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FORAM  ORGANIZADAS  NO  JAPÃO  DUAS  IMPORTANTES  MISSÕES  COMMERCIAES  QUE  VIRÃO  Á  AMERICA  DO  SUL  PARA  INICIAR 

—  UMA  INTENSA  PROPAGANDA  DOS  PRODUCTOS  JAPONEZES  — 


OS  ESTADOS  UNI 
DOS  NAO  AC  RED  I 
TAM  NO  DESAR¬ 
MAMENTO... 


Está  resolvida  pelo  pre¬ 
sidente  Roosevelt  a  exe¬ 
cução  do  novo  pro- 

gramma  naval 
Washington,  21  (UTB)  —  A 
despeito  das  noticias  correntes 
na  Europa,  sobre  suggestôes 
que  teriam  sido  feitas  ao 
sr.  Norman  Davis  no  sentido 
dc  ser  «uspensa  a  execução  do 
programma  de  construcções 
navaes  nos  Estados  Unidos,  o 
presidente  Roosevelt  deu  a  co¬ 
nhecer  que  está  resolvido  a  le¬ 
var  por  deante  a  realisação, 
sem  re5tricções,  daquelle  pro- 
gramma,  que  comprehende 
uma  despesa  de  238  milhões 
de  dollares. 


Encerradas  as  actividadcs  da  missão  commercial  qnc  enviamos  áqnelle  paiz 
com  a  inauguração  de  nma  exposição  de  prodnctos  brasileiros  era  Osaka 


(Do  enviado  especial  do  "Correio  da  Manhã*') 


i/amio,  21  (UTB)  —  As  gra-  quer  tentativa  mala  violenta  da- 
vea  surgidas  em  toda  a  região  de  quellcs  offlclaes. 
lesto  de  Cuba  estão  assumindo  um  Croando  em  plena  capital  essa 
caracter  cada  vez  mais  grave,  ten-  verdadeira  cldadella  desfortlf Içada, 
do  sido  registrados  sangremos  con-  oa  oííiclae»  quo  ee  oppflem  ao  go- 
fllctoa  em  vartaa  localldAdee.  vertlo  San  Martin  constituem  ago- 

As.  noticias  que  a  esse  respeito  m  o  ponto  nevrálgico  para  esse 
chegam  eão  aa  mnJs  alarmantes,  governo  na  capital,  pois  Já  não 
coincidindo  ainda  com  relalorto»  ha  a  menor  duvida  de  que  esses 
offlcíaes  sobra  o  Incremento  da  homens  não  estão  dispostos  a  se 
epidemia  da  malária  em  innume-  render  nem  a  abdicar  de  seus  pon- 
ras  localidades.  tos  de  vista  e,  por  outro  lado, 

Em  Tacajo,  na  província  de  qualquer  medida  violenta  contra 
Oriente,  oh  grevistas  de  uma  usina  ellea  encontrará,  prompta  resposta 
Bssucarelra  sequestraram  os  res¬ 
pectivos  gerentes,  que  são  dois  ci¬ 
dadãos  estrangeiros,  um  americano 
o  outro  canadense,  e  »e  apossaram 
da  usina. 

Em  Santiago  lambem  »e  registra¬ 
ram  acontecimentos  sangrentos, 
quando  um  grupo  de  estudantes  e 
soldados  atirou  cobre  populares 
que  so  entragavam  a  nma  demons¬ 
tração  publica,  tendo  ficado  fe¬ 
ridas  quatro  pessooB. 

As  ultimas  noticias  da  provinda 
de  Camaguey  Informam  por  outro 
lado,  que  as  tropos  leaes  ao  govor- 
no  San  Martin  entraram  em  con¬ 
tacto  com  os  lnsurrectog  comman- 
dados  pelo  capitão  Juan  Blas  Her- 
nandez,  Ignorando-se  os  resultados 
desse  encontro. 

,  Em  Clenfuegos,  um  dos  pontos 
mais  attingldofl  pela  epidemia  da 
malarla,  também  se  deram  serlos 
confllctos.  motivados 

mento  pela  recusa  dos  drpgulstas|  em  perigo  de  vida 
locaes  em  forneceram  medicamen¬ 
to» -aa  autoridades  sanltarlas,  ade¬ 
gando  para  essa  recusa  que  os 
contas  do  tnes  fornecimentos  nun¬ 
ca  serfto  pagas. 

Nesta  capital,  apesar  da  appa* 
rente  calma  das  roa»,  a  situação 
continua  multo  critica.  «Emquan- 
to  os  opposltores  do  presidente 


SUBIU  CONSIDERA 
VELMENTE  A 
POPULAÇÃO 
DA  INDIA 


nozes  em  relação  aos  produetos  nes  daquella  republica  serrt  em 
qtio  deveriam  Jnterassal-oa,  le-  brevo  uma  realidade, 
vou-nos  á-  convicção  do  que  a  Tendo  visitado  os  escriptorloa 
falha  reside,  Indubitavelmente,  nu  da  missão  imigiiaya  em  Kobe, 
fnlta  do  organizução  pratica  do 
certnmen.  O  fracasso  qtmsl  inex¬ 
plicável  exige  um  exame  nttento 
dos  processos  do  intercâmbio,  aob 
um  prisma  ranllsta. 

Qualquer  Interessado  por  um 
determinado  produeto  desejaria 
nuo  só  informações  completas  .de 
ordem  estatística,  como  de  pre¬ 
ços,  direcção  de  flrcrm*  capazes 
cie  exportal-o  em  grande  es¬ 
cala,  ele.  P.ara  mãls  •  acurada 
apreciação  citamos,  por  exemplo, 
o  algodão.  Uma  das  pode  t  osa  i 
organisaçõe»  Industriaee,  desejo¬ 
sa  do  importar,  annualmônte, 
uma  vultosa  quantidade  desne 
produeto,  em  substituição  do  de 
procedência  indiana,  cujo  merca¬ 
do  no  momento  so  Acha  cm  ru¬ 
ptura  nas  suas  relações  com  o 
Japão,  dirige -se  â  commlssão 
para  os  esclarecimentos  precisos. 

Alii,  apôs  os  vinte  minutos  dls- 
trahldos  de  sua  actlvldnde,  fica 
sciente  do  que  as  amostras  de 
nlpodão  apresentndns,  ou  nãn  são 
exportáveis  pela  pequena  produ¬ 
ção  daquelns  variedades,  ou  o 
algodão  padronizado  capaz  de 
Ht;pprll-o  (t  de  cotação  nlta,  al^fh 
dns  possibilidades  da  offerta  Ja- 
poneza.  O  encarecimento  do  pro- 
clucto  procedente  no  norte  do  palz 
C‘  devido  a  intervenção  de  grande 
numera  de  Intermediários.  Esses 


Havana,  21  (UTB)  —  A  situa-  llllinoCS 

Cão  geral  do  Cuba  continua  ogu-  Xomlalm,  21  <UTB)  -  o  ulti- 

diaglma,  sob  todos  os  pontos  de  ,V!!U  provnr 

.  .  1  W®  11  popuaçuo  da  lndía  tevo  um 

vwia‘  augmonto,  nestes  últimos  de2  an- 

A  demissão  solicitada  pelo  preal-  nos.  de  34  milhões  de  habitantes, 

dente  8an  Martin  aos  políticos  e  ?  que  vefT1  coI1°val-a  em  primeiro 

crs 

poder  ainda  nao  teve  resposta,  o  bltnnte»,  superior  A  própria  popu- 
que  dá  ao  Estado  um  caracter  de  toção  da  China, 
vlvtvel  acephalla.  0  çonunlosarío  geral  do  r<*cen- 

Ào  mesmo  tempo,* sabe-se  que  o  ^Srln° a  a,dopçfiü 
•  ,  -  medir. ta  de  medidas  de  controle 

**‘5*Í,^MI**  «tá  refu-  dos  naaoimeRtos,  prlnclpaimente 

gtado  numa  legação  estrangeira,  A  deante  do  problema  da  mortalJda- 

prlnclpal-l  qual  pediu  abrigo  por  so  Julgar 


O  presidenta  Roosevelt,  contando  e  ouvindo  aneedotas  de  jornalistas,  qne  convidara  para 
uma  permanecia  na  sua  vivenda  de  campo,  em  Hyde  Park 

21  (UTB) 


TTaj/ftnpforf 
programma  de  reetauraçáo  Ini¬ 
ciado  pelo  presidente  Roosevelt  o 
hojs  encaminhado  atravós  da  or¬ 
ganização  da  N.  It.  A.  parece 
destinado  a  encontrar  fortes 


Nova  York .  21  (UTB)  —  Ga¬ 
nha  •  terreno  visivelmente  a  Ini¬ 
ciativa  da  transferencia  da  Bolsa 
de  Títulos  para  fóra  da  cldado  dc 
Nova  York,  com  o  fim  de  evitar 
a  nova  taxação  prevista  pela. 
Municipalidade  o  que  deve  re- 
qqhvaiohro.  todo  o  movimento  do 
títulos  públicos. 

O  proprlo  ar.  Whltnby,  presi¬ 
dente  da  Bolsa,  e  mala  cerca  de 
650  membros  desta  resolveram 
adherlr  ao  movimento,  que  foi 
encabeçada  por  doze  4  das  mais 
Importantes  firmas  de  Wall 
Street. 

Não  ha  unidade  do  vistas  quan¬ 
to  ao  local  a  ser  escolhido  para 
nova  fiéde  da  Bolsa,  sendo  a 
maioria  a  favor  de  Jersey  City, 
sem  que,  entretanto,  esteja  Intel- 
ramente  posta  do  lado  Newark. 

A  nova  Boina  poderá  operar 
dentro  de  quinze  dias,  começan¬ 
do  com  um  numero  limitado  do 


títulos,  que  aos  poucos  Irá  sendo 
augmentado,  * 

Emquanto  Isso,  porém,  cln- 
coenta  mil  empregados  de  Wall 
Street  promovem  um  abalxo-aa- 
slgnado  pedindo  a  revogação  das 
taxas  projectadas,  sendo  esne 
movimento-  encabeçado  pelo  sr. 
Curtis  Dali,  genro  do  presldehtl 
Roosevelt . 

Washington,  11  (UBT)  —  Te¬ 
rá  Inicio  a  1  de  outubro  proximo 
a  segunda  parte  da  campanha 
em  prol  da  restauração  nacional, 
com  &  Intensa  propaganda  em 
prol  do  augmento  da  producção  e 
das  vendas.  \  * 

O  general  Hugh  Johnson,  admi¬ 
nistrador  geral  da  obra  de  res¬ 
tauração,  adiou  de  20  ds  setem¬ 
bro  para  aquella  data  o  Inicio 
desao  novo  movimento,  que  será 
subordinado  ao  lemma  '‘Com¬ 
prem  já”. 


Inicio  do  Intercâmbio 
brasileiro 


Walter 


Ainda  hontem 
êmlth,  presidente  do  Conselho  da 
Reserva  Federal,  fez  declarações 
publicas  em  que  desaconselhou  os 
•tnpreslimos  bancários  aos  quaes 
rio  po5sa  ser  àppHcado  o  redes- 
eonto  nos  Bancos  da  Reserva 
Fedcrat  e  qus  não  possam  ser 
•aWados  dentro  do  um  prazo  ra¬ 
zoa  vel  .  « 

Consideram- se  essas  declarit- 
çBm  como  um  concelho  aos  .ban¬ 
queiros  para  qus  não  approvem 
u  operações  de  credito  em  que 
ie  baseia,  cm  grande  parte,  a 
política  da  Cojporaçno  da  Re- 
eonstnicçfio  Financeira. 


mentnçüo  do  povo  hindu*  em  geral 


A  taxa  ouro  para  os  di¬ 
reitos  alfandegarios  na 
Hespanha 

Mnriríd,  21  (UTB)  —  O  Minis- 
terlo  da  Fazenda  fixou  a  taxa  de 
138,30  pesetas  por  cento  pnra  os 
pagamentos  em  papel)  nas  alfan- 
degar,  quando  foram  dovhloa  dl- 
roltos  em  ouro. 


um  caracter  de  violência  e  de 
ameaças.  Para  combatel-as,  o  go¬ 
verno  tornou  obrtgatorlo  o  regí¬ 
men  das  pito  horas  de  trabalho 
dlarlo,  mas  o  effcito  dessa  medido 
é  mínimo.  • 

Sabe-se,  outroslm,  que  já  ha  ln- 

•  •  í 

numeros  cidadãos  americanos  que 
se  retiraram  para  bordo  doa  navJos 
de  guerra  do  seu  pais,  para  fugi¬ 
rem  a  perseguições  e  ameaças. 

Jfavfliia,  21  (UTB)  —  Os  cida¬ 
dãos  norte-americanos  residentes 
em  Cúba  receberam  instrucçõos  no 
sentido  de  procurarem  se  approxl- 
mar  dos  pontos  protegidos  pelos 
esta  munida  de  vasos  de  guerra  de  seu  palz,  6em- 
o  pre  que  se  sentirem  ameaçados  ou 
em  perigo. 


O  presidente  Roosevelt 
está  ligeiramente 
—  enfermo  — 

lVfl.Mnpton,  21  (UTB)  —  O 
presidente  Itoosevelt  acha-se  des¬ 
de  hontem.  á  noite,  recolhido  a 
seu»,  aporentoa  particulares,  na 
Casa  Branca  atacado  de  forte  res¬ 
friado  e  Usolra  febre. 


tés  que  o  elevou  ao  poder  ainda 
não  decidiram  sobre  a  conveniên¬ 
cia,  ou  não.  de  lhe  conceder  a  de- 
mlBsão  que  solicitou. 
ik  Dentro  os  que  »e  oppõem  ao 
presidente,  destacam-se  os  qui¬ 
nhentos  oíflclues,  reunidos  no  Ho¬ 
tel  Nacional,  os  quaes  exigem  a 
deposição  do  sr.  San  Martin.  Em¬ 
bora.  altlados  nesse  Hotel,  por  mais 
tempo*  do  qus  se  esperava,  esses 
oíflciaes  aguardam  os  ataques  da 
torça  armadA  que  aitla  o  estabele¬ 
cimento  e  que 
metralhadoras  e  armamento 
mala  moderno  para  evitar  qual 


ncçuo  continua,  num  prazo  mi- 
nlmo  de  seis  mezee.  E  isto  de¬ 
pois  de  receber  todas  as  indica¬ 
ções  precisas  do  Brasil.  De  ou¬ 
tra  maneira  não  seria  licito  al¬ 
guém  nutrir  espranças  por  um 
Intercâmbio  duradouro. 

Orientação  pratica  no  Inter? 
cambio  urugixayo 

A  Republica  OrlentAl  do  Uru- 
íTuoy,  encarando  de  frente  o  pro¬ 
blema  do-  intercâmbio '  joponez. 
enviou  o  sr.  Luls  Alberto  Zanzi. 
em  missão  exclusivamente  .com- 
4uerclnl,  que  vem  desenvolvendo 
Invejável  nctlvldade  pratica,  na 
defesa  dos  interesses  de  seu  palz. 
A  missão  acha-se  Installada  com 
cscHptorios  em  Osaka  e  Kobe, 
cnrle  recebe  os  lnduMriaes  que  a?I 
?iio  Informados  do  todas  as  par¬ 
ticularidades  do  produeto,  bem 
como  .faclljtA  o  entendimento 
oo  Mcrvlço  telegraphlco  com  ex¬ 
portadores  naclonaes.  Dentro 
Uesre  critério  objectlvo.  a  expor¬ 
tação  de  lã,  couros,  ossos  e  car- 


A  HUNGRIA  AR 
MA-SE  1.  • 


Uma  revelação  do  corres 
pondente  do  "Écho  de 
'  Paris”  em  Belgrado 

Paris.  21  (UTE)  —  O  “Echo 
de  Paris”  publica  hoje  um  ar* 
tlgo  assignado.pelo  seu  corres¬ 
pondente  em  Belgrado  em  que 
noticia  os  preparativos  mili¬ 
tares  que.se  vêm  fazendo  na 
Hungria.  Declara  o  jornalista 
que  o  exe/clto  húngaro  dispõe 
de  96  carros  dq  assalto,  qua¬ 
trocentas  metralhadoras,  tre¬ 
zentos  tanks  leves,  tendo  ad¬ 
quirido  ultimamente  quatro¬ 
centos  automóveis  artilhados 
c  grande  quantidade  de  peças 
soltas  para  montagem  de  fu- 
sis  e  de  metralhadoras  e  que  a 
Italla  havia  entregue  à  Hun¬ 
gria  as  presas  recolhidas  na 
batalha  de  Viane,  entre  as 
quaes  figuram  mil  fusis  de 
guerra,  400  metralhadoras  e 
cento  e  vinte  canhões. 


Um  apparelho  para  cor¬ 
rigir  os  tiros  de  grande 
—  alcance  — 

Ferrot,  ?í  (UTB)  —  O  coronel 
de  artilharia  Juan  Castillo  reali¬ 
zou,  perante  uma  aaslstencla  em 
que  na  viam  alta»  patentea  do 
Exercito,  uma  conferencia  aobra 
a  apparelhagem  de  seu  invento 
destinada  a  corrigir  o»  tiros  do 
grande  alcance. 

Depois  *da  conferencia,  foram 
realizadas,  com  o  novo  Invento, 
varia»  prova  a  que  resultaram  ple¬ 
namente  Nitlsía  torta*. 


mando.  Todox  os  quatro  delega¬ 
dos  da  mlsnão  se  achavam  com 
direito  do  clieflal-á,  resultando 
numa  luta  porfiada  em  torno  da 
supremacia  de  valores.  Vcrlfica- 
ram-ae;  *•  desde  Togo, '  ásperos  A 
sensibilidade  disciplinada  do  ja- 
ponez  esaes  torneios  IndlvIduaH 
que  explodiam  na  hora  daa  sau¬ 
dações  o  dos  discursos. 

Esee*  factos  desagradareis  te¬ 
riam  «Ido  eliminados  ge  o  ãllnls. 
terlo  da  Agricultura,  responsá¬ 
vel  pela  organização  da  missão, 
tivesse  estabelecido  um  "modus* 
vivendl",  conferindo  na  pcsíçãa 
ambicionada  de  chefe  oualmier 


O  JAPÃO  VOLVE  AS 
VISTAS  PARA  A 
AMERICA  DO  SUL 


A  MORTE  DE  DE 
PINED0 


Estão  preparadas  para 
vir  ao  nosso  continente 
duas  missões  com- 
merciaes 

Tokto,  21  (ÜTB)  —  Estão 
prestes  a  se,ulr  para  os  paires 
da  America,  do  Sul  duas  im¬ 
portantes  missões 


A  VISITA  D0  GENE 
RAL  JUSTO  A0 
BRASIL 


I  JA1  SE  CONSPIRA 
CONTRA  O  DICTA- 

Paris  DOR  DOS  SOVIETS 

--  • 

— — —  4  »  4 

co-  [Foram  presos  o  director 
da  Academia  Militar  e 
sete  officiaes  superiores 
do  Exercito  Vermelho 

Riga,  21  (UTB)  —  Foram 
preaos  pela  O.  G.  P.  U.  o  ge¬ 
neral  Zamiatin,  director  da 


commcr- 
ciaesp  drf  que  farão  parte  re- 
presentantea  daa  principaei 
firmas  desta  capital  de  Yoko- 
de  Nagoya,  Osaka  e 


Uma  exposição  de  artis 
tas  italianos  em  Paris 

rarts,  21. (UTB) 


do,  tendo  sido  prestados  honras 
Militares  em  memória  do  grande 
“az”  por  occasião  do  desembar¬ 
que. 

O  corpo  wrá  hoje  trasladado  pa¬ 
ra  Roma  onde  ficará  exposto  ‘  A 
visitação  publica  na  Basílica  Santa 
Maria  dos  Anjos,  onde  sorão  ce¬ 
lebrados  eolennes  exequiaa. 


Inaugurou- 
re  na  gnlerla  Charpentler  uma 
grande  exposição  de  artistas  Ita- 
ItanoK  com  a  participação  de  cer¬ 
ca  do  sessenta  plntorc»  e  esoul- 
pture»  qiio  estão  obtendo  grandes 
elogios  da  crlllca  parielense. 
- - - - - 

As  relações  greco-turcas 
são  muito  amistosas 

Athcnns  21  (UTB)  —  Regres¬ 
sando  do  Ankará,  depois  da  aesl- 
gnatura  »Jp  tratado,  d©  amizade 
grcco- turco,  o  primeiro  mintatro 
Tsaldaiis  teve  occnsiâo  de  fazer 
largas  o  elogiosas  referencias  ao» 
sentimento  de  amizade  para  com 
a  Orecia,  que  obaorvou  entre  go- 
vcrrinntca  p  no  «elo  Uo  povo  turco, 


sta  organizada  a  comi 
tiva  do  cheie  de  Esta¬ 
do  Argentino 


hama 

Kobe,  e  que  levarão  a  effelto 
naquellcs  paizes  uma  Intensa 
propaganda  de  prodnctos  Ja¬ 
poneses,  mediante  a  exhlblçào 
de  amostras  escolhidas. 


Buenos  Aires ,  2i  (UTB)  —  Es-  ‘  ü  cmoaixaaor  aa 

tá  offlolülmente  conslttulda  a  >  Inglaterra*  offerec®  ™  «mbalM- 
comltlva  qu.  acompanhará  o  pre- 1  ^  em  honra  da  S,r  ,ohn  Slm0" 
eldente  Agtmlln  Justo  em  sua  0  do  Br>  Antho"y  Eden- 
próxima  viagem  ao  Brasil,  o  quo  O®  dota  responsáveis  pela  paata 

será  formada  polas  seguintes  ai-  Roverno  brltannl- 

tas  personalidades:  -  General  C0  plr[em  ttmanh4  de  bor’dr“ 
Nlcolas  Accnme,  commandante  parl  cfta  <*#**V*r  vta  aerea. 
da  1*  Divisão,  c  qne  represminrá  8„  “<|U  Qnconl^mo  Sir 
o  Exercito;  o  almirante  Btoml.  8âfWln'  ,qu.6  ha  dlM  “ 
representando  a  Marinha;  o  dr.  ncS  Cap  la  ’ 

Alberto  Figuerõa,  secretario  do  Dopols  desse  almoço,  oa  dois 
presidente;  o  coronel  Josô  Ma-  membros  do  governo  britannlco 

ria  sarebe.  chefe  da  asa  militar,  f™*0  aV^(a^6  n„ovamcr'tc 

*  que  Por  algum  tempo  foi  addi-  T  *  P8U’  B°n’ 

do  militar  Junto  á  embaixada  ar-  “Ur:  ^ÍT  T.?'9  Preslden,° 
gemina  no  Rio  de  Jane.ro;  e  o  ^  * 

major  Juan  Roque  La  nus,  aju-  nlítr0  d“  Rela5Ôes  Exterlorea- 
dante  de  ordenB  da  presidência.  a 

O  ar.  Carlos  Saav^dra  Lamne,  Foi  demittido  o  presi- 

ministro  daa  Relações  Exteriores,  dente  da  Fcdtíração 

que  seguirá  com  o  presidente  A  cr*'**»;* 

Jtiato  no  couraçado  "Moreno ",  afia  a*‘erns 

há  com  sua  esposa,  d.  Rosa  Berlim ,  ?l  (UTB)  —  Fo*  demt- 

fiaenz  Penn.  c  terá  lambem  uma 1  ^  acto  do  ««h-Bocreint-io  da 

,  ,  Agricultura,  o  presidente  da  Fc- 

c  rnltha  de  auxiliares  qtio  nlnda  deração  Agraria  e  nomeado  para 

nao  foram  offlclalmento  escolhi-  auhslituli-o  c  ar.  Von  Wêdumeycr 

dos.  um  do»  chefes  das  scccões  de  as- 


C0NFERENCIA  D0 
TRAFEGO  AERE0 

Sua  inauguração,  em 
Londres,  está  marcada 
para  a  próxima 
.  semana 

Londres ,  .21  (UTB)  —  Com  • 
presença  de  representa  nica  de 
trinta  paizes.  Inaugura-se  nesta 
capital,  na  próxima  Bemann,  a 
Conferencia  promovida  pela  A?so- 
olação  Internacional  do  Trafego 
Aereo,  com  o  fim  üe  estudar  a  uni¬ 
ficação  doa  processos  do  operação 
e  a  simplificação  dos  metliodon  dq 
transporte  pessoal  e  dc  carga»  por 
via  aerea. 

A  associação  promotora  •  dessa 
Conferencia  6  formada  unicamen¬ 
te  por  empresa»  e  firmas  quo  ope¬ 
ram  em  linhas  aéreas  regulareE,  lervlrá  no  confllcto  surgido  entre 

~  3£S  mmSm  •  *7™"  "■ »— —■  *  ■ 

»r.  Woods  Humnhrev.  dlnsotor  ee-  núncio  apoatolico,  monsenhor  Cl- 


mxüsm 


Bombaim,  21  (UTB)  —  Commu- 
nlcam  de  Slmla  que  as  Irlbu»  ri- 
vuea  da  fronteira  de  noroeste  en¬ 
traram  em  accordo,  por  Intermédio 
de  emissários  do  governo  da  Ín¬ 
dia,  para  a  cessação  das  hostilida¬ 
des  que  entro  eilas  a  li  bo  tem 
registrado» 

Os  emissários  do  governo  do  vi¬ 
ce -rei  nado  promoveram  uma  ro- 
nlfto  doa  “Ieaders"  da»  trlbus  em. 
confllcto  e  obtiveram  destoa,  Bobln‘slro 
Juramento  a  segurança  de  que  não 
mala  ae  registrarão  encontro»  san¬ 
grentos  entre  uns  e  outros. 


Dois  membros  do  gover¬ 
no  turco  em  visita  á 
—  Bulgaria  — 

SfamhilJ,  21  (UTB)  —  Parti- 
ram  para  íjofta,  em  visita  offíclal 
no  governo  bulgado,  o  presidente 
do  ccinMetho  Iemat  Pachá,  o  ml- 
das  Rclaçõe»  Exteriores, 
aguardando- so  importantes  conse¬ 
quência»  dessa  visita. 


o  capitão 


0  chancellcr  Hitier  (marcado  com  ama  cruz) 

Goering,  primeiro  ministro  da  Prússia  (marcado  com  duas 
cruzes),  cercados  de  altas  personalidades  do  governo,  ao  fa- 
icrein  uma  visita  aos  escombros  do  Reichstag,  depois  de 

dominado  o  incêndio 


trangefros  para  explicar-lhes  de¬ 
talhadamente  o  regímen  proces¬ 
sual  seguido  na  Cõrte  e  cs  prin¬ 
cípios  da  Constituição  dc  Woi- 
ap  plica  ve  Is  ao  Julgamento 


Ultítlg,  21  (UTB)  —  A*odos  os 
Preparai  Ivos  para  a  realização 
hoj*  di  sessão  Inicial  do  julga- 
wnntfi  »loa  accusndo»  pelo  Incen- 
Jlo  ilo  Heichstag  ficaram  ultlma- 
bonleui, 

^oram  dispostos  no  salão  o» 
Acessórios  necessários  á  fllma- 
çem  (Ihí  scenas  e  ao  registro 
Nionozraphlco  dos  depoimentos 
©  debates , 

Xi*  há  o  menor  Indicio  de  reB- 
Irlcçao  A  publicidade  om  torno  do 
iUlgamenio,  sendo  mesmo  de  no- 
*ir  f|ui»  fz  maior  o  numero  de  lo- 
Rtio.i  reservados  aos  Jornallala» 
^trangelroç  »lo  que  aos  allemães. 
A!^m  dUao.  um  alto  funcclonarlo 
da  Ahn  Cõrl©  tevo  occaeJão  de  ba 
dlrlclr  hontem  aos  Jornallataa  ee- 


WILEY  P0ST,  GRAVE 
MENTE  FERIDO 


mar 

quo  hojo  so  Inicia. 

Lclpzla .  21  (UTB)  —  As  auto- 
rldndea  resolvoram  dar  a  maior 
publicidade  possível  e  permittlr  a 
maior  assistência  ao  processo  in¬ 
tentado  contra  os  accusados  do 
incedlo  do  Reichstag. 

O  sensacional  Julgamento  teve 

uma  as- 


Uina  aggressão  praticada  pelos 


}  grande  az  '  américa 
no  soffren  um  deaaitre 
em  Quinej,  no  IHinoii- 

l  (UTB)  —  Com 


Londres,  21  (UTB)  —  O 
"Daily  Mall"  Informa  que,  no 
sabbado  passado,  um  grupo  de 
naclonal-soclallsta»  atacou  pbysl- 
caniente  um  funcclonarlo-  da  em¬ 
baixada  lngleza,  pelo  facto  delle 
não  ter  cumprimentado  n  bandei¬ 
ra  com  a  cruz  swnstlca  que  era 
levada  por  um  grupo  dc  milicia¬ 
no»  racista».  O  encarregado  de 
negocio»  da  Inglaterra  protestou 
energicamente  tendo  recebido  dn» 
autoridades  ‘  allemães  o»  mais 
completas  explicações» 


’  ESTA’  A’  MORTE  0 
SR.  SANCHEZ  GUERRA 

Madrid,  21  (UTB) 


Nova  York, 
municam  do  Qufncy,  no  Illinois, 
que  o  conhecido  aviador  Wllley 
íveordman”  do  võo  solitário 


hoje  inicio,  notando-se 
platencla  de  centena»  do  pessoas. 
A  Hc»são  era  suspensa  de  noven¬ 
ta  em  noventa  minuto»  afim  de 
pennlttir  ao»  jornalistas  a  com- 
munlcaçõo  do  desenrolar  do  pro¬ 
cesso  ás  respectivas  redaccõe».  , 


E'  consi¬ 
derado  desesperador  o  estado  do 
sr.  Sanchcz  Gt/ena  a  quem  JA  fo¬ 
ram  ministrados  04  ‘últimos 
cramentos. 


Post, 

á  volta  do  mundo,  aoffreu  ali  um 
nccidento  de  que  lha  resultaram 
graves  ferimento** 


COBREIO  DA-  MANHA  —  Sesta-feira,  22de  Setembro  de  1933 


SERVIÇO  GEOGRAPHI 
CO  DO  EXERCITO 


Declarações  do  coronel 
Alipio  di  Primio,  no  Rio 
Grande  do  Sul 

rorto  Alegre,  21  (Do  eorifppon, 
dente). —  Acaba  da  chegu  4 
Porto  Alegre,  com  a.  missão  ^ 
organizar  o  Serviço  G<!ORra.phlci 
do  Exercito  o  dar  inicio  aos  tn. 
ba  lhos  da  1*  Divisão  de  Leva  nu. 
mento,  o  coronel  Altplo  dl  Pri. 
mio,  chefe  desse  importante  Mr. 
viço  do  Exercito. 

O  "Correio  do  Povo”,  procuran* 
do  informações  sobre  ím«*  wrvt# 
co,  entrevistou  o  coron»|  Allp'n 
officlal  de  merlto  «  technicõ  aba.’ 
Usado,  cujos  trabalhos  leni  sido 
divulgados  no  estrangeiro.  obt*n* 
do  delle  Interessantes  declarações 
sobre  esto  ramo  det  activldads  ml. 
Iltar. 

Tepots  de  historiar  a  origem  « 
o  desenvolvimento  do  Serviro 
Geographlco  do  Exercito,  cuja  V 
organização  é  fruto  da  p»r»i*len. 
cia  o  tenacidade  daquella  offlcial 
que  teve  no  seu  trabalho  a  çoop*! 
ração  dos  então  tenente  Alfredo 
A  lene  astro  e  José  Pompcu  Caval¬ 
canti,  o  coronsl  Allplo  mostrou» 
nos  os  seus  resultados  estampa* 
dos  nas  cartas  topogrnphlcas  da 
Vllla  Militar  o  »eu*  nrn*dorsi 
cuja  perfeição  permití»  w  l0.‘ 
bro  «lias,  sejam  resolvido»  on  mal* 
delicados  problemas  da.  lactlca 


rol  reorganizado  o  gabinete 
uma  ou  duas  semanas,  sem  que  austríaco;  Dollfus»,  o  primeiro 
ninguém  lhe  perguntasse  nada,  minlatro,  ficou  com  quatro  pastas 
mandou  chamar  espontaneamen-  «  c°™  o  commando  geral  do 
te  o$  reporters  e  disse-lhes  que  Exercito  s  da  Marinha, 
deveria  ser  aberta  a  fallcncia  do  Apezar  do  aeu  anti-nazismo. 
Lloyd  Brasileiro.  Dollfuaa  va«  em  boa  fôrma  no 

0  general  Góes  Monteiro  é,  a  treno  para  dictador:  httlerlsa-so 


I  Mal  expirava,  a  um  collapso 
I  fulminante,  o  presidente  Olegarlo 
Maciel,  uma  folha  que  se  publi¬ 
ca  A.  noite  em  São  Paulo,  nem 
nenhuma  reserva  de  sensibilidade, 
entrou  a  profanar-lbe  o  nome, 
polyllhando-o  de  Injurtás.  A  evi¬ 
dente  má  fé,  associada  ao  desco¬ 
nhecimento  de  factos  notorlos  em 
Mlnaa,  attrlbulu  sem-cerlmonlosa- 
mente  ao  grande  varão  attUudee 
que,  se  se  confirmassem,  desmen¬ 
tiriam  a  fidalguia  do  seu  espirito 
e  a  varonllfdade  do  seu  caracter 
espartano.  , 

Ora,  daquellea  Iabtoa,  que  a 
nfcorte  para  sempre  emmudeceu, 
não  aalrla.  ae  «He  fosse  vlvp,  — 
como  agora  não  sáe.  uma  revide 
a  esses  alelvee:  estoico  no  soífrl- 
rqento, 1  como  Imperturbável  nos 
transes  heroicos,  o  sr.  Olegarlo 
M&ctel  defendia -se  em  silencio, 
na  Intimidade  da  sua  consciên¬ 
cia,  contra  es  golpes  que  frecha¬ 
vam  sobre  o  seu  coração.  Lutan¬ 
do  como  um  leio,  não  sabia  quei- 
xar-ae.  Mas  a  morte  fulmlnou-o: 
e  o  silencio,  que  nelle  era  alto 
•  soberano,  seria,  na  bOca  dpi 
seus  amigos,  que  ficaram,  uma 
covardia.  Não  pôde,  pois,  a  pro- 
tervia  cair  e  desmanchar-se  no 
chão,  sem  que  a  pise  a  condemna- 
ção  dos  homens.  E“  cedo  ainda 
para  falsear  a  Historia:  ss  teste¬ 
munhas  ahl  estão,  da  pé,  para  a 
rehabllltar.  . 

Não  é  exacto,  para  comoçar, 
que  o  ar.  Olegarlo  Maciel,  "  ten¬ 
do  tido  anteriormente  discreta 
actuação  na  política  mineira,  §ô 
apparecçu  â  grande  lus  quando  o 
sr.'.  Arlhur  Bernardos,  afírontan- 
do  resistências  e  até  sclaões,  o 
elegeu  presidente  de  Minas  em 
success&o  ao  sr.  Antonlo  Car¬ 
los”.  6o  a  alguém  ficou  a  dever 
»  sua  candidatura  o  sr.  OlegarJo 
Maciel,  íol  ao  sr.  .Antonlo  Car¬ 
los.  Não  cogitára  delle  o  sr.  Ar- 
thur- Bernardes:  e  essa  candida¬ 
tura,  que  a  subtileza  do  sr.  An¬ 
tonlo  Carlos  suggerlu,  constituiu 
uma  solução  impessoal;  não  a 
ennodoou,  ao  nascer,  o  elgnal  de 
uma  transa cção  domestica  ou  a 
marca  do  uma  paternidade  es¬ 
cusa. 

E’  Inexacto  que  ao  sr.  Bernar¬ 
dos,  com  uma  firmeza  que  veiu 
a  «sr  a  sua  desgraça,  lançou  o 
nome  do  sr.  Maciel, -t  susten¬ 
tou -o  através  de  todas  as  vicis¬ 
situdes,  lavando-o  â  vldoría”. 
Aberta  a  crise  da  succesaão  pre¬ 
sidencial  do  Estado,  o  sr.  Mello 
VJanna,  em  fgvor  de  cuja  eandt- 

.  . .  dstura  militavam  clrcumstancias 

do  ministro  da  Viação  é  popula-  digna»  ds  consideração,  assevera- 
rlMlmo.  .  .  va  que  ae  havia,  acalentado  essa 

O  general  Gôes  Monteiro  tam-  Pretenção,  da  qual  nfto  poderia 


No  momento  em  que  o  telegrn- 
Pho  annuncla  que  a  Missão  Mi¬ 
litar  Franceza  vae  reorganizar  a 
Policia  de  um  grande  EstAdo  e 
o  “Correio  da  Manhã”  insere  um 


quencJ*S’da  sua  attltude.-  Preso, 
partiu  para  o  exillo.  Não  foi,  por¬ 
tanto,  o  ar.  Olegarlo  Maciel  quem 
“o  entregou  oos  seus  Inimigos”. 

A  eeee  respeito,  repisa  a  nota 
que  *"o  sr.  01'garJo  Maciel,  se  ti¬ 
vesse  visão  ds  estadista,  poderia 
ter  comprehendldo  que  o  Brasil 
sô  marcha  direito  quando  sub- 
mettldo  á  alllança  São  Pauto- 
Mlnas.  Todas  as  vezea  quo  os 
doía  Estados  se  desavém,  acon¬ 
tecem  desgraças  A  Nação.  Não 
alcançou,  entretanto,  a  magnitu¬ 
de  da  opportun Idade  que  ee  lhe 
offerecla'  e,s  depois  'de  muita  he¬ 
sitação.  lançou  contra  nôa  ss 
suas  tropas,..."  Par*  Justificar  o 
odio  contra  o  sr.  Olegarlo  Maciel, 
a  alIegACHO  é  demnslsdo  pueril. 
—  Não  se  duvida,  em  Minas,  que 
a  união  oom  8ão  Paulo  —  sem 
vellsldades  de  hegemonia,  de  a  ella 
"submetter  o  pais"  —  mantém  o 
eixo  do  equilíbrio  político  da  Fe¬ 
deração.  Não  o  desconhecia  o  sr. 
Olegarlo  Maciel,  que  olhava,  do 
alto  e.  com  o  olhar,  abarcava  ho- 
rlsonteb.1  Tanto  aèslm  qtie,  em 


tile  descobriu  e  installou. 

Mis  a  verdade  é  que  entre  os 


homens  da  Revolução  todos  ji 
eram  mais  ou  menos  techntcos. 
Isto  vem  a  proposito  do  Sr.  Õs- 
waido  Aranha,  ministro  da  Fa¬ 
zenda. 

O  Sr.  Oswaldo  Aranha  é  um 
homem  seductor.  Abusando  das 
qualidades  de  enleio  com  que 
escraviza  oi  outros  homens,  con¬ 
seguiu  um  grande  exito  como 
revolucionário,  em  1930;  e  ficou 
sendo,  através  destes  tres  annos 
de  inquietações,  uma  especie  de 
dynamo  da  discórdia.  Seu  pro- 
framma  è  ainda  e  sempre  remo¬ 
ver  alguma  coisa  do  togar  em 


*4  MV  W TU  1  VUIIAIUU  i%IV  I  .  f  4.  • 

d«  Janeiro,  em  Julho  de  Í93°  Fortalera,  IS  (Do  no*j©  envia-  faxends  de  "Santo  Antonlo  do  Bu- 
quando  ee  diecutia  a  these  eobre  d,°  •ipaWa,>  —  *  excursão,  do  mo”,  de  propriedade  ,do  Betado, 
a  fedenlliaçâo  dae  policlae.  Na-  c”#"  do.  governo  •  sua  comitiva,  onde  foi  servido  um  ehurraaco,  st- 
quella  occael&o  a  opinião  publl-  ao  nortt*  tem  a,do*  realmente,  guido'  de  uma  suggestlva  feet» 
ca  do  pala  não  mala  acreditava  urna  viagem  de  obaervaç&o,  de  campestre,  no  decurso  da  qual  o 
na  possibilidade  da  execução  do  vontadê  de '  conhecer,  de  facto,  o  presidente  mala  unia  Vea  manlfes- 
um  programma  verdadeiramente  "ÜK  daa  ma,a.  toy  W  4  .  construcção  do 

revolucionário  e,  ainda,  o  proprlo  CAr*5*érlitlcaj.  Em  Victoria,  ape-  dito  porto, 
governo  provliorio  e  os  proprioe  *ar  ,  ,übMa  10  monte  da  mulU-  A’s  duas  horas  o  mria  da-  tarde 
revolucionário»  sentiam  que  a  re-  egreja  da  Penha,  que  é  regressaram, 

voluçãn  estava  agonizante  e  de»-  h*"1*18™  um*  proesa  para  M  Emquanto  liso,  o  ministro  Jua- 
cambava  francamente  para  o  "Mio  e  fortee,  ainda  em  rei  Tavora,  acompanhado  pelo 

campo  dae  promessas  Irrealiza-  rífor  h*0  88  00m8C*r*  *  excur-  tnspector  das  obras  contra  as  eec- 
vela.  *ao‘  n®  18,1  aapecto  mais  decisivo  cas,  sr.  Luiz  Vieira,  e  por  dlver- 

Para  uns,  tal  phenomeno  ae  0  *a  penetração.  «o*  Jornalistas  esteve,  pela  ma- 

afigurava  falta  de  sinceridade  doa  *  roiumitn  ..Lntn,  «m  visita  à  barragem  do  rio 

homens  que  a  revolução  poa  no  A  rRiMEiFA  BANDEIRA  ‘‘General  Baryalo”,  fazendo  o  per- 

poder,  para  outro»  falta  da  tino  ,,  curso  de  cento  •  doia  kilometros 

administrativo  economico-polltlco  iW“*fc  d;B8r*  ,Mn  tx«€«ro.que  por  rodovia; e  ferrovia. 
b  para  a  maioria  o  esquecimento  J*ÍUr8ã8  ••  caracttrlia  por  •  Essa  harrâgem  é  o  typo  da  bar- 
íoa  postulados  revolucionários,  bandeirae  ousadas,  ragem  da  terra,  com  a  orlginall- 

flecorrente  da  seducção  dae  posj-  •^P*8  d*  penetração  dada  da  sua  base  ter  vinte  •  um 

Côee  alcançada».,  Não  acreditava  2®  ?nf’rl<sr»  enfrentando  p  chefe  metroe de  comprimento  eobre 
sm  nenhuma  das  versôea  acima  w  50Yírn0  ê8,,a  comitiva  duro»  trinta  e  dol»  de  altura, 
enumeradas  porque  para  mhn  d  r?lu/m**  n01,  m®Iai  d#  trabalharam  mH  homens 

problema  eo  me  aDrAAPninu  ^mmunlcaçfio  dae  populações  rss-  %  hoje  eomente  trabalham  auin- 


t  revolução  não  acabou:  está  em 
plena  marcha. 

Se  tivermos  de  classifictl-o 
no  conjunto  das  competências 


especializadas  do  governo,  have¬ 
remos  de  reconhecer  que  o 
actual  ministro  da  Fazenda  é  o 
technicõ  da  Difficuldade. 

Occorre-me  lembrar  o  qtte 
acontecia  pelo  anno  da  graça  de 


pcctlvaa.  A  subida  dó  Paraguu- 
mr.  no  reconc&vo.  em  direcção  a 
Cachoeira  a  0'.  Fellx,  ao  tado  da 
beileza  natural  do  coemorama, 
nua  »e  desenrolava  ás  nossa»  vla- 
ta».  de  uma  •  de  outra  margem, 
conforme  o  barco,  em  ligue- 
zague.  se  dirigia  $fxa  um  a1  ou¬ 
tro  lAdo,  em  navegação  cautelosa 
por  entre  oe  bancos  de  areia  — 


Em  cima  do  calota  um  “pito” 
em  estylo  extra-of ftelal ! 

•  *  * 

Antonlo  Siivlno  que  ha  vinte 
onnoa  passado»  foi  o  terror  do» 
Este  não  é,  strtôea  do  norte,  acha-se  preso  no 
ais  indicado  Recife,  cumprindo  pena  por  al- 
pto.  Não  se  gumaa  dezenas  d»  assassínios 
verno,  den-  commettldos  por  elle  e  o  aeu 
bando.  Antonlo  Sllvino  acaba  da 
ce  de  oppo-  requenr  livramento  condicional. 

bem  incli-  O  Imftituto  doa  Advogados  está 
daço  de  co-  esludando  o  caso. 
espirito  do  Pola  que  estude  e  mande  o 
l,  para  que  bandido  para  a  rua;  o  Lampeio 
a  insuipei-  está  precisando  doa  auxllloa  de 
irrecusável,  um  consultor  technicõ  experlmen- 
o  governo,  tado. .. 

proprio  eortiva  a  luz  t  ficava  Mas  uma  coisa  é  estar  cá  de  Cyrano  &  Cia. 

de  parte,  na  hora  do  barulho,  baixo,  a  criticar,  e  outra  ficar  ^  r 

De  um  chefe  revolucionário  em  lá  em  cima,  apenas  a  complicar.  ÉCOS  DO  CONGRES- 
mal  de  decepção  ouvi,  certa  vez:  Mcttendo-se  com  o  Lloyd,  o  rnruADTemrro 
—  No  fundo  de  todos  estes  Sr.  Oswaldo  Aranha  já  teve  C/UCnAKIb  1 ILO 

nossos  incidentes,  bem  lá'  no  uma  réplica  do  Sr.  José  Ame-  NACIONAL 

fundo,  você  encontrará  sempre  rico.  Não  é  possível  que,  met*  — 

p  Bacharel.  tendo-se  com  as  taxas  do  ensino,  Tclecxammas  trocados 

entre  o  cardeal 


já  filava  eloquentemente  a  todo» 
da  energia  das  populações  ribei¬ 
rinhas,  mantendo  em  esplendor 
a  Vida  eopnotnlc*  de  tão  bella 
zona,  não  ob*t*nfe  o  abandono 
om  que  viviam;  por  parte  do»  po¬ 
deres  públicos,  e  de  que  era  um 
testemunho'  Incontestável  aquella 
navegação.  Já  ahl,  lnlciando-»e 
ossa  etapa,  apôs  o  banqueta  que 
termlnâra  â  mela-nolte,  eeguido 
ainda  de  baile,  com  a  pr»»«nça 
do  chefe  do  governo  e  doa  minis¬ 
tro»  nos  primeiros  momentos,  to¬ 


do»  Já  estavam  no  ponto  de  em* 
barque  da  navegação  bahlàna,  ás 
4  horas  da  manhã.  E  o  ar.  Ge- 
tullo  Varga»  não  tardava  em  che¬ 
gar. 

A  penetração  bahlana  foi  at# 
Feira  de  SanfAnna,  a  em  torno 
do  recôncavo,  focalizados  os  dota 
centros  tradiclonaes  bahlanoa: 
Cachoeira  e  Santo  Amaro.  Em 
todo  csao,  foi  uma  excuraão  de 
utilidade,  na  observação  realt- 
asaqa.  PermitUu  que  ao  conhecesse 
d&  neoezsldade  de  uma  melhoria 
no  canal  do  Paraguasau'  cuja 
desobstrucç&o  reconheceu  o  »r. 
Gelullo,  será  um  alto  e  patriótico 


tllldade  de  ter  lançado  o  pala  & 
guerra  civil,  transigiu  e  transi- 
glti  tanto  que  mesmo  sem  razão 
plausível,  Kão  Taulo  revoltou-se. 

São  Paulo  perdeu,  porém  hoje 
Sno  Paulo  está  vlctorloso,  está 
entregue  a  al  mesmo,  seu  Exer¬ 
cito  estadual  mtda  soffreu  forque 
o»  exercito»  estaduae»  tém  rna 
pessoa»  do»  políticos  o»  seus  maio 
devotados  defensores. 

Elementos  de  força  da  política- 
lha  doa  Estados,  núcleos  de  fer¬ 
mentações  do  regionalismo,  os 
exercito»  eataduara,  num  futuro 
proximo.  ae  o»  homens  de  bom 
senso  e  de  coragem  cívica  não 
evitarem,  arrão  o»  factorea  deeJ- 
slvoa  para  a  derrocada  do  Bntail, 
para  a  sua  completa  fragmenta¬ 
ção. 

A  pretenção  de  um  desse» 


.  . .  _  m  a  o  arcc- 

tão  das  taxas  é  antiga  e  o  lote-  bispo  da  Bahia  t  o  chefe 
resse  que  lhe  dedica,  só  hoje,  o  do  gOVCHlO 

ministro  da  Fazenda  está  muito  o  chefe  do  governo  provlsorlo 
mail  ligado  ao  caso  da  política  apô»  o  encerramento  do  Primeiro 
mineira  do  que  propriamente  ao  Congreaeo  Eucharlstico  Nacional, 
caso  do  ensino.  Este  technicõ  da  f!í!i!"do  na  ?a.h,>*  r8C€beu  08 
Difficuldade  deve  escolher  me-  -sordTd"  Mrô't,  11  _  Ap«, 
lhor  seu  campo  de  operações.  dia»  de  Intensa  vibração  esplrt- 

Costa  KEGO  tual  t  rivlca  no  Congresso  Eu- 

charistlco,  vivendo  confraternlza- 
'  ""  <lo»  como  nunca,  o»  representan- 

t8i  àê  todos  o»  Estados  do  Brasil, 

COMPANHIA  CAMINHO  AEREO  'llaí!^Sold®  c,*“e®  •  er«- 

nr  a  nu  iitiiiTAifh  d08  I>artlJarlOB,  psrmltu  v.  ex. 

PAU  DE  ASSUCAn  q,lf  ao  ch0fa  da  naç4° Ievê  a  con“ 

fortadora  certeza  d»  que  a  come- 

Wi  .  j  .  j  Ç*r  pelo  interventor  até  aos  mui» 

nonttffl  decretadl  t  SOI  humilde»  populare»,  todo»  contrl- 
f  li  •  buíram  para  que  a  semana  trtum- 

lallCDCIa  phal  fosse,  como  foi,  um  esforço 

vlctorloso  para  a  paz  social  e  na- 
Deeda  ha  longa  data,  o  Rio  vl-  clonal.  Todo»  saíram  melhore»  co- 
nha  tendo,  entre  oa  paetiloa  que  mo  chrlstfloa  e  melhore»  como  ci¬ 
rnais  attratim  os  seu»  visitante»  dadão».  Respeitosa»  saudações  — 
nacionae»  ou  estrangeiros,  oi  que  Cardeal  Leme." 
lhe»  proporcionava  o  Caminho  "Bahia.  II  —  Pelo  Congresso 
Aéreo  Pio  do  Assucar.  ftua  Eucharlstico.  tão  altament»  prea- 
construcção  foi  uma  obra  que  o  tlgiado  por*  v.  ex.,  e  onde  frater- 


familiar  da  pessoa  do  Sr.  Ós- 
waldo  Aranha. 

Transferido  para  o  Ministério 


da  Fazenda,  elle  ficou  por  lon¬ 
go  tempo  sem  o  gosto  especifico 
da  tunda  nos  amigos.  Tinha  os 
descobertos  do  Banco  do  Brasil 
para  derivativo. 

Maj,  com  o  enfaro  das  cifras, 
voltou-lhe  o  habito  antigo.  Ha| 


serviço,  tornando  mais  normal  • 
livre  de  empecilhos  a  navegação 
quo  serve  a  região  tão  rica  e 


encantadora 


A  SEGUNDA  BANDEIRA 

I 

A  segunda  bandeira  fo!  apôs 


os  dias  de  festa»  da  Bahia,  que 
exultou  com  a  presença  do  chefe 


presidente  ao  meno»  a  neutralida-  viço» -requisitados  por  alguns  Mi* 
de  na  luta  quo  —  dizia  elle  —  era  nlsterlo»  e  mesmo  munlclplop,  pre- 
inevltavel,  ouviu  a  significativa  Judlctndo  assim  o»  Interessei  do 
advertência  de  que  não  se  podJa  Exercito  t  do  paJz.  De  nad*.  vt- 
conceber  a  neutralidade  numa  H«nt  os  protestos,  e  por  culpii  das 
questão  de  ordem  interna.  autoridades,  que  os  nno  o  at* 

Assim,  pois,  como  não  ee  com-  tendiam. ,  Impunha-se,  por  fsso, 
promettera,  assim  não  hesitou  o  uma  lei  qu»  amparasse  as  prs- 
sr.  Olegarlo  Maciel.  Ao  primeiro  tenções  dos  nono»  technlcoi: 
rebate  —  madrugava  lugubremen-  dotar  o  Brasil  de  uma  carU  geo- 
te  o  dia  10  de  julho  —  Mina»  graphlca  no»  molde»  da  technlc* 
tomou  posição;  o  »r.  Gustavo  Cr-  moderna.  Nova  luta,  novos  esfor* 
panema  acudla  preste»  &  Secre-  ço»,  nova»  energias  díspendldsa 
tarJa  do  Interior,  afim  de  mobIU-  até.  qu»  a  victoria  da  rêvoluçto 
zar  a  Força  Publica  para  a  de-  de  1*30.  -veiu  nos  trazer  malom 
fesa  da  eituâç&ò  Instituída  em  esperança»  para  a  realização  do 
1930.  -  0»  homen»  de*  Mina»  com  grande  ideal.  Entretanto,  dlse 
a  reaponsàhllldad»  do  poder  sen-  apõ»  recebe  aquelle  chefe  ordens 
tiram,  desde  o  primeiro  choque,  o  para  fechar  a  carta  geral.  Soh 
dever  cruel  que  a  lógica  dos  o  choque  da  decepção  e  animado 
acontecimentos  lhe»  Impunha.  pelo  grande  amor  ao  Brasil,  elle 

Por  que,  então,  a  Força  PubTI-  trava  nova  luta  sem  desfallect- 
ca  marcou  passo  tre»  dias,  antes  mento,  até  que,  apôs  Justificadas 
de  partir  para  a  .frente?  Eis  a  ponderações  consegulu-s»  uma 
circumstancla  que,  entio  e  ainda  contra-ordem,  resultando  dahl  ai- 
agora,  se  têm  explorado  para'  sumir  elle  a  direcção  da  carta, 
attestar  que  Mlnaa  vaclllou;  e  a  sob  a  condição  de  não  fazer  dei- 
suppoata  vacülação  de  Mina»  fo|,  pesa».  Era  Já  uma  victoria;  a 
em  ver<Tade.  um  daquelles  .perfi-  luta,  porém,  continuava  sem  tre* 
dlosos  ardi»,  Inexplicavelmente  gua»  e  sem  desfalecimentos,  até 
perduradouros,  com  que  ae  excl-  que  á  29-9*932,,  era  regulamenta* 
tou  e  incendiou  a  alma  do  povo  do  o  Serviço  Geogmphlco  do 
paulista,  cuja .  sensibilidade  aap-  Exercito.  Estava,  assim,  rcalla- 
grava  em  feridas  abertas.  O  fa-  do  o  acto  máximo  da  administra¬ 
do  é  que,  estando  alguma»  uhl-  ção.  Impunha-s»  agora,  executar 
dtdea  do  Exercito  em  Mlnaa  —  a  parte  principal  e  mais  iinren- 
entre  ellas  a  aquartelada  em  Bello  te:  a  organização  da  l*  Dlvisás 
Horizonte  —  suspeitadas  de  »oll-  de  Levantamento,  com  §*dn  ni 
dariedade  com  o  movimento  cons-  Rio  Grande  do  Sul.  Necenslta-H 
tltucionallata,  o  governo  dõ  Es-  de  material.  Providencia*  ráo  to* 
tado  tinha  de  agir  com  pruden-  madas  «  apezar  da  situação  fi¬ 
da,  afim  de  não  ee  expôr  a  uma  nancelra  do  paiz,  o  Ministério  d% 
aggressão  fatal,  A  unidade  loca-  Fazenda  facilita  ao  S.  G.,  » 
tizada  em  Bello  Horizonte,  parte  verba  necessária  para  a  compra 
da  qual  acabou  por  bandear  para  do  material,  dcenpparecendo,  »■• 
as  forças  rebelladas  no  sector  do  sim,  todas  as  dlfflculdades.  par» 
Piquete,  sô  se  deslocou  para  Juiz  surgir,  então,  pleno  d»  vlUlidadr, 
de  Fôra  ao  cabo  de  tre»  dias.  de  enthuaiíismo  e  confiante  n»r 
Meia  hora  depois,  partiam  com  suae  energia*  e  no  seu  vulor.  o 
destino  ao  Tunool  e  a  Guaxupé  os  B.  G.,  do  E.,  qu»  ha  dc  ser 
contingente»  da  Força  Publica...  como  qu»  o  marco  da  revoluçl* 

Era,  emflrn.  a  luta,  aangulno*  **  <!otar,âí»  ®  Brash  **  lUT* 
lenta  e  bravia.  Mina»  ae  bateu  carta  gcographicn,  onde  s«  rs* 
cpm  tristeza  e  com  convicção.  r,^t!i*á  a  pujança  da  nosra  pa* 
mas  sem  odlo.  Incapaz,  por  sua  tria,  a  grandeza  do  nosso  sõio  e 
vez,  com  o  seu  clsro  e  polido  co*  a  Inteillgencla  da  nossa  raça. 
ração  ds  cryatal,  de  odiar  oe  pro-  B®u  é  a  «°nvição  qu»  dom  • 
prios  lnlmlgoè,  não  poderia  o  sr.  na  0  coronel  dl  Primio.  fortaleci' 
Olegarlo  Maclsl  odiar  Irmãos  que  **10  8^D8ro  W*  88  autorlds- 
ii ma  política  tartufa  s  InsacUd»,  Republica,  emprestam  s» 

fle  mãos  dadas  com  a  plutocradn,  E*  8  nitilto  partfculsrmente  n 
apartava  da  communháo  nacional  Flores  da  Cunha,  digno 

pelo  sulco  das  trincheira»  km  Interventor  do  Rio  Grande  do 


felçpamento»  do  Exercito  de  ver 
dade,  do  Exercito 


Como  o  interventor  jus¬ 
tificou  o  decreto  que 
acabe  de  astifnar 


que  não  tem 
advogados  pelo  simples  facto  de 
ser  uma  escola  dc  civismo  e,  mal» 
ninda  porque  sempre  agiu  com 
dignidade  contra  os  senhores  que 
desejavam  o  desejam  transformar 
o  paix  na  male  bella  »  encanta¬ 
dora  fázenda  da  Americm  do  Sul... 

Os  políticos  cadA  vez  mais 
aprimoram  os  seus  exercito»  e  de¬ 
sejam  ver  enfraquecido  o  Exer¬ 
cito  Nacional,  porque  este  com- 
metteu  o  crime  hediondo  de  ter 
•scrlpto  a  pagina  brilhante  de 
Copacabana,  a  epopéa  d»  São 
Paulo,  a  arrancada  gloriosa  da  co- 
lutnna  Prestes  e  a  apolheose 
triumphll  de  trinta! 

O  Exercito  Nacional  no  entan¬ 
to  está  agora,  apezar  das  Intri¬ 
gas  doa  políticos  profisslonaes, 
mais  do  que  nunca,  unido  e  for¬ 
te  e  terá  por  certo  que  traçar 
um  dia  a  pagina  mal»  bella  de 

escrlpta 


O  Interventor  federal  no  E»U- 
do  do  Rio,  commandante  Ary  Par¬ 
reiras,  asslgnou  o  seguinte  decre¬ 
to:  movimento  de  viajantes  psxecla 

•* Considerando  que,  em  exee*  assegurar  o  exito  do  emprehen- 
euçfto  dos  contratos  ds  10  de  agoe-  dlmento. 

to  de  3929,  celebrados  com  a  Com-  Em  eumma:  o  Caminho  Aéreo 
panhla  Brasileira  ds  Exploração  vlnha-se  mantendo  e  a  noticia, 
de  Porto»,  para  arrendamento  do  da  iua  Insolvabflidáde  foi  recebi- 
serviço  de  exploração  commerclal  da  com  surpresa.  Todavia,  o  ca- 
doe  Portos  de  Nictheroy  e  Angra  no  definlu-se  hontem.  quando  o 
do  Reis,  fes  este  Estado  uma  emls-  Juli  da  4a  vara  civel,  attendendo 
alo  de  apólices  até  o  montante  de  a^  requerimento  de  Cícero  Bas- 
22.Õ00IQ00.  *  toe  #  deante  da  posterior  confía- 

Conslderando,  que  os  referidos  são  de  Insolvência,  decretou  a 
títulos  do  valor  nominal  de  SOOfOOO  fallencia  da  Companhia,  que  tem 
oada  um,  Juro»  annuaes  de  8  •{•.  a  sua  séde  4  avenida  Poateur 
pagavela  semestralmente  em  81  de  n.  520, 

SJlíTsão  ViSiX  0  t«rmo  legal  retroagiu  a  2  d» 

ôftiann  IgOilO  Ultimo,  sendo  marctdo  O 

m  Pra*°  dt  20  dita  Para  aa  hnblli- 

"  q  cred,t0  •  designado  o 

da  um  vigésimo. 


•  wuiumiuçotiwi  V  IP*  - 

iltndo  altament»  significativo  do  J  tir  “hnrTÍm  mm 

FllPhãrlftHrn  rtura  ranva  0XBCtftlPPnt0  hOT  â  Pffl  Q1I0  fllO 

demonstrar  aos  exercitas  esta- 

eni:la  Taíh^Ura  hr.iu-l!^  ^  rtu8PB  a  ÍRrrtR  nÃO  conhece 
irnri.èl  nL.1i  í  n.  ik  réflonallsmo,  porque  ella  é  Incom- 
im  intisrpreUda  pela  Intelllgen-  pgtlvel  com  a  polltfcaiha.  porque 
a,  cultura  e  alias  virtudes  cívl-  ê1la  g6  *  dlçna  qilftnd0i  â  wrvI. 

ís  de  se u  cardeal,  qu^  com  brl-  co  da  Nação,  defende  ft»  idéa»  de 
o  para  a  egreja  e  para  o  Brasil  um  p0vo! 

Mempenn».  a  elevada  mlsslo  que  o  povo  brasileiro  deve  com- 

e  foi  roníinda.  Cordlaes  sauda-  prehender  que  os  nossos  factores 

kes  —  Qdvlio  V ar 004 .*  de  cohes&o  nacional  taee  como 

"D.  Augusto,  arcebispo  dt  Ba-  n  língua,  a  religião,  os  costumes, 

a  —  Agradecendo  o  attencioso  «tc..  encontrarão  no  Exercito 

legramina  fellclto-o  pelo  brl-  Brasileiro  o  fsetor  decisivo  que 

ante  resultado  do  Congresso  Eu-  no  momento  opportuno  ee  opporá 

larlstlco  em  tão  boa  hora  esco-  Juntamente  com  a  Marinha  Na- 

ido  para  realizar-se  na  Bahia,  clonal,  aos  frogmentadores  da 

ijo  tradicional  sentimento  catho-  Nação,  aos  apologistas  do  sepa- 

:o  v.  ex.  attende  •  orienta  com  ratlamo!  De  todos  os  factores  que 

nta  elivaçfto.  Cordíaes  sauda-  11  revolução  deveria  trator  revo- 

es  —  Qetuiio  Vargai."  lucionor!» mente  o  mala  tmportan- 

-  ^  tmt  m  te  deveria  «er  a  reorganização  das 

2 9  rfsleoailn  outiliar  fliimi.  forca"  «rmadns,  de  terra,  do  mar, 

Qejegaoo  auxiliar  num-  e  d0  hr>  f  a  transfomtação  doe 

ffti  1  Frihnron  ewrcltos  estaditaea  em  polidas 

oenac  101  a  rnourgo  ds  repressão,  porque  sem  forças 

Acompanhado  do  escrivão  Luiz  o  programma  revolucionário  ecrã 
*  Souza  Pinto  e  de  um  investi-  ridicularizado,  a  revolução  não  po- 
idor,  seguiu  hontem  A  tardo  derá  Impor  aos  rcaccfonarios  o» 
tra  a  oldade  de  Friburgo,  o  2c  «eu»  postulados,  a  Constituinte 
•legado  auxiliar  da  policia  (!u-  ecrã  uma  mentira  •  oe  cargoa 
Inense,  sr.  Gctulio  de  Azeredo,  eleetlvo»  continuarão  a  ser  pre- 
B.  a.  va»  àquella  localidade  enchidos  por  méra  nomeação,  de- 
im  de  apurar  accusações  for-  corrente  dss  conferencia»,  das  re- 
ulodas  pelo  Juiz  de  direito  da  uniões  e  dos  conchavos  nos  quaes 
marca,  no  despacho  com  o  qual  prevalecerá  sempre  a  vontade  do 


coisa  rara:  Mo  homem  do  go¬ 
verno",- 

O  embarque  ,  do  chefe  do  go¬ 
verno  e  sua  comitiva,  em  Fro- 
prià,  é  um  pouco  aoctdenUdo. 
O  gaiola  fica  um  pouco  afastado 
da  margem.  Uma  pinguela  d» 
taboa  flexível  é  que  dá  a  passa¬ 
gem  desta  para  bordo,  E.  sal¬ 
tando  do  trem,  por  entre  a  fadiga 
da  viagem,  o  chefe  do  governo 
atravessa  g  cidade  seguido  de 
grande  multidão,  descp  a  riban¬ 
ceira  pavimentada  do  rio,  »  atra¬ 
vessa  aquella  pinguela,  onde  to¬ 
dos  passam  um  a  um.  E  tudo 
se  faz  na  maior  ordem.  O  minis¬ 
tro  José  Américo  ainda  vsm  4  cl- 1 
dade,  acompanhado  do  ministro 
Tavora  e  do  general  Gôes,  em| 
natural  attitud»  d»  sympathía 
pelos  zelos  da  população,  qus 
tudo  fizera  pira  receber  •  aco¬ 
lher  o  chefe  do  .governo  e  sua 
romitiva.  Entretanto,  com©  se 


O  GRAF  ZEPPELIN 
ESTEVE  HONTEM 
—  NO  RIO  - 


OS  LIVROS  NAO 
ESTAVAM  SEL- 
LADOS 


O  ministro  da  Marinha  consul¬ 
tou  to  da  Viação,  sobro  a  possi¬ 
bilidade  dê  cessão  d»  alguns  tri¬ 
lhos  da  Central  do  Brasil  sem  ap- 
pUcação  d  Estrada  de  Forro  da 
Ilha  do  Boqueirão,  para 


iviMlhiiai  uiiiiciaPHU,  UVIIiV  ID 

_ _ _ _ _ _  o?via  partir  As  6  da  manhã,  p re¬ 
generai  político  que  tiver  mShor  | °. governo  ficar  a 
Exercito. 

Por  tudo  l»ao  e.  mala,  ainda, 
porque  sei  que  ae  pretençõe»  e 
falta  d»  patriotismo  dos  politi¬ 
queiros  não  tém  limites,  é  qus  ao 
Ntber  da  noticia  alludlda.  em  to¬ 
gar  de  pensar  "Não  pôde  ssr 
verdade”,  pensei  exac  temente 
Isso:  "Certamente  é  verdade”. 

Em  6  de  setembro  de  1933. 


que  a 

mesma  possa  estender  as  suas  li¬ 
nhas,  de  accordo  com  o  projecto 
d»  constnicção. 


Multado  e  autuado  o  pre¬ 
feito  de  Mangaratiba 

O  prefeito  de  Mangaratiba.  sr. 
Ar  thur  Angrense  Pires,  qu»  exer¬ 
ce.  um  bem,  as  funeções  d»  tabel* 
Uáo  do  2a  ofílclo,  naquelle  muni¬ 
cípio,  foi  multado  em  oito  contos 
d»  réis  •  autuado  pelò  fiscal  do 
Imposto  de  consumo,  dr.  Joaquim 
Léite  Vidra  Guimarães. 

O  referido  funccíonario  de  Fa¬ 
zenda  verificou  que  os  livros  d» 
procurações  a  de  registro  de  lm- 
moveis  daquelte  offleio  não  as 
achavam  sei  lados. 


quasl  ao  amanhecer,  e  quasl  ao  ao  ar.  Geiuho  Var-  estranhos  ao  sr.  Arthur  Bernar- 

amanhecer  todos  s»  levantam  f*’5’  P8«*iou  bom  tempo  no  d u,  continuou  »1I»  nas  relações 
para  a  descida  do  8.  Francisco,  l0^wJ‘ho,  fazendo  espirito.  mal»  cordeaes  com  o  palácio  da 
uma  vez  que  o  pouco  volume  A"  a  hnj^o  estiveram  anl-  Liberdade.  Sobrevelu  o  tufão*  da 
dogua  não  permlttla  a  sua  aublda,  jn*^»Minas  »  o  enthuslasmo  era  Legião  do  Outubro,  da  qual  se 
em  direcção  a  Pedra,  para  ir-se  tant0  ^.J18  aa  ««nhoritos  repetiram  afastou,  sem,  comtudo,  renglr, 
atô  á  Cachoeira  de  Paulo  Af-  0  *ÇP«]°  Para  que  a  partida  do  desde  logo,  contra  ella.  Ainda 
fonso.  Ti'!,0  Intnsferlda  para  As  então,  o  palacío  da  Liberdade,  de 

A  salda  do  gaiola  é  movlmen-  10  hora*  dA  ™tt.  que  elle,  embora  sem  romper,  se 

tada:  O  rio,  multo  baixo  em  vo-  O  presidente  Getullo  respondeu  tornou  arredio,  nõo  o  molestava, 
lume  dogua  é  .mais  uma  cadela  que  nio  podia  resolver  o  caso,  dl-  por  BBtrtota  lealdade  do  presiden- 
do  bancos  de  areia.  A  cerração,  zendo  que  elle  dependia  do*  er.  ,0  Estado,  Coube  ao  sr.  Ar¬ 
em  principio,  dlffleiilta  a  partida,  José  Américo,  o  qual,  instado,  al-  thur  Bernardes,  *  de  malas  prom- 
e  o  barco  sô  se  movimenta  âs  7  legou,  por  aua  ves  que  &  matéria  pta8  para  umfc  ã  Europa, 

horas,  para  quasl  logo  em  segui-  era  dalcompetencla  do  general  Gôes  V«lunv.  em  maio  de  1981,  a  Ml- 
da  encalhar.  Era  evidente  que  Monteiro  que  Jogou  a  responsai»!-  naB  e*  dft  MC8<lft  hm  hotel,  de- 
não  se  podia  ir  a  Paulo  Àffonso,  tldade  de  resolvel-a  para  os  bom-  c,arar  ã^erra  ao  sr.  Olegarlo 
não  obstante  o  ardente  desejo  de  bro»  do  commandante  Muller  dos 

M^rnoP»  ^ministro  Joíá^Am»0  f^ol<l*  meninas  rebuscaram,  en-  Segulu-s»  o  equivoco  de  18  de 

IA  '  todo  °.nâvío  a  Procura  des-  agoato,  seguiu-se  o  accordo  !n- 
nco  souberam  com  tristeza  dos  s»  commandante,  que  não  foi  en-  cu  Içado  4  situação  mineira 
esforços  daquelles  populações  pa-  contrado.  Par»  *  mineira... 

r/i  recpbcr  a  comitiva  ™ 4.^  «  *ra  a  consummação  delle,  que 

Rastro  intB^antV*  tant^  o  »A”Í  'u  p#rtJda  mesmo  tanto  repugnava  A  optntão  publl- 

•■Srfn  ‘ a u  4  0  horn "  da  I10,tÉ-  começando  ca  em  Minas,  4  sensibilidade  do 

*  SmlSí  rhíf!  °*  v!rluntte<*  a  0  MJacc-  mr.  Olêgmrio  Maciel  e  â  maioria 

l  tKú  ™u*.  5™  8uay  •  m,nu,°8  Rn,M-  ;  :r- 

QUe  Pedllm  S*Uí  lnt"'  0  ehe,e  d0  *eTfrno  ProrhMrio  fluência  do  .r.  VhSto'*'  mlõ 

regressará  do  MGraf  Ztppelin*  Fra,!c0‘  a, 01,0  «iHado  esporádica- 

Um»  tmH»  do  prcRidento  e  a  drecum.iíncl»“Prren°Mt^  T‘rfM 

homenagem  d»  Awociaçio  Bordo  do  -Almirante  Jaceíuay-.  qile  con.l^nsldo  n,  ritui"sô 
Commerclal  ao  mlnl.tro  Joae  -1  n®»™  enviado  especial)  —  mineira,  passou  o  ex-presidente 


As  perícias  de  contabilistas  na 
Procuradoria  dos  Feilos 

O  sr.  Pedro  Ernesto,  por  acto 
de  hontem.  recommendou  ao  pro¬ 
curador  geral  dos  Telto»  da  Fa¬ 
zenda  Municipal,  providencias, 
afim  de  qut.  nas  acções  propos¬ 
tas  pela  Fazenda  Municipal  ou 
contra  ella,  as  periclai  de  conta¬ 
bilidade  ou  examo  de  cscriplura- 
ção  sejam  feito»,  por  louvação 
daquella  Procuradoria,  pelos  ava¬ 
liado  re»  privativos  do»  respecti¬ 
vos  procuradorias,  desde  que  se« 
Jem  portadores  de  diplomas  de 
contadores. 


O  encarregado  do  expediente 
do  Ministério  da  Agricultura 
êubmetteu  ao  Tribunal  de  Con¬ 
es  copias  do  accordo  celebrado 

PAulo. 


Nadir  Toledo  Cabril 

1*  tenente 


com  o  governo 
para  ft  execução  no  terrltorlo  do 
mesmo  Estado  do  sorvlço  da  fis¬ 
calização  de  sementes  ds  algodão 
e  outras  planta»  textels.  * 


Não  tardou  cr  presidente  Olegarlo  íen*  Rr6,  Roskorf,  ITcf- 

Maciel  a  transmlttlr.  em  termos  ?!a.,:n  Kieble,  Huhert  Behreadr, 
vetiem entes,  ©  appello  da  colnnla 
mlqelra  ao  chefe  do  governo  pro- 
vlsorlo:  —  São  Paulo  pelejâra 
com  honra  e  com  bravura,  o  em 
carne  da  nossa  cs  me,  não  podia 
»er  humilhado.  A  resposta  do  sr. 

Getullo  Vargas,  que  tamhcm  não 
se  fez  esperar,  offerecendo  as 
meamna  condições  de  paz  que 


A  Gsi  da  Moeda  autorizada  a 
proceder  á  cunhagem 


O  lnt.rv.nfor  f«l  vér  o  .mte-  •âSSSih****  L  vSSbrtãfi 

mento  dae  obras  da  rodovia  que  II-  M"  —  ftio,  1333 

gará  o  norte  fluminense  4  caplUl  FoH  0  -i-ttobtH  flssfsl  Tr»N* 

publicei»  eftlrlil  lutnrluêa 
E*  provável  qu»  O.  commandante  l*lo  mtnlitro  do  Trabalbo.  o  ar.  Alfrtd*' 
Ary  Parreiras  sô  esteja  de  regres-  J.°*°  x*m#sis,  q««  9  "WlHsl  de  ssMselo 

minhrnd“f®lra  Pr°Xlm*'  Pe'8 

Iliann».  K,  um  Ur,n 


O  ministro  da  Guerra 
não  tem  comparecido  ao 
seu  gabinete 

O  ministro  cia  Guerra  oSo  tem, 
nestes  últimos  d  Ias,  comparecido 
flo  seu  gabinete,  por  **  achar  li* 
geirnniente  onfcrnin. 


O  ministro  da  Fazenda  autori¬ 
zou  o  dlrector  da  Casa  da  Moe¬ 
da  a  mandar  proceder  A  cunha¬ 
gem  da  medalha,  cujo  modelo 
foi  cubmettldo  A  sua  approva- 
ção,  commemoratlva  do  V  an- 
nlversario  da  revolução  de  ou¬ 
tubro  de  1930.  Dessa  medalha 
deverão  »»r  cunhadas,  conforme 
propoz  aquelle  dlrector,  um 
exemplar  em  ouro  para  o  Mu¬ 
seu  Histórica  Nacional,  31  em 
preta  para  os  museus  de  ceda 
Esttdo  e  1 .000,  em  bronze,  para 
serem  vendidas  ao»  coll^*riona- 
d ore». 


Tnmfornaiia  em  telephon 
uma  estação  telegraphica 


Por  conveniência  do  serviço,  o  j  «orlai  rrM*1’  ••  rnK 
«Tlractor  gera]  dos  Correios  e  Te- 1  prefarío  fti»  qa»  «  »r. 
legraptios  resolveu  transformar  i  J"”1  "m tbm  di  t#stsl 
em  agencia  postal  telephonlea  ■*  I  ÜTzíSJ* 
eetaçSo  telegraphica  de  Tarlqué- |nil,  Âr*N  *»  ntr  i 
ra-Assú.  no  Estado  de  âão  Paulo,  nni»  d#  soo  nslaa^ 


[talha  F*grsrtoB  Inconfossavríf.  Não 

'  x  _ 1  ...l  _  j.  .«i  _  .  _ _ «til*  _ 


ô  possivel,  adulterand*  s  rralids- 
dr.  sccunk;  ullrajsl-o,  multo 
menos.  Sepw1tbu-^o,  entro  lagri' 
mas.  n  sou  cadáver:  mss  a 
honra  nrio  so  srptiüs, 

J.  (-uimarães  Mcncgalc 


\  ITT»;  «TíTUlifWiy» 
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Conferência  Nacion  ai 
de  Protecção  á  Infancia 

Renniram-se  hontem  todas  as  secções — 0  escotismo 

•  l  I  * 

como  obra  de  edncacão  e  o  trabalho  dos  menores 


Ós  escândalos  do  monopo* 
do  cambio  negro 

OUTRO  EPISODIO  CURIOSO  DOS  NEGOU 
DO  INSTITUTO  DE  CAFÉ  DE  S.  PAULO 


Uma  “estreila”  de  Hoiy- 

wood  no  Rio  de  Janeiro 

^ w  •  *  - - 

ROSITA  MORENO  CHEGOU  HONTEM,  Á  NOITE, 

E  PARTIRÁ  ESTA  TARDE 


O  TEMPO  ESTA’ 
INDECISO 
mas  nao  esteia 

V.  Excii. 

Abra  immediatamentc  um 
CREDITO  no 


A  sessão  solenne  de  hontem, 
em  homenagem  ao 
dr.  Olympio  da  Fonseca 

Quiz  a  Academia  Nacional  de 
Medicina  prestar,  hontem,  uma 
tocante  homenagem  ao  ueu  secre- 
tarlo  geral  dr.  Olympio  da  Fon¬ 
seca,  fazendo  Inaugurar  numa 
das  paredes  prloclpaes  do  douto 
cenáculo  a  ophlgie  em  bronze  dea- 
80  venerando  clinico  que  ha  mala 
de  trinta  e  dois  annos  dedica  o 
melhor  de  seus  esforços  para  o 
engrandecimento  da  corporação. 

0  acto,  foi  solenne  e  bastante 
concorrido,  achando-se  entre  oa 
acadêmicos  e  famillaa  presentea 
varioa  membros  da  família  do  ho¬ 
menageado.  O  professor  Miguel 
Couto,  abrindo  &  aeaaão,  pronun¬ 
ciou  algumas  palavrea  de  sauda¬ 
ção  ao  Bsu  velho  amigo  e  com¬ 
panheiro  de  lides  «cientificas,  que 
se  encontrava  ausente  por  moti¬ 
vo  de  moléstia  que  o  retem  ao 
leito,  mas  que  ali  se  achava  re¬ 
presentado  por  seu  filho,  o  aca¬ 
dêmico  Olympio  da  Fonseca  Filho, 
professor  cathedratlco  da  Facul¬ 
dade  de  Medicina. 

O  prcsldonte  convidou,  então,  a 
aonhora  e  a  filha  do  homenagea¬ 
do  a  descerrar  a  placa  em  bron¬ 
ze,  que  ae  via  coberta  pela  ban¬ 
deira  nacional,  o  que  foi  feito  eob 
uma  salva  de  palmas  da  assleten- 


Afim  de  assumir  as  funeções 
de  ministro  plenipotenciário  do 
Brasil  em  Berlim,  partirá  ama¬ 
nhã  para  a  referida  capital, 


gro,  do  qual  o  grupo  de  Murray, 
Slmonaen  se  fez  o  detentor  no 
Braalí.  : 

Aqui  está  abaixo  o  cliché  da‘ 
carta  doj  banqueiros  londrinos, 
datada  de  26  de  Junho  de  líüc,  ao* 
directore*  do  Instituto,  Diz  o  do¬ 
cumento:  '  i 


Avisamos  hontem  que  publlca- 
ria:uo*  mnle  uma  carta  de  Lazard 
Brothers  £  Comp.  Ltd,  ao  Instl- 
lutn  dfi  Cãfé  de  São  Paulo.  São 

tltm*nru'  indispensáveis  ao  co* 
nh*cttr.fiUO  seguro  desses  escan- 
da|o«  do  monopoUo  do  cambio  ne- 


*>ua  próxima  exhibição  nesta  capital 


da  pelo  dr.  Franklln  do  Moura 
Campos;  n.  23.  “Clinicas  de  nu¬ 
trição  e  merendas  pura  escolares 
e  preesuotaves”,  relatada  pelo  dr. 
A.  de  Almeida  Junior. 

A  ordem  do  dia  da  Secção  de 
Medicina  abrangeu  duas  thesoej 
“A  mortalidade  infantil  nas  cspl* 
taca  dos  Estados",  sendo  relatik 
res  os  chefes  doa  delegações  esto 
duaes,  «  a  “Influoncia  doe  Pt® 


Reuniram-se,  hontem,  todas  as 
secções  da  Conferencia  Nacional 
d©  Protecção  á  Infanda,  tendo 
algumas  deltas  esgotado  a  maté¬ 
ria  constante  da  ordem  rio  dia, 

Diacutlram-se  na  Secção  de 
Assistência  4  theses.  A  primeira 
a  sor  debatida  continha  o  se¬ 
guinte  enunciado:  “Qual  a  ma¬ 
neira  maia  pratica  de  organizar  a 
assistência  â  creança  na  cdade 
escolar?”. 

Relataram- na  os  d  rs.  Mtsiil- 
lon  S&bola,  Marins  Pereira  e  A. 
de  Almeida  Junior. 

Foram  aubmettldo*  â  discussão 
•a'  theses  na.  60,  63  e  54. 

DIscutIu-ie,  em  primeiro  logar, 
na  Secção  de  Educação,  a  se¬ 
guinte  these:  “O  Escotismo,  sua 
funeção  como  obra  de  educação 
para  o  post-escolar”. 

Foram  approvadae  os  conclu¬ 
sões  do  professor  Enéas  Martins 
Filho  assim  elaboradas: 

Considerando: 

1  — *  Que  o  Escotismo  constitua 
o  melhor  methodo  de  educação 
para  e  post-escolar,  por  que: 


e  com  elle  comprará,  em 
qailquer  tempo,  o  que  o 
tampo  exigir 

AVENIDA  —  Esq.  de 
Sio  José. 

(43761) 


H.  (r/d 


sos,  tomando  parte  nos  meamffi 
os  drs.  Lovi  'Carneiro,  MqIw 
Mattos  a  Eduardo  do  OHveim 
Cruz,  juiz  do  Menores  defaJE* 
Paulo:  Eduardo  do  M&RalkSã* 
Gouvõa,  Alberto  Rego  Llne, 
tha  Lutz,  Lemos  Brltto  o  Nilo 
Vasco  nccllos. 

Para  se  dar  uma  feição  pratM 
ao  exame  da  matéria  em  estudúb 
fundiram-se  as  conclusões  de  'vài 
rio©  theses  em  que  não  se  verifft 
cavam  antinomias. 

Assim  foram  approvadas,  coni 
as  pequenas  alterações  suggeri* 
tlos,  as  seguintes  conclusões  do 
dr.  Lemos  Brito  sobre  a  these-  reá 
ferenle  aos  trabalhos  de  m» 
nores: 

!•  —  subordinação  dos  Intero 
ses  economlcos  da  industria,  do 
commercio  e  da  agricultura  .aos 
altos  interesses  de  formação  phy- 
slca,  moral  e  cultural  da  rnçá 
brasileira; 

2*  *»-  regulamentaçSo  do  trábM 
lho  doa  menores  rio  maneira  a  evi¬ 
tar  Interpretações  capciosas  9 
protelações  Judie  la  es,  estabelecem» 
do  penalidades  rigorosas  para  os 
violadores  de  tacs  determinações; 

3*  —  r reação  do  «pparelhoN  de 
fiscalização  e  coerção  «m  t‘odo  o 
terrltorlo  do  pnlz,  subordinando» 
os  aos  juizes  privativos  rio 
nores  o  onde  nilo  os  houver  aoâ 
juizes  da  respectiva  comarca,  son* 
do  para  desejar  que,  em  tempo» 
se  systemnthse  a  fiscalização  em 
todo  o  terrltorlo  nacional: 

4*  —  garantia  da  retribiiiçá.cf 
dos  sala  rios  008  menores  qu® 
adoecessem  em  serviço  ®  assegu¬ 
rasse.  no*  moldes  da  legislação 
belga,  os  elementos  á  subsistên¬ 
cia  dos  que  se  tnutilleassem  por 
força  do  exercido  de  uma  pro¬ 
fissão  : 

(Continua  na  6.*  pag.) 
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bâ»|fcU  4*  Cl/é  If  uma  4a  In  huit 

•  •  •  li«M. 


San  usa  realidade  a  Federa 
$io  Odontologica 


A  ultima  scHBão  do  Syndlcato 
Gdontologico  Brasileiro  esteve 
movimentada,  revestlndo-ae  os 
seus  trabalhos  do  cxcopclonnl  Im¬ 
portância.  Foi  tratado  o  assum¬ 
pto  da  fupâo  das  aseoclaçõos  den¬ 
tarias  do  Rio  de  Janeiro.  Com 
grande  numero  de  soclos,  o  dr. 
Pllnlo  Senna  abriu  a  aeasio.  ex¬ 
pondo  os  motivos  da  convocação 
da  assembléa  geral  extraordiná¬ 
ria,  fto  mesmo  .tempo  em  que  era 
distribuído  o  ante-projecto  doe 
estatutos  da  Federação  Odonto¬ 
logica  Brasileiro,  do  autoria  doa 
drs.  Pasqualete  Martins  e  Seno 
Neder,  que  constituem  a  eom- 
mfislo  nomeada  pólo  Instilyto 
Brasileiro  de  Estomatologia  paia 
tratar  do  assumpto.. 

Usou  da  palavra  o  dr.  Pasqua- 
Jette  Martins,  procurando  orien¬ 
tar  os  trabalhos,  falando  em  se¬ 
guida  o  dr.  ãeabra  Junior,  que, 
alem  de  enaltecer  o  trabalho  da 
commlssão.  mostrou  oa  benefícios 
quo  advirão  da  fusão.  O  dr.  Seno 
Neder,  relator  do  ante-projecto. 
teceu  considerações  em  torno  do 
mesmo  e  terminou  fazendo  um 
appello  aos  soclos  do  syndlcato 
para  se  construir  a  ala  moça  da 
odontologia  votando  pela  fusão. 

Em  seguida  o  ar.  Nataldo  Ale¬ 
xandre  falou  sobre  o  ante-pro- 
;ecto  pedindo  n  nomeação  de  uma 
commlssão  para  receber  as  aug- 
gestõea  sobre  as  emendas  neces¬ 
sárias.  O  dr.  Plínio  Sena  que  di¬ 
rigiu  os  trabalhos  submetteu  em 
seguida  A  votação  a  proposta  da 
fusão,  que  foi  approvada  pela 
unanimidade  dos  soclos  do  Syn- 
rifcato. 

A  commlssão  ficou  constituída 
dos  drs.  Nataldo  Alexandre,  pro- 
fesnor  M.  B.  Gões  e  Joelas  Leal. 
Os  trabalhos  decorreram  num 
Ambiente  de  ordem  e  enthuslMmo. 


U  ftu  u  u«  hrwl  -  ■•oktii  «f  tllt.ON,  Hiit 
•iMM  Km  pur  MMiiat. 

Tw  DiIUr  inmi,  thlik  ilml  t  «r«4l«  hiuti  ar 
|l3t,»U.ia  toa  Oau  lalilil  «lUi  1  . 


MI«l»tro  Arnuju  Jurae 


acompanhado  de  sua  esposa,  o 
dr.  Arthur  Guimarães  de  Avaujo 
Jorge. 

O  il lustre  diplomata  é  uma 
das  figuras  mal»  destacadas  © 
representativas  da  diplomacia 
brasileira.  Entrando  ainda  mul¬ 
to  Jovcn  rara  o  Itamaraiy.  tor¬ 
nou-se,  all,  operoso  e  eíflcaz 
collaborador  rio  baião  do  Rio 
Branco,  de  quem  foi  offlclal,'  de 
gabinete.  Especializando-*©  em 
assumptos  diplomáticos,  esteve 
muitos  annos  na  chefia  dos  Sor- 
vlços  Políticos  e  Diplomáticos  e, 
depois,  dos  Serviços  de  Limites 
e  Actos  Imcfnacionaos*  deixan¬ 
do  na  referida  secção,  traços 
Inapagavels  rio  sua  gestão. 
Transferido  para  o  corpo  diplo¬ 
mático.  depois  de  ter  exercido  no 
estrangeiro  diversas  commissões 
importantes,  entre  as  quaes  a  de 
ministro  cm  missão  especial  na 
Bolívia,  foi  designado  para 
ministro,  successlvamente,  em 
Cuba,  no  Paragimy  e  no  üru- 
guay.  Xesto  ultimo  posto,  en¬ 
tre  outros  serviços  prestados  ao 
nosso  paíz.  teve  opportuntdade 
de  negociar,  cm  sua  maior  par¬ 
te,  o  tratado  de  commerclo  que 
ncaba  de  ser  assignado,  ha  cerca 
de  um  mez,  com  a  referida  na¬ 
ção  vizinha  e  amiga. 

Em  consequência  do  recente 
movimento  diplomático,  foi  o 
mlnlbtro  Araújo  Jorge  transfe¬ 
rido  de  Montevldéo  para  a  Àl- 
lemanhA.  onrip,  por  certo,  sabe¬ 
rá  imprimir  á  representação  do 
nosso  paíz,  o  brilho  de  quo  re¬ 
vestiu  as  que  nnteriormente  lhe 
foram  confiadas. 

O  embarque  dn  ministro 
Araújo  Jorge  e  do  sqa  senhora, 
que  viajarão  pelo  “Cap  Arcona”» 
será  cffectuado  ás  hora»  da 
manhã,  no  cães  rio  porto, 


agua  da  nossa  energia  espiri¬ 
tual.” 

Falaram,  a  ceguír,  os  drs,  A. 
Austrogesilo.  pela  Sociedade  de 
Neurologia:  Fernando  Magalhãci, 
pela  Sociedade  rte  Obstetrícia; 
Abreu*  Fialho,  pela  Sociedade  do 
Ophtalmologín ;  Henrique  Roxo, 
pela  sociedade  de  Psychlatrla; 
I.eonH  Gonzaga,  pela  Sociedade 
rio  Medlrlna  e  Cirurgia;  Tanner 
de  Abreu,  pela  Sociedade  de  Me¬ 
dicina  IiCgal:  Eduardo  Habello, 
pela  Sociedade  do  DennAtologfa; 
Abel  rio  Oliveira,  pela  Assocíação 
Brasileira  de  Fliarmaceutlcoa; 
Ollverla  ãfotta.  pelo  Colleglo  Bra¬ 
sileiro  rie  Cirurgiões;  Cumplido  de 
SanfAnna.  pela  Sociedade  rie 
Urologia;  H»  C.  de  Souza  Araú¬ 
jo,  pelo  Instituto  Osn-altlo  Crux, 
dn  Manguinhos:  A.  MacDowoll, 
pela  secção  de  Medicina  Geral; 
Mnx  Fleiuss,  pelo  Instituto  His¬ 
tórico;  Castro  Goyana.  pelo  Syn- 
riicftto  Medico:  J.  Eduardo  de 
Souza  Araújo,  pela  secção  de 
Pharmacia:  e  Belmiro  Valverde, 
rcdActor  dos  annacs  da  Acade¬ 
mia. 

Todos  os  oradores  exalçaram  a 
figura  do  dr.  Olympio  da  Fonse¬ 
ca,  fazendo-o  alguns  em  termos 
emocionantes  que  demonstram  o 
elevado  grão  de  rstlma  cm  que  é 
tido  o  mesmo  entre  os  seus  pa¬ 
res.  O  dr.  Bftlmfrn  Valverdo  re¬ 
cordou  a  actlvldade  do  secretario 
geral  da  Academia,  que  ha  trlntA 
e  doí*  annos  faz  parle  do  seu 
quadro  de  membron  titulares,  di¬ 
zendo,  entre  outras  coisas,  que 
“Olympio  da  Fonseca  é  e  foi  nes¬ 
ta  casa  e  na  sua  vtda  um  mo¬ 
delo  —  modelo  de  honestldado  « 
de  rectldão,  como  homem,  como 
medico  e  como  patriota'*.  E,  ain¬ 
da  mais,  que  o  homenageado  é 
“um  homem  vordndelramonte  ra¬ 
ro  noa  dia»  amargos  que  vivemos, 
raro  pela  sua  superioridade  moral, 
pela  grandeza  dos  seus  sentimen¬ 
tos.  pela  real  ruHura.  do  seu  es¬ 
pirito,  pela  nobre  orientação  dada 
A  sua  vida  ©  pelo  singular  estoi¬ 
cismo  que  estil  revelando  na  sua 
doença  actusl,  ao  encarar  o  seu 
caso  com  a  serenidade  e  a  re¬ 
signação  dos  privilegiados". 

A  oração  cio  dr.  Belmiro  Val¬ 
verde  foi  muito  applaudido.  Fi¬ 
zeram  ainda  uso  da  palavra  vá¬ 
rios  acadêmicos,  londo,  por  fim, 
o  dr.  Obmplo  da  Fontfcca  Filho, 
agradecido  um  nome  de  seu  pro¬ 
genitor  todas  as  referencias  e  as 
homenagens  que  lhe  eram  feitas 
pelos  acadêmicos  e  collegas  pre¬ 
sente*. 


ça,  pilarlca  y  Paco  —  o  casal  de 
dansailnos  —  aqui  *e  cxhibiram, 
como  tamhmn  cm  S.  P«u’o.  Eram 
seus  piogcnltorcs.  KHn«  pequenina 
ainda,  por  aqui  passou  com  elles. 
pela  primeira  ve  para  o  Prata. 

Rosítu  Moreno  dis  duas.  Ires, 
qiintro  palavras  cm  hespanhol  o 
outras  tantas  cm  ingtez-  Lamenta 
não  conhecer  o  nosso  idioma,  mas 
afflrma  quo  ha  do  aprcndel-o. 
Roulien  jfl.  lhe  ensinou  algumas 
phrases  em  porluguez. 

Tem  quatro  mrzes  de  licença. 
Isto  porque  não  tem  fllms  para 
fazer  e,  por  isso,  a  Fox  consentiu 
que  viesse  a  America  Jo  Sul. 

Vae  a  Buenos  Aires  cspccial- 
mente  contratada  pelo  empresário 
dos  theatros  Mnipú  e  Clne  Flo¬ 
rida. 

Nilo  sabe  oni  qunl  dclles  so  ex- 
hlblrá  ao  publico  portenhu. 

Bailará  apenas.  Dois  mezes  per¬ 
manecerá  na  cRpitnl  argentina. 
Vtrá,  depois  ao  Rio,  que  tanto 
deseja  conhecer,  e  se  demorará, 
uma  ou  duns  Kcmanas. 

Isso  de  tempo  não  oatá  ainda 
arseniado.  Mas  está  resolvido  que 


franqueza  que,  depois  de  noticia¬ 
da  sua  rasaagem  pelo  Mo,  a  ca¬ 
minho  da  capital  argenllna.  sen¬ 
tia  mos  intenso  desejo  dt  conhe¬ 
cer,  pcESoalmente,  Roslta  Moreno. 

Multo  màlor,  estamos  certos,  ó 
a  vontade  dos  fans  carii  cas.  que 
a  apreciaram,  ha  pouco,  como 
"leadlng-wonMn"  cl©  RauI  Roij- 
lien  em  “O  ultimo  vamo  BObre  a 
terra", 

Foi  nessa  pelllcula,  que  a  '•star" 
que  nos  trouxe,  hontem.  á  noite, 
o  "Northern  Prince”,  teve.  cre¬ 
mos,  a  melhor  das  opportunidadea 
para  se  demonstrar  uma  "vedet- 
te"  completa.  K  se  revelou,  cffe- 
ctlvamente,  uma  artista  multo 
apreciável,  dansando,  cantando, 
dialogando. 

No  espirito  Impressionista  do 
espectador  a  câmera  faz  sentir  o 
seu  riespotico  domínio. 

A's  figuras  humanas  quo  cila 
retem  para,  depois,  projectal-aa 
sabre  a  tela.  empresta  uma  au¬ 
reola  de  sobrenatural  •  mvsmo  um 
todo  de  lendnrlo,  que  cala  fundo 
na  memória  e  se  Hxh  na  rellna.  . 
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ALÉM  DO  SUSTO,  NADA 
MAIS  HOUVE 


(K  ítiom 


A  Republica  de  Andorra 
está  em  paz 

1  <UTB>  —  Com- 


O  auto  em  que  viajava  a 
§ra.  José  Américo,  foi 
abalroado  por  um 
omnibus 


Perplffan 
municam  de  Andorra,  ter  sido 
constituído  o  novo  Concelho*  Admi¬ 
nistrativo,  tendo  sido  nomeado 
syndlco  o  sr.  Jo?é  Torre?  . 

A  situação  geral  na  pequena 
Republica  dos  Pyrincup  6,  agora, 
de  perfeita  calma. 


commandante  Benjamin  Sotlrõ, 
«ra.  Helena  Antlpoíf  t  professor 
Enéas  Martins,  para  elaborarem 
um  projecto  sobre  unificação  do 
escotismo,  4  ser  apresentado  em 
plenário. 

r*s«?ando-M  1  discussão  da 
these  “O  movimento  bandeirante, 
sua  funeção  como  obra  de  edu¬ 
cação  para  o  post- escolar  ”,  foram 
opprovadas  as  seguintes  conclu¬ 
sões  apresentadas  por  d.  Alice 
Carvalho  de  Mendonça: 

1*  —  E*  de  real  vantagem  o 
bandeiranttimo  no  periodo  que 
precede  a  época  escolar.  Torna  a 
creança  disciplinada  e  ordeira, 
dois  factoraa  de  successo  na 
vida. 

2*  —  A  educação  bandeirante 
suavlsa  a  tarefa  das  mães  e  das 
mestras,  porque  Incute  na  mc.nl- 
na.  o  espirito  dc  obediência,  des¬ 
envolve  o  de  iniciativa  e  crca  a 
noção  de  responsabilidade,  tão 
falha  entre  nós... 

3*  —  Com  o  auxilio  do  bandei¬ 
ra  ntlsmo  a  educação  da*  jovens 
será  mais  completa,  porque  6  no 
convívio  doa  suas  Irmãs  que  cila 
ccmprehende  e  corrige  as  peque¬ 
ninas  fnlha»  do  temperamento  e 
do  caracter, 

Aseim,  quer  antes,  quer  duran¬ 
te,  quer  apõt  a  escola  0  bandel- 
rantlsmo  é  uma  força  do  real 
valor  educacional  e  delia  deve¬ 
riam  lançar  mão  os  paes.  os 
mestres  e  oa  responsáveis  pela 
formação  da  f.imlllR  e  da  nacio¬ 
nalidade. 

Som  per  remia! m 

Mereceram  também  approva- 
ção  da  aíwembléfl  as  conclusões 
de  d.  Roslta  Sampaio  Bahlnnn, 
relativas  á  thche  115  c.í  “O  movi¬ 
mento  bandeirante,  sua  organi¬ 
zação  e  propaganda  no  Brasil". 

As  ditas  conclusões  acham-se 
assim  redigidas: 

I*  —  E*  Indispenaavel  que  0 
trabalho  do»  dirigentes  seja  pa¬ 
ra  o  reconhecimento  do  Ideal 
bandeirante  por  parte  dos  res¬ 
ponsáveis  pela  juventude,  por 
melo  do  uma  propaganda  Intenoa 
organizada.  Imitemos  a  formiga 
na  pertlnacla  e  na  tenacidade. 
Sejamos  como  a  abelha  no  pre¬ 
paro  da.  colmeia  handclrante. 

2"  —  Precisamos  formar  che¬ 
fe».  Sem  chefes  bons  ©  capazes 
nenhum  valor  lerá  0  nosso  ideal 
grandioso;  de  nada  valerá  a 
mais  perfeita  organização  nem  a 
mais  efflclente  propaganda.  A 
companhia  terá  o  que  fôr  a  sua 
chefe.  Façamol-a  exemplar  no 
onmprlmcnto  dn  sua  nobre  mis¬ 
são  e  teremos  tantos  outros  bons 
olementos  quantos  forem  oa 
membros  da  companhia. 

3*  —  o  melhor  meio  de  des 
envolver  0  movimento  bandeiran¬ 
te  6  fundar  ©  disseminar  compa¬ 
nhias  da  Fadinh&s  e  preparat-a» 
para  serem  as  propagadora*  do 
Ideal  brtdeniAno,  Façamos  de  ca¬ 
da  Fadlnba  uma  boa  bandeiran¬ 
te  e,  ainda,  melhor  chefe.  A  com¬ 
panhia  de  Fodinhas  é  0  Jardim 
da  Infancia  rio  bandclrantismo. 
Quem  conheceu  a  organização  do 
ensino  no  Estado  de  São  Paulo, 
nos  tempos  aurcos  de  Beimrdi- 
no  do  Campo»  e  Ccsnrlo  Moita, 
náo  pôde  deixar  do  reconhecer 
quo  a  joven  que  vJnha  dos  ban¬ 
cos  do  Jardim  da  Infancia,  pas¬ 
sando  successivamente  pelo?  rias 
Escolas  Modelo  •  ’  Complementar, 
ao  chegar  á  Escola  Normal  era 
sempre  um  optimo  elemento  «lo 
ordem,  de  organização,  de  cons¬ 
tância  e  dc  capacidade  do  traba¬ 
lho.  E’  qu©  a  serlação  c  a  disci¬ 
plina  escolar  «ram  completas.  Se¬ 
ja  assim  a  orientação  do  movi¬ 
mento  bandeirante.  Formar  Fa- 
dinhas  para  ter  boas  chrfce. 

Foram  lidos  a »  conclusões  apre¬ 
sentarias  pelo»  drs.  Carlos  Abreu 
e^Ignaclo  Rohm  sobre  a  “educa¬ 
ção  phyeica  da  creança.  o  que  se 
entende  por  educação  physlea. 
Como  realisoi-a  nas  diversas 
edades". 

Os  trabalhos  na  Secção  de  Hy- 
glene  tiveram  a  mesma  Inten¬ 
sidade. 

Depois  do  «dlamento  para  hojo 
da  discussão  da  these  18  sobra  as 
“normas  pratleaa  e  slmpllf Irarias 
a  adoptar  na  alimentação  do  la¬ 
ctante  ?So.  relatada  pelos  dm. 
Adamnstor  Barbou»  e  Álvaro  Sa- 
liola,  foram  submettlda?  a  deba¬ 
te  as  seguintes  thesos:  n.  II», 
“Praticas  a  adoptar  na  alimenta¬ 
ção  praescolas,  no  Brasil,  rctata- 


E*  esporado  nesta  capital,  no 
dia  2  du  corrente,  um  dos  mais 
nfamarios  representantes  á*  Im¬ 
prensa  na  Europa.  Trata-se  do 
conhecido  Jornalista  C.  K.  Elout, 
correspondente  r  redactor  princi¬ 
pal  do  “Algemecn  Haiidelsbbd", 
de  Anwloidom,  um  dos  diários 
mais  importantes  da  Europa.  O 
nosso  coilega  hollandez  vem  om 
viagem  de  estudos  ao  Brasil,  on¬ 
de  sc  demorará  por  alguns  dias. 
H  deverá  receber,  entre  outras 
homenagens,  a  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa,.  . 


Hontem,  ás  primeiras  hora»  da 
noite,  correu  celer©  pela  cidade  a 
noticia  de  que  a  ara.  Alice  de  Al¬ 
meida.  esposa  rio  ministro  José 
Américo,  soffrara  um  accldonte 
de  auto,  em  CopacAbana. 

O  desastre  não  teve,  felizmente, 
gravidade.  O  carro  em  que  via¬ 
java  aquella  dlntincta  senhora,  em 
companhia  de  pessoas  de  sua  fa¬ 
mília,  foi  abalroado  polo  omni¬ 
bus  n.  389,  da  Empresa,  de  Luxo, 
na  rua  de  Copacabana,  esquina 
de  Xavier  da  Silveira. 

Além  do  susto,  natural  em  taca 
casos,  nada  mal»  soffreram  as 
peiaoHs  que  viajavam  no  automó¬ 
vel,  que  ficou  multo  ligeiramente 
avariado. 

O  chaufíeur  do  omnlbua,  dando 
maior  velocidade  ao  vehkulo.  con¬ 
seguiu  evadlr-6e. 


tos  de  cemWo  fufurs  neas*  mes¬ 
mo  total  de  £  88.000.  Colloearam, 
como  hontem  já  evidenciamos,  sa¬ 
ques  da  Companhia  no  mercado 
de  Londtet,  cobrando  do  Inititu- 
to  £  600.6.7,  por  despesas  e  com- 
missões.  Ao  mesmo  tempo,  os  re¬ 
feridos  banqueiros  recebiam  do 
Instituto  saques  do  Banco  do  Bra¬ 
sil,  no  total  de  l  150.000.  para 
appllcaçio  ao  empréstimo,  0  que 
ee  verificou,  mas  lõmente  depois 
de  haverem  embolsado  o  produ- 
cto  das  tambiaes  da  Companhia. 

Por  outras  palavras:  os  iaques 
do  B&noo  do  Brasil  ji  se  achavam 
perfeitamente  cobertos.  Não  em 


A  tradueçáo  ê  a  seguinte 


V,  rta  Jt.  —  a  e  altUfl  Itfv 

iwblln  d»  Andorra  jur#»-*  cor«ra1nhiir-M 
D«»te  mumenio  pnr«  nm  porlodo  dr  npji* 
nlriMÉento  «i*  s^«ltnç.>o  n?*;hmulUls  « 

dM  t mirei?  4l»pNt|i  tinrfidfiriii  o»? 
BCit-ü  ultimo»  trmpos  tlotmm,  prenc»niTiin. 
do  wrlamoiitf*  o»  o|it»rr»dm*  ili  rid* 
pcllOra  dn  lliMiublki-prlncipqdo  dn»  P*. 
riocii*.  Amlorrâ  1.1  vjrsn.  ondr  ?r  ?rh* 
a  nottlea  Cn?n  do*  Vitto»,  rrto*t*  cnn«. 
tnjoçãa  ood<?  fiin«'CÍonn  1»  Con»*lbo  dirl- 
dn  MçÃo  our  um  dr  *m*  (!!)»»•■ 
onOui^lHfttn*  Já  ilronnlnon  “a  «Imvvra- 
rli  do*  ralti'*  p^rtmlcB?*  rac  enirrir 
mtammite  nutria  plrnor  dr  *1mn  mn  a 
poisr  do.  noto  *jndU*o.  Pi**o  J.t  4  nlii* 
um  Indício  vestira  a  tnnriuillldidr  rr.u, 
f|»«  *»•  pftre%*ou  ■  Hrlftfn,  que  mnJto? 
rrce*r«m  vér  tronvíormod*  numa  luta 
riolcfitA  de  rnoUTomettcr  o  lo 

vômcBln  n  rejiimrn  dcmorroticc.  tn«* 
l'cm  a  prnprl*  In^ppendrarir  de  Andorra. 
KeUxmontn  p*r*  o*  rivmocrsU»  andorren- 
m*  a  drmorrartn  pyretiílm  trau*iKix  mih 
sr*Tf«  prejylto*  <***b  jirora  elrltiral,  qua 
Inspirava  ao*  erpirhn*  reunen adore#  dn 
pala  a»  mal*  *rrin*  npprphen*Ge*.  Tonun 
f  preclvn  «pie  *e  eaihn  qur  n  e  n 

mal»  leultinio  nrrillho  «h*  todo  andorreme 
é  a  autlculdido  e  n  eulldef  d.i*  InvtIUil- 
çõr*  ilemwratiea*  do  *iir  patrla,  Qnando 
n  pre^ldrntn  U‘it*Mi|  tm  dczeipf*  annr» 
ntr#*  enviou  umn  meo«asoni  de  ■nijrlg.^n 
«o  Rorpra»  du  RepuliMr*  dn  Andorra  o 
»r»Jko  rnríoiial  apõe  ler  deanto  d*  mui- 
lidiin  acstomiTudii  denuir  du  Caio  doa 
Va  Ur*  a  NAiirliir.sln  do  rrcvldente  ?aoke® 
Mjllrnton  a  nlia  Itnpitriandn  liiatorira  ito*- 
en  "laudnçlu  enviada  pelu  governo  da 
rKmocrarin  du  mundo  #0  governo 
da  mal*  nnllirn  dn*  drninrrnrlnn  ovlv* 
tente»",  H#  atguu*  n*ere*  #tr4»  tendo  n 
previd^nlr  BoooovrU  e»'jtie»|i|o  de  «ralar 
u  Andorra  a  mennngptti  pnt  por  ril» 
rnrlndu  #ov  tevarfin*  de  iMhn  o»  p?i*n» 
•oberawo*.  o*  asdorrmwt  Indluniido*  che¬ 
garam  a  rjçuerer  b#  *un*  >iurli.i«  contra 
«  nm»  co  prlnrlpc»  para  af«  rnldnrrm  da 
criticar  Bmirsumentt*  o  »jnr  HW  rytiel- 
dentrum  ntnn  *'cnffrM  do  ttroldantp  yan¬ 
kee.  Sabedor  dl**u  o  |ir*»l«|anlr  UoorernU 
tratou  de  reparar  r  wiii  faliu,  enviando 
por  Intermedlo  dn  contul  anierWnn  ant 
Barcplon*  umn  nietiMipria  dc  Murii^lo 
i  Republle*  do  An»torra  «ine  também  foi 
tido  na  Cn»n  doo  VnlW  peranie  num  anii- 
iiiMn  (trdenfeiurnte  iMrirninUftit.  A«xtnu 
puf»,  gnu:#»  rm  boa  pnrle  no»  riaro^nlsa 
C“pd»rmr»  fraucríte*  <pm  nrcnparani  o 
#cu  terrhnrlo  pnru  niaoler  a  onlrm,  pôd« 
Anrturrn  a*>lMtlr  9  mn  pleito  Urre  r  p«- 
clfleo,  tepilo  stdo  «rveolldrln  para  »;ndlt!n 
um  cldadíio  «-npnii  Hi»  ri'*tRÜele**pr  u  b»r. 
monla  da  RrjNiblIca  •!«»  v»!W  p.vrrnil* 
«to»  com  11*  eeijo  rii-vr1ti*-lp*-o  e  dp  forta¬ 
lecer  n*  iartltufçõp*  rlrifiocrnl !•*»*.  erl. 
tantin  dcrxu  fnrmit  n  «narehla  ou  n  prrrla 
d#  lndei*eiideitcln  tiarlooal.  A  nfiu  icr 
qup  #  dcrpHtn  dn  itiipnreuto  Intequllll- 
dBdf  rio» Ir  fnntneuln  u  lutn  entre  0» 
mento*  nncloun!l*fn#.  rnriata*.  d-moern- 
tiee*  c  aerialUiA»  do  Andnrru  o»tojn  tira- 
Ve»M ltr|»t  np»-nn«  um  pcrlmh  dc  r»lmnriu, 
dcR»c«  quo  »f  dl»  prriMmcinm  tempr» 
tremem  to*  tetnprHndc*. . . 


•Carta  d«  Credito  n.  27.186  — 
1,150.000.  Fazemos  referencia  ao 
g on trata  fufwro  dc  í  150  .C00  que 
is  vence  hoje  por  sua  conta. 

Sua  Conta  Dolfor,  que  apresen¬ 
tava  um  saldo  credor  de  . 

8N.9.S46.28  foi  debitada  por..;... 
9331.8SO  valor  em  26-6-32,  cujo 
equivalente,  a  8,74,  ou  £  62.000 
valor  om  25-6-32,  levamos  a  seu 
credito,  em  compensação  dn  allu- 
dldo  contrato. 

Esta  operação  de  cambio  se  ap- 
phea  é  tlqulrlaçdo  pardal  de  nos- 
m  contrato  do  10  de  março. 

Permittlmo-nos  avisar  w.  se. 
de  que  acceltamor,  £  88.000  do» 
xaques  a  90  dias  de  vista,  que  nos 
foram  enviados  pela  Cia.  Nacio¬ 
nal  de  Commerclo  de  Café  e  re 
ghtramos 

t  8$. 000  valor  em  20-9-32,  para 
completar  a  cobertura  do  contra¬ 
te  futuro  hoje  vencido. 

De  outro  lado,  debita mat  aua 
Coiua  Geral  pela  fiomma  de. 
C  3S0.6.7  valor  cm  25-6-3*!.  rela¬ 
tiva  a  desconto  e  estampilhas. 

Egualmente  lançamos  a  »eu  de¬ 
bito  em  Conta  Geral  t  220  0.0  va¬ 
lor  em  25-6-32,  por  nossa  com- 
mls?áo  de  accelte  do  1|4  «obre 
£  «.000. 

Somos,  com  apreço.  Do  vv.ss. 
P  P.  Lazard  Brothers  A  Co  Ltd . 
ia.)  7» 


0  TRABALHO  NOS  ES 
TABELECIMENTOS  DE 
DIVERSÕES  * 

Entra  hoje  em  vigor  a 
lei  que  0  regulamentou 


Depois  de  participarem  da  Con¬ 
ferencia  de  Protecção  á  In¬ 
fância  irão  a  Minas 

O  Rio  catá  hospedando  mais 
uma  ombaixada  acadêmica,  com¬ 
posta  do  doutorandos  cm  medici¬ 
na  bah  lanas. 

A  excursão  vUa  prhnelramente 
a  assistência  aos  trabalhos  da 
Conferencia  do  Protecção  á  In¬ 
fanda,  depois  do  que  será  reali¬ 
zada  uma  viagem  a  Minas. 

A  embaixada  6  formada  dos  dou¬ 
torandos  Jot»6  Rebouças,  Agnaldo 
Câmara.  Altair  Cavalcanti.  Wal- 
dér  Studarf,  Jayme  Theudoro 
Coelho,  Amadeu  Sã,  Ateou  Pe¬ 
dreira,  Oscar  Ribeiro,  Tsnar  Tei¬ 
xeira,  Adhemar  Vasconcoilos, 
Moyaés  Fuç»,  Waldemar  Alcânta¬ 
ra,  Arcolino  Mox:lel,  Carlos  da 
Gama  e  Fernando  Turie. 

Outro  objecllvo  da  excursão  ê 
a  propaganda  da  fundação  do 
Hospital  de  Clinicas  da  Bahle, 
pela  qual  o«  acadêmicos  de  Me¬ 
dicina  daq iiclte  Estado  começa¬ 
ram  a  bater-ae  o  armo  passodo. 

Nesa©  sentido  Já  s©  dirigiram  ao 
ar.  Getulio  Vargas  e  contam  com 
0  apoio  decidido  do  Jntervontor 
Juracy  MsgalhArs. 

Ao  chegarem  a  esta  capital  os 
doutorandos  bahlanos  foram  avi¬ 
sados  de  que  o  Interventor  Pedro 
Ernesto  deliberara  conaideral-os 
hospedes  da  Prefeitura,  o  quo 
multo  agradeceram. 


O  decreto  do  chefe  do  governo 
provUorlo  que  regulamenta  o 
trabalho  nne  theatroe, 


cinema», 

clubs  BportJvoa  e  estabelecimen¬ 
tos  radlo-dlffusores  entra  hoje 
cm  vigor. 

A  nova  Içl  estabelece  o  regí¬ 
men  normal  daa  oito  hons,  me¬ 
nos  para  os  músicos  *  operado¬ 
res  cinematographicos, 
trabalharão  seis  horas 
sos  ospociies 


Será  esta  a  nossa  Impulsão.  E’, 
pelo  menos,  a  Impressão  de  todos, 
de  todos  que  vão  ao  cinema. 

Ella  se  dissiparia  quando  vís¬ 
semos  Roslta  Moreno  em  carno  0 
osso? 

No  "smoking  room1’  do  "Nor¬ 
thern  Prince ",  a  “star"  de  Hol¬ 
lywood  oncontra-se  cercana  de  va¬ 
rias  pessoas. 

Acolhe-no»  attenclosamente.  E* 
bonita.  Figura  bem  tançada,  fina. 
olhos  vivos  ©  grandes,  physiono- 
mia  de  traços  delicados  e  perfei¬ 
tos,  a  bõca  rasgada  num  sorriso 
perenne,  mostrando  uma  denta¬ 
dura  alva  e  forte.  Sua  belleza  não 
tem  imponência.  E*  uma  belleza 
simples,  que  não  Impressiona,  mas 
que  encanta. 

Seus  gestos,  sou  andar,  seus 
modos,  não  podemos  dizer  que  se¬ 
jam  affectados. 

A  camera  tornou-os  naturaes. 
Tudo  nells  parece  obedecer  no 
rythmo.  Roslta  é  bailarina  e  bai¬ 
larinos  foram  seus  paes.  Menina, 


se  apresentará,  pessoalrncnte.  ao 
nosso  publico. 

A  “star"  de  HoltytNVd  Já  não 
tem  tempo  de  nos  falar. 

Os  jornalistas  lhe  pedem  auto- 
grnphoH  e  os  photographos  batem 
chapas  umas  apda  outraB.  Ella 
não  se  altera.  Aqulllo  tudo  parece 
causar-lhe  agrado.  Sorri  sempre, 
encantadoramente,  e  a  .odos  con¬ 
tenta. 

Sua  mãe,  a  sra.  Moreno,  que  a 
acompanha,  e  0  seu  secretario  e 
ropresen tanto  —  um  norte-ame¬ 
ricano  gordo  e  sympathlco  —  o 
sr.  Wllliam  Gordon,  auxll(am-na 
no  que  lhes  4  possível. 

Dáo  photographlas  da  estreita 
aos  jornalistas  c  os  Informes  que 
pedem. 

Todos  se  querem  photogmphar 
ao  seu  lado,  um  d®  cada  vez,  e 
ella  posa  quantas  vezes  lhe  so¬ 
licitam, 

O  navio  ja  está  atrarado  c  os 
photographos  continuam  &  bater 
chapas. 


que  6Ô 
E.n  ea- 
ou  mediante  ac- 
cordo  dos  empregado»  com  os 
empregadores,  o  trabalho  poderá 
ser  elevado,  respectivamente,  a 
10  e  8  horas,  salvo  as  restrícçóes 
do  |  2*  do  art.  7®  e  do  8  Io  do 
art,  8e,  mas  Sempra  mediante  re¬ 
muneração  especial.  Essas  horas 
de  serviço  extraordinário  não  po- 
derâo  ser  remuneradas  com 
quantia  inferior  a  quo  resultar 
do  quociente  da  divisão  da  Im¬ 
portância  do  seu  satario  mensal 
por  240,  ou  do  ualarlo  diário  por 
8.  Os  artistas  que  trabalham  em 
theatro  são  protegidos,  egual- 
mente,  pelo  decreto.  a6  podendo 
trabalhar  oito  horas  dlarlas  e 
tendo  direito,  de  6ols  em  seis  dias, 
a  19  horas  de  descanso  obrigato- 
llo  e  remunerado. 

Os  cinemas  e  theatro».  bem  co¬ 
mo  as  estações  de  radio  e  os 
clubs  sportlvos,  são  obrigados  a 
terem  afflxado  om  logar  visível 
0  quadro  com  a  Tdação  de  saus 
empregados  e  horas  de  salda,  en¬ 
trada  e  repouso,  devendo  ter, 
ainda,  dois  Urros,  de  occordo  com 
0  modelo  ofílclal  approvado,  um 
para  a  Inscrlpçuo  doa  emprega¬ 
dos,  outro  para  annotaçâo  do 
tempo  de  serviço. 

A  InapeciorUi  do  Departamen¬ 
to  Nacional  do  TrabaJho  fará  a 
fiscalização  da  nova  lei. 


na  conformidade  do  que 
Kyw*  dito,  que  a  conta  de  em¬ 
préstimo  do  Instituto  não  fòra 
creditada  por  qualquer  quantia 
tm  vlrtrjde  de  antecipação  reali- 
»da  pelo»  hftnquelros  londri- 
nos. 

Larard  Brothera  empregavam, 
apenas,  aa  cambiaes  da  Compa- 
zhia  Nncional  de  Commerclo  de 
Café,  camblaes  resultantes  da  ex¬ 
portação  da  Companhia. 

Quando  essa  carta  era  escripta 
tm  Londres,  a  Companhia  Já  ha¬ 
via  remettldo  ao®  banqueiros 
1331. S60,  convertidos  em  £  62.000, 
ftlUndo  ainda  £  88.000  para  0  to¬ 
tal  do  credito  cm  causa. 

Foi  ahl  que  os  banqueiro»  fe¬ 
charem  com  a  Companhia  contra- 


vor  do  Instituto,  no  valor  de 
C  150.000,  asseguraram -se  prevla- 
mente  do*  recursos  de  cobertura 
enviado»  pela  Companhia  Nacio¬ 
nal  de  Commerclo  de  Café,  e,  sõ 
então,  npparecera  taes  saques  cre¬ 
ditados  ao  Instituto  pare  serviço 
do  emprestlmo.  A  um  pBgamento 
corresponde,  poi»,  ImmedíaUmen- 
te,  um  recebimento,  de  sorte  que 

tf  firmamos. 


credito 


como 

nunca  exlettu,  6  puramente  nomi 
nal,  produeto,  omfim,  d*  umi 
simulaçà»»  Injustificável.” 


4.500  para  o  saneamento 

jfdo  Paula,  21  lUidúo)  —  O  in¬ 
terventor  federal  abriu  um  cre¬ 
dito  de  4,500  cuntos,  nu  pasta  da 
Viução  e  Obras  Publica»,  para 
oceorrer  As  ilespe.sns  com  ns  obras 
do  sanetuwsiUo  desta  capital.  ir* 


ALMOÇO  DE  CONFRATER¬ 
NIZAÇÃO 

A  embaixada  bahiana  Junta¬ 
mente  com  a  embaixada  de  aca¬ 
dêmico®  dc  Medicina  do  Paraná, 
que  aqui  se  encontra,  levou  a  eí- 
felto,  hontem*  tim  .  almoço  de 
confraternização  e  de  despedida, 
pois,  os  estudantes  paranaenacs 
regressaram,  hontem,  a  Curityba. 

Pela  delegação  bahiana  dis¬ 
cursou  0  doutorando  Adhemar 
Vasconcellos,  agradecendo  em  no¬ 
me  de  seus  collegas  do  Paraná  o 
doutorando  Ary  Dorea. 

UMA  HOMENAGEM  DA  COL- 
LIGAÇAO  PRO‘  ESTADO  . 

LEIGO 

No  proximo  domingo,  24.  ás  4 
horas  da  tarde,  o  conselho  dfre- 
ctor  ria  Colllgaçáo  Nacional  pró 
Estudo  Leigo,  em  reunião  espe¬ 
cial,  prestará  umft  homenagem  ã 
embaixada  acadcmlca  da  Bahia, 
em  que  figuram  os  promotores  do 
recente  Congregno  Ldlgo  Acadê¬ 
mico,  de  São  Salvador. 

A  Collignção  está  convidando  a 
mocidade  brasileira,  principal- 
mente  os  universitário»  do  Rio  de 
Janeiro,  a  se  fazerem  represen¬ 
tar  naquclla  reunião. 


GENERAL  OS  XIPOPHAGOS  DO 
ES  CAN-  -  PARA’  - 


De  Aracajú  recebemos,  com 
data  do  hontem,  este  telegramma: 

“A  Associação  Commerclal, 
fortalecida  pela  adlicsão,  das  As¬ 
sociações  dos  Empregados  no 
Commerclo,  Proprietários  de  Pa¬ 
darias  ©  Varejistas,  reunc-Be 
hoje,  fis  3  horas  da  tarde,  para, 
em  assembléa  solenne.  manifea- 
tar  seu  deaaggravo  ás  pessoas  do 
sr.  Manoel  Maurício  Cardoso, 
presidente  daquella  associação,  e 
do  indiisüdal  Al  varo  Sampaio, 
feridos  na  sua  dignidade  com  pu¬ 
blicações  feitas  na  Imprensa  polo 
Inspector  fiscal  do  consumo  Octa- 
vio  Rodrigues. 

As  associações  reunida»  dirigi¬ 
rão  uma  mensagem  ao  ministro 
da  Fazenda,  expondo  a  conducta 
Qggrcsslva  daquelle  funcclonnrio. 
Todo  0  commerclo  mostra-se  so¬ 
lidário  com  a  reprovação,  devido 
á  attltude  descorte»  rio  Inspector. 
—  Gorvasio  Barreto. u 


Foi  decidido  pela  Heimwehr 
0  apoio  integral  á  formação 
do  Estado  corporativo 

rteiina,  21  (UTB)  —  Em  re- 
união  dos  chcfea  da  Helm- 
wehn  ficou  firmada- a  decisão  de 
apoio  Integral  â  ídéa  da  forma¬ 
ção  do  Estado  corporativo  basea¬ 
do  nos  principio®  fascistas. 


A  Policia  Marítima  impediu 
desembarque  de  elementos 


Foi  enviado  ao  embaixador  ria 
Argenllna  o  fcgulnto  officlo  da 
A.  B.  I.: 

“No  mom^nlo  em  que  an- 
nu  neta  o  Jmportante  anonteclineu- 
to  que  ê  a  visita  do  presidente  da 
grande  nação  Argentina  ao  Bra¬ 
sil,  facto  quo  tevo  a  melhor  Im¬ 
pressão  nos  nossos  paizes,  t  ra- 
betJoni  do  qiir  faruo  parle  d«  co¬ 
mitiva  elementos  dc  gmml«  valor 
Intcllectual  do  jornnlhino  do  Fra- 
In,  gloria  do  continente,  *  Asso¬ 
ciação  Bnulloirn  d*»  Imprfnra, 
ca?a  do  homcim  do  jornal,  ve» 
pedir  n  v.  cx.  cmtmlxadnr  e  ainda 
jern» lista  c  escriptor  dos  mulore», 
que  transmllta  aos  jornallfits»  ar- 
gentfnos,  cala  mensagem  Inalsne, 
pola  por  Intermédio  do  v.  çx.  ella 
lerá  accrCEoldo  valor.  A  A.  B.  I« 
aguarda  com  Impaciência,  a  vl»i» 
la  do?  collegas  lllustre»  pora.  con» 
solidar  mftls  do  que  nunca,  a»  bõap 
relaçõe»  entra  n  periodismo  bra¬ 
sileiro  c  argentino.  E  ella  £>ert« 
n  v,  cx«  alndn  o  obséquio  rie  rie- 
olarar-llies  que  A  sim  séde,  lar  do 
Jornalismo  nudonal,  durante  n. 
«atfldia  do*=  confrades  argcnlincr, 
quer  scr  lambem  u  seu  pouso 
amigo.  Sn  tida  v.  ex.,  muito  at- 
fencioaamenlc  fferberi  Motes, 
presidente  du  A.  B.  W. 


A  SITUAÇÃO  NA 
AUSTRIA 

0  chanceller  Dollfuss 
reorganizou  o  seu 
gabinete 


Vindo  d,  Buenos  Aires  «  de  re-  centou  -  «wn  p»rente,  proIl- 
*res*o  «  Hamburgo,  o  ••General  mos  e  oj ^f-mento  foi  celebrndo 

8»n  Martim"  passou,  hontem.  pe-  ba  tempoe,  com  surp  po 
to  r|c  farmlia  e  conhecidos  . 

Entre  os  passageiros  que  aqui  BcJem,  21  (União)  —  O  pro- 
riescmbfirraram  figuram  os  arlls-  fe®sor  Oscar  rie  Carvalho,  lente 
las  Hervnan  Wledman,  Hcllent  pathologta  ria  Faculdade  rie 
Kchwaalç»,  e  Kal»  Laufkottcr,  que  Medicina,  discorreu,  na  aula  de 
fizeram  parto  do  quadro  alie-  hoje.  sobre  o  extranho  caso  dos 
nráo  da  companhia  lyrlca  que  es*  xipofagos  que  estão  recolhidos, 
t*vA  no  Theatro  Colon,  do  Bue-  ainda  com  vida.  á  Santa  Casa  rie 
tios  Alrcx.  Misericórdia,  expHcando-o,  ecwn- 

Erics  cantores  allcmães  preten-  tificamentc.  para  os  sous  alumnos 
rirm  realizar  alguns  concertos  no  do  3*  anno. 

Fio,  antes  do  regressarem  á  Al-  - ^ 

temanha.  A  E.  F.  dc  Araraquara 

No  mesmo  navio  chegaram  os  . 

diplomatas  Efraln  Cardroso  «  Er-  V3C  ter  UITia  VUltOSd 

n**sto  Porcz  dei  Castlllo  este  bo-  «••cfSfnirãn 

Uvíãno  e  nquelle  paraguayo.  rCSuiUlÇau 

1  Ao  visitar  o  “General  Martim* 

i  Tn.-pcctorla  de  Policia  Marítima  São  Paulo.  21  OJnlao)  —  A  8e- 
tomou  toda?,  an  providencias  para  cretaria  da  Viação  solicitou  pro- 
aqui  níin  pudessem  desembar-  vidências  ao  titular  ria  Fazenda 
ear  os  ftiricsejavels  Salvador  Gar-  p^tadual  para  a  restituição  a  E, 
ri»  Donilmruez,  Laureano  Rodri-  F.  Araraqnara  dr.  2.443  contos, 
guer.  r  .loífA  Rcrgallo,  expulsos  gosto»  com  a  construeçao  de  nm 
nrla  polida  argentina,  a  o  clan-  armazém  ppav*adar  destinado  an 

ViMntB  rilmnnp  Rnmv.  Tn*tituto  do  hfttldn 


Quer  ser  nomeado  guar¬ 
da  da  Alfandega  de 
—  Santos  — • 

Ten^  Rangel  dos  Santo®  An- 
draclesolicltado  a  sua  nomeação 
para  o  cargo  dc  guarda  da  policia 
aduaneira  da  Alfandega  de  San¬ 
to»,  o  ministro  da  Fazenda  resol¬ 
veu  que  o  peticionário  deve  aguar¬ 
dar  opportunidade. 

Cerca  de  cinco  mil  con¬ 
tos  para  o  porto  de 
—  Pelotas  — 


Víenna.  21  (UTB)  -  Com  o  fim 
de  assumir  poderes  mais  amplos, 
qu©  lhe  permittem  enfrentar  as 
dtssençõea  Interna»  e  a  opposlção 
dos  naclonoos-soclalhstaa,  o  chan- 
cellcr  Dollfuss,  reorganizou  o  sou 
gabinete  lançando  mão  de  elomen- 
toa  filiados  ao  partido  chrlstáo-so- 
cial  ©  entregando  a  více-chancel- 
larta  ao  sr.  Fey,  da  “Helmvreh- 
ren* . 

O  chanceller.  além  da  prealdon- 
cia  do  gabinete,  tomou  a  seu  car¬ 
go  os  Negoclos  Estrangeiros,  a  De¬ 
fesa  Nacional  ©  a  Segurança  Pu¬ 
blica.  assumindo  asalm  a  dlrec* 
rfiri  «uprema  rios  negoclos  oxtsrio- 
rc*  c  ria»  forças  armadas  da  Aus- 


Substituição  de  prefeitos 
em  São  Paulo 

São  Paulo,  21  (União)  — ■  Por 
decreto»  de  hontem.  foram  çxo- 
nerado»  os  ©eguinte»  prefeitos 
murricipaes:  Ignacio  Bastos,  rie 
Pirajuhy,  c  Romão  Gro  cl.  dc  Dois 
Corregos. 

Foram  nomeado»  para  Idêntico» 
cargos:  Adolpho  de  Campos 
Maia.  para  Plnd.unonhangaba: 


Pdotnn.  21  (União)  —  As  obra» 
rie  construcção  de  600  metros  dc 
cáea  ©  dois  armazena,  no  porto 
rie  Pelotas,  foram  contratadas  pe¬ 
lo  governo  r.om  o  sr.  Cario»  Boegli 
pela  quantia  de  4.223  conto». 


% 


% 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira,  32  de  Setembro  de  1933 


proposlto  de  proteger  Alguém, 
prende-se,  retarda-se  e  ninguém 
pôde  reclamar  contra  leso.  A 
Prefeitura  regulou  esse  caso  pe¬ 
lo  decreto  n.  4.231,  de  18  de 
maio  ultimo.  Estabeleceu  nortnaa 
e  princípios  para  assegurar  o  di¬ 
reito  de  promocio  de  seus  ser¬ 
ventuários.  Porque  nio  segue  a 
União  esse  bom  exemplo,  ado- 
ptando  a  respeito  providencias 
morallzadoras?  Haveria  até  a 
vantagem  de  poder  tugir  aos  Im¬ 
pertinentes,  porque  contra  a  letra 
expressa  da  lei  nem  todos  têm 
coragem  de  ftzer  pedidos... 


a  miséria.  Além  de  que  o  es¬ 
tagio  gratuito  representa  uma 
verdadeira  exploração  do  tra¬ 
balho  da  mulher. 

E  dizer  que  estamos  na 
época  do  feminismo! 


em  1932,  para  1.531.737  saccas  •  verno,  e  até  no  da  futura  Conitl- 
ha  esperança,  para  multo  breve,  tufção,  Ji  se  cogita  abertamente 
de  dois  milhões  de  saccas.  E  a  volta  ao  regímen  dos  quinze 
qualidade  melhoruu  de  rauito.  jUfr#8 
A  Bahia  é,  assim,  a  primeira  a 

mostrar  symptomas  de  rooqulll-  Para  cumiflo  dos  deploráveis 
brio.  Prepara-se  para  reoccupar  o  retardamento»  da  JuitJça,  recen- 
logar  destacado  que  tAo  brilUan-  ta  decreto,  manda  subir 
temente,  e  com  tão  forte  espirito  officio  âquelle  Tribunal  Supe¬ 
ro  brasllldade,  occupou  durante  nor.  augmentando  de  medo  alar- 
vsrlai  centenas  de  annos.  Muito  rnante  os  seu s  múltiplos  encar- 
«provelUrl  o  Bra.il  com  tato.  E‘  tBdi,  „  a» 

r.  rl  '<*«'  «•  tcrrllorto  do  ptó  ou. 
urasllldade,  amparal-o  e  fomen-  ,  .  .  , 

tal-o,  por  toda.  aa  «rmaa  po.-  V0,VRm  Br1ncl',Ioa  constltuclo- 

HIVÍ|S  nass  ou  forem  contrários  aoe  ln- 

Naturalmcnte  se  a  Bahia  é  o  l,reMM  UnIAo.  O  que  vae  ser 
ÍÀõõ[  primeiro  Estado  nortista  a  reagir  «n  breve  tempo,  eem  dlll- 
com  firmeza,  dAudo  solidas  de*  genefas  preliminares  e  utele,  bem 
monstraçôes  de  vitalidade,  é  que  pddem  Imaginar  quantos  litigam 
ella,  mais  que  qualquer  outro,  perante  a  alta.  Justiça  qua  noa 
utfc  em  coodlce..  d.  í iMl-o.  D.  n,,.  0  probl.m.  nio  «  tnnc 
Ucto.  •  Itahta  é  d.,  provlneta*  etnd<nU).  UTir  ^  ,on. 

m.!hor  Rqulnho.di.  do  pota.  Blta  U)J,  u  móit+O,  nio  pnetam 
é  um  resumo  bem  ftlto  de  nos.ua  -  -  f  *,„; 

possibilidades  económicas.  Tudo  o  d ** JJT*?  #  €0”' 

oué  o  Brasil  prodtis  a  Bahia.#  ^  •  ***  informaçOe*  pole 
capas  de  produzir  em  condJçtes  todo  mundo  turio  de  conhe- 
vantajoses.  LA  n  encontram  fio-  ^  *  lamentarei  estado  de  col- 
reatas  e  grandes  rios  que  lembram  **»  W  nececstta  ser  encar*  d  o 
or  da  Amazónia:  os  cafesaes  de  de  frente*  meem  o  tomando-se 
Sio  Faulo;  os  algodoaes,  a  canna  providencias  oocaalonaee,  res- 
e  a  carnaúba  nordestina»;  os  guardados,  bem  te  ré,  os  direitos 
laranjaes  do  Rio;  as  pedraa  prs-  »  as  garantiu  da  todos.  i 


DILEMMA 


áw  SOMO»  awlgoioUs  pMilmos  mia 
dar  («forotir  ta  tua»  sMljnuturA*  toUe 
4»  tMooloirom,  tilo  di  stUm  s  tslsf* 

TUptêw  Dt»  (•CMMlt. 


Às  professoras  munidpaes 
também  tiveram  suas  iltu- 
5Ões. .. 

Eis  como  o  caso  se  passou. 
Em  192  í*  ao  se  formarem, 
cilas  deveriam  ser  nomeadas 
por  ordem  de  antiguidade. 
Em  1923,  porém,  fonuaram- 
sc  mais  de  seiscentas  alumnas. 
A  circumsUncia  desse  numero 
ter  sido  tão  etevado  impor 
um  novo  critério  de  escolha. 
Fei-se  a  classificação  por  me- 
sàiirioe,  que  rccimento,  apurado  este  nas 
perderem  estira  *  seu  cerecter  médias.  A  média  deveria  ser 
de  ellmento.  Misture,  uelsn,  na  0  resultado  da  dtviftlo  das 
mesma  incidência,  es  rico.  ocle-  nola8  oMdl|  ^  numwo  «fcs 

r^bl*.  «'  A*^»  existentes 

gueis,  com  os  que  recebczn\a  pa-  .  .  ®  _  . 

ga  ds  eeu  trabalhe.  caberiam :  na  proporção  de  um 

O  funcclonarlo  publico,  e  em-  is  dissi flCãdiS  por  me- 

pregsdo  do  commercto,  o  offtolal  *€cimcnt0>  ^  P^a  média 

do  Exercito,  como  e  de  Marinha,  .  curi0»  propotçío  de 

o  ds  Bombefroe  •  o  de  Policia,  dois  terços,  is  classificadas 
■lo  equiparados  aoe  grandes  pro-  peta  antiguidade  de  âltno. 
prietarlot,  aoe  que  possuem  grau-  'ifx  IA^c 

Amm  ranltmmm  ...  «... 


Ne  (empo  doe  reparações 


situação 


Aproveitando-se  de 
ereede  pela  revoluçlc  de  a.  Pau¬ 
lo,  elementos  políticos  de  Senta 
Cetharlna  denunciaram  vario» 
empregados  federaes  cerno  connl- 
vsntea  no  movimento 

Entre  elles,  0 


O  imposto  de  rendo 


Todos 


foram  exonerados 
sr.  Lult  Pacheco  dos  Reis,  col- 
lector  federal  de  Orllens,  com  e 
nota  *a  bem  do  serviço  publi¬ 
co”,  por  estar  alt  auxiliando  a 
propagação  do  movimento  revo¬ 
lucionário.  Nada  se  apurou  con¬ 
tra  esse  funeclonario,  assim  de- 
mlttldo  a  pedido  do  ex-lnterventor 
para  attender  a  uma  autoridade 
policial,  cujo  proposlto  se  velu  a 
apurar  com  a  sua  nomeação  pa¬ 
ra  0  cargo. 

0  nevo  interventor  catharinen- 
•e  tem  reparado  aa  injustiça» 
praticadas,  tornando  sem  eífeito 
tnnumeraa 


0  trafego  dos  bondes 


Já  é  tempo  de  eer  promovida 
uma  revisão  doe  horários  da 
Llght,  para  o  effelto  de  se  au- 
gmentar  0  numero  de  bondes  de 
oertae  linhas.  S*  evidente  essa 
necessidade. 

Qualquer  indivíduo  que  se  dis¬ 
ponha  a  lr  para  a  Tljuca,  para  0 
Andarahy,  ou  para  Lins  de  Vas- 
concellos  em  certas  horas  da  ma- 
nhi  e  da  tarde,  tem  que  aguar¬ 
dar  largo  tempo  para,  por  íim, 
viajar  como  pingente.  Nem  no 
carro  motor,  nem  nos  outros 
obtem  um  logar,  mesmo  que  se¬ 
ja  na  plataforma.  E  nio  raro, 
ao  longo  das  longarinss.  na  en¬ 
trelinha,  se  penduram  os  passa¬ 
geiros  mais  afoitos,  para  nio 
perderem  mais  tempo. 

A  revisão  doe  horários  traria 
ainda,  possivelmente,  a  alteração 
des  llnhae  do  cantro  da  cidade, 
cuja  inefflclencla  ê  palpavel,  nio 
ed  quanto  ao  numero  redusldo  de 
vehiculoB  em  serviço,  como  tam¬ 
bém  pela  sua  mã  distribuição. 

Com  a  mudança  de  itinerá¬ 
rio,  IntelUgen temente  feita,  ee 
poderia 


Dlrester.  14*4*1  seerturt»  és  ni» 
Sfila  3‘ixsi;  Itaâsc^lo,  MBIi  fvsseta. 
XOOS7.  Baccufu?  4  Avasléa  BI»  Bnu* 
ttf,  tflqulss  4s  rm  ds  Oirtdie.  Til» 
ffcei»  4-9381, 


dsmlssOes  arbitra¬ 
rias.  Mas,  os  funcctonartos  fs- 
dsraes,  exonerados  do  mesmo  mo¬ 
do,  não  pédem  ser  attendldos  por 
elle. 

Como  se  trata  de  uma  Injusti¬ 
ça  clamorosa,  que  feriu  um  func- 
dona  rio  contra  o  qual  nada  se 
apurou,  porque  elle  realmente  foi 
vtotlma  apenas  das  intrlgs*  de 
um  candidato  encapotado  ao  seu 
logar,  para  o  facto  chamamos  a 
attençfto  do  ar.  Osvaldo  Aranha, 
a  cujo  espirito  de  justiça  ha  de 
repugnar  o  esquecimento  de  uma 
reparação  dessa  natureza. 


Peros  U  eaportipds 


nomeara m*«ev 

pothscas  e  outros  meios  de  lucro.  ?  cntcrio  do  merecimento 
a  aS5,m  »P*wof  mats  de  cem 

para  0  nosso  leglalidor,  tanto  •  .  .  , 

«  mU.  0  3.1, rio,  o  vencimento,  aU,.m"aS  ^  tuma  *  *933- 
como  01  Juros  d*  uma  hypotheca.  qu*r  dizer  em 

Não  ha  dlstlnccées,  quando  ss  modificada  l  cia sst- 

pensa  em  tributar,  em  augmentar  ficação,  por  haverem  sido  des- 
a  arrecadação.  dobradas  as  matérias-  Muitas 

o»  contribuintes,  chamados  ago-  das  alumnas  ji  na  espectattva 
ra  a  pagar  a  primeira  quota,  es-  de  nomeação  tiveram,  em  con- 
tio  e«ndo  surprehendJdoa  com  sequência,  decesso  em  sua  clas- 
aggravaçdes  violentas,  que  du-  sificarâo. 
pllcam  e  triplicam  as  dos  annos  ’ 
pamdos.  Como  era  natural,  houve 

PMe  0  ir.  Tilo  do  Rerendo  tu-  Proteítfts-  E  "*0  poderi»  ha- 
gmenttr,  não  resta  duvida,  0  re-  vcr  seil^0  isto.  Vigorava  o 
colhlmsnto.  Mas  vae  forçando  a  estado  de  sitio,  existia  a  CCn- 
repetlçAo  em  breve  de  uma  amnls-  sura,  a  imprensa  não  falava 
Ma  fiscal  ou  d*  um  perdão  daa  senão  dc  certas  coisas,  até 

certo  ponto  e  de  certo  modo. 

O  ambiente  era  propicio  a 
um  golpe,  e  foi  o  que  acon¬ 
teceu.  O  systema  de  preenchi¬ 
mento  das  vagas  passou  a  ser 
por  antiguidade,  por  mereci¬ 
mento  e  por  substituição,  na 
proporção  de  um  terço  para 
cada  uma  destas  condições. 

Os  direitos  adquiridos,  a 
norma  imparcial  e  justa  de 
selecção,  a  tranquiliidade  das 
candidatas 


ImperiUvamente  determinou  o 
decreto  n.  21.418,  de  17  de  maio 
de  1833,  que,  b  partir  de  1  ds 
janeiro  de  1933,  os  Eátados  re¬ 
duzissem  de  20  #|*,  ennualmente. 
os  impostos  de  exporUç&o,  redu- 
cçâo  que  se  deveria  effectuar  na 
mesma  proporção,  durante  cinco 
annos,  para  a  completa  extln- 
cção  desse  Imposto  antl-eco- 
nomtco. 

Procurou  0  governo  attender, 
em  tal  providencie,  â  circumstan- 
cta  dos  Estedos,  na  eua  maioria, 
terem  como  base  de  euae  recei¬ 
tas  esse  Imposto.  Não  decretou 
a  sua  extlncção  Immediata  e  sim 
gradativa,  com  roducçio  egual, 
durante  um  qulnquennlo,  tempo 
de  sobra  para  a  visada  roforma 
tributaria,  sem  effeltos  por  demais 
violentos. 

O  sr.  Oawaldo  Aranha,  em  fine 
do  anno  passado,  dlrlglu-se  a  to¬ 
dos  os  Interventores,  lembrando 
a  reducção  dos  primeiros  20 
nos  orçamentos  eaUduaes.  então 
em  estudo. 

Essa  altitude  patriótica  do  mi¬ 
nistro  da  Fazenda  não  mareesu, 
ínfelizTutnte,  a  devida  attenção. 
Alguns  Intsrventoree  attenderam, 
outros  fizerem  a  reducção  a  ssu 
bel-prazer,  e  outros,  ainda,  nem 
se  preoccuparam  com  isso.  Mi¬ 
nas  fet  um  cOrte  ridículo,  de 
menos  de  5  *[*,  Justlflçando-se  0 
secretario  de  Fazenda  com  0  fa¬ 
cto  de  não  poder  eer  realizada 
nenhuma  reducção  no  Imposto  de 
exportação  do  café,  por  ser  ga¬ 
ranti  a  de  um  emprestlmo  exter¬ 
no.  Foi  essa.  de  resto,  a  regra 
gerei. 

Comtudo,  alguma  coisa  se  con¬ 
seguiu. 

Não  seria,  portanto,  féra  de 
proposlto  um  novo  despacho  do 
sr.  Oawaldo  Aranha,  Idêntico  ao 
doe  fins  ds  1939,  lembrando  aos 
Interventores  os  termos  Impe¬ 
rativos  do  decreto  n.  21.418,  de 
17  de  maio  de  1932,  e  mostrando- 
lhe»  a  grande  conveniência  de 
acabarem  com  o  Imposto  de  ex¬ 
portação  em  bem  da  grandeza  do 
Brasil 


mth  Ltdiw  Cbomm  Ooeaifdsl  arstil  .. 

Lréa.»  Litis  ãsMrtcss  Psblkiijr»  knM  0i  mui  vslles  se  cobrem  com 
ttd..  LinurLtds,,  á  Htrnn  e  âfMds  a  pujante  vegetação  tropical,  as 
ntUsett.  .  •  montanhas  lembram,  pelo  clima 

e  pelos  productoe,  regidee  teippe- 

tOS  NOSSOS  ANNUNOANTES  radas.  Além  do  mais  abunda  a 

mio  de  obra. 

Covnmunicimos  que»  dtl*  a  Babla  é,  no  momento,  0  Ea- 
de  0  dli  10  dt  Af  osto,  ud0  mâjB  cawcltado  a  um  rápido 

Au  uJrtflrn  Profr«dlr.  O  estrangeiro  Jã  0  des- 
por  conveniência  dt  cobriu.  Formou-as,  ba  annos,  uma 

OtSptfltttDOS  d6  agente#  de  corrente  Immlgratorla  que  busca 
publicidade  deste  jornal  OS  euas  terras,  e  grandes  empresas 
sr».  Feiippe  de  Lima,  Raul  caMtr0Mn’  ^  o*™ 

top«wk>  d.  ürsA.r*"  *• E- 

Oliveira  e  Dario  dc  Almeida.  \  Bahia  produz  tudo  e  pdde 
■  ■  decuplicar  esta  producçio.  Falta- 

▲VlflO  IMPORTA XTB  lhe,  para  Isto,  vias  de  coinmunl- 
Aoe  leasos  iHudiitN  isefa  ^cio,  fomento  agrícola,  nio  es- 
eraça  avtaavaa  |M  sSaeats  quecendo  um  derrame  de  machl- 

n«*  ^l'raa,•  s;m  b<Kw 

Ntfse  e  Joaqslsi  Moraes  Jsslor,  Rem  uni  corpo  de  sgronomos  ops- 
•endo  conslieraúos  falses  qaase-  rosos  e  culto*,  sem  machlnlsmo 

S?^a|0lciiul Eotlm.  moderno,  multiplicador  do  eafor- 

_ ^  ço  humano,  eem  syndlcallzação  e 

facilidade  de  credito  não  ha  pros- 
Èf[  JI  C  per  Idade.  Nesta  época  de  aguda 

atronso  d6  jOUZS  competência  mundial,  os  deeorga- 

nlzados,  os  quo  não  padronizam 
U»  |  os  productos  nem  os  melhoram 

I  intO  iio  batido*.  Vêem 

-  ,  .  .  wua  productoe  recuar,  esmaga- 

uU30ilA6S  OU  (HÍB6  OStfVCr  dos  pela  competência,  como  te- 
Quelra  comparecer  a  esta  mo**  no  momento,  a  Infelicidade 
Gerencia  para  refulartaar  aa  a*  verificl-o  com  «  café,  vlcti- 
suas  contai.  N*  ma  da  mels  estúpida  dss  poli- 

tlcas  economlcas. 

As  melhores  reglOee  bahlarvts 
rj  J  1  ■  aa  ti  nio  possuem  estradas  de  roda- 

tdgard  J.  de  nfieiio  por  nm,  con,fru"-*s7 

9  Por  que  não  facilitar  o  progre- 

KO  "O  ESTADO  DE  MINAS"*  dlr  de  tão  fertll  e  promettedora 

BELLO  HORIZONTE  re8lio’  mcríC6',nr'1  >»r  “nt0* 

^  _  motivo»,  da  gratidão  de  todos  os 

Queira  comparecer  a  esta  brasileiros? 

Gerencia  para  reguiarliar  as  Tenho  um  amigo  que  resolveu, 
luas  contas.  ha  dois  annos,  comprar  uma  pro- 

prledade  rural  e  delia  viver.  Pro- 
■  curando  coisa  que  lhe  servisse, 

RaaiíILiIiJaiIoa  LaIiIanaa  percorreu  os  Estados  do  nordes- 

[ 0S8IÍÉ8  BD3S rvr 

títou.  Nada  0  satisfez 


attender  aoe  Intereseee 
dos  qut  são  obrigados  a  dar 
grandoB  voltas  Inúteis,  de  bonde, 
pare  fazerem  pequenos  percursos. 

Nio  qusrerâ  o  sr.  Pedro  Er¬ 
nesto  prestar  esse  serviço  â  ci¬ 
dade? 


Liberdade  de  imprensa 


Nos  tempo»  da  velha  Republi¬ 
ca,  0»  homens  do  governo  que 
«•  desmandavam  e  temiam  a  gri¬ 
ta  da  imprenea  eerviram-se  de 
todos  os  melo»  para  fazer  calar 
as  criticas  doa  jornaee  aua  seus 
desacertos  e  ao»  seus  actos  cri¬ 
minosos.  Por  essa  occaslão,  os 
elementos  que  »e  inclinavam  pela 
revolução  consideravam  verda¬ 
deira  affronta  ás  liberdade»  pu¬ 
blicas  0  cerceamento  do  direito 
ds  opinião  aos  Jornalistas. 

Mm  o  mundo  deu  alguns  gy- 
ros,  o  eis  que  j&  agora,  depois 
de  se  annunclar  a  renovação  de 
costumes,  volta  a  oppressio  dos 
poderosos  aos  orgãos  de  publici¬ 
dade  que  os  tncommodam  ao 
apontar-lhes  os  erros.  Quftsf  dia¬ 
riamente,  surgam  InformaçGes  de 
Investidas  aqui  e  ali,  no  norte  ou 
no  sul,  contra  este  ou  aquelle 
Jornal. 

Ainda  sgore,  eetã  noticiado  que 
o  interventor  no  Pareni.  Irritado 
com  o  correspondente  em  Curl- 
tyba  do  vespertino  “A  Hora”, 
desta  capital,  tomou  duos  medi¬ 
das  quo  se  equivalem  em  violên¬ 
cia:  prendeu  aquelle  correspon¬ 
dente.  sr.  Pêtrerca  Callado,  0 
prohlblu  a  circulação  da  folha 
carioca  no  Estado. 

Recommendamos  ao  ministro 
da  Justiça  0  estudo  desses  ca¬ 
sos  de  Intolerância,  porque  nos 
postulados  da  Revolução  .figura¬ 
va  a  liberdade  de  opinião  e  se 
■ff  Irma  va  que  ed  temeria  a  cri¬ 
tica  quem  fosse  culpado. 


Excessos  poHciaea 


Uma  reivindicação  opportuno 


A  csjnpanha  contra  o  jogo  do 
bicho  eatA  sendo  feita  com  rigor. 
E  merece  tpplausos.  Os  encerre- 
gados  da  repressão,  entretanto, 
nem  sempre  agem  com  a  devida 
prudência.  Disparem  euaa  armas 
por  qualquer  motivo,  como  ee  a 
perseguição  do  contraventor  só 
tivesse  efflclencia  de  tal  modo. 

Uma  turma  de  investigadores 
do  14°  dletrlcto,  encarregada  des¬ 
se  serviço,  perseguindo  um  ven¬ 
dedor  de  jogo  do  bicho,  porque 
elle  corresse  pare  sua  residência, 
nelta  penetrou  disparando  suas 
armas.  A  progenitora  do  contra- 
vontor,  uma  pobre  velhinha,  cor¬ 
reu  em  soccorro  do  filho,  sendo 
baleada. 

Esses  excessos  não  pódem  ter 
0  apoio  do  honrado  capitão  Fe- 
linto  Muller,  que  é  um  adminis¬ 
trador  que  procede  com  corre- 
cção.  Por  isso  mesmo  acredita¬ 
mos  que  0  criminoso  ou  crimino¬ 
sos  não  ficarão  Impunes. 

Ainda  ha  dias,  por  negligencia 
das  autoridades  de  um  dlstrtcto, 
falleceu  sem  assistência  medica 
um  Indivíduo,  que  havia  furtado 
e  engulldo  um  anncl.  Atirado  ao 
xâdres,  a  ferida  que  tinha  num 
pé  aggravou-se,  oecaslonando-lhe 
a  morte. 

A  punição  dos  responsáveis  por 
actos  dessa  ordem  só  póde  ele¬ 
var  a  actual  administração  poli¬ 
cial  no  conceito  publico. 


loe  ap parelhos  do  cães.  Mas,  a 
arrendatária  não  tem,  nem  quer 
ter  appareihos.  A  sua  funeção  é 
excluslvamente  a  de  explorar, 
eem  onua  de  eepocle  alguma,  to¬ 
do  0  commerclo  de  importação  e 

Nada  mais  one- 


clas,  Lei  de  Minas,  Estatuto  do: 
Funcclonorlo»  PubUcoe,  flsguroa 
Bociaes,  TrlbunaeB  Marítimos  Afl- 
minlstratlvos  e  Regimento  de 
Custas.  ** 


Tntrtffas  da  op posição 


de  exportação 
roso,  nem  odioso,  nem  extorsivo. 

Ora,  convenhamos  que  a  Re¬ 
volução  não  se  foz  para  transi¬ 
gir  com  os  grandes  escândalos  do 
regimon  proacrlpto.  A  altusção  do 
porto  de  Ilhéos  tem  dilatado 
Esse  município  b&- 


ip  tudo  isto  ficou 
letra  morta  deante  do  arbítrio 
do  governo.  O  appello  ao 
pisiólào  era  o  recurso  que 
restava,  com  todos  os  incon¬ 
venientes  que  tem. 

Foi  nesse  momento  que  as 
prejudicadas  começaram  a 
querer,  vagamente,  que  acon- 
lecesse  o  que  afina!  aconteceu* 
em  24  de  outubro  de  193a 

Triste  illusão  a  sua! 

Logo  em  fins  de  1931*  abri¬ 
ram-se  500  vagas.  Seria  a 
opportunidade  de  uma  repara¬ 
ção. 

Nada,  entretanto,  se  corri¬ 
giu  .  Adoptou-se  um  outro 


A  "Gazeta”,  de  S.  Paul»,  eg« 
tá  prestando  um  serviço  relevan¬ 
te  tos  que  pretendem  dar-ic  oc 
cuidado  de  escrever  a  historia 
do  movimento  contra- revolucio¬ 
nário  paulista.  E’  a  publicação^ 
a  qu»  jã  nos  lemos  referido,  dos 
depoimentos  de  vario»  do# 
Icaders  quo  foram  presos  depoJp 
do  terminado  0  confliclo  armado. 

Oredores  do  radio,  que  se  es- 
bofavam  deante  do  mlcrophon# 
em  phraees  de  grande  enthnslaE- 
mo  e  não  menos  bravura,  ao  che¬ 
garem  cm  frente  da»  autortdadtt 
Inquiridoras,  Jã  vencidos,  fize¬ 
ram  —  com  algumas  sxcepçót* 
é  certo  —  affirmatívoa  que  re¬ 
velam  uma  triste,  uma  deplorável 
fraqueza  morei. 

Pouoos  dizem  que  entrarem  nat 
comblnaçde»  prévias  e  muítoa  af« 
firmam  que  0  movimento  01  sur- 
prehendeu,  por  haver  sido  ante- 
olpado. 

O  sr.  Waldemar  Ferreira,  po» 
exemplo,  que  era  eecretarlo  de 
Justiça  do  sr.  Pedro  de  Toledo, 
não  se  lembrava  bem  ee  tomo» 
parte  no»  entendimento»  e  pedin 
que  determinassem  factos  con- 
aretos  pare  qu»  elle  pudesse  af« 
firmar  ee  nelles  eolloborou... 

Jã  houve  quem  esperasse  eem 
anno»  para  dizer,  num  Urro,  qut 
Napoleão  nunca  exlsttre.  Com 
tanta  Innocencfa  da  p&rte  de  uru 
numero  regular  dos  Icaders 
constituctonalista»  da  Paullcée, 
nio  eerã  dlfflcll,  em  pouco  mifi 
d»  um  anno,  dfser-ae  que  a  re¬ 
volução  em  S.  Paulo  foi  uma 
Invencionlce  de  espíritos  mal  In¬ 
tencionados...  Intrigas  da  oppo- 
slção. .. 


em  excesso 
hiano,  o  segundo  em  Importân¬ 
cia  economica  do  grande  Estado, 
n&o  pôde  continuar  á  mercê  de 
lamanhft  calamidade 
O  Departamento 


Nacional  de 
Portos  c  Navegação  não  Ignora  0 
que  so  passa.  A  revisão  do  con¬ 
trato  da  empresa  arrendatarla 
tmpóe-se,  até  como  um  simples 
dever  de  momlidodc  administra¬ 
tiva. 


Dless- 

me,  depois,  que  o  tinham  encan¬ 
tado  as  terras  de  Conquista,  na 
Bahia.  Mattos  soberbas,  de  arvo¬ 
res  colossaes;  pluviosidade  abun¬ 
dante;  salubridade;  solo  fertilís¬ 
simo,  prestando- se  a  toda»  ss 
culturas,  começando  pelo  café. 
Não  comprâre  ts  térrea  —  e  las¬ 
timava.  Mae  dlf ficei»  eram  ae 
communlcaçôes.  Não  havia  fer¬ 
rovias.  O  frete  dos  caminhões 
absorveria  os  possíveis  lucros  de 
sues  future»  safras.  E  disse  mala: 
emquanto  havia,  ahl,  extraordiná¬ 
ria  abundância  de  feijão,  baratls- 
em  São  Salvador 


O  eenrtço  extraordinário  rfo 


Dobro  a  ultima  pagina  do  livro 
'Historia  da  Civil Isação  Brasilei¬ 
ra  V  do  er.  Pedro  Calrnon.  E4  um 
bom  livro.  Não  houvesse,  nelle, 
coisa»  como  "d'açuc&r”,  '“Bahia 
»  baianos”  e  outras  barbaridades 
quejandas,  qus  noe  agitam  o»  ner¬ 
vos  e  no»  Impellcm  á  neuraethe- 
nla  aguda,  e  seria,  sua  letture, 
perfeitamente  aconselhada..  Indis¬ 
pensável. 

O  certo  é  que  multo  pouoo  ee 
sebe  da  historia  do  Braall.  Mes¬ 
mo  os  que  escrevpm,  os  que  fa- 
aem  versos  e  publicam  livros,  com 
raras  t  felizes  excepçóes,  de  his¬ 
toria  nacional  conhecem  apenas 
alguns  nomes  em  evidencia:  Ca¬ 
bral,  Anchlêta,  Caxias,  Osario, 
Ruy  Barbosa,  Rio  Branco  e  pou¬ 
co  mais. 

ET  uma  eclencla  de  nomes  pró¬ 
prios  e  de  datas  esparsa». 

Nada  sabendo  cobro  a  forma¬ 
ção  brasileira,  com  seus  Interes¬ 
santes  movimentos  mlgratortos, 
nem  sobre  a  historia  de  nosso 
desenvolvlmonto  oconomlco,  qus 
nos  desvenda  0  futuro,  daeconhe- 
cem  o  Brasil.  N&o  podem  esti¬ 
mai -0.  “Conhecendo  bsm  a  Pa- 
trla  se  a  estima  multo  mala”  — 
dizia  Mlohelet. 

0  livro  do  sr.  Pedro  Calmon, 
não  fosse  elle,  orthograph tremen¬ 
te  tlleglvel,  e  uma  negação,  nes¬ 
te  ponto,  de  bresllldAde,  teria  vin¬ 
do  preencher  greve  lacuna  de 
nossa  literatura,  poder- ie-la.  ago¬ 
ra,  num  unteo  volume,  encontrar 
o  que  andava  perdido,  em  phre- 
sei  eottas.  na  ganga  de  multo» 
llvroe  e  documento»,  quast  aem- 
pre  ausentes  de  nossa»  bibtiothe- 
cas.  Tornar-se- Iam,  talvez,  menos 
risíveis  a»  escorregadelas  de  al¬ 
guns  plumitivos. 

0  que  resalta.  em  "Historia  da 
CivUlzação  Brasileira 4  a  posi¬ 
ção  dè  dést&que  que  0  norte  do 
palz  occupou  durante  quatro  se* 
oulos  de  nossa  historia.  Forma¬ 
ram-se,  lã,  os  centros  mal»  ricos 
t  mel»  cultos.  A  exportação  de 
fumo,  pão-braill,  algodão  e  aaau- 
car  tomou  tal  vulto  que  permit- 
t!u  a  prosperidade  e  grandesa  de 
varlos  cen tiros  urbanos,  edifica¬ 
ções  ricas  e  um  luxo,  em  Olinda 
e  Bahia,  que  rlvallxava  com  o 
de  Ll9boa  e  Porto.  Creou-se  mes¬ 
mo  uma  fidalguia  —  a  do»  »e- 
nhoros  de  engenho.  Sô  o  estan¬ 
co  do  tabaco  rendera,  cm  1710, 
na  Bahia,  "mais  quo  o  dobro  do 
rendimento  doe  quintos  ds  ouro. 
avaliados  cm  345  contos". 

A  desvalorização  de  seus  pro- 
dueto»  0  os  quarenta  annos  de 
abandono  absoluto  e  criminoso  em 
que  o  deixou  a  prlmelv^  Repu¬ 
blica  reduziram  a  vasta  região 
eeptentrtonal  do  palt  ã  Bttuaçãb 
de  abetlmento  em  que  hoje  se  en¬ 
contre. 

Pretende-se,  agora,  amparal-a. 
soerguei -a,  rocollocal-n  na  situa¬ 
ção  que  desfrutou  por  centena»  dc 
anno».  Inlctam-ae,  com  este  fim, 
serviços  de  Irrigação,  ssrxlço» 
honesto»,  onde  »e  fss  um  pouco 
mal»  que  malbaratar  dinheiro  — 
constroe-fiê.  Prolongam-ie  a»  fer- 


al^Mrvrfnto  eleitoral 


Todo»  se  recordam  do  excvSBO  d» 
trabalho  doe  cartorlos  cTeltoraes 
no  ultimo  alistamento.  Juizes  e 
demais  funeclonarío»  rttlravam- 
8o  geralmente  depol»  de  3  hora» 
da  manhã  para  regressarem  ãs 
II  hora»  e  recomeçarem  0  servi¬ 
ço.  O  esforço  despendido  fot  enor¬ 
me,  e  por  falta  de  verba  não  re¬ 
ceberem  nenhuma  gratificação 
por  esse  trabalho  extraordinário. 

O  sr.  Antunes  Maciel  resolveu 
J  multo  crttertosamente  pagar  0 
!  aue  é  devido  a  eeots  funcclona- 
j  rio»  pór  um  credito  aberto  recen-, 
j  temente.  Deu  a»  necessariaa  or- 
!  dens;  mas.  como  Jã  denunctAmo», 
alguém  no  sou  gabinete  delibe¬ 
rou  embargar  a  determinação  su¬ 
perior.  B*  até  hoje,  os  serventuá¬ 
rios  dos  cartorlos  eleltorees  e  os 
juizes  estão 


meação.  As  vagas  destina¬ 
vam-se  sómente  ás  substi¬ 
tutas. 

Note-se  que  eram  em  regra 
substitutas  as  desesperançadas 
de  coüocaçáo,  por  motivo  de 
sua  média  inferior*  mas  am¬ 
paradas  na  Directoria  de  Ins- 
tnacção.  Graças  a  isso*  sabiam 
as  escotas  em  que  se  dariam 
substituições  e  sabiam  também 
—  0  que  era  essencial  — 
a  que  cspecie  de  protectores 
deveriam  pedir  valimento. 

Mas  não  era  tudo.  O  cri¬ 
tério  das  nomeações  foi  modi¬ 
ficado  pela  exigendi  iniqua* 
para  0  preenchimento  das  va¬ 
gas  futuras*  de  um  estagio  de 
dois  annos,  sem  nenhuma  per¬ 
cepção  de  vencimentos,  a  nio 
ser  a  parte  relativa  aos  dias 
de  substituição,  com  a  obriga¬ 
ção  para  a  estagiaria  da  per¬ 
manência  até  ao  fim  das 
aulas,  substituindo  'bu  não 
substituindo. 

Em  pratos  limpos*  a  si¬ 
tuação  ficou  sendo  esta:  a 
alumna,  que  fizera  seu  curso 
na  certeza  de  merecer  a  no¬ 
meação  immediata,  era  depois 
de  doze  annos  —  nada  menoê 
de  doze  annos!  —  forçada  a 
um  estagio  de  mais  dois,  para 
ganhar...  nas  substituições. 
Essas  substituições  não  ren¬ 
dem  muitas  vezes  nem  para 
as  passagens  de  bonde! 

Que  c,  então,  que  acon¬ 
teceu?  Muitas  professoras  for¬ 
madas  preferiram  pleitear  em¬ 
pregos  do  Estado  ou  do  com- 
mercio*  na  convicção  de  que 
um  dia  a  eãcassez  de  esta¬ 
giarias  forçasse  0  governo  a 
voltar  ao  antigo  critério  de 
escolha,  com  o  aproveitamento 
ora  pela  antiguidade,  ora  pelo 
merecimento  apurado  na  mé¬ 
dia  do  curso. 

Mas  isto  já  lhes  i  impos¬ 
sível.  Um  novo  decreto  obri¬ 
ga  as  professoras  á  inscripção 
para  estagiarias,  sob  pena  de 
perderem  os  direitos  inheren- 
tes  a  seus  diplomas! 

Os  dois  annos  de  estagio, 
sem  remuneração,  representam 
a  miséria  para  as  que  não 
disponham  dc  pacs  ou  paren¬ 
tes  abastados.  Por  isto,  pro¬ 
curam  cilas  uni  trabalho  á 
parte,  emquanto  esperam  a 
nomeação. 

Ora,  a  obrigatoriedade  do 
estagio,  sob  pena  de  perda  do 
diploma,  abre  irremediavel¬ 
mente  às  desprovidas  de  am¬ 
paro  de  família  este  dilemma: 
ou  a  renuncia  a  doze  annos 
de  esperanças,  nos  quacs  en-, 
cartam  os  de  seu  curxo.  ou 


Barbas  da  molho 


linda  o  retalhame.nto  do  pa - 


Nictheroy  êtm  odes 


trimonio  nacional 


Os  Industria»*  de  panificação, 
de  8.  Paulo,  por  tntermedlo  da 
rrepectiva  associação  d»  cloaac, 
jã  eclenttftcaram  o  publico  de 
que  será  majorado  o  preço  do 
pão,  devido  ao  augmento  do 
cuato  da  farinha  de  trigo,  desde 
que  se  esgotem  os  otoefc*  ali 
existente*. 

Como  »»  vê,  ardem  os  barbas 
do  vlslnho.  E  ardem,  provavel¬ 
mente,  eem  que  ninguém  cogi¬ 
te  de  apigar  ou  abrandar  o  In¬ 
cêndio.  E1  provável  que  aqui  ve¬ 
nha  a  eucceder  a  mesma  colea. 
Em  toda»  a*  terras  o  cordelrlnho 
a  esfolar  tem  0  mesmo  deatlno  e 
morre  »11encloao.. .  Não  obstan- 
tt,  nessa  hypotbeae,  deve  ser  co¬ 
nhecida  a  réplica  do»  proprietá¬ 
rio*  de  moinho»  paulistas,  conce¬ 
bida  nestes  termos  claros: 


Quem  vae  a  Nlctheroy  por 
qualquer  outro  melo  de  trans¬ 
porte  que  não  sejam  os  barcas 
da  Cantareira  encontra  sérias  dif- 
fícu Idades  pare  desembarcar,  por¬ 
quanto,  além  das  dependenclos 
daquaila  empresa,  não  ha  um  lo¬ 
gar  apropriado  para  atracação  e 
desembarque.  Uma  lacuna  velha, 
Imporiante  e  sanavel.  mesmo  at- 
tendsndo-se  aos  Interesses  do  Es¬ 
tado  do  Rio. 

QualqueV  emborcação  que  te¬ 
nha  de  atracar  a  alguma  depen¬ 
dendo  da  Cantareira  pagará,  uma 
taxo,  de  10$000,  segundo  nos  dis¬ 
seram,  além  de  outro»  lOgOOO  sob 
varlos  pretextos.  De  modo  que. 
além  de  monopolizar  o  trafego 
entre  as  duas  cidades  que  s»  de¬ 
frontam,  dentro  da  encantadora 
bali  ia  de  Guanabara,  a  Cantarei¬ 
ra  também  4  soberana  em  maté¬ 
ria  de  atracação  de  embarcoçóea 
que  demandem  0  Ilttoral  flumi¬ 
nense. 

Eatã  na  administração  do  Es¬ 
tado  um  offlclal  d»  Marinha, 
multo  em  condições,  portanto,  de 
Julgar  da  Importância  do  ss- 
sumpto.  Por  que  não  se  cons- ; 
trôe,  am  Nlctheroy,  alí  mesmo 
nas  proximidades  da  praça  Mar- 
tlm  Afíonso,  um  bonito  c&ee,  des¬ 
tinado  ã  atracação  a  desembar¬ 
que.  como  exlaie  o  Pharoux,  da 
banda  de  cã,  também  ao  lado  da 
estação  da  Cantareira? 


Cabe  ao  Domínio  d»  Unlio  a 
defesa  do  patrlmonto  nacional. 
Eatã  elle,  portanto,  no  dever  de 
promover,  Junto  ao  ministro  da 
Fazenda,  a  euapenaáo  da  concor¬ 
rência  para  a  vonda  do  150.090 
metros  quadrados  de  excellentee 
e  valiosos  terreno»  entre  a  Pe¬ 
nha  e  Olaria,  concorrência  aberta 
pela  Sociedade  Nacional  de  Agrl- 
oulture.  Obteve  ella  a  cessão  des¬ 
sa  ârea,  desmembrando-a  de  ter¬ 
renos  que  lhe  foram  cedidos  com 
as  clausula  de  Inallenabllidade. 

Agora,  querem  vender  eesai 
terras. 

O  Domínio  da  União  sabe  bem 
que  o  contrato  primitivo  não  foi 
lntegralmente  cumprido  pela  So¬ 
ciedade  Nacional  de  Agricultura, 
0  que  lhe  tira  o  direito  de  eseu- 
mlr  quaesqutr  outros  compromis¬ 
so»  da  m*ama  natureaa.  Tudo 
iéso  precisa  de  ser  dito  com 
franqueza  ao  ar.  Getullo  Var¬ 
gas,  Promova-se  a  auspenaão 
Immediata  da  concorrencJa  até 
que  se  esclareça  a  questão  e  ee 
verifique  aa  primitiva»  clausule», 
0  modo  como  foram  respeitadas 
e  ae  procure  verificar  se  deante 
do  que  occorreu  deve  ou  não  ae 
considerar  idónea  a  beneficiaria 
de  tão  grande  e  valiosa  área  de 
excedentes  terrenos. 

O  que  havia  a  fazer  nio  era 

retalhar  o  patrlmonlo  para 

doal-o  â  Sociedade  Nacional  de 

Agricultura,  mo»  »fm  verificar  0 

(rvHojtti  do  têmpo  vcn.rrMo  rm  fedo  «  nue  ella  fez,  como  geriu  e  como 
t>9Í3  (dit  9  borM  flo  dia  20  á«  9  horai 

<1*  dia  21)  —  Zona  horta:  Nio  4  falta  appllcou  o*  milhares  de  contos 


Ainda  a  fnsfrvcçdo  tnlíifar 


fonte  de  renda 


elmo  e  bom, 
lmportava-ae  feijão  caro  e  velho 
de  8ão  Paulo.  A  falta  de  trans¬ 
portes  baratos  e  facels  Inutilizava 
a  fertilidade  de  suas  terra». 

Era  por  Isto  que  &  Bahia  não 
ee  encontrava  no  logar  de  desta¬ 
que  que  sempre  occupou. 

Ptmente!  Gomes 


Pediu  ao  ministro  da  Guerra,  ao 
seu  collega  da  Educação,  fossem 
tomadas  aa  necessário*  providtn- 
clas  para  que  cesessae  Immcdla- 
tAmente  a  cobrança  de  taxa»  pe* 
U  Inatrucçlo  militar  ministrada 
noa  estabelecimento»  de  ensino 
equlparadoã  ao  CollegJo  Pe¬ 
dro  IX. 

Apezar  desse  aviso  ter  sido  ex¬ 
pedido  ha  dias,  nenhuma  provi¬ 
dencia  foi  até  agora  tomado. 
Queremos  crer  nào  seja  ease  re¬ 
tardamento  devido  ao  sr.  Dulcl- 
dlo  Cardoso.  Offlclal  do  Exerci¬ 
to,  ha  de  sentir  repulsa  pelo  abu¬ 
so  praticado,  agipdo  com  a  pre¬ 
cisa  entrgia  para  pôr  cobro  a 
semelhante  extoreão. 

Não  haveria  mesmo  exagero 
na  providencia  que  determinasse 
a  restituição  daa  mensal  Idades 
Indevldomente  cobradas  jrçla  di¬ 
recção  dessea  estabelecimentos  de 
ensino.  * 

A  transformação  da  Inetrucção 
militar  em  fonte  de  renda,  me¬ 
rece  maia,  multo  maia  do  que  a 
penalidade  da  restituição  doe  di¬ 
nheiros  Indev Idamente  extorqui¬ 
dos  aos  alumnos  dos  sargentos 
lnstructores  da  E.  I.  M.  do 
Exercito. 


no  desembolso  do 
que  lU«s  cabe  multo  justomente 
pelo  serviço  extraordinário  que 
prestaram. 

Voltando  ao  assumpto,  estamos 
convictos  da  que  não  tardarão  aa 
providencias  do  mlniatrõ  da  Jus¬ 
tiça  pare  que  ceaeo  de  ves  a  in¬ 
tervenção  de  quem,  por  maldade 
ou  lntereeoe  suspeito,  persiste  em 
reter  na  tua  meem  eue  processo. 


UOI.BTIBI  DIáRTO  DO  YKÍTITCTO  Db 
IliTKOIiniOQU,  HTPROUETRIA 
K  ECOLOGIA  AOniCOLA 

O  tempo 

PwitBH  p*™  o  ffrtoéo  <ln»  18  »#rif 
d»  dia  2!  ia  18  beira*  âo  dia  32: 
Dleirictó  Federal  4  fkftffM  —  Tbia 


"Nos  dlvtrioi  niolobM  d»  capital 
fora»  fonttMedaa  aa  écclaraçôta  4a 
leaoelacto  doa  Proprlitarloa  4c  Pa¬ 
daria  de  qu#  oi  fiBrtçlrea  acrio  for- 
cadaa  ■  cuapcndcr  o  4o  pio. 
devida  à  alta  do  preço  da  farlola  4# 
trino. 

No  cemmuolcado  da  Aaaorltçio  4# 
clire-a*  qua  boii?c  uma  alta  4c  S|OO0 
por  licca  o  m  otolnboa  aategorara 
contrariaram tr,  nu#  a  alia  tio  ul- 
tr*r*i«nu  4a  MWC.  4#rl4o  á  falU 
da  cobertura  para  o  r»H itento  daa 
facturaa  doa  rrodiirtorea  a  era  coo- 
•anuncia  da  rcacçdo  4o  «#rca4o  pl*. 
tiao  d#|N»ia  qut  at  acoruüiou  ali  a 
quída  do  doMar.u 


BANCO  BOA  VISTA 

áTBXlDÀ  PIO  EWASCÔ,  HT 

ACHA-SE  ABERTA  PARA 

ItECEFER  DETOSITOS  E 
PAGAMENTOS  DE  CHE¬ 
QUES  DE  9  III  A'S  B  1|3 
DA  TARDE 

(40189) 


uPedc*se  ndo  falar  ao 


chauffenr 


A  Polonia  venceu  na 
disputa  da  Taça  Gordoa 
Bennett 

Washington,  21  (UTB)  —  A  .U* 
soclaçáo  Aeronáutica  Nacional  éi* 
clarou  vencedor  da  Taça  Oortefl 
Bennet  pare  balOee  etphsitecs  se 


As  promoções  no  funcciona 


Esai  appello,  segundo  lodos  |  concorrentes  da  Folonl»,  claâilfí* 
acreditam,  é  um  preventivo  ds  cardo  em  segundo  logar  o  aerofta- 
g rende  alcance  paia  a  vida  dos  t0  da 

passageiros.  Chauffeur  dlstreido  So  ^^od  Tear",  em  quarto  s  Al- 
—  nada  desconcentra  mats  a  íemanha  e  a  seguir  a  Bslffca  e  « 
attenção  ds  um  profissional  do  França. 

votam,  do  qu.  uma  pal.rtrtaha  *•  ^ree°ir,rla"„,?r“ 

.  _ _ .  ,  .  ^  respectivamente  do  848  —  776  — 

é  mel0  caminho  para  um  de-  412  —  J5i  —  229  —  1KB  milhas. 

«astre.  Os  aeronautas  polonezei  4J" 

Nota-se,  porém,  que  o  provi-  consoquencla  do  emprehandhnento 

j— •  ,-r  * 

desrespeitado  pelos  proprlo*  em-  finalmente  eido  encontrados  num* 
pregado»  e  por  Indivíduos  dos  re-  região  deserta  du  província  6« 
1  ações  doe  motorista».  E  ease  Quebec,  quasl  mortos  de  Insnl- 

desacato  «o  aviso  tem  sido  cau-  cSo*  m  |t|  , 

ea  de  mais  de  um  «ccidcnie.  rVcanu  A 


Ifsmo  /n(kiul 


0  p orlo  de  Witiiè 


O  que  compramos  parg 


A  situação  do  porto  de  Ilhéos, 
qu»  deixou  de  ser  uma  greve  ir¬ 
regularidade  pare  eer  uma  ef- 
fronta  &  grande  ©  laboriosa  po¬ 
pulação  desse  município  bahiano, 
oxlge  do  governo  federal  uma 
providencia  Immediata. 

O  caso  é  bastante  conhecido. 
Vem  da  Republica  velha  e  até 
agora  não  encontrou  quem  o 
examinasse  com  energls,  firme¬ 
za  e  decirào.  O  serviço  de  con¬ 
cessão  pare  t  exploração  desse 
porto  é  simplesmente  odioso.  A 
empresa  arrendatarla  appllca  ali, 
syaUmiRiícamente.  a  taxa  dc 
3$  000  por  tonelada,  a  titulo  de 
carga  e  descargo,  mesmo  quando 
não  fornece  os  necessários  appa- 
relhos,  em  terra  ou  ponte,  para 
a  execução  dos  seus  encargos 
de  ou  para  bordo. 

Honcslnmenle.  «  referida  quan¬ 
tia  BÔ  deveria  aer  cobrada  quan¬ 
do  o»  appareihos  de  terra  ou 
ponte  fossem  utilizados  para  car¬ 
ga  ou  descarga  das  embarcações. 
B  é  Isto  0  que  não  acontece. 

Pela  deficiência  do  opparelha- 
mento  do  cie»,  0  que  é  publico 
e  notorlo,  oa  vapores  são  obri¬ 
gados  a  descarregar  os  volume» 
em  suas  próprias  emborcações, 
com  os  apetreohos  das  compa¬ 
nhia»  armrtdora».  pagando  a  des- 
csre;i  romo  tc  *iia  fnust  feita  pe- 


comer 


Importámos  no  primeiro  se¬ 
mestre  do  corrente  anno,  artigos 
destinados  ã,  alimentação  no  vo- 
tor  de  390.401  contos,  equlrolen* 
tei  a  3.970.000  libra»! 

Dessa  importância,  a  maior 
parcella  »e  destinou  A  compre  do 
trigo:  8.090  contos  de  farinha  de 
trigo  •  115.175  contos  de  trigo 
em  grão,  ou  sejam  120.265  con¬ 
to»,  ou  1.773.000  llbrasi 

Em  seguida,  apparece  0  baca- 
iháo:  23.882  contos,  nada  me- 
noS,  em  sele  mexes!  E  gastamos 
menos  560  tonelada»  e  menos 
3.129  conto»  do  que  no  primei¬ 
ro  semestre  de  1932. 

Nos  frutas  de  mesa  verifica-se 
um  grande  augmento  na  impor¬ 
tação,  consequência  da  entrada 
•  • 

livra.  Entraram  6.730  toneladas, 
no  valor  de  12.913  contos,  ou 
190.000  libra»,  contra  3.948  to¬ 
nelada»,  6.981  contos,  ou  93.000 
libra#,  no  anno  passado. 

Também  comprámos  batatas! 

Nada  menos  de  4.941  tonela¬ 
das,  no  valor  de  1.706  contos,  ou 
27.000  libras,  ou  sejam  mais  963 
toneladas  e  538  contos  do  que 
em  egual  período  de  1932. 

E,  «orno»  um  paiz  essencial- 
mente  agrícola.» 


Os  bons  officio»  do  sr.  Altlno 
Arantes  falharam.  Não  fot  pos¬ 
sível.  como  tentavam  oe  Interes¬ 
sados  numa  solução  de  emer- 
gencla  dentro  dos  mesmo»  mol¬ 
des  até  agora  edoptsdoi,  um  sn- 
tcndlmento  que  determinasse  a 
recomposição  do  P.  R.  P.  Pa¬ 
ra  salvar  a  agremiação,  segun- 
ovos  reclamações  do  o»  ultima»  noticies  de  8ão 
lora  de  processos  Paulo,  foi  convocado  um  con- 
n  Julgamento  no  j  greseo  partidário,  a  reallrer-»e 
tunal  Federal.  De  em  novembro  proxlmo.  Quem  to¬ 
lo  a  conhecida  ope-  mou  a  Iniciativa  dessa  conven- 
guns  Juizes.  Ou-  ção?  O  membro  da  ex-commissâo 
têm  ou  devem  ter  rtirectora,  o  qual  confessa  allft», 
para  estudo  e  de-|Mnio  ser  político",  a  cujo»  mãos 
ia  de  uma  contens  foram  parar  os  "salvados "  do  In- 


A  justiço  no  Bupremp 


Tribunal 


Commlssão  Legislativa 


'.1 


ORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  22  de  Setembro  de  1933 


A  CHEGADA  DA  PRIMAVERA 

— - - - 

FOI  FESTEJADO  NO  HORTO  FLORESTAL  0  DIA  DA  ARVORE -AS  FESTAS 

QUE,  HOJE,  SERÃO  REALIZADAS 


ApiC  de  i&bardine 

nacional,  cõ- 
r«»  lisas  . . 

áDAÇ  de  gabardina 

doublâ  -  foce, 
optlma  confecçlo  . 

A  D  AC  ds  absoluta 
™/lJ  Impermeabi¬ 
lidade,  estylo  Inglês 


CORREIO 


1 rotropina 


cidades  do  mundo  —  a  coquelu 
che  das  platêas  IntsrwsadM  em 
assistir  a  algo  nueuo  «m  matéria 
de  dansa»  estilizadas. 

A  fama  que  a  precede  não  é 
forjada  apenas  â  cuith  de  recla¬ 
mos:  ê  real  •  merecida. 

A  eua  arte  nfo  se  assemelha  a 
nada  do  que  temos  visto  no  do¬ 
mínio  da  choregraphla  moderna. 

Pessoal  e  eufgestJva,  poisue 
caracter  de  verdadeiras  creaçOee. 
8&o  realizações  Intensas.  Mara¬ 
vilhosas  adaptações  áa  obras  doa 
musteos  hespanhoes  e,  com  es¬ 
pecialidade,  de  Granados,  Falia, 
Albenlz,  Guerrero,  Infante.  Val¬ 
verde,  etc.;  em  sumina,  são  poe¬ 
mas  que  alia  traduz,  aproveltan- 
do-lhee  os  elementos  rythmlco», 
a  graça,  a  vivacidade  e  o  senti¬ 
mentalismo  apaixonado,  para  mo¬ 
delos  de  plastlca  Incomparável  e 
de  uma  novidade  sempre  bizarra. 

As  dansas  hespanholas  exigem 
no  geral  um  brio  e  uma  furta 
desconcertantes.  Não  é  Isso  que 
Temos  na  choregraphla  original 
e  maravilhosa  de  “La  Argenti¬ 
na".  Suas  Interpretações  ião  só¬ 
brias.  Teem  uma  elegancla  na¬ 
tural  e,  por  assim  dizer,  um  dan- 
dlsmo  Innato  nos  meneios.  An- 
tonta  Mercê  maneja  as  casta¬ 
nholas  com  refinamento  especial. 
Estas,  nas  suas  mãos  vivem,  tôm 
expressão,  percorrem  toda  a  es¬ 
cala  do  colorido,  adquirem  todas 
as  nuanças  musicaes.  Mais  pare¬ 
cem  uma  linguagem. 

Todos  oe  numeros  do  program- 
ma  foram  acolhidos  com  os  mais 
vibrantes  applausos.  Destacare¬ 
mos,  no  entanto,  pela  expressão 
mímica  admintvel  a  “Dansa  do 
Fogo'»,  de  Falia 


nandez,  e  para  homenageados  01 
professores  Paullno  Chaves  e 
Octavlo  BevIlRcqua.  Foi  eleita 
oradora  da  turma  a  arta.  Leda 
Bolsson. 


plano  —  Prof.  «ta.  Undine  de 
Mello. 

Milanez,  Miragens:  Nepomuco- 
no,  Soneto:  Carlos  Gomes,  Salva- 
tor  Rosa.  Mia  Plccl relia,  para 
canto  —  Prof.  sla.  Alzira  Ri¬ 
beiro. 

MendBlsaohn-Achron.  Auf  Flu- 
geln  der  Gosanges;  B.  Bartock, 
Dansas  rwnalcaa  (sulfe);  Mosko- 
wsky-Sarasate,  Guitarra,  para 
violino  —  Prof.  sta.  Hilda  Maria 
Saraiva. 

Os  acompanhamentos  ao  plano 

Serão  feitos  pelo  professor  Mario 
e  Azevedo. 

ASSOCIAÇAO  DOS  ARTIS¬ 
TAS  BRASILEIROS 


Preços  desde  5:500$000 
Vendas  a  prazo  longo 

CASA  .  *  • 


Dois  aspectos  da  "Festa  da  Primavera",  hontem,  na  Escola  Epftado  Pessoa 

A  estação  primaveril  que  hon-  em  portuguez  ao  dlrector  do  col-  Nlctheroy,  com  o  apoio  do  fO- 
m  teve  Inicio  foi  recebida  com  leglo;  3f,  a  canção  Ot  vialnhos;  verno  do  Estado  e  do  município 
bllo,  como  nos  annos  anteriores.  4*.  Hymno  ao  Sol;  G#,  Saudação  »  de  todoa  os  elementos  integra - 
A  natureza  não  qulz,  porém,  ra-  em  francez;  V,  Hymno  ao  Tra-  dos  no  «eío  da  sociedade  da  fron- 
Ücar  aa  previsões  do  calendarlo  bnJho;  7\  Hymno  do  Collegio;  8#,  telra  capital,  vae  celebrar  com  • 
desde  bem  cedo  mandou-nos  Cançfio  do  Hialorla  do  Brasil,  de  maior  imponência,  no  dia  1*  d« 
na  chuva  renitente,  estabelocen-  autoria  do  dr.  Sylvlo  Leite,  sen-  outubro  proxlrno.  o  advento  da 
i  um  paradoxo.  do  a  musica  de  d.  Arlnda  P.  Bo-  Primavera. 

Festejou -«e  assim  a  entrada  da  zerra;  9*.  Ewiiquot  de  violette  por  p  fí  .  .  T 

rlnmvora  num  H.i  ...  plena  In-  Hrtjna  / Jw  tal 8«v. ;  »*.  Bj«-  «^4  «S tümta  «£. 

A  CERIMONIA  DO  HORTO  guerlte  i>or  Elza  Monteiro  Soa-  o  Canto  do  Rio.  A'  noite  haver# 
vfAovRKiT  rea;  12*.  Bouquet  de .  Fleur  farta  lllumlnação. 

r  LUni.oiAb  T  a»  nt  ....... 


Os  juizes  do  Tribunal  Superior  Eleitoral,  guando  era,  hontem,  julgado  o  caso  do  Estado 

do  Rio  e  om  aspecto  da  assistência 

0  Tribunal  Superior  Eleitoral  doras  naquelle  Estado,  dos  qu ats  trou  na  política,  dizendo  que 

iftinliHfh  hontem,  extraordlna-  foram  encaminhados  ao  Trlhu-  o  fez  depois  de  grande  reslçte 

namenle.  pnra  Julgar  o  pleito  de  nal  Superior,  conforme  a  letra  oia,  afinal,  vencida  deante  < 

2  fhrmaio  no  Estado  do  Rio,  e  da  lei,  o>  negulntee:  tnalntenda  dos  seus  amigos.  M 

Pira  votar  as  conclusões  geraet  Io  —  Do  candidato  Joaquim  nifestou  a  sua  confiança  na  I 

do  que  foi  deliberado,  na  sessão  Cardillo  Filho,  da  União  Pro-  tcgrldade  do  Tribunal,  accreece 

interior,  sobre  a  eleição  do  Pará.  fresststa,  contra  a  expedição  do  tanclo  que  uma  das  prlndpn 

,  ,  diploma  do  candidato  do  Parti-  razões  que  o  levaram  a  Ingre 

4?  CONCLUSÕES  DO  PLEITO  do  Radical,  sr.  Buarque  de  Na-  «ar  na  política  fõra  Jiwtanicr 

XO  PARA  zareth;  a  clrcumstancia  de  acreditar  i 

i  nrlmelra  narte  da  sessão  2#  R«cur«o  do  Partido  Po-  acção  Imparcial  da  justiça. 

.  1  rfiwUrTrin  \  HUriiMfift  «  Gon-  Dular  Badical,  pedindo  a  annul-  Depois  do  general  Barcelh 

foi  dedicada  A  discussão  e  con-  laç-0  d0  10  IMçfiei  allegadas  ir-  voltou  a  falar  o  sr.  Soarei  > 

*|l,,a!I1  earír.  rin^nleltn  no  Parâ"  regularidade»  praticadas  no  de-  lho,  e,  ílnalmente,  o  ar.  Cardll 
íU^fltgC  rJutor  o  mãSSh  correr  da  votação.  Fliho,  sendo,  então,  suspen* 

i°  ,?  !3Í  f  rC  at0r  0  nilnlstro  3.  —  Recurso  do  candidato  os  trabalhos,  pelo  adeantado 

José  Castilho  Sobrinho,  pleitean-  hora. 

"nu.  mnmXn  Ho  <*0  a  OOnilllaçâO  de  10  seCÇÕes; 

jme*.  approtados  na  scs.ao  do  4,  _  RecurB0  do  capitão  A  REABERTURA  DA  SESSJ 
hontem,  *»br*  a  eleição  no  Es-  0wrijr  „„  Azeved0i  pleHe,nd0l 

a r Y.V« , .1 1 n a ■ .  T  «  apenas,  uma  fôrma  de  attrlbul-  A’s  2  horas  da  tarde  foi  i 

Senões  annulladas  pelo  T.  8.  do8  diplomas  diversa  da  aberta  a  sessão,  continuando  a 

f  ,Q1!p  Jía'ym  Bld0  Apuradas  adoptada  pelo  Tribunal  Reglo-  a  presidência  do  ministro  H« 
•*  já  nal,  entendendo,  assim,  caber,  na  meneglldo  dc  Barros. 

/.rs  v  sxrsxzt  "rzzszj^  °  ™ . . 

ars-jsf  -  4  astTas:  ."bs 

S  cl»,l8,1’1  virando  A  Alteração  do  em  ler  Rldo  e,B,t0  pc!l  oppo 

ftScfte»  Annullad»!  pAlo  T.  R.  "rlterlo  *  «uo  obedeceu  o  T.  R..  So  N&0  pretendiA  falar,  nu 

nu.  cnjoa  votoâ  tlo  eer  apu-  nrimolrô Turno  R  lwo  ,8ra  ,evado-  pfla  c, 

b.i...  eleitos  em  primeiro  tui  no.  enn)aianC(n  do  narecer  da  re 


Empenliada  em  servir  directa  e 
perslstentemente  a  causa  da  arte 
nacional,  a  Associação  dos  Ar¬ 
tistas  Brasileiros  organizou  para 
a  sua  temporada  musical  deste 
anno,  que  estA  correndo  com  tan¬ 
to  brilho,  doía  concertos  de  mu¬ 
sica  brasileira,  o  primeiro  consti¬ 
tuído  por  peças  Jâ.  ouvidas  e  o 
segundo  complethmcnte  novas. 

O  primeiro  desses  concertos 
brasileiros  rcalIzar-se-A  na  próxi¬ 
ma  quinta-feira,  28  do  corrente, 
fts  9  horas  da  noite,  no  salão  do 
Instituto  Nacional  de  Musica,  e 
terã  bello  exlto  por  ser  magnifi¬ 
co  o  grupo  de  artistas  que  vão 
executal-o:  a  cantora  Chrlstlna 
Maristony.  que  serã  ouvida  em 
varias  peças,  secundada  ao  plano 
pelo  pianista  Radamõs  Gnntalll;  o 
pianista  J,  Octavlano,  que  Inler- 
pretbrA  paginas  suas  e  de  Ml- 
guez,  Nepomuceno.  Osvfalòo,  Lo- 
renxo  Fernandos  e  Sã  Pereira;  o 
pianista  Radaméa  Onatalll.  o  vio¬ 
linistas  Leonldas  Autuorl  e  o  vlo- 
loncelllsta  Iberõ  Gomes  Grosso 
que  tocarão  o  “Trio  Brasileiro**, 
de  Lorenzo  Femandez. 

OS  DIPLOMADOS  DO  T.  N.  DE 
MUSICA  ESCOLHERAM  PA- 
RANYMPHO,  HOMENAGEA - 


RUA  CARIOCA,  47 


f  40109 1 


Na  manhã  d»  hontem,  apeznr 
da  chuva,  foi  levada  a  effetto  a 
Feata  da  Arvore,  no  Horto  Flo¬ 
restal. 

O  estabelecimento  da  estrada 
D.  Castorina  recebeu  a  visita  dos 
representantes  do  mundo  offlclal, 
para  a  cerimonia  presidida  pelo 
sr.  Navarro  de  Andrade,  em  no¬ 
me  do  ministro  da  Agricultura. 

Entre  as  pessoas  presentea 
viam -se  o  «r.  Luiz  Simões  Lopes, 
representando  o  chefe  do  governo 
provisório,  o  professor  Fernando 
Magalhães,  o  general  José  Pes¬ 
soa,  o  dr.  Augusto  de  Lima,  o 
major  Salnt-Clalr,  pelo  chefe  do 
policio,  dlrectores  •  funcclonarlos 
do  Ministério  da  Agricultura,  edu¬ 
cadores,  jornalista»  e  colleglaee. 

Discursou  sobre  o  significativo 
da  data  o  ar.  Fernando  Maga¬ 
lhães,  que  produziu  uma  oração 
«levada,  demonstrando  a  necessi¬ 
dade  do  culto  A  arvore. 

A  solenn Idade  foi  alegrada  por 
uma  banda  de  musica  da  Policia 
Militar. 


A  Legação  do  Brasil  em  Berlim 
commuaica  o  facto 

O  sr.  Washington  Pires,  mi¬ 
nistro  da  Educação,  agradeceu 
ao  «eu  colloga  das  Relaçõcn  Ex¬ 
teriores  a  remessa  do  offlclo  diri¬ 
gido  Âquelle  ministério  pela  le¬ 
gação  do  Brasil  em  Berlim  aobre 
o  decreto  do  governo  allemão  que 
instituiu  a  esterilização  sexual 
para  impedir  a  transmissão  de 
doenças  e  degenerescenclaa  here¬ 
ditários. 


Regulamentação  do  serviço  de 
carga  e  descarga  do  Districto 


OS  QUE  OCCUPARAM  A 
TRIBUNA 


Õ  sr.  Salgado  Filho,  ministro 
do  Trabalho,  mandou  dar  vlata 
aos  proprietários  de  vehleuloa  t 
de  trapiches  do  relntorio  qu«  lhe 
foi  apresentado  pela  commlssio 
encarregada  do  elaborar  o  ante- 
projecto  de  regulamentação  do 
serviço  de  carga  e  descarga  do 
Districto  Federal. 


Apôs  a  leitura  do  relatorlo 
occupar&m  a  tribuna,  succcsslva* 
mente,  o  capitão  Gwyer  de  Aze¬ 
vedo,  Nilo  Alvarenga,  Soaret 


Em  reunião  effectusda  terça- 
feira  ultima,  na  sôde  do  dlrecto- 
rio  acadêmico  do  Instituto  Na- 
cionnl  de  Musica,  os  dlplomandos 
deste  anno  do  estabelecimento  es¬ 
colheram  para  paranympho  da 
turma  o  professor  Lorenzo  Fcr- 


“Lagartera- 
na",  da  Guerrero,  pela  gaucherie 
camponesa  Imitada  com  Inexcedl- 
vel  graça;  “Cuba**,  de  Albenlz; 
a  “Danaa  V”,  de  Granados,  e 
“La  corrida'*,  de  Valverde,  todas 
•lias,  aliás,  bisadas. 

Nos  Intervallos  o  sr.  Lula  Gat- 
Vv  (que  fez  sempre  os  acompa¬ 
nhamentos  com  multa  arte) 
■  presentou-ie  também  como  vir¬ 
tuoso  do  plano,  executando  brl- 
Ihantemcnte  a  “Suite  hespanho- 
la",  n.  12,  de  Granados:  “non- 
denha",  de  Albenlz;  “Tango”,  de 
Albenlz-Godowsky  e  "Gltanerias”, 
de  Infante,  sendo  multo  justa- 
mente  applaudldo,  —  Jtc . 


NA  ESCOLA  EPITACIO  PES 
SOA  HOtTVE,  TAMBÉM, 
UMA  FESTA 


O  PROCURADOR  GERAL 
MANTEM  O  SEU  VOTO 


O  primeiro  sustentou.  *eaf- 
flrmando-os,  os  fundamentos  do 
seu  recurso.  Disse  ser  um  revo¬ 
lucionário  vermelho  e  que  era 
com  a  maior  confiança  qu.!  com¬ 
parecia,  perante  o  Tribunal, 
para  defender  o  que  lhe  parecia 
ser  de  justiça. 

O  er.  Alvarenga  argumentou 
no  eentldo  de  provar  ao  Tribu¬ 
nal  que  este  não  devia  acceltar 
o  recurso  do  Partido  Radical  pe¬ 
dindo  a  annullaçáo  de  varlaB 
secções. 

O  sr.  Soaree  Filho  defendeu 
os  diplomas  expedidos  aos  mem¬ 
bros  do  Partido  Radical. 

Por  ultimo,  falou  o  general 
Barcelloa,  expressando -se  com 


O  “Dia  da  Arvore”  foi  comine- 
morado  festlvunente  no  Grupo 
Escolar  Epltaclo  Pessoa. 

Com  a  presença' da  dlrectora  da 
escola,  d.  Olga  de  Carvalho  da 
Silva,  foi  iniciada  a  solenn  Idade, 
sendo  entoados  diversos  hymnoa 
pelos  aJumnoa.  No  terreno  da  es¬ 
cola  foram  plantadas  duas  arvo¬ 
res,  encerrando *se  a  festividade 
com  o  Hymno  Nacional. 


Fala,  depois,  o  procurador  ge¬ 
ral,  desembargador  Renato  Ta 
vares,  sustentando  o  seu  pare 
cer  emlttldo  nos  autos. 


Vendemos  em  nosso  balcão  o  bilhete  n.  8.121  pre¬ 
miado  com  200:000)000  no  »ortelo  de  hontem  da  Loteria 
Federal  do  Brasil. 

Convidamos  o  nosso  feliz  cliente  a  tít  receber 


O  JULGAMENTO  DO  PLEITO 


Não  havendo  mala  quem  qul- 
zesue  usar  da  palavra,  o  minis¬ 
tro  Hermeneglldo  de  Barros  deu 
por  encerrada  a  discussão,  co¬ 
meçando.  então,  o  Julgamento 
dos  recursos,  os  quacs  foram  jul¬ 
gados  prevalecendo  sempre,  com 
ligeiras  alterações  num  ou  nou¬ 
tro  ponto,  o  parecer  do  sr.  \f- 
fonso  Penna  Junior. 

Afôra  algumas  divergências  na 
Justificação  dos  votos,  nada  al¬ 
terou  o  resultado  primitivo,  fi¬ 
cando  desta  nmnelra  a  bancada 
do  Estndo  do  Rio  sem  nenhuma 
alteração. 

Provavelmente  será  substitu¬ 
to  do  sr.  Veríssimo  do  Mello,  re- 
eentemente  frrilccido,  o  sr.  Leni- 
gruber  Filho.  » 


aquella  importância,  no  que  será  immedlatamente 
tlsfeito. 

NA  ZARETH  &  COMPANHIA 
<R.  Ouvidor  96) 


FEIRA  DA  PRIMAVERA  EM 
BOTAFOGO 


Uma  reunião  no'  Ministério  da  Agricultura 


(4J7M) 


Uma  das  notas  de  realce,  veri¬ 
ficadas  hontem,  foi  a  inaugura¬ 
ção  da  FoJra  da  Primavera,  nas 
adjacências  do  Pavilhão  Mouris¬ 
co,  om  Botafogo. 

O  tentamen  foi  (doiülttdo  por 
senhoras  e  senhoritas  c&thollens, 
tendo  uma  elevada  flnnlldnde  — 
o  levantamento  de  um  templo 
nesta  capital,  consagrado  a  Nossa 
Senhora  do  Brasil, 

Como  todas  as  bellas  iniciati¬ 
vas  da  alma  cathollca,  essa  teve 
logo  o  apoio  da  sociedade  carioca, 
que  offlulu  pelos  seus  elementos 
mais  representativos  ao  cer- 
taman. 

A  Feira  original  e  attraente. 
apezar  do  dia  chuvoso  de  hon¬ 
tem,  foi  multo  visitada,  havendo 
movimento  em  todas  as  trinta 
barracas,  onde  sâo  postos  A  ven¬ 
da  doces,  objectos  de  adorno  e 
multas  outros  coisas  Interes¬ 
santes. 

Prcsegulrá.  a  encantadora  Fei¬ 
ra,  dirigida  por  graciosas  senho¬ 
ritas,  todos  os  dias  de  7  As  12  bo¬ 
roa  do  dia. 


UM  JANTAR  AO  INTERVEN¬ 
TOR  PEDRO  ERNESTO 

A  lista  de  adhesões  será  es< 
cerrada  amanhã 


A  “Argentina”  despede-se  hoje 
do  publico  carioca  com  o  seguin¬ 
te  programma: 

1"  parte  —  SevJIla,  Álhcniz  — 
Luls  Galve;  Serenata,  Mnliits: 
Dansa  de  Gllana,  E.  Halffter: 
Tango  andaluz  (popular),  Anto- 
nla  Mercê  “Argentina”;  Rhapso- 
dis  vasca.  J.  M.  Usandlzaga, 
Luls  Galve;  Dansa  do  terror  (do 
El  amor  brujo),  M,  De  Falln: 
Ptierla  de  Tlerm  (Bolero).  Al¬ 
benlz:  Lsgarterana  (baile  popu¬ 
lar  da  província  de  Toledo),  J. 
Guerrero,  Antonia  Mercô  “Ar 
gentlna”. 

2*  parte  —  Canclon  y  danza. 
F.  Monpou,  Luls  Galve;  Goyes- 
cas,  E.  Granados:  Dansa  ibéri¬ 
ca.  (drama  chorcgraphteo  em  3 
partes  sem  Interrupção),  dedica¬ 
do  â  “Argentina”  pelo  autor  J. 
Nln;  Cuba  (rumba),  Albenlz.  An¬ 
tonia  Mercê  “Argentina”:  Navar¬ 
ro,  Albenlz,  Luls  Galve;  Dansa  V, 
E.  Granados;  Scguldíllaa  (dansa 
sem  musica),  La  cnrridu,  ,T,  Val¬ 
verde.  Antonia  Mercê  “Argen¬ 
tina". 


(Continuação  da  2/  pag.) 

giiintes  Informações  a  respeito  da 
vingem  do  sr.  Getulio  Vargas:  c 

O  chefe  do  governo  está  resol-  * 
vido  a  visitar  a  Fordlandla  de  1 
avião,  indo  depois  de  vapor  atê  d 
Mandos.  Dali,  com  os  ministros  ^ 
o  o  general  Góes  Monteiro,  regres-  ^ 
s&rá  de  avião  ató  Recife,  onde,  se  r 
coincidiu  a  chegada,  com  a  pas*  c 
«agem  do  “Zeppelln”,  haverá  nes¬ 
te  quatro  Jogares  para  o  regresso  c 
ao  Rio.  Os  restantes  membros  da 
comitiva  regressarão  no  “Jace-  1 
guay*»  Que  apenas  tomará  alguma  * 
carga  em  Bclõm,  viajando  dali  di-  c 
rectamente  para  Recife,  Bahia  e 
Rio  de  Janeiro,  julgando-se  que  a  * 
viagem  possa  fazer-se  em  doze  h 
dias.  Estamos  navegando  agora, 
oito  horas  da  manhã,  ao  largo  de  J 
Camoclm,  mas  não  se  avista  n  | 
costa.  O  mar  está  bom.  mas  o  ?! 
cõo,  nublado. 


0  FALLECIMENTO  DE 
ANNIE  BESANT 


HOSPITAL  DA  CRUZ  VERME 
LHA  BRASILEIRA 

ESPLANADA  DO  SENADO 


rtcrvlçna  de  mcdlHna  e  cirurgia  geral,  pnrlos  c  ginrcn. 
logln,  olhos,  ouvidos,  nariz  c  garganta.  f>c1c  c  slflHn,  vias 
urinarias,  protok>gla.  aparelhos  e  ma^agens,  clinica  dc 
crianças,  Ralos  X,  dlolcrmla.  nlla  frcqncncln.  nltrn-vJofcta 
c  lahoratorio  dc  analises  clinicas. 

Qnaiit/s  de  1B  e  2*  classes  c  enfermarias  geraes  para 
Indigentes.  Atende  diariamente  •  grande  numero  dc  ne¬ 
cessitados.  Medico  pcnnaiiciife.  AinhuVatorlna  ahemn  das 
a  ás  12  horas.  Aceita  qualquer  ihmntivu  que  lhe  aiisÍIÍc  n 
nbrn  caridosa.  (3SJ4D) 


Flagrante  de  reembarque  de  peras  americanas  condcmna 
das  pelo  serviço  de  vigilância  sanitaria  vegetai 

Rosita  Moreno 


Ccmmuitlca-nos  a  dr.  Calo  dc 
Lmnvk  presidenta  da  Sociedade 
thcoiopblca  no  Frasll: 

"A'  .<ocicdade  Th*»asophlca  no 
Brasil  leva  no  conhecimento  dc 
'o4"ü  os  seus  membros  9  dc 

inani OF  âympalhlaam  com- 
rici^s  tbcosophlcos  o  reccblmcn- 
In  d»  rommunlriição  ofílcloJ  do 
r3Heiim«nlo  desua  venerada  pre- 
ilêçnle,  dra.  Anulo  Bcsant,  hon- 
Ictn  «Krarrldo  cm  Adyar, 

Pomo  derradeira  bomenngem  á 
»:!ia  amada,  preslrlcnte,  resolveu  n 
Jnnla  Executiva  da  Sociedade 
theo!oplilcT)  no  Brasil  qun  ** 
Lojas  Thcosnphicas  nesta  capital 
'  nos  Estados  consagrem  as  suas 
o.o  estudo  da  vida  e  da 
rbra  da  dm.  Annlo  Bcsant  atfr 
a  «lln  1  de  outubro  proximo. 

Xttla  data  q»ic  nssignala  o  an- 
Mvsrsarlo  natalício  da  querida 
Inutnirtora.  fallecida,  a  -Secção 
NacJer.nl  da  Sociedade  TIicoro- 


A  FESTA  DA  ARVORE  NA  ES 
COLA  TECH  NICA  SECUNDA¬ 
RIA  BENTO  RIBEIRO 


dc  de  memorial  reeehldo  da  firma 
Cocozza,  em  qne  se  focalizaram 
a  nocividade  que  se  quer  empres¬ 
tar  ao  “pseiidococcus  longlspt- 
nus"  e  a  sua  disseminação  Jfí  ve¬ 
rificada  no  palz,  atê  mesmo  cm 
estabelecimentos  officlaes,  pro¬ 
curou  entender-se  com  o  sr.  Na¬ 
varro  de  Andrade  sobre  o  melhor 
critério  que  o  governo  deve  se¬ 
guir  nos  futuros  desembarques  de 
frutas  que  possam  ser  vehleulo  do 
mesmo  insecto. 

Ante  os  allcgações  apresenta¬ 
das  pelo  technico  da  Agricultura 
e  pelos  respectivos  Interessados, 
resolveu  o  sr.  Navarro  de  Andra¬ 
de  ouvir  a  respoito  o  Instituto  de 
Biologia  Vegetal.  Feita  essa  de¬ 
claração  o  sr.  T.  A.  Zanthaky 
ponderou  que,  no  momento  de¬ 
viam  estar  sendo  embarcados  na 
America  do  Norte  grandes  car¬ 
regamentos  de  frutas  para  o  Bra¬ 
sil  c,  sendo  assim,  Impunha-se 
uma  solução  urgente,  pois  os  ex¬ 
portadores  c  as  autoridades  nor¬ 
te-americanas  estavam  aguar¬ 
dando  uma  rosposta  telegraphlca 
«obre  se  conviria  ou  não  fazer  os 
mesmos  embarques. 

Como  o  “pseudococcus”  não  ti¬ 
nha  a  Importância  que  a  prlncl 
plo  lhe  attribulram.  permlttiu  o 
Ministério  da  Agricultura  a  con- 
llnunrôo  dos  embarques  que  calão 
fttndn  aprestados  atê  que  o  Insti¬ 
tuto  de  Biologia  tenha  tempo  suf- 
fleicmV?  para  pronunciar-se. 

Em  lodo  caso,  ficou  mais  ou 
menos  acertado  que,  em  se  tra¬ 
tando  de  pequena  Infestação  do 
“pseurtococcus”,  as  finitas  se¬ 
riam  desembaraçadas  livremente. 
Em  raro  contrario,  Isto  é,  porta¬ 
doras  que  sejam  desses  insectos 
om  porcentagem  mais  apreciável, 
ficariam  sh  fruías  sujeitas  ao  In¬ 
dispensável  expurgo. 

Procurou  assim  o  Ministério 
da  Agricultura,  sem  sacrifício  do 
cumprimento  de  seus  regulamen- 
los  ê  obrigações,  atfendcr  dentVo 
do  possível,  aos  importadores  de 
frutas,  sem  prejuízo  de  nosso  In¬ 
tercâmbio  commerr.iiJ  wm  a«  Es* 


COMPANHIA  LYRICA 
POPULAR 

A  excollonte  companhia  lyrfei 
que  está  dando  os  seus  ulámoa 
espectáculos  no  Carlos  Gomes  le¬ 
vará  á  scena,  hoje,  a  “Forza  dei 
Destino”,  de  Vcrdl;  er  amanhã, 
o  “Elixir  de  Amor”,  de  Donlxettl, 
com  Ablgall  Parede  no  papel  da 
protagonista,  em  que  a  applaudl¬ 
do  cantora  patrícia  tem  um  âoB 
seus  melhores  trabalhos. 

A  "Fosca”,  de  Carlos  Gomes, 
que  vem  merecendo  especlnes 
cuidados  do  maestro  Capl2zano  t 
do  empresário  Cav.  Abele  De  An- 
gell,  eerà  provavelmente  repre¬ 
sentada  segunda  ou  terça-feira  da 
próxima  semana. 

Esta  opera  tem  sido  pouco  re¬ 
presentada  no  Brasil,  não  obstan¬ 
te  ser  a  que  tinha  aa  preferen¬ 
cias  do  autor, 


O  “Dia  da  Arvore*' 


foi,  hontem, 
brilhantemente  festejado  na  Es¬ 
cola  Technica  Secundaria  Bonto 
Ribeiro,  ondo  se  realizou,  por  Ini¬ 
ciativa  da  respectiva  dlrectora,  a 
profossora  d>  Affonslna  dos  Cha¬ 
gas  Rosa,  expressiva  cerimonia 
symbollca  commomorativa  da  en¬ 
trada  da.  Prlnrnvora. 

Reunidas  no  pateo  Interno  da 
escola,  os  alumnas  assistiram  á 
plantação  do  um  “Cedro  Rosa” 


Um  telegramma  da  A.  B.  I.  aos 
jornalistas  cearenses 


A  A.  B.  I.  expediu  o  seguinte 
telegramma: 

“Aos  confrades  cearenses,  a  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Imprensa, 
agradece  &  generosa  acolhida  aos 
jornalistas  e  ao  eeu  representan¬ 
te  na  comitiva  presidencial.  Cres¬ 
ce  o  reconhecimento  ao  norte  na 
propoição  que  avança  a  viagem*. 
Fratornalmente  grato,  sauda  — 
Iferbert  ãfojc»,  presidente  da  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Imprensa”. 


EM  UM  MINUTO  ? 
SEM  COADOR  E  8EM  l 
»  MÁCHINÀ  f 

A  UM  VINTÉM  A . 
CHICARA  I 

EXPERIMENTE  l 

PURO  OU  COM  LEITE  f 

Soc.  Ind.  de  Café  Ltda.  f 
Ourives,  100  -  Tel.  4-6805  * 
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Estiveram  hontem,  pela  manhã, 
ein  visita  á  Escola  de  Aviação 
Naval,  com  sõde  na  ilha  do  Go¬ 
vernador.  os  Athlctas  Japonezes, 
que  se  encontram  nesta  capital. 

AU  chegaram  acompanhado»  de 
officlaes  aviadores  navaes.  de  al- 
gung  compatriotas,  que  serviram 
de  Interpretes,  e  do  representan¬ 
tes  de  jornacs  sportlvo*  que  aqui, 
se  editam. 

Recebidos  na  ponte  dc  desem¬ 
barque  daqticlla  Escols.  dirlgl- 
rnm-se  logo  para  o  Caalno,  onde 
lhes  foram  offcrecldos  doces,  fru¬ 
tas.  biscoitos  e  cafê. 

A  seguir,  percorreram  ns  diver¬ 
sos  alojamentos  e  dcinal?  dopen- 
dcnclns  da  Escola,  sob  a?  mais 
llycngelrns  dfis  ImpressõPS,  que 
eram  transmiti  Idas  «os  nosso? 
olflclnrs.  pelos  «eus  comualrlclos 
nue  oe  ncompnnhnvnm. 

Depois  desejaram  visitar  o 
Crnlro  dc  Aviação  Naval,  pnra 
onde  seguiram  em  automovels.  e 
ii  11  loco  mostra  ram  vontade  de 


Moléstias  dos  olhos 
Dr.  Moura  Brasil  do  Amaral 
Rua  Uruguayana,  26-1*.  de  1  Aa  6 
m  tmt  m  (41064) 

Associação  de  Professores  Ca- 
tbolicos  do  Districto  Federal 

Nr  próxima  quinta-feira,  28, 
As  4  1(2  horas,  haverá  uma  e«- 
semblôa  na  qual  aerá  feita  a  elei¬ 
ção  para.  a  nova  dlrectorln. 
Tratando-se  de  2*  convocação 


Liga  Brasileira  de  Hygieit 
Mental 

O  sr.  Hosannah  de  Oliveira  psy- 
cho-pedlatra  bahlano,  actualmcnla 
em  nosso  meio  em  viagem  de  re¬ 
creio,  a  convite  da  Liga  Brasilei¬ 
ra  de  Hyglcne  Mental,  realizará 
amanhã,  áa  6  horas  e  l|2  da  tarde 
na  eôde  da  Instituição,  no  edifí¬ 
cio  OdOon,  5*  andar,  «nla  B16,  uma 
interessante  conferencia  «obra 
“Hygleno  Mental  do  LacUnte”. 


CENTRO  ARTÍSTICO 
MUSICAL 

Esta  «ympathlcA  agremiação 
artística  reaJlza  domingo  proxtmo. 
ás  4  horas  da  tarde,  no  salão  do 
Instituto  Nacional  de  Musica, 
mala  um  Interessante  concerto, 
com  n  concurso  da  pianMa  Undi¬ 
ne  de  Mello,  da  cantora  Alzira 
de  Mello  e  dn  violinista  Hilda 
Maria  Saraiva. 

O  programma  ê  o  seguinte: 

1*  parte  —  Salnt-Sacns,  Alces- 
te  de  Oliick;  Chopin  —  Estudo  — 
Op.  10,  ns.  3.  4  e  12,  para  plano 
—  professora  Sta.  Undine  de 
Mello. 

Donanyl,  Perdufa  ho  Ia  spe- 
ranza:  Legrenzl,  Cbc  flero  costu- 
ml:  Glm^dano,  André  Clienler, 
Racconto  df  Maddalena,  para  can¬ 
to  —  Prof.  Ma.  Abrira  Rlbetro. 

Tartlnl-Krclslcr,  Fuga  em  lá 
maior:  E,  Guerra,  SarabRTida; 
Dvorak.  Dansa  Slava,  em  sol  me¬ 
nor,  para  sriollno  —  Prof.  ata. 
Hlld*  Maria  Saraiva. 

2*  parte  —  Roskosf.  Dansa  rús¬ 
tica:  Ltazt,  Estudo  n.  3;  Wagntr- 
Tf*ct  Tonnhauwr.  marcho,  para 


'üs  d*  homenagem  A  exilncia 
rr^jf]í*ntr  da.  S.  T.,  organizado 
firii  Frtlcrsçuo  das  Lojas  do  ni™ 
i  Vtrthoroy: 

r»ln  :i  -  jyijji  rorarvoronçn  — 
|%tth|li-ii.  ás  %  e  112  horas 
da  iHilif*  ii:i  sAdo  tia  I-oJh.  á  rim 
«  •!*  Mi  lo,  «Edifício  13  dc 

«-  Hrúlar. 

I  «lo  •  *n»hoii  —  «o^ufio  publica 
8  I  !  horan  noite,  nn  sêde 

d*  b<h,  (\  rua  Twvaro»  de  Ma- 
coio,  n.  161;  f*nt  Nklboroy. 
r»la  v?  —  LoJ,r  llonuroeriça  — 
tiublfcM.  ás  á  1 13  horas  da 
Mtc.  na  fiêdr*  d«  T,n,f«.  á  aveni¬ 
da  Amaro  Cavalcante,  n  665, 
tKnccrho  ffonlro). 
fihi  23  —  T/iJíi  prrsrvera.nça  — 
privativa  —  ár  R  horas  da 
i,#,ite,  tia  </i|r»  da  Loja  como  nci- 
íi"1  i«vlt  curió. 

TI  -  T.ojif  Py  lha  goras,  — 
puMIt»».  As  lfl  horas  da 
fninhí.  na  r*d»'  ri«  t.oja.  ft  rua 
ttde  Maio.  n.  33-.V»  (Edifício  13 
,f*  Mali>>  4*  andar. 

Lio  dr  Janriro  —  sesj-fio 
puHlca,  -is  10  horas  da  manhã  na 


ta  Thereza,  prestará,  também  o 
seu  concurso  â*  cerimonias  dedi¬ 
cadas  á  Primavera.  Haverá  hoje, 
22,  naquelle  cdueandarlo,  uma  re¬ 
união  lltorarls  «m  que  farão  a. 
apolngla  da  primavera  e  ria  arvo¬ 
re  professores  e  alnmnos,  betn  co¬ 
mo  o  dr.  Perlcfcs  Leite,  dlrector 
do  collegio.  ApÕH  essa  sc^râo  «será 
effectuado  o  plantio  da  arvore 
svmbollca,  devendo  ein  seguida 
reallzar*sc  diversos  Jogos  ao  ar 
livre. 


EM  C/ISO  DE  MOTiERTIA  OC  ACCTDEXTE  CHAME  O* 


ACT0S  D0  INTERVEN 
T0R  FLUMINENSE 


S0CC0RR0S  URGENTES 

CASA  l)E  SAUDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

Tel.  2-9950 


A  participaçao  do  colle 
Olo  SYLVIO  LEITE 


O  inlorventor  fcdcrrrl  no  Estndo 
do  Rio.  asslgnou  os  segulnles 

acto?:  ,  , 

Nomeando,  para  o  cargo  rir  da 
fttylògrapli*  do  prpurU mento  ele 
F, duração  e  Iniciação  d«  Trabalho, 
d.  M.nrlottu  Helrne:  e  Mario  Otto- 
pi  Guimarães,  para  o  cargo  de 
primeiro  unppIcnU  do  juiz  de  paz, 
do  3*  districto  do  muntdolo  dc 
Santa  Thereza. 


O  Collegio  Sylvlo  Loitc  realiza¬ 
rá  hoje.  uma  Interessante  festa 
dedicada  á  Primavera,  organizada 
pela  muslcista  d.  A  linda  Pedri- 
nha  Bezerra  e  polas  professoras 
Zllia  Pinheiro  Soares  e  Theda 
Falquet.  A  festa  será  procedida 
no  Internato  da  Bocca  do  Matto, 
com  o  seguinte  programma:  1*, 
Hymno  A  Arvore:  2*.  saudação 
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CORflFJO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  22  de  Setembro  de  1933 


A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 

» -  - 

-  -  —  •  •  - 

O  P.  R.  P.  EM  CRISE 

— - »  * - 

Foi  convocada  para  o  proximo  dia  18  de  novembro 
uma  convenção  do  velho  partido 


8.  Paulo,  SI  (Do  correspondem 
te)  —  A  crise  softrlda  ha  tempos 
na  direcção  do  P.  R.  P.  foi  hon- 
«em  debsllada  com  a  convocação, 
feita  pelo  »r.  Alberto  Whately,  do 
congresso  Partldarlo  para  o  pró¬ 
xima  dia  18  da  novembro. 

Doida  a  manifestação  da  crise 
A\é  â  chegada  doasr.  Altlno  Aran- 
te»,  cogitou-se  da  reorganlaiclo 
da  commluáo  dlrectora.  Entra  ou¬ 
tras  foi  examinada  a  hypotheae 
da  volta  da  antiga  commisiio, 
rom  autoridade  para  reassumir  a 
direenão  do  Partido  •  proeisaar 
se  dlfferentes  phases  da  sua  raor- 
genlração. 

A  ultima  formula  examinada 
entregaria  a  prcsidoncla  da  rom- 
mlsilo  dlrectora  ao  ir.  Altlno 
Arantes,  permanecendo  nella  os 
sis,  Alberto  Whately  •  Rodrigues 
Alvos,  convoeando-so,  a  aegulr,  o 
Congresso  do  Pnrtldo. 

Hontem,  estiveram  retinidos  na 
residência  do  s c  Atallba  Leonel 
vários  próceres,  para  tratar  defl- 
nltlvamente  da  solução  «ta  crise, 
não  tendo  sido  possível  chegarem 
i  um  accordo. 

0  como  os  membros  renunclan- 
ies  da  Commlfs&o  de  Emergenola 
não  concordaram  com  a  ultima 
formula  apresentada,  em  que  a 
i  hofta  da  Commlsoâo  Dlrectora 
passaria  a  ter  exercida  pelo  er. 
Altlno,  o  »v.  Whatoly,  baseado 
nos  ei  tatu  toa  do  P.  R.  P.  resolveu 
convocar  uma  convenção  do  Par¬ 
tido.  Nesse  sentido,  redigiu  um 
manifesto,  que  esta  sendo  distri¬ 
buído.  A  convenção  tora  logar  a 
U  de  novembro  proximo,  Impre¬ 
terivelmente.  caio  seja  mesmo  to¬ 
mado  em  conslderaclo  o  manifes¬ 
to  em  apreço. 

LMA  REUNIÃO  NA  CASA  DO 
SR.  ALCANTARA  MACHADO 

Sf.  Pfltiío,  21  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Na  realdencla  do  deputado 
Alcantara  Machado,  reunlrani-se, 
hoje,  As  5  horas,  varlos  procl- 
rei  pirreplsts»,  da  Aeçêo  Nsolo- 
nal  e  des  que  apoiam  os  renun- 
dantes  da  ultima  commlseAo  dl- 
r setor»,  de  «mergenda. 

Atem  do  sr.  Alcantara  Machido, 
estiveram  presentes  os  srs,  João 
Bampalo,  Leonidas  Vieira,  Piza 
Hobrlnho,  Machado  Nelto,  Motta 
Pilho  o  Contido  de  Carvalho. 

Essa  reunlAo  foi  seoreta.  sendo, 
entretanto,  fornecida  â  Impronsa 
uma  nota,  noa  seguintes  termos; 

"Esturooa  autorizados  a  decla¬ 
rar  que,  deputados  eleitos  pela 
rhapa  unlca.  pertencentes  ao  Par¬ 
tido  Republicano  Paulista,  e  com 
os  quaes  estão  solidários  os  mem¬ 
bros,  riiignat&rlos  da  ultima  com- 
missão  dlrectora  e  a  Aação  Na¬ 
cional.  resolveram  considerar  II- 
legitlma  a  convocação  feita  pelo 

er.  Alberto  Whatoly,  por  eetar  em 
ríesaecordo  com  o  estatuto  pnrtt- 
rlarlo,  e  decidiram  levar  dentro  de 
pouco  dias  ao  conhecimento  de 
aeus  correligionários  as  delibera¬ 
ções  que  tomaram,  em  defesa  do 
pstrlmonlo  representado  pelo  par¬ 
tido,  e  tendentes  4  reorganização 
definitiva  dMsa  tradicional  agre¬ 
miação  política. " 

•  Esia  declaração  estâ  aselgnada 
pelos  srs.  João  Sampaio,  Alcanta¬ 
ra  Machado  o  Piza  Sobrinho. 

O  IR.  WHATELY  NAO  TEM 
AUTORIDADE  ? 

8.  Paulo,  31  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Consta  que  até  xabtoado 
npparecerá  um  manifesto  asai- 
grado  pelo  sr.  Atallba  Leonel  e 
por  outros  proceree  políticos  do 
P.  R.  P„  não  reconhecendo  auto¬ 
ridade  no  er.  Alberto  Whately  pa¬ 
ra  convocar  a  reunião  da  conven¬ 
ção  do  P.  R.  P. 

FRACASSARAM  AS  1YNTA- 
TTVA8  DE  HARMONIA 

8.  Pauto,  31  (Do  corresponden¬ 
te)  —  O  ar.  Altlno  Arantes  en¬ 
viou  cartas  aos  nr».  Atallba,  Pira 
Sobrinho  a  Rodrigues  Alves, 
pondo  fim  aos  trabalhos  de  re¬ 
composição  partldarta,  em  virtude 
da  ausência  de  resultados  satis¬ 
fatórios. 

O  SR.  JOAO  SAMPAIO  DIZ 
SER  O  UNICO  QUE  PÔDE  FA¬ 
LAR  KM  NOME  DO  P.  R.  P. 

8.  Pauto,  21  (Do  corresponden¬ 
te)  —  O  sr.  João  Sampaio,  fa¬ 
iando  4  Imprensa,  disse  que  quem 
pode  falar  em  nome  do  P.  R.  P., 
é  alie,  mas  que  não  pretende  se 
prevalecer  da  situação,  multo  em¬ 
bora  saiba  fazer  valer  os  seus  di¬ 
reitos,  as  Isso  fôr  preciso. 

CARTA  DO  EX-PRESIDBNTE 
MANOEL  DUARTE 

A  proposito  da  carta  do  ex- 
presidenta  Fsltclono  Sodrê,  que 
hontem  publicámos,  o  ex-preai- 
dente  Manuel  Duarte,  seu  succes- 
sor  no  governo  do  Estado  do  Rlõ, 
hontem  mesmo,  nos  fez  a  seguin¬ 
te  communtcacào  por  escripto: 

M9r.  redactor.  —  Vosso  com- 
mentarlo  â  carta,  do  meu  anteces¬ 
sor  no  governo  do  Estado  do  Rio, 
rqjallvamente  a  um  conceito  emlt- 
tldo  pelo  "Correio  da  Manhã" 
sobre  as  dificuldades  cconomlcas 

•  financeiras  do  mesmo  Estado, 
no  meu  período  administrativo, 
dispensa-me  de  qualquer  respos¬ 
ta  áquella  carta. 

E'  exqulslto.  de  facto,  esteja 
eu  convidado  a  endossar,  sobre¬ 
tudo  nesta  hora  tio  amarga  da 
vida  publica,  apreciações  que  não 
•mlttl  e  que  sé  pronunciaria,  se 
julgasse  conveniente,  sob  minha 
clara  e  absoluta  responsabilidade, 
multo  grato  pela  publicação,  sou... 
—  Manuel  Duarte.  21-9-1933." 

A  APURAÇÃO  ELEITORAL 
DE  DOIS  MUNICÍPIOS 
DE  SERGIPE 

Aracalà,  21  (Do  corresponden¬ 
te)  —  o  Tribunal  Eleitoral  aca¬ 
ba  de  apurar  as  ultimas  eleições 
dos  municípios  de  Lagarto  e  Do¬ 
res  que  haviam  nldo  annulladas, 
verificando-se  os  seguintes  resul¬ 
tados:  primeiro  turno,  sr.  Deocla- 
to  Mala  278  votos,  dr.  Augusto 
Leite  107.  No  segundo  turno  os 
d  va.  Augusto  Leite,  Bronldes 
Carvalho  e  Louiivat  Fontes.  107 
cada  um;  dra.  Deodato  Maia  e 
Rodrigues  Dorlíi  276,  e  o  ir.  Edi¬ 
son  Lacerda  300. 

1  INTERVENTOR  CEARENSE 
AO  POVO  PAULISTA 

Fortalfísa,  20  (Do  nosro  envla- 
*10  especial)  —  O  sr.  Carneiro  do 
Mendonça.  Interventor  fedem! 
neste  Entado,  attendtndo  a  um 
pedido  do  representante  da  MA 
Platfa*,  declarou  que  "tendo 
sempre  em  mente  a  agradlblllssl- 
mu,  Impressão  recebida  por  oeea- 
ilio  da  sua  Ultima  visita  a  Silo 
Paulo,  nppro voltava  a  opportu- 
nlclade  para  enviar  ao  heroico 
povo  bandeirante  um  fraternal 
•braço  dos  Irmãos  cenrenees,  que 
dnsejam  hoje,  como  hontem  e 
ramo  smsnhi  o  cada  ves  mais. 


estreltar-lhe  sua  sincera  estima  • 
admiração,  para,  methor-unldoa, 
trabalharem  todos  pelo  engran¬ 
decimento  do  Brasil,  forte  e  in¬ 
divisível." 

t , 

UM  JORNAL  DE  BEI  AO  HO¬ 
RIZONTE  ACHA  QUE  NAO  SE 
DEVE  INVOCAR  A  AUTONO¬ 
MIA  MINEIRA ! 

Bailo  Horitonle,  30  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Um  jornal  daqui, 
publica,  sob  o  titulo  NInutll  aof- 
freguldlo"  um  editorial  eobre  a 
•uccassão  mineira,  no  qual  decla¬ 
ra  em  aynthase,  depois  de  censu¬ 
rar  a  afoiteza  dos  que  collaboram 
na  solução  daquelte  assumpto,  que 
sémente  o  sr.  Getullo  Vargas  é  o 
compstonte  para  esoolbar  e  no¬ 
mear  o  interventor  em  Mtnas,  não 
•endo  cabível  Invocar  a  autono¬ 
mia  do  Estado.  * 

Commenta-ae,  a  esse  propoilto. 
que  ninguém  male  que  oa  orien¬ 
tadores  do  tal  dlarlo  têm  realiza¬ 
do  maior  eoffreguldão  relât Iva¬ 
mente  ao  assumpto,  focaliiando-o 
sm  entrevistas  e  notas,  quando 
ainda  não  havia  baixado  4  terra 
o  corpo  do  preeidente  Olegario 
Maciel.  , 

Falta-lha  portanto,  segundo  es¬ 
ses  commenUrlos  generalizado», 
autoridade  para  condemnar  4 
afoiteza  d»  que  tem  dado  o  exem¬ 
plo  mais  escandaloso. 

Em  referenda  4  afflrtnaçfto  de 
que  não  se  devo  levar  em  conta  a 
autonomia  mineira,  como  elemen¬ 
to  ponderável  na  eolução  do  pro¬ 
blema,  eommenta-se  que  tal  opi¬ 
nião  não  poderia  partir  de  um 
jornal  mineiro,  ao  qual  caberia 
antes  a  missão  de  defender  as 
Justas  euiceptlbllldadefl  do  Estado, 
que,  psla  suã  cultura  e  rlqueta, 
não  deve  pasaar  a  ser  uma  in¬ 
fluencia  annullada  no  jogo  dos 
destinos  naclonaes. 

Sorta  extranho  que  o  chefe  do 
governo  provlsorlo,  depois  de  dar 
a  Hão  Paulo  um  Interventor,  me¬ 
diante  previa  e  exhaustiva  consul¬ 
ta  a  todoi  .os  elementos  que  o 
combateram  de  armae  nas  mios, 
Impusesse  a  Minas,  que  tão  leal 
lhe  tem  sido  um  governo  asm  rai¬ 
zes  nos  correntes  políticas  do  Es¬ 
tado. 

Aliis  o  ponto  de  vista  enuncia¬ 
do  desde  a  primeira  hora  pelo  mi¬ 
nistro  da  Justiça,  Justifica  e  é  fa¬ 
vo  rs  vo!  4  consulta  áa  forças  polí¬ 
ticas.  Sé  quem  queira  contar  com 
Influencias  estranhas  em  Minas 
na  solução  do  problema  é  que  tsm 
Interesse  em  negar  4  autonomia 
mineira  um  logar  nessas  decisões. 

De  accordo,  ainda,  com  os  com¬ 
menUrlos  geraes,  sé  o  desamor  e 
o  desconhecimento  da  terra  minei¬ 
ra  explicariam  o  editorial  de  hoje. 
a  que  noi  referimos. 

Eis  a  impressão  que  transmltto 
com  toda  fldolldadt. 

O  SR.  GETULIO  VARGAS  E 

A  GRATIDAO  DO  CEARA* 

O  sr.  »rnand*s  Tavora.  chsfe 
do  Partido  Bocial-Democratlco  do 
Ceará  •  deputado  4  Constituinte, 
passou  ao  sr.  Getullo  Varga»  o 
seguinte  telegramma: 

"Mando  a  v.  ex.  cordialíssimas 
saudações,  formulando  oe  melho¬ 
res  votos  rara  que  possa  v.  ex. 
traduslr  na  alma  de  minha  gente 
heroica  e  soífredora  o  grando  re¬ 
conhecimento  qut  lhe  é  devido. 

—  Fcmondfft  Tavora .  “ 

O  chefe  do  governo  provlsorlo 
respondeu  esse  telegramma  nos 
seguintes  termos: 

"Dr.  Fernandes  Tavora  —  Rio, 
Agradeço  com  a  mais  viva  expres¬ 
são  de  reconhecimento  seu  tele¬ 
gramma  ao  chegar  4  gloriosa  ter¬ 
ra  ceareu?*.  çardfaes  saudações. 

—  Getullo  Vargas." 

A  SUCCES8AO  MINEIRA  E  A 
ATTITUDE  DOS  REMANES¬ 
CENTES  DO  P.  R.  M. 

Bello  Jloricontc ,  21  (Do  nosso 
correspondente)  —  A  succesB&o  do 
sr.  Olegarlo  Maciel  determinou  o 
assanham ento  de  ambições,  qut 
es  drcumetanolaa  forçavam  a 
permanecer  latentes  e  que  agora 
se  agglutlnam  para  a  reaoção  em 
conjunto  contra  a  solução  que  te¬ 
nha  a  virtude  de  manter  oonno- 
lldada  a  situação  instaurada  de 
accordo  com  os  interesses  e  as  as¬ 
pirações  do  povo  mineiro  aob  & 
Inspiração  do  grando  prceldcntA 

Elementos  do  P.  R.  M.,  que  ã 
falta  de  outro  titulo  de  prestigio 
político,  exploram  o  nome  do  an¬ 
tigo  partido  desappareddo  em 
consequência  do  accordo  de  il)2. 
puseram-se  em  campo  afim  de 
procurar  a  alllança  com  o  pri¬ 
meiro  que  se  revelasse  disposto  a 
perturbar  as  dcmarchea  para  o 
desfecho  tranqulllo  da  questão. 

Depois  de  solidários  com  o  mo¬ 
vimento  subversivo  do  S.  Paulo, 
que  negava,  por  sua  própria  fi¬ 
nalidade,  autoridade  ao  chefe 
do  governo  provlsorlo»  tentan¬ 
do  apeftl-o  do  poder,  os  perre- 
mistas  vêm  a  publloo  proclamar, 
som  a  menor  cerimonia,  que  sé- 
mente  o  sr.  Getullo  Vargas  tem 
a  faculdade  de  decidir  sobro  a 
Interventor!»  de  Minas.  Entretan¬ 
to,  oa  promotores  da  revolução 
constltueJonulInta  apoiada  pelos 
perremlHtas,  argumentavam  em 
f.cu  favor  com  a  al legação  de  que 
8.  Paulo  devia  exercer,  com  toda 
a  plenitude,  o  direito  de  conBtl- 
tulr  o  seu  proprlo  governo.  De 
forma  que  o  P.  H  M.  recusa  para 
o  seu  proprlo  Estado  prerog&tlvas 
que  reivindicou  para  8.  Paulo. 
Ê'  Incoherencia  que  acaba  de 
desacreditar,  na  opinião  publica, 
o  reduzido  grupo  que,  para  voltar 

A.  tona,  se  associa  aos  remanes¬ 
centes  da  concentração  conser¬ 
vadora,  em  hostilidade  âs  forças 
t radiei onaes  e  de  valor  real  da 
política  mineira.  Para  prova  desta 
ultima  afflrmativa  aponta-se  o 
facto  de  estar  certo  jornal  de  Bel¬ 
lo  Horizonte  fazendo  trabalho  fa¬ 
vorável  ao  sr.  Mello  Franco,  ao 
qual  st  encostam  oh  perremleta* 
e  favorave)  ao  mesmo  tempo  ao 
grupo  que  resta  da  campanha  pré 
Julio  Prestes.  Para  elles,  o  alvo 
conimum  a  forlr  são  os  nomes 
que  constam  coroo  prováveis  para 
n  Intervenloria,  estando  entre 
cllcs  os  dos  srs.  Waldomlro  Ma¬ 
galhães  e  Gustavo  Capanema.  As¬ 
sim.  pois,  ss  verifica  qut  a  morte 
do  presidente  Olegarlo  Maciel  te¬ 
ve  o  effeito  «le  reaccender  espe¬ 
ranças  quo  a  ceblça  ha  muito 
tempo  mantinha  em  silencio. 

O  ELEITO  CONFUSO 
DO  ACRE 

Estão  em  andamento  do  Supe. 
rlor  Tribunal  Eleitoral  Ires  dos 
recursos  Interpostos  contra  aa 
riullJdadeo  verificadas  nos  eleWfes 
de  3  de  maio  no  Território  do 
Acre. 

Qunlro  ex-governqdm*e«  são  oa 
Interessados  no  Julgamento,  Inclu- 
HÍve  o  revolucionário  Fernandes 
Tavora , 

Cm  quarto  recurso,  que  joffreu 
a  pressão  do  Tribunal  Regional 
do  Acre,  tendo  »!do  preciso  a  In¬ 
terferência  do  Superior  Tribunal 
para  que  tivesse  seguimento,  está 
sendo  esperado. 

,  Nki»  sc  *abe  ainda  se  o  sr.  Af- 
*  foiVíu  Pcnnw  -Junior,  diante  do 


Ioititato  di  Ordem  doa 
Contadores 

Realliou-ae  no  dl*  16  do  cor¬ 
rente.  em  sua  sêde  â  rua  da  Qui¬ 
tanda  n.  10.  !•  andar,  mala  uma 
reunião  d*  dlrectorla  do  Instituto 
da  Ordem  dos  Contadores.  Ha¬ 
vendo  numero  legal  do  dlroctoros, 
foi  aberta  a  aessfto  pelo  presi¬ 
dente.  que  deu  a  pnlavra  ao  se¬ 
cretario  geral  para  leitura  da 
*ot*  da  reunião  anterior,  que  do* 
pole  de  lida  foi  approvada. 

O  expediente  constou,  entre  ou¬ 
tros  assumptos  Internos,  do  et- 

Çulnte:  oTflolo  do  Ministério  do 
rabalho  encaminhando  a  porta¬ 
ria  de  nomeação  do  conioclo,  con¬ 
tador  Ary  Pinheiro  de  Andrade 
Figueira  para  o  cargo  de  vogal 
da  I»  junta  de  conciliação  e  jul¬ 
gamento. 

Foi  convidado  o  consocto  Ary 
Pinheiro  de  Andrado  Figueira  a 
vir  ao  Inatltule  para  receber  a 
portaria  de  eua  nomeação.  Teln- 
granimas  doa  ministros  da  Edu¬ 
cação  o  do  Exterior  agradecendo 
ae  condolências  do  Instituto  pe?o 
fallecimentô  do  dr.  Olegarlo  Ma¬ 
ciel.  Offlclo  da  Faculdade  de  9cl* 
enclae  Políticas  •  Economlcta  do 
Rio  de  Janéiro  eonv Ideado  pare 
assistir  à  recepeão  aos  estudan¬ 
tes  argentino*  Foi  designado  o 
dlrector  Marttnteno  Amambahy 
doa  Santos  para  reprsssntar  o 
Instituto. 

Ficou  resolvido  pola  dlrectorla 
conceder  amçlitla  até  o  fim  do 
!•  semestre  do  corrente  anno  con¬ 
tanto  quo  sejam  pagas,  atê  *0 
dias  contados  do  dia.  21  do  cor- 
rento,  as  mensalidades  de  Julho, 
agosto  e  aetyibre.  ^ 

Renda  dai  deleficiai 
fiteasa 

As  delegacias  fiacnes  arrecada¬ 
ram  hontem  a  quantia  de  ...  . 
17:3498606,  assim  discriminada: 

Candelária,  S:7T!|OOÇ;  8.  José, 
4»3|B90;  flão  Domingos,  92|000; 
Sacramento.  6908400;  Santo  An- 
tonlo.  1001000;  Santa  Thercas,  .. 
231000;  Glorie,  l:3fl|200;  Lago.i, 
2:2»1|100;  Oavsa,  232|300;  Copa¬ 
cabana,  2758100:  SanCAnna.  ... 
? 801800;  Gamboi,  110|900;  Espi¬ 
rito  Santo,  8668200;  Rio  Compri¬ 
do,  618600;  Engenho  Velho,  . 

9726300:  Tijucs,  498600;  Andara- 

by,  7518000;  Engenho  Novo . 

8856000;  Inhaúma.  S966400;  Pie¬ 
dade.  1:1568400;  Pavuus,  3188800; 
Irajá,  3008000;  Madurelra,  ...... 

889|400;  Anchleta.  8818100:  Jaca- 
répaguã,  1:8426600:  Realengo,  .. 
1808000  e  aecçlo  da  emplacamer- 
to,  536800.  m  tm%  m 

OS  QUE  ADQUIRIRAM 
IMMOVEIS 

Heitor  Blsmark  Pellegrlno.  ter- 
reno  à  rua  Bsrio  de  Bom  Retiro, 
por  1:00085  Antonlo  Martins  Pe¬ 
reira,  predto  4  rua  Almeida  No¬ 
gueira,  28.  por  8:0008;  Wanda 
Ouaraclem*  Leitão,  predte  á  rui 
Amélia,  19.  por  10:0008;  Antonlo 
J.  de  Carvalho.  prcdlo  â  rmi 
WelnschencK.  75,  por  12:0008; 
Antonlo  Fernandes,  predlo  4  rua 
Catalão,  6,  por  18:0006;  Joaquim 
NtcolaU  Mendes,  prédios  á  rua 
S.  Jamiarlo  65,  67  e  69,  por  .... 
64 :000$ :  Jorge  e  Assis  Zenl,  tei- 
reno  i\  rua  Bnrão  da  Torre,  por 
7:0008;  Joaé  da  E.  Souto  Rins, 
predlo  à  avenida  dos  Democrá¬ 
ticos  1179,  por  12:00085  Emmanucl 
GuIjitiO,  terreno  4  rua  Ministro 
Viveiro*  do  Canlrò,  por  140:0008, 
Edmundo  M.  doa  Santos  Silva, 
predlo  i  rtm  Paes  de  Andrade, 
50,  por  13:60n|;  Francisco  Xavier 
de  Araújo  Filho,  terreno  4  rua 
Araxã,  por  8:0006:  Espolio  Hsn- 
ry  Bcrnord,  predlo  á  rua  D.  Anua 
JCery,  87,  por  38:0008;  Waldeinlro 
dos  Santos,  terreno  A  rua  Canil- 
do  Oaffrêe.  por  10:0008;  João  Y. 
da  Costa  Bittencourt,  5115  dos 
prédios  60.  62,  I  a  VI,  54  •  56  da 

travessa  das  Partilha*,  por . 

27:2006:  Guilherme  Krobel,  pre¬ 
dlo  A  rua  Santo  Titara,  134,  por 
14:0006;  e  Banco  Conunerclo  e  In¬ 
dustria  do  E.  9.  Paulo,  predlo  A 
rua  Visconde  Plrajá,  188.  por  ••• 
]30:000|000. 


parentesco  proximo  e  amizade  in¬ 
tima  com  um  dos  candidate*  de- 
retlrA  de  «or  relator  dos  recur¬ 
sos,  para  o  que  Jã  foi  designado. 

Coso  sc  constate  a  auapelção,  o 
substituto  serã  o  ministro  Plí¬ 
nio  Casado. 

O  REGRESSO  DO  SK  JOAO 
NEVES  A  PORTO  ALEGRE 

Porlo  Alegre,  31  (TJnlio)  — -  A 
"  Federação  *’  descreve  todas  as 
dêmarehe*  feltsa  pelos  amigos  do 
sr.  João  Neves  para  obter,  do  go¬ 
verno  do  Estndo,  autorlsaçâo  para 
o  regresso  desse  "leader"  políti¬ 
co  ao  Rio  Grande  do  Sul,  prinel- 
palmente  agora  que  ee  encontra 
gravemente  enfermo,  em  Cacho¬ 
eira,  onde  reside,  «eu  velho  pae 
b  dedicado  servidor  da  Republica 
coronel  Ialdoro  Neves  da  Fontou¬ 
ra. 

Cstampa,  também,  a  resposta 
do  dr.  João  Neves  ao  telegramma 
quo  lhe  endereçaram  os  seus  ami¬ 
gos,  resposta  que  eetâ  assim  con¬ 
cebida: 

"Ooronete  Chico  Flores  e  Buge- 
rio  Artigas  —  Palegre  —  De 
Buonofi  Aires  —  Obrlgadlsslmo 
expontânea  Iniciativa.  Bem  com- 
prehendereU  a  dolorosa  situação 
que  me  Impede  de  acceitar  o  of- 
foreclmento,  sem  que  eu  abra 
mão  da  Idéa,  ha  muitos  dias  aca¬ 
lentada,  mas  entregue  4  discre- 
ção  do  governo  e  dos  adversarioj. 

—  João  Nevet", 

A  "Federação",  commentando, 
dli:  "Como  se  vê,  o  orgulho  dos 
exilados  políticos  voluntários  não 
troplda  em  lançar  mão  de  sophle- 
mas  e  subtilezas,  pai  a  desmerecer 
de  uma  Iniciativa  que,  fellxmen- 
le.  sobrepaira  aos  simples  condi¬ 
cionalismos  pesHoaw, 

Não;  o  sr.  João  Neves  da  Fon¬ 
toura  pode  vir  ao  Rio  Grande  do 
8ul,  como  qulzer  e  quando  quiser, 
para  fins  humanos  e  pacíficos;  el- 
lo  não  ficara  â  dlacreção  do  go¬ 
verno  e  doi  sem  adversários,  — 
porque  sé  ns  necessidades  da  pai 
e  da  ordem  têm  levado  as  autori¬ 
dades  do  Rio  G rende  âo  Sul  ao 
uso  mlnlmo  dos  poderes  discricio¬ 
nários. 

E  mesmo  que  o  sr.  João  Neves 
venha  ao  Rto  Grande  «lo  Sul,  com 
a  resalva  de  oxpor-se  ao  arbltrte 
das  autoridades,  —  péde  elle 
estar  certo  •  podem  estar'  certos 
o  Rio  Grande  e  a  nação.  —  de 
que  elle  entrará  no  Rio  Grande  e 
salrl  do  Rio  Grande,  sob  a  garan¬ 
tia  plena  das  liberdades  olvls  que 
aqui  reinam  sob  oe  Imperativos 
do  bem  publico,  como  unlca  II- 
mltição”. 

RESTABELECE-SE  A  CEN¬ 
SURA  EM  PERNAMBUCO 

Recife.  31  (Do  correspondente) 

—  Estabelecida  a  censura  pelo 
governo  revolucionário  do  Estado, 
afim  de  pôr  termo  is  explorações 
dos  Jornaen  que,  a  servlçé  da  po¬ 
liticagem  decaída,  •  com  a  liber¬ 
dade  que  lhes  féra  dada.  chega¬ 
ram  a  todos  os  excessos,  aprovei¬ 
tando  a  tolerancla  do  poder  para 
fazer  Insultos  e  achincalhes  pes- 
Boacs,  estA  o  governo  no  Inflexí¬ 
vel  proposito  de  tornar  effcctlva 
aquella  deliberação,  pelo  que  se 
fôr  necessário,  tomará  as  mais 
energicas  providencias,  no  senti¬ 
do  de  serem  respeitadas  as  deli¬ 
berações  existentes. 

Evidentemente,  os  Jornnes  re- 
sccionnrlos  querem  alimentar  ex¬ 
plorações.  Desejam  provocar  me¬ 
didas  extremas,  de  defesa  »lo  prin¬ 
cipio  de  (uitoridAde  e  de  seguran¬ 
ça  da  ordem  publlcu.  que  Impor¬ 
tem  em  prohlblr  a  sua  circula¬ 
ção,  como  pretexto  de  escândalo. 
A  opinião,  porém,  deve  estar  pre¬ 
venida  contra  o«  explomdnrea  de 
sua  boa  fé,  Interessados  cxclusl- 
vamante  cm  mystlflcsl-a,  n través 
de  campanhas  Insidiosas  e  derro¬ 
tistas. 

Pernambuco  era  «m  dos  raros 
Estados  onde  nio  se  exercia  o  re¬ 
gímen  da  censura.  Esya  situação 
continuaria  sem  ss  medklns  a  que 
o  governo  se  viu  agorn  na  con¬ 
tingência  de  srloptar,  sc  os  ex¬ 
cessos  premeditados  e  odientos 
dos  alludidos  jornaee  não  tives¬ 
sem  attfngido  A  preoccupação  de 
ultrajsr  a  Mm»»*  — *-*»m.4*  ,t0 
Estado. 
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1N8TALL0Ü-3B0  TELHPHÒNE 

ENTRE  VI IX  A  REI  B 
CASTELLO  BRANCO 

Lteêof,  21  ,(UTB)  —  Tarmlnôu 
"loje  a  Initallaçâo  da  linha  tal*- 
phonJta  entre  Vllla  R«l  e  Castel- 
lo  Branco. 

A  COMMISôAO  REPRESENTA¬ 
TIVA  DO  CONSELHO  DE 

MACEDO  CAVALHEIROS 

Bragança,  21  (UTB)  —  O  go¬ 
vernador  olvll  desta  cidade  sub- 
metteti  A  approvação  da  Comtnls- 
sio  Central  da  União  Nacional  o 
projecto  que  mea  uma  commiR- 
sno  representativa  do  conselho 
de  Macedo  Cavalheiros. 

O  NOVO  PAROCHO  DB 
LOURICAO 

lÃtboa,  21  (UTB)  —  Fol  no¬ 
meado  parocho  da  freguexie  de 
Louricio  iQ  revareiUfto  podre 
Morgodlnho. 

O  TELHPHONE  ENTRE  SOM- 
BRHIRA  E  FORMA8A 

lAaboa.  21  (UTB)  —  Em  Ma¬ 
rinha  Grande  fol  inaugurada  a 
linha  talephonlcalnterurbanit  com 
as  cidades  de  8ombrelra  •  de 
Formass,  oue  Jâ  possuíam,  réde 
telephonica. 

A  9  FESTAS  HKGIONAKS  DA 
POVOA  DO  VARZIM 

LlfOoo,  21  (UTB)  —  Na  Povoa 
do  Vartlm  devem  realizar-se  no 
proximo  sabbado,  em  homenagem 
aos  veranistas,  aa  trsdlolonaea 
festos  a  caracter,  com  trajes  por- 
tuguezei  antigos. 

O  MATADOURO  DE  CASTRO 
DA  IRE 

Hiboa,  21  (UTB)  —  O  gover¬ 
nador  civil  de  Castro  Palre  re¬ 
solveu  pér  em  concorrência  n 
construcçáo  do  Matadouro  Muni¬ 
cipal  da  cidade. 

A  ILLUMINAÇAO  FXECTRICA 
DE  LOBAO 

Lisboa,  21  (UTB)  —  Em  Lobão 
fol  Inaugurada  *  rède  de  lUuml- 
naçio  eléctrica  rendo  o  aconte¬ 
cimento  festejado  com  fogos  de 
artificio  e  banda  de  musica. 

CONGRESSO  INTERNACIONAL 
DD  OEODBSIA 

LI$boa,  31  (UTB)  —  Conti¬ 
nuam  ot  trabalhos  do  Congresso 
Internacional  de  Gcodeeia,  tendo 
o»  delegados  portuguezes  offere- 
eido  sos  congressistas  um  pas¬ 
seio  pelo  Tejo,  sendo  servido  a 
bordo  um  copioso  "lunch". 

O  TELEPHONE  EM  CABANAS 
DE  V1KIATO 

Li*boa,  21  (UTB)  —  Em  Caba- 
nas  de  VlrtMe  fol  aberta  ao  (»• 
fégo  uma  cabine  telephonica. 

DOZE  SUBMARINOS 
ITALIANOS 

Funchal,  21  (UTB)  —  Ao  lar¬ 
go  deste  porto  passaram  doze 
submarinos  italianos  procedentes 
dos  Estados  Unidos  e  que  vão  re¬ 
gressar  is  suas  bases. 

O  TERCEIRO  CENTENÁRIO 

DA  CAPELLA  DE  SANTO 
CHRI8TO 

Lisboa.  21  (UTB)  —  Parm 
commsmorar  o  terceiro  centená¬ 
rio  da  histórica  Capo! Ia  de  Santo 
ChrIMo.  reAllesm-se  festas  popu¬ 
lares,  tendo  usado  da  palavra  o 
conego  José  Fernando  Masca- 
renhas. 

ESBULHADA  PELA  IRMA 

Lisboa.  21  (UTB)  —  Belsrml- 
na  Dias.  natural  do  logar  conhe¬ 
cido  por  Egreja  de  parasito, 
quelxou-ae  4  policia  de  que  sua 
Irmã.  Anna  Dias.  recusava-ss  a 
restltulr-lhe  a  Importância  do  cin¬ 
co  mil  escudos,  produeto  de  suas 
economias  e  que  conflâra  á  sua 
guarda  em  1927. 

UM  POSTO  DE  POLICIA 
EM  LEIXÕES 

Porto,  2t  (UTB)  —  Vae  ser 
creado  um  posto  de  policia  no 
porto  de  Leixões,  para  o  fim  ex¬ 
clusivo  de  auxiliar  a  flscolUação 
dos  desembarques. 

FALLECIMENTOS 

Lisboa.  21  (UTB)  —  Fâlleee* 
ram  nesta  capital:  Antonlo  Pinto. 
Maria  Chrlstlano  Monteiro,  José 
Maria  Duarte,  Perpetua  da  Con¬ 
ceição,  Margarida  Cardoso,  Emt- 
lla  Coelho  Dias,  Anna  Sarmento, 
Annlbal  Ribeiro  cia  Silva,  e  Ade¬ 
laide  Correia.  Em  Évora:  Vlcté- 
rla  Silva  Trindade.  Em  Coim¬ 
bra:  Luls  Llre.  Em  Santarém: 
Cerqiislra  Évora. 


NO  JARDIM  ZOOLOGICO 

No  proximo  domingo,  24,  do 
meio  dia  Ae  6  horas,  realltar-se-ã 
no  Jardim  Zoologlco,  um  grendo 
fesllvat  em  homenagem  â  “Ra¬ 
dio  Lcopoldlnerwe”  organludo 
pelos  artistas  Sylvlo  Alcantara, 
Octavlo  Fontoura,  Joeé  Muzl  • 
Herlvclto  Martins. 

Ao  melo  dia,  match  de  foot- 
hall;  A  l  hora,  quatro  lut&a  de 
box;  An  duns  horas,  espectáculo 
no  circo,  grnnde  baile  ao  ar  livre. 

Tocará  a  excellente  banda  do 
Centro  Musical  17  de  Julho  e  ha- 
vertt  multas  diversões  avulsas. 
Neste  domlngfo,  «erúo  distribuí¬ 
dos  Ingressos  gratls  As  creanças. 
para  o  festiva!  Infantil  da  Pri¬ 
mavera,  a  realizar-se  domingo  1 
de  outubro. 

C0LH1D0S*P0R  AUTO 

Foram  soecorridot  aa 
Assittencia 

Neator  Pereira  Leite,  residente  â 
rua  Lopes  da  Cruz,  n.  29,  fol  co¬ 
lhido  hontem  por  um  auto,  na 
avenida  do  Mangue.  soffrendo 
contusões  nas  regiões  lombar  •  eu- 
perdllar  esquerda. 

Tambom  fol  apanhado  por  um 
auto  na  praça  Onze  de  Junho,  o 
empregsdo  no  coinmerclo  Alfredo 
da  Silva,  residente  A  avenida  Sub¬ 
urbana  a|n.  o  qual  eoffreu  ferimen¬ 
to  contuso  na  região  parietal  di¬ 
reita. 

Ambas  as  vlcllmas.  depois  de 
pensadas  no  posto  central  da  As* 
slstonclA,  retlrarnm-se  pura  ae 
suas  respectivas  resldenclss. 

—  Na  nta  Marechal  Florlano. 
hontem,  pela  manhã,  fol  colhido 
l>oi*  um  auto,  João  do  Freitas  em- 
pregadé  no  commercfo  e  morador 
ã  rua  Plrapora  n.  4. 

A  vlclima  fol  medicada  pela  As* 
stetcncla. 

Ferido  a  laca  na  perna 
direita 

Nn  estação  D.  Pedro  II,  fol  ag- 
gi*edlrto  a  fsca  hontem.  4  noite  por 
um  deyaffeeto.  o  empregado  no 
«•ommerelo.  José  Maila  de  Ollvel- 
rn,  moredor  A  rua  Nilo  Peça- 
nha  n.  104. 

A  vletlma,  que  apresento  va  um 
ferimento  nu  perna  direita,  fol  boc- 
corrlda  no  poíito  «••ntrai  da  Assis¬ 
tência* 


Conferencia  de  Protecção 
á  Infanda 


(Continuação  da  3,'  pag.) 

5*  —  asieguração  toi  meneres 
do  repouso  a  tratamento,  dlitra- 
çôès  •  divertimentos,  Inetrucção 
e  educação  indispentavela,  nlo 
como  um  favor,  inae  como  um  di¬ 
reito  sxpUcitamente  definido  e 
garantido  pelas  autoridades  judi¬ 
ciarias  e  administrativa*; 

I4  —  attrlbulções  amplie  aos 
Julua  especlaea  para  resolverem 
oa  caaos  relativos  â  vida  e  aos 
demais  direitos  Indlvlduaes  dos 
menores; 

7*  —  creaçào  de  serviços  de 
orientação  profissional  do  traba¬ 
lho,  de  molde  a  Impedir  que  me¬ 
nores,  phytlea  e  intellectualmen- 
te  Incapazes  pare  determinadas 
profissões,  neTJas  se  empregaiiem, 
e  a  eubmetter  a  proceoso»  rxelo- 
ntes  de  educação  pbyslea  §  ln- 
tel!ect'ual  os  que  dos  mesmoe  ca- 
receseem ; 

I*  —  estabelecimento  com  ca¬ 
racter  obrlgatorlo  do  curso  de 
aprendizagem  prévia  pare  os 
mesmos  que  devessem  ser  admtt- 
tWos  «m  fabilcas  ou  em  of (lotos; 

0*  —  instituição  do  serviço  de 
InspecçKo  medica  dos  menores 
submeti! cios  a  trabalho*  em  fabri¬ 
cas  e  officlnas,  bem  assim  dos 
Jogares  onde  elles  exercitassem 
suas  actlvidades,  prohlbindo-os 
Hèmpre  quo  se  tratar  de  logares 
Ihsalubren  e  d*  profissões  oonde- 
mnsdaa  para  a  sua  edadt,  ou 
compleição  phyilca  e  capacidade 
mental,  cabendo  nos  juizée  espe- 
ciftts  mantor  o  fazer  manter  as 
determinações  destes  auxiliares 
médicos. 

Foram  egualmente  approvaõjia 
as  suggestões  do  dr,  Mello  Mat¬ 
tos  eobre  a  protecção  aos  meno¬ 
res  de  18  annos. 

Quando  se  discutia  o  problema 
do  trabalho  dos  menores,  o  dr. 
Eduardo  de  Oliveira  Crus  fes  uso 
da  palavra  para  mostrar  o  que 
occorra  em  Bâo  Paulo,  depois  que 
o  Ministério  do  Trabalho  retirou 
a  fiscalização  sobre  o  trabalho  de 
Menores  exercida  pelo  Juizado. 
Quando  o  Juizado  dos  Menores 
concedia  Autorização  a  fiscalizava 
&  Activld&de  desses  menores,  as 
medidas  de  protecção  eram  effl- 
clcntes.  Dosgraçadoinente,  a  fis¬ 
calização  do  trabalho  da  menores 
está  entregue,  hoje,  aoa  indus- 
irlaes  que  os  empregam.  O  ora¬ 
dor  traçou  um  quadro  Impressio¬ 
nante  dae  coniequenctes  de  uma 
resoltfção  que  deixou  os  menores 
sem  a  pretecção  de  seus  Juizes 
privativos. 

Outros  membros  da  aasembléa 
fizeram  n Ilusões  ao  que  se  pas¬ 
sa  também  aqui. 

Foram  approvodas,  lambem, 
com  oJgumaa  modificações,  as 
conclusões  do  dr.  Eduardo  de 
Magalhães  Gouv&t,  curador-pro¬ 
motor  do  Juizo  Ue  Menores  de 
Hão  Paulo,  tobrs  a  organização 
do  Julio  de  Menores,  tornando-so 
este  fu  noção  accesiivel  tombem  4s 
mulheres  em  egueldsde  de  coh- 
dições  e  de  aptidões  dòg  homens. 
Diacutlu-ie  Juntamont#  o  traba¬ 
lho  do  dr.  Magalhães  Gouvãa  com 
os  «égulntes  conclusões  apresen¬ 
tados  pelo  dr.  Mello  Mattos  so¬ 
bre  a  fheae  "protecção  Judicia¬ 
ria  dos  Menorés  de  18  annos": 

I  —  Na  maioria  dos  palies  eu¬ 
ropeus  •  americanos  os  funoçfies 
4e  Juli  de  Menores  são  accumu- 
lAdis  por  julze»  de  outras  varas, 
silvo  nos  cidades  em  que  a  po¬ 
pulação  é  grandomente  numerosa, 
•carretando  excessivo  trabalho 
para  os  Julzei.  E  não  ha  razão, 
para  que  em  nosso  paJs  se  pre¬ 
ceda  dlvcrsamente. 

II  —  A  conveniência  de  um  me¬ 
dico  e  urn  professor  entre  oe  au¬ 
xiliares  do  juiz  de  Menores,  ex- 
plioa-it  pela  necessidade  de  um 
preliminar  exame  medico- pedagó¬ 
gico,  afim  de  verificar  a  saude 
physlea  e  mental  dellcs,  o  gnlo  de 
conhecimentos  escolares,  que  pos¬ 
sam  ter,  e  sua  capacidade  peda¬ 
gógica,  medidas  sem  as  quaes  o 
Juiz  não  péde  decidir  com  segu¬ 
rança  o  destino  a  lhes  dhr,  e  o 
regímen  a  lhes  sppllcar.  .Segura- 
mente  dois  terçou  desces  meno¬ 
res  são  degenerados  ou  portado¬ 
res  de  dosnças,  que  reclamam  tra¬ 
tamento  Immedlsto;  —  pão  fl- 

|  lhos  dê  alcoollcoi.  tuberculosos, 
syphlllticos,  epilépticos;  zoffrem 
de  vermlnoses  ou  profunda  misé¬ 
ria  orgânica. 

III  —  Os  Institutos  disciplina- 
res-educatlvos,  de  preservação, 
reforma,  etc.,  sSo  o  que  mais  en¬ 
carece  a  Inst&Ilação  e  o  funcclo- 
na mento  do  Juízo  de  Menores; 
mos  os  medidos  lembradas  nos 
ii*.  V  e  VI  da  proposto,  resol¬ 
vem  esse  obstáculo,  tornando 
mali  facll  e  mais  barata  a  con- 
strucção  e  manutenção  de  taee 
estabelecimentos. 

For  ossos  fundamentos  a  pro¬ 
posta  apresentada  do  ve  eer  ap- 
provada  lntyalmente. 

Novo  consultor  da  Dele¬ 
gacia  Fiscal  em  Per¬ 
nambuco 

O  ministro  da  Fazenda  resolveu 
npprovar  o  acto  do  delegado  fis¬ 
cal  em  Pernambuco  pelo  qual  fol 
designado  Antonlo  Rodrigues  Vil- 
lares  psra  exercer,  Interlnamente, 
o  cargo  de  consultor,  em  •substi¬ 
tuição  ao  serventuário  effectlvo, 
eme  entro»  no  goso  de  ferias. 

sergTpe  junto  ao  insti¬ 
tuto  DO  ASSUCAR  E 

D0  ALC00L 

Como  decorreu  a  eleição  para 
representante  do  Estado 

De  AracnJO.  recebemos  o  se¬ 
guinte  commünicudo: 

"Araçajú,  20  —  Fieallzou-sc 

hontem  a  reunlAo  dos  uzlnelros 
deste  Estado  para  a  escolha  do 
seu  representante  junto  ao  Insti¬ 
tuto  do  Assucar  e  do  Álcool.  O 
interventor  eatlma  a  vjctorla 
ilf  seus  candidatos.  Vendo  que  • 
grande  maioria  dos  proprietários 
de  uzlnas  não  se  subnietUa.  pre¬ 
ferindo  seguir  a  orientação  da 
União  RepubllcAna  de  Sergipe,  o 
Interventor  Maynard  Gomei,  nes¬ 
tes  últimos  dias,  fez  lr  a  pilado 
Innumeros  uzlnelros,  trabalhando 
para  convencel-os. 

Não  obstante  tudo  teso,  o  gru¬ 
po  de  resistência  bs  mantinha 
firme.  Receloso  da  derrota,  o 
Interventor  tomou  outras  precau¬ 
ções  que  lhe  permlttissem  ga¬ 
nhar  a  eleição.  Assim  6  que  no- 
meou  o  presidente  da  reunião, 
determinando  a  este  que,  pòr  sua 
vex,  nomeasse  seus  secretários. 
Os  protento?  dos  uzlnelros  inde¬ 
pendentes  nfto  se  fixaram  tardar. 
E  foram  cloros,  vehcmeiites.  Ali  ! 
se  estavam  reunindo  represen-  í 
tantes  de  uma  classe,  a  que  maih 
pesados  tributos  paga  ao  EModu 
e  não  era  possível  que  lhe  foasr 
retirada  a  faculdade  d«  escolhei 
livremente  o  seu  presidente  t 
seus  secretários,  Mas  a  nada  ce 
deu  o  representante  do  governo, 
procurador  fiscal  Bnock  Santiago  » 

Tendo  a  mesa  Inteiramente  em 
bua«  mios.  põde  o  grupo  não  per- 
mftUr  a  votação  de  cinco  uzlnel- 
ros  que  lhe  não  davam  apoio,  e 
consentiu  que  votassem  tres  ou¬ 
tros  que  não  tinham  suas  pro¬ 
curações  em  ordem,  mas  quo  lhe 
eram  sympathlco*. 

Apezar  disso,  feriria  que  fol  n  I 
eleição,  veiiflcou-se  a  vlctéila  | 
Integral  da  corrente  contraria  no  i 
Interventor,  pote  emqunntn  n  dr 
Lourlvsl  Fontes,  cels.  Antonlo 
Franco  e  Arlovaldo  Barreto  obti¬ 
nham  48  votos  cada  um  o  dr. 
Theodureto  Nascimento,  o  mala 
votado  entre  os  partidários  de 
palsclo,  consegui»  retinir  auenas 
35  votos." 


SUICIDOU-SE,  POR 
MOTIVOS  ÍNTIMOS 

A  treiloucada  mulher  in¬ 
geriu  violenta  déie 
de  lysol 

D.  VillArina  Perelpa  de  Araú¬ 
jo,  de  30  annos,  casada,  morado¬ 
ra  á  rua  0eni4dor  Pompeu  n.  17, 
fol,  hontem.  visitar  sua  amiga  4* 
Manoeta  Moreira  Ortega,  residen¬ 
te  A  rua  Tlnguy  n.  249. 

Ali  chegando,  a  dspols  ds  PS- 
leetrar  durante  algum  tempo,  d. 
Vlllarlna  quolxou-ia  A  amiga  do 
modo  como  o  mgrldo  a  tratava. 

Eram  constante»  as  rusgas  en¬ 
tre  o  casal  «,  ssstm,  disse  sUa. 
nõo  podia  continuar  vivendo  em 
companhia  do  marido. 

Depois  de  algum  tempo  de  con¬ 
versa  com  sua  amiga»  d.  Vltla- 
tina  dlrlglu-e«  para  um  dos  quar¬ 
tos  da  caso,  afim  de  trocar  de 
roupa. 

Decorrido  alguns  minutos,  d. 
Manoéis,  vendo  quf  sua  amiga  se 
demorava  no  quarto,  rêeolveu 
procurai -a* 

Penetrando  no  aposento,  foi  d. 
Man oela  deparar  com  a  amiga 
caída  nobre  o  assoalho. 

A  Infeliz,  que  JA  estava  sgonl- 
aante,  tinha  a  seu  lide  um  frse* 
co  de  lysot,  que  momentos  ante# 
Ingerira. 

Foram  solicitado*  os  soccorros 
da  Assistência  do  Meyei  para  a 
tresloucada  mulher, 

Quando  ali  chogou,  por*m.  a 
Ambulância,  conduzindo  o  medi¬ 
co,  Já  a  infeliz  suicida  havia  ex- 
balado  o  ultimo  auiplro. 

O  fActo  fol  communtcadô  á* 
autoridades  pollelses  do  5I9  dle- 
tríuto,  que,  comparecendo  ao  lo¬ 
cal,  fizeram  remover  o  esdaver 
da  Lndlloaa  mulher  para  o  necro¬ 
tério  do  Instituto  Medico  Legal. 

Tentou  contra  a  vida, 
bebendo  acido  pheaico 

For  motivos  Ignorados,  tentou 
suicidar-se  hontem,  4  tarde.  In¬ 
gerindo  uma  porção  de  acido  ph«- 
nlco,  o  Joven  José  de  tal,  de  17 
annos,  domiciliado  em  D.  Clara, 
4  rua  Alayde  n.  31.  casa  3. 

O  tresloucado  rapaz,  depois  de 
medicado  no  poeto  da  Assistência 
do  Meyer  fol  Internado  Hl  Hos¬ 
pital  dè  Prompto  Soocorro. 

a  teTephonista 

QUERIA  MORRER 

Atirou-se  ao  mar,  mas 
foi  uiva  pelos  banhistas 

A  telephonleta  Ondlna  Barbo¬ 
sa.  solteira  de  19  annos,  morado¬ 
ra  4  ma  Jaidlm  Botânico  n.  |S4r 
tentou  suicidar-se.  hontem,  pela 
manhã,  atirando -se  ao  mar,  no 
po*to  4,  em  Copacabana. 

Os  banhistas  de  sérvlço  nt- 
quelle  posto  do  observação,  per¬ 
cebendo  o  gesto  tresloucado  da 
Joven,  atiraram-se  ãa  aguas,  con¬ 
seguindo  salvai- a. 

Conduzida  to  posto  da  Assls- 
tecla  de  Copaoobana,  foi  Ondlna 
ali  medicado,  sendo  posta  féra  de 
perigo. 

Ondlna,  quando  era  soccorrlda, 
declarou  ser  aquella  a  terceira 
ves  que  tentava  pér  fim  â  exis¬ 
tência. 

As  autoridades  pollcioee  do  Sé" 
difttricto  tomaram  conhecimento 
do  facto,  registrando-o. 

Vae  ter  exercício  na  se¬ 
cretaria  do  Conselho  de 
Contribuintes 

Attendsndo  4  solicitação  do 
presidente  do  Conselho  de  Con¬ 
tribuintes.  o  ministro  da  Fnzen- 
da  resolveu  que  pUM  a  ter  exer¬ 
cício  na  secretaria  do  mesmo  Con¬ 
selho  o  4"  eecrJpturario  da  Dele¬ 
gacia  Fiscal  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  Henrique  Domingos  Ri¬ 
beiro  Barbosn. 

Não  obteve  contagem  de 
tempo  para  effeito  de 
promoção 

No  requerimento  «m  qtie  o  8" 
ezcrlpturàrio  da  Recebedoria  Fe¬ 
deral  de  São  Paulo,  Vicente  Ferv 
relm  Bueno,  pede  contagem  de 
tempo  ds  serviço,  para  efíolto  de 
promoção  sem  Interstício,  o  dlre¬ 
ctor  geral  do  Thewouro  resolveu 
nada  haver  que  deferir,  porquan¬ 
to  o  ordenado  do  logar  que  o  re¬ 
querente  exercia  anterlormonte  é 
Inferior  ao  do  cargo  quo  ora 
occupa.. 

0  cavaiio  espantou-te 
com  o  bonde 

Hontem,  á  noite,  os  soldados  nu¬ 
mero»  105  e  179,  do  4*  esquadrão 
da  Policia  Militar,  faziam  o  servi¬ 
ço  d*  ronda  nas  ruas  pertencentes 
a  Jurtsdicç&o  do  20*  dlstrlcto. 

Ao  passar  a  patrulha  pela  rua 
das  Officlne*  o  cavaiio  em  que 
montava  o  soldado  n.  179,  Cláudio- 
nor  José  dos  Santns, .  espantou-ie, 
indo  de  encontro  so  bonde  nume¬ 
ro  632,  da  Unha  "Cascidura",  di¬ 
rigido  pelo  motomelro  nume¬ 
ro  3.869,  Nlcanor  Seraphlm. 

O  soldado,  que  fol  Jogado  ao  lélo 
«offreu  contusões  diversas,  sendo 
transportado  em  eiUdo  de  sfcock 
para  o  posto  da  Asslstencta  do 
Meyer,  •  onde  recebeu  os  prtinsirov 
curativo*,  para  logo  depois  ser 
Internado  no  Hospital  da  Policia 
Militar. 

A  policia  do  20"  dlstrlcto  regis¬ 
trou  o  facto. 

Fugira,  ha  dois  mezes,  do 
Asylo  de  Mm  ore* 

Agente*  da  Policia  Marittma 
encontraram,  hontem,  nus  proxi¬ 
midade*  da  Ponta  do  Calabouço, 
Faustlno  Alves  do*  Santos,  que 
fugira,  ha  dois  mezes,  do  Asylo 
de  Menores. 

Conduzido  para  a  séde  da- 
quslla  repartição  policial,  fol  re¬ 
movido,  depois,  para  •  Policia 
Central,  afim  dc  n*r  enviado 
para  o  asylo. 


dia  policiai 


0  INCÊNDIO  NA  FA¬ 
BRICA  ALLIANÇA 

Destruidai  trw  dai  prin¬ 
cipies  secções  daquelle 
estabelecimento  in¬ 
dustrial 

Em  nota  de  ulUma  hora  notl- 
çlãmo*  hontem  o  Incêndio  que  la¬ 
vrava  na  fabrica  de  tecido#  Al- 
llano*»  instojteda  no  bairro  doa 
Laranjeira»  4  rua  Francisco  CUy- 
oerlo. 

A  referida  fabrica,  que  é4  tra¬ 
balhe  a  oentenO*  de  operário*  de 
ornbo*  oe  sexos,  ocoupa  uma 
grande  área,  com  innumeros  pa¬ 
vilhões,  onde  funoolonavam  *uaa 
varia*  eeoQéee. 

Conforme  adean  tomos  hontem 
não  é  4  p limeira  vex  que  a  fa¬ 
brica  6  presa  dea  efcajnmáa. 

He  quetro  ennoa  mal*  ou  me- 
noe  houve  ali  um  incêndio  que 
atttnirlu  a*  eeoçfiea  de  "qtock"  e 
fteooogem  de  flo«,  causando  een- 
slvela  prejulio*. 

ONDE  flB  ORIGINOU  O  FOGO 

O  de  hontem  ter*  origem  na 
secçle  de  estamparia  pela  ma 
d  rugeda. 

Praiertüu-o  o  vigia  Adelino 
Pinto  que  na  sue  ronda  peias 
rua*  da  fabrica  notou  por  unu 
doa  Janellaa  da  referida  secção 
que  dali  se  elevavam  ehainma*. 

Immedlatamente  oorreu  a  cha¬ 
mar  «eua  companheiros,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  faz  uto  do  sino 
existente  na  portaria. 

Dando  alarme,  para  o  local  ac- 
correu  grande  numero  de  pessoas, 
na  maioria  operários  da  fabrica, 
residentes  nta  proximidades. 

Qutai  ao  meomo  tempo  fazia 
funcclonar  o  apito  de  soocorro  da 
fabrica  o  fogutsta  âerglo  de  Es¬ 
pirite  Santo  e  JA  o  fogo  se  mos 
traVa  ameaçador. 

OB  BOMBEIROS  NO  LOCAL 

De  ronda  nas  proximidades  da 
fabrica,  os  guando*  nocturnos  87 
e  91,  José  Pare  Ira  Borrei  e  Fran¬ 
cisco  Borges  de  Freitas,  aperce- 
bendo-se  do  incendia  que  lavrava, 
correram  a  dar  aviso  to  Corpo 
ds  Bombeiros. 

Avisado*,  compareceram  oa 
bombeiro*  de  8.  Salvador,  Hu 
mayta  •  Praia  Vermelha  sob  a* 
ordena,  nespeottvemente,  do  *or 
gente  Í48,  José  Rosas,  aspirante 
Amador  e  sargento  193  Bllblo  Pe¬ 
dro  Soara. 

O  carro  de  manobras  da  Cen¬ 
tral  tombem  correu  commtndado 
pelo  tenente  Rangel. 

Desde  logo  foram  disposta»  va 
rias  Unhas  de  mangueira  para 


AS  DIFFICULDADES 
FINANCEIRAS  LE¬ 
VARAM-NO  AO 
SUICÍDIO 

O  tresloucado  gesto  de 
.  ura  operário 

Em  companhia  de  sua  mãe,  d. 
Idollna  dè  Mattoe  •  de  eeue  ir¬ 
mão»  Pelrnym.  Antonlo  e  Joa¬ 
quim,  reeidie,  4  rua  Bulhéea  Ma¬ 
ciel  n.  .411,  na  Parada  de  Luoa*. 
o  operário  Adelino  de  Mattos,  sol¬ 
teiro,  brasileiro  de  26  annos  d# 
edtde. 

Adelino,  que  trabalhava  numa 
fundição  de  propriedade  da  ritma 
Auguelo  Preltts  k  Cotnp..  4  ave¬ 
nida  Pedro  Ivo  n.  211,  era  o  rei- 
poneavel  pela  manutenção  da  fa¬ 
mília. 

Ha  algum  tempé,  porem,  vinha 
o  rapa»  lutando  com  Mriai  dlffl- 
cu  idades, 

O  seu  modesto  ordensdo  nio 
comportava  ea  despees*  dé  lar.  R 
Ádellno,  vendo  que  dia  a  dia  se 
aggravava  a  eltuação,  fol  perden¬ 
do  oa  pouca*  esperanças  que  ain¬ 
da  nutria  •  d«iiou-ee  dominar 
|.or  profunda  neuraethenla,  Velu 
Ibe  logo  â  mente  a  idéa  do  suicí¬ 
dio. 

B,  hontem,  pela  madrugada, 
pov  *l)e  em  pratloa  o  seu  tree 
Ipticado  plano,  enforcando-st. 

Sua  progenitora,  ao  levantar-se. 
t*!a  manhA  fol  encontrol-o  mor¬ 
to,  proso  por  uma  corda  na  ban¬ 
deira  dt  uma  dae  portas  da  cisa. 

A  triate  occorrenola  fol  logo 
communlcada  ãa  autoridades  poli 
claes  do  22*  dlstrlcto.  4 

O  eommlssario  Brenno,  ali  dt 
serviço,  compareceu  ao  local,  on¬ 
de  tomou  aa  provldenolas  que  lhe 
competiam,  fazendo  remover 
cadaver  do  desventurado  rapas 
para  o  necrotério  do  Instituto 
Medico  Legal. 

- 40»  - 

Caiu  da  bicycleta 

Passando  pela  rua  Aguiar,  hon 
tem,  pela  manhã,  numa  bicycleta. 
Oscar  de  tal.  de  18  anos  de  edi- 
d«,  numa  Imprudência  que  4  mui 
to  commum  entre  clclyitas,  se 
ffurou  no  balaustre  de  um  bonde 
que  passava.. 

Estando,  porem,  o  asphalto  mo 
lhado,  a*  bicycleta  derrapou,  renul 
tendo  disso.  cAir  Oscar  que  rece 
hen  contusões  e  escoriações  pelo 

corpo. 

Foi  elle  soccprrldo  pela  Aesti 
tencla  rettrandô-se,  apés,  para  i 
residencla,  i  rua  Itepogipe  n*. 
393. 


COLHIDO  POR  UM 
AUTO  DO  MINISTÉ¬ 
RIO  DA  GUERRA 


A  Como.  “VAREGISTAS" 

fundada  ha  46  annos,  possue  CAPITAL  •  RESERVAS,  no 
valor  de  6.000:0001000. 

Opéra  em  seguros  terrestres»  marítimos  e  de  ACC1- 
DENTES  PEB0OAE3. 

Paga  oi  seu*  sinistros  em  dinheiro  i  vista,  sem  desconte. 
Séd*;  Rua  1*  da  Março,  n.  3§,  edifício  proprlo. 

A*  Installações  do  "CORREIO  DA  MANHA"  estio  se¬ 
guras  em  parte  na  concaUuaâa  Companhia  Vareglstoa. 


,  combater  o  fogo.  dirigido  o  ser- 
j  viço  pelo  capitão  Emygdlo. 

Oa  registro*  d*  rua  maU  uma 
ves,  com  a  escassez  da  agua  noa 
reservatório*,  impediram  a  acção 
doe  bombeiros  no  sentido  de  ex¬ 
tinguir  os  cliammas. 

MaJ*  tarde  foram  utllixados  oa 
registro»  dágua  existente*  no  In¬ 
terior  da  fabrico,  destinados  ao 
j  serviço  de  fogo. 

SALVANDO  FAZENDAS 

Bmquoitte  os  bombeiros  traba¬ 
lhavam  para  combater  o  fogo, 
operário*  dt  fabrica,  trataram  de 
retirar  peças  de  tecidos  existen¬ 
tes  cm  grande  quantidade  no  pa¬ 
vilhão  onde  se  originou  o  fogo. 

E  ainda  depois  auxiliaram 
grandemente  os  bombeiros  no  ser¬ 
viço  de  extineção. 


r 


A  POLICIA  NO  LOCAL 


ULTIMA  HORA 

Dr.  Arthur  Fernan¬ 
des  Campos  da  Paz 

tAs  famílias  Cam¬ 
pos  da  Paz  e  Gue¬ 
des  de  Mello  par- 
liopam  a  seus  amigos  e 
parentes  o  fallecimentô 
do  seu  querido  parente 
Dr.  Arthur  Fernandes 
Campos  da  Paz,  occorri- 
do  hontem  e  convidam 
para  o  seu  enterramento 
que  sahirá  hoje,  ás  16  ho¬ 
ras  da  rua  Curupaity  n, 
44  A  •  Engenho  de  Den¬ 
tro,  para  o  Cemiterio  de 
S.  Francisco  Xavier. 

(K  I282U1 


Ag  autoridades  do  6°  dlstricto, 
assim  que  Uvtram  conhecimento 
•  do  incêndio  partiram  p&ra  as  La- 
'  nuijelras,  acompanhados  dos 
promptldões  163  •  158  da  Policia 
Militar,  que  prestaram  auxilio  no 
serviço  âe  Isolamento. 

DOMINADO  O  FOGO 

Apés  varias  horas  do  Ininterru¬ 
pto  trabalho  puderam  oe  bambei-  j 
ros  dominar  o  fogo.  ficando  des¬ 
truídas  ires  doa  prlnclpaes  st- 
cefaa  da  fabrico,  os  de  e« tampa¬ 
i-la,  acAlNiment  oe  alvejam sn to, 
cujo»  machinlsmos  multe  soffre- 

rsm . 

Ao  fim  da  luto  contra  o  fogo 
sé  restavam  vigas  de  ferro. 

BOMBEIROS  FERIDOS 

No  combate  fw  chammas  fica¬ 
ram  llgeiramente  feridos  o  sar¬ 
gento  641  *  oa  soldado*  57,  733, 
787  e  917. 

BAO  GRANDES  OS  PREJUÍZOS 

Como  dissemos  acima  o  Incên¬ 
dio  destruiu  tres  das  prlnclpaes 
srtçftea  daquelte  estabelecimento 
Industrial,  pois  nella*  é  que  *e 
ultimam  o  preparo  do*  (eCdoe  de 
modo  que  obriga  uma  interrupção ' 
ma  actlvidades  da  fabrica. 

E  assim  os  prejuízos  são  een- 
sivele. 

08  SEGUROS 

A  fabrica  e*tl  no  seguro  por 
9.803:200|000  na  companhia.  Se¬ 
gurança  Industrial  e  outras. 

O  INQUÉRITO  NO  6» 
DISTRICTO 

O  delegado  Bellens  Porto  Ins¬ 
taurou  Inqufrito  na  delegacia  do 
6*  dlftrloto,  detendo  os  vigias  e 
nomeando  oe  perito*  para  spurar 
aa  cauta»  que  determinaram  o  ln- 
oendio. 


SEGURAI 

i«»aso*  prtdlos  biavcIn  e  argorfos 
a*  acveéftada 

■ 


Victimas  de  autos 

Na.  rua  Soccadura  Cabral  fel 
colhido,  hontem,  por  um  auto  o 
empregado  do  Limpeza  Publloo, 
Octovlo  Augusto  Neves,  soffrendo 
contusões  e  escoriações  generall- 
stdas. 

A  vlctlraa,  depois  de  medicada 
pela  Assistência,  retirou-se  para 
a  residência  a  rua  Barão  de  São 
Fellx.  n*  27,  cto*  8. 

—  Em  frente  á  sua  residência, 
1  rua  Barão  da  Gimbôa,  n*  15, 
fof  atropelada  a  menina  Albertl- 
nn,  filha  de  Mario  Gomes  da  Cos- 
ta. 

Tendo  recebido  escorioçõfa  pelo 
corpo,  fol  medicada,  tombem,  pe¬ 
lo  Aaslstenda. 

—  Na  avenida  do  Mangue,  pro¬ 
ximo  a  rua  Carmo  Netto  um  om- 
nibus  da  Viação  Centra!  colheu 
Judith  Angélica  da  Silva,  de  28 
anno*,  e  moradora  4  rua  Presi¬ 
dente  Barroso,  n"  14,  causando- 
lhe  contusões  e  escoriações  gr- 
nersllsadas. 

O  cliauffeur.  Antonlo  Ribeiro 
Chave*  fol  preso  em  flsgrante  e 
autuado  e  a  victima  medicada  pe¬ 
la  Assistência. 


Varies  furtos  appreliendMos 

A  Secção  de  Furtos  e  Roubos 
da  D.  G.  I.,  tffectuou  a  appre- 
hensfio  dos  seguinte*  furtos: 

Joias  no  valor  de  1:8008.  de  que 
fol  victima  Antonlo  Dia*  Bit¬ 
tencourt,  4  rua  Frei  Caneca  nu¬ 
mero  227;  roupa*,  avaliadas  em 
1:0008,  de  que  fol  victima  Clark 
Carr,  A  ladeira  da  Gloria  nume¬ 
ro  142;  objectos.  no  valor  de  3406, 
de  qut  fol  victima  Rup  de  Lima 
o  Silva  : mercadorias,  no  valor  de 
IPOI,  furtada*  A  firma  Vasco  Or- 
tigôo  &  Comp,  (Pare  Royai); 
mercadoria*  no  valor  de  120|,  da 
nue  foi  viotima  Mediado  t  Al¬ 
fredo.  A  rua  Leopoldo  Frô«s  nu¬ 
mero  17;  movei»  no  valor  de 
7008,  d*  que  fol  victima  Faustl¬ 
no  Teixeira  Filho,  A  avenida  Mano 
dc  3A  n.  171,  e  roupa*,  avnlltdaa 
em  150|,  de  que  fol  victima  d, 
Noemla  Bantos,  ã  rua  24  de  Maio 
n.  679. 


C1*'  Alliançt  da 


INCONTESTAVELMENTE 

A  PRIMEIRA 

«>0  BRASIL,  CONTRA  FOGO  K 
RISCO!*  DE  MAR. 

Capital  reallsado  o  resc rtis 
ite.  4 417:108*480 

Agencia  Geral ; 

IICJA  ÜO  OliVIUOII,  es*.|*  anilai 
Tete,i  4-403J  —  t-AMUJ. 


Auxiliando  a  repressão  ao 
“jogo  do  bicho” 

Os  guarrls*  civis  ne.  1.  3.  4.  6. 
L»  e  30.  realizaram  hentem  A  tnr- 
de,  uma  diligencia,  da  qual  rc- 
siiliuu  a  prisão  dos  contra  reato¬ 
res:  Nlcanor  da  Cun’u\  Te  lies.  A 
rua  Coronel  Gultuarites  n.  167: 
Ovídio  ds  Costa  Qulnlão  e  Oclu- 
vlo  Ribeiro,  estes  A  rua  Oliveira 
Botelho  n.  S69.  Em  poder  dos 
contraventoras  foram  apprahcn- 
didoa  talões,  listes  r  férias  num 
total  de  236f600. 


Os  vizinhos  brigaram  e 
ficaram  feridos 

O  lavrador  Salvador  da  Silva 
ttelde  A  estrada  da  Capoeira,  em 
Cnmpo  Grande. 

E*  seu  vlsinho  Fructuoso  An¬ 
tonlo  da  Silva,  de  21  anno»  de 
cdade  que  vive  com  uma  rapariga 
que  fol  vtaada  pelos  galanteio*  de 
Salvador,  que  tem  mais  de  T0  an- 
no*  de  edade.  ' 

A  rapariga  não  gostou  e  faiou 
com  Fructuoso,  resultando  os  dois 
homens  brigarem,  depois  d*  al¬ 
guma  discussão.  Este  estava  ar¬ 
mado  de  pão  e  o  septuagenário  de 
canivete.  r 

No  fim  da  luta,  ambos  eetavam 
feridos,  um  com  canivetada»  «m 
varias  partes  do  corpo,  e  o  outro 
rem  »  cabeça  quebrada  e  ob  ossos 
do  um  dos  dedos  da  mão  esquer¬ 
da  fracturados. 

Foram  autuados  na  delegacia 
do  2*  dlstrlcto. 


EXPLODIU  0  C0MMU- 
TAD0R  D0  BONDE 

Com  queimaduras,  o  mo* 
torneiro  foi  hospita¬ 
lizado 

Quando  passavam  pela  rua  Ma¬ 
rechal  norlano,  hontem.  pela  ma- 
nhã.  no  commutador  do  bonde 
n.  152,  da  linha  "Cascadura",  hou¬ 
ve  uma  explosão. 

Fol  por  ella  nt Ungido  o  motor» 
nelro  Manoel  Honorlo  de  Sa.nt.An- 
na  dc  36  annos,  morador  no  mor¬ 
ro  do  Vlntem  n.  214,  que  recebeu 
queimaduras  e  contusões  nas  orbi¬ 
ta». 

Depois  do  medicado  pela  Aesle- 
tenda  Municipal,  fol  Manoel  Ho- 
norio  removido  para  o  Hospital  do 
Lio  yd*  Industrial  Sul-Aniévlcano. 


O  desconhecido  em  esta¬ 
do  gravissimo,  foi  para  o 
Prompto  Soccorro 

Na  manhã  d»  hontem,  ouz.nde 
atravessava  a  avenida  Amsro  Ca¬ 
valcanti,  um  Indivíduo  denconhs- 
cldo  no  local,  fol  conhléo  por  um 
aqlo  do  Ministério  da  Outrrs,  d« 
K.  12.196.  soffrendo  gravo»  loiõoi, 

O  Infells.  que,  sem  fala,  foi 
tranepértedo  para  o  Posio  do  Aa- 
ststencla  do  Meyér,  t  rojava  rajça 
»  camisa  de  melo.  brancos,  t  »kto- 
va  descalço. 

Recebera  exteneo  ferimento  no 
lhorax  •  grave  lesão  na  cebeçt, 
havendo  suspeitas  de  frsciuni  da 
cranso. 

Depois  do»  curativos  ée  emer< 
gencla,  fol  a  victima  tr&nipom^ 
da  em  estado  multo  grave,  pari 
o  Hoepltal  de  Pi^ompto  Socorro. 

O  ehauffeur  culpado,  Imprimin¬ 
do  maior  velocidade  ao  vehleuio, 
ooniegulu  fugir.  E',  allãs,  um  ve* 
lho  abuso  do»  motoriitai  doo 
ros  do  Ministério  da  Guerra  an* 
darem  em  louca  disparada  peiftl 
ruea  doa  auburbloo,  com  conitãn. 
t«  ameaça  para  a  vida  dos  tran¬ 
seunte^ 

8‘  Indispensável  um»  providen* 
oia  qu»  acabe  com  esie  crimino# 
oo  abuso,  pois  a  população  su¬ 
burbana  não  põde  continuar  I 
niercê  do  primeiro  soldado  que  h 
queira  exhlbir  como  bom  vaUpt^ 
nas  ruas  bastante  imprópria»  pa. 
Va  tsès  faltos. 

jogou-sFao  mar 

QUANDO  VIAJAVA  DE 
N1CTHER0Y  PARA 
0  RIO 

A  Infeliz  mulher  foi  ui¬ 
va  por  uma  lancha  do 
"Rio  Grande  do  Sul" 

A’s  3  horas  da  tarde  dt  bone 
tem.  a  "Imbuy"  deixou  o  pontd 
das  barcas  de  Nlctheroy,  cem  d«M 
tino  ao  PhArouxxom  muitos  pas¬ 
sageiros. 

Quando  a  baixa  se  approxlmsvg 
do  ancouradouro  dos  navios  mte* 
cante*,  uma  mulher  que  na  mts» 
ma  viajava  atlrou-se  ao  mar.  «era 
qut  !h»  pudeneem  impedlv  o  gtstl 
tresloucado. 

A  "IinbuhyH  parou  para  prn. 
tar-lht  floccorro  mss,  antes  ume 
lancha  do  cruzador  "Rio  Grar.df 
do  8ulM  ,  Jã  a  havia  salvo. 

Mais  Urde  a  Companhia  ^ante» 
relm  enviou  um  offlnfo  ã  Inrpo« 
ctoria  de  Policia  Marítima,  côm* 
munleando  o  occorrldo  e  remettsn- 
do  ot  seguintes  objectos  que  e 
tresloucada  deixou  sobre  um  doe 
bancos  da  barca:  —  Um  par  dl 
luvas  manxn,  ume  boha  de  eou» 
ro,  contendo  a  Importância  de  rtfq 
168100,  um  rclogto  pulseira  de  ma* 
ta)  amareUo,  uma  alllança,  um  tq« 
nel  com  uma  pedra  roxa,  um  »n* 
nel  com  pérola  de  pbantasia,  umã 
pulseira  de  metal  amareilo. 

Dentro  da  bolea  fol,  lambem^ 
encontrada  uma  carta  bilhete  dtri« 
rígida  a  D.  Rangel,  e  asstgnsdã 

—Vlctlnut.  Na  parte  destinada 
ao  nome  do  rs  m  et  tente  lê-se  o  de 
Antonletta  Paiva.  A  carta  tra 
questão,  allfle  mal  rcdigtda,  ttir 
a  data  de  hontem. 

E’  uma  nitstva  amorosa  e  peid 
qual  6»  vê  que  fol  por  uma  pai¬ 
xão  doentia  que  a  Infelle  tentod 
contra  a  vida. 

A  bolsa  contlm  varias  receltaj 
medicas  fornecidas  pela  Cruz  Ver- 
melha  Brasileira  todas,  com  tx« 
cepçâo  de  uma,  com  o  noma  de 
Antonletta  Paiva,  e  mais  um  p*4 
de  meias  novas,  além  de  outrol 
pequenos  objectos. 

A  infeliz  mulher  fol  trszida  pa¬ 
ra  terra  pala  lancha  do  eruudoe 
Rio  Grande  do  8ul"  e  medicada 

— - ; - 

0  fogo  destruiu  um 

'  barracío 

No  barracão  existente  no  dipe< 
sito  de  tnateriaea  da  companMã 
constructoru  Junqueira,  manlteu 
tou-se  Incêndio. 

Avisados,  compareceram  os  bom¬ 
beiros  que  se  empregaram  denoda* 
demento  na  extineção  dae  chami 
moa,  conseguindo  domlnal-as  asm, 
entretanto,  Impedir  quo  o  bsrradte 
ficasR#  totalrnente  destruído,  cau¬ 
sando  prejuízos  de  quasi  trinta 
contos. 

No  loca)  estiveram  n  delrgadq 
Paulo  Pinto,  do  10*  dlstrlcto  s  # 
commlBasrio  Maggloil. 

Fol  aberto  Inquérito. 

HA  SUSPiÍTAS  DE 
QUE  A  MORTE  NAO 
FOSSE  NATURAL 

E  o  3°  delegado  auxiliar 
fez  diligenciai  nesie 
«entido 

Ha  dias  falleoeu  sem  a^Jitsn- 
cia  medica,  em  Anchleta,  Moeeyf 
Cesar  Machado,  que  (oi  sepultos 
do  no  ctmlterio  do  Ricardo  Albu¬ 
querque. 

Apparcceram.  porém,  rumore» 
de  que  o  mesmo  Indivíduo  nio 
morrera  em  consequência  dc  morio 
natural,  sendo  o  facto  communl- 
cado  ao  chefe  dc  polida  que  d«ter- 
mlnou  ao  sr.  Democrito  de  Almei¬ 
da  as  providencias  necamrias  P«* 
ra  o  esclarecimento  do  ca*o. 

O  3#  delegado  auxiliar,  tendo  ini¬ 
ciado  os  diligencias,  remeiieu  à 
resultado  delias  ao  sr.  Eunapld 
Ca í te  11  o  Branco,  delegado  do 
dlstrlcto,  para  que  sejam  ap.uru- 
das  as  causas  da  morte  dc  Moscyf 

C.  Machado, 

— _ — - - — - 

Feriu  o  companheiro  d> 
mulher  que  queria 
conquistar 

Desde  algum  tempo  o  soldido 
João  Bapttsta  dos  sSantos  ds  1B 
companhia  do  4*  bslslblo  ds  ?*>• 
Ilcla  Militar  vinha  »f«edhndo 
Beatriz  Gomes  do  Oliveira,  qjie 
vive  em  companhia  d  o  Qsfa*  BI* 
beiro  Maia,  dc  28  anno?,  empre¬ 
gado  no  commerrlo  e  residente  8 
rua  das  Marrecas  n.  42 

Excedendo-se.  porem,  no? 
ir.eio*  de  conquista,  o  polida!  for¬ 
çou  a  rapariga  h  fazer  qtielxa  >*® 
seu  companheiro. 

Oséas  chamou,  hontem.  n  st* 
.tvnção  do  soldado.  cju*\  cxallandij' 

.  j«e,  ferlu-o  ,i  futnt,  nu  màu  direi- 
ta. 

O  resultado  dlsro  tel  J0.10 
Baptleta  preso  cm  rLigrant^  • 
autuado  no  5°  dl*lrÍclo  e  orêii. 
medicado  pela  Aeristenria  Muni¬ 
cipal. 

- 4Õ+ - - — 

Joias  que  ectão  sendo 
procuradas 

O  .r  delegado  nurtr.-i  d-verrl- 

iiou  que  se  verlflcor?»*  "** 

«as  do  penhores»,  c  pari  Ir  do  iU:'t  ^ 
do  arrepie,  foram  emp  *)lit:J,,# 
um  coHar  «lc  prroln*.  furlndi»  ire 
Jur*sdlcçAo  do  10*  «ll*trk*f.j  e  W 
annel  de  ouro  com  brilhante*  • 
um  rei oglo- pui  «eira  rom  brilhai’** 
tiiu  e  diamantes  furiadw  «* 
i!n  fi"  íllptrieíO. 
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ALGODÃO 


|  I  ■  Roubío-m  boBtem  o  conselho 

f  I  Cl  I  .  administrativo 

™  Sob  a  presldencl*  do  of.  0»c»r 

Porreira  do  Carvalho,  reuniu-*» 

■  ■  hontem  o  conselho  adminlatrátt-  Elo  mal*  uma  communleâçlo 

cie  tio  fxmm  «tios  «atudintino  r  m  Vo  Mg»  do  Commorclo  do  Rio  do  nosso  amigo  o  protootor. 
ciai»  «aptunde-M  que  •  fot*  dm»  4o  Janslro.  ApO»  a  approvâçfo  .  «Para  não  fugir  a  norma  dos 

tnno  eomtHua  brilhante  iomiuo.  Ai  da  aota  da  reunião  anterior,  foi  nosaos  trabalho»  eommun»,  par- 

divtrHi  ttiu  da  neta»  capital,  «omo  n<jo  o  expediente  qu»  constou  da  mlttt«no»  Doua  a  oi  Orando» 

nAbnvlLtJ^u  JS!*ndf’*  V«lter,uMoí!‘  trea  teloxrammA»  do  ministro  da 

no,  JosibirJft  Krsiiiflner,  Llvrarlts  Pi*  DuM.jt  nfn^ina  a*. 
mtnto  d«  MtlíS.  Editora  Guanabara,  ®"«Wa»  offtcloo  do  Sindicato 

Alvo».  ProltM  Bsitfts,  Odeoti,  Gimlir,  do»  Commerclantoa  Atacadista», 

Brifutt,  Patrido  Gama,  jé  «fíereeeram  Centro  Commorclal  do  C»rtaot, 
vtluMúi  brindo,  que  orlo  eorteado»  Oontro  do  Commorclo  o  Industria 
entre  ei  3*  •  6*  annlita»  de  medlclti».  I  da  R|0  de  jftn*|ro,  AMOOlaç&o 

.JKTI!?  Com  marcial  de  S&o  Paulo.  União 

nhl  pubücarrmoa  umí^Jelaçle  detalha*  dos  Empregado»  do  Commerolo 
da  de  twíai  u  offeriu.  com  o»  norcaa  do  Rio  de  Janeiro,  Ftdoraçào  In» 
das  ratas  qae  tio  proatptamenie  vim  duatríal  do  Rio  do  Janairo.  Rota- 
ittendendn  a  aewimaêlo  da  feil*.  0»  jy  ciub  do  Rio  do  Janslro,  Oon- 

v2iíjí,t22  ,r® i0*  F»n*fi*Ui  <io  rio  d,  ji- 

ÍV£  MhJ.  Syndlcato  do,  8«sur.ddr«, 

wa  que  a  Mo  do  ibarmosnetro  delta  do  Rio  de  Janolro,  Associação  B. 

«*n»  Mrá  imubl.  ao*  s»!6ee  do  Amo*  tíoa  Goleiro»  do  Dlftrlct»  FOderal 
motel  Clnb.  a  olo  em  ooim  local  como  0  rnais  dtvarao»  telefrtLmman  ,o 
fira  ainunciedo  anleriormantc.  cartaj  dê  n^oeiadoa.  . 

Paseando-ne  itoa  trabalhos  da 
Corrãio  Lifercrio  ordem  do  dU,  o  prasldente  pro- 


No  ttmplo  praobytorlano  da 
rua  General  Andrade  Novos  n, 
134,  na  fromaira  capital  íluml- 
nenvo,  rtallasr-ae-á,  domingo  pro- 
vlmo,  A»  10  hora»  da  manhã,  aob 
o»  auspicio»  da  Escola  Domini¬ 
cal.  A  celebração  do  “Dia  da 
P*nlsio'\  qu»  obodecori  a  um 
ritual  organizado  com  esmero. 

DJrigiqt  o  cdro  »acro  »  falará 
•os  alumnos  da  todo»  na  odadts, 
quo  frequentam  a  Escola  Domini¬ 
cal  da  EgrejA  Evangélica  Pre»- 
byterlana  de  Nlcthároy.  o  major 
Pessatorl,  do  Exercito  da  Sal- 
vagão. 

O  ar.  Annlbal  de  Oliveira,  au* 
peiiptendente  da  Eicola  Domini¬ 
cal.  eetA  empenhado  em  dar  ao 

_  _  . . .  V  ‘  >  MDla  da  Dédalo" 

município»  de  Brumado  e  Uniio.  a  mator  offlclcncla  possível. 

A  despeito  de  tudo,  o»  canr  ^  »•>  »  - 


Uma  série  de  conferencia*  dt 
dr.  Fabregat 

O  dr.  Enrlqu»  Rodrigues  Fabrie 
gat.  fg-mlnlstro  de  Jnftrucçiq 
publica  do  Uruguay»  ond»  aff»; 
ctuou  uma  reforma  educacional 
Qua  teve  extraordinária  r»p»r* 
cussáo,  vao  fazer  na  »êd»  da  Af« 
aoclaçAo  Brasileira  de  Educação,  ft 
Avenida  Rio  Branco  91,  10*  andar* 
uma  aérie  de  cinco  confareiWlsi 
om  que  serfto  estudado»  todo»  o» 
aspectos  xoctuei  •  pedagógico»  d* 
referldn  reforma.  Ijalcldade  qsco-» 
lar,  o  oontaudo  social  •  blologiCQ 
da»  tratltutcOo»  dos  parqu»*  a*®®- 
Iaras,  o  desenvolvimento  da  t»qhnf« 
ca  decrolyana.  a  funcçâo  da  fAittl» 
11»  na  «dupaçAo,  o  problema  »a^ 
xuaJ.  ião  apenas  exemplo»  d»  »!• 
guns  dos  temas  qu»  serio  aborda 
doa  pelo  grande  orador  e  prqfeBpog 
da  republica  Irmã*. 

A»  conferencias  serio  publíCAf» 
e  a  primeira  delias  «a  rta)lxar4 
amanhã  sabbado,  Ai  6  hora»  •  1|9 
da  Urd». 

O  programm»  deu»  conferenehi 
será  o  seguinte: 

Afflraclon  de  um  critari»  sooto- 
logico  como  norma  de  la  PrímeírA 
Pedagocía  —  Processo  de  tndtvl» 
dual(sacton  en  la  apHc&clon  d»  !• 
técnica  —  Fundamento»  phycho 

blolog icos  de  los  derechoa  dei  n(né 
—  Analislon  scentlco  dei  dogma r 
lismo  escolástico  —  La  reforma 
pedagógica  an  el  Uruguay  —  Oh* 


SABER  SOFPRER 


FeêUi  da  Primavera 


hüermêwão 


Alpheu  Demlnguw  »pr»*| 


O  ar.  Alpheu  Demlngut»  apra-  deste  o  surto  arwruiaor  a»s  w 
sentará,  dentro  da  breve»  dia»  •0|CMiaHouva_tewra»_aitd»i>â  vldt 

_  .IB  .....  .  -  _ _  v'  wmmm  ~  • 

ea  diiar  alguma  coisa,  auperfl*  I Relatório  VoV  trabalhos  da  •*-  Mas,  o  governo  procurou  ra 
clal,  embor»,  eobr»  uma  art».  ae^incta  Superintendência  do  Al-  mediar  a  catastrophe  conceden 

.Ha  •  nmo  *  ..  referente  ao  anno  A *  A~  f,T'nnr*,'rt^  ■  “i*"" 


Oü»n*  M<*ir  por  eit<»  diM  pettf  jüâ* 
IberÍM  "A  Naclõnq] *  nt  At.  Àb  Brie* 
cò  a  RaniBcbl  n»  ru*  Gençslvtt  Dls», 
r«rá  nM  vitrines  «p  «tpc»i|lo  o«  pr*. 
n!os  qe«  ivrl»  eorlndoi  p»  rbé  dtn* 
Jsnie  »  Mf  rtsllxsds  no 


(8c»na  em  1  aete) 

—  .vo»  por  qu€  nâof 

—  g<ío  coisoí  •  •  •  Fode-e»  /orpet 
8  t <o*tade  d§  nmo  p»s«oA  0  goa- 
lo,  porém,  «do  4»  /orça... 

_  yifo  vd,  tfoúê,  o  absurdo  d» 
psíijor  dsjf»  modot 

—  .Vdo.  Jiiê  ee/o  tsso  o  ulo 
sebe  qut  o  teia.  Absurdo  è  que- 
itr  «#  laiiitfr  «ebr»  amd  cotai 

ccntiâcrô  "obsol»fain»nt«" 
impotêtool. 

_  0  eftrofufo  d  ssmpro  rotativo. 
S  o  Imposfibél  ndo  exlst». 

—  B  âehif 

—  V  BaAI.«.  vofto  «o  ponfo  <nf- 
ibl.  Por  que  nM  Rss pondo* 

—  r«**e  véito  pessoas  aborre- 

eirffl#  -  •  • 

—  3 {ai  como  ee  nunca,  ndo  4T 

—  gracta mente  o  que  t»  queria 
ator.  Voc4  me  Hrett  a  pbrese  da 

Ifôco  •  •  • 

w  Ainda,  bem  qu»  já  comece  a 
ilrer  nlouma  coisa  da  sua  bdoa... 
Açorit  foi  ama  *'pHrase*...  De- 

pôis. .. 

—  ysc  êtré  nada.  Forque  e  M- 
tuflçdo  «de  mudou.  B  o  çuo  eu 
filtte  n»lá  dito. 

—  /rrcduotiiolmenteP 

—  gê»  tempre  Irrtductivel 
—  Uma  bfilffl  quai/dad». 

obrigod*  peio  etc  pio.  Afee 
prrdf  e  seu  tempo. 

—  sebef  .Vo  munde  ndo 
fs  nipa  definitivo.  .Vem  e  mor - 
ir  Forque  e  ponto  dêiopparéce 

tiara  tornar,  depoiê,  a  inoar- 
ticr-fe... 

~  Sabe  que  o  sua  inttsisncia 
nce  aborrece t 

—  dobe  que  a  sua  presença  me 
egradaf 

—  E‘-ms  UuUfferoniê, 

~  poio  é-»ne  fimbam  indifft» 
/ente  que  a  minha  insiSfeneta  lhe 
cbdrreçe . . . 

Bnpraçadinhof 

-r.  Alrrdo  bem  que  fd  recebo  um 
dimísnllfuo.  Oi  dlminulHvoê  ido 
jfirt pre  QOntli. 

poia  nâo  fenha  cerimonia, 
/iço  dclle  o  melhor  proveito. 

—  ffoi  de  fdter .  Ida»  emqwai»- 
ío  sdo  faço.  continuarei. ., 

^  .4  me  Importunar,  naturdl- 
mee  te.1 

^  Tfrov-me  e  palavra  da  bd- 
ca...  Oúdo  um  com  a  eu»  ma- 
iim...  1  minha  manfe  é  você,  S 
ritou  ecrto  da  qve  tne  Ada  de 
jobur  o  poeto.  Tenho  e  horror 
doí  mulhcret  feldt  o  um  prande 
apuro  set  minhas  ««colhes.  0  fa¬ 
rto  de  um  mulher  despertar-me 
n  atfençdo  e  e  Intareue  é  jé  uma 
HiHncçdo . .  * 

—  J?'  bem  modesto,  ndo  ha  du¬ 
vido... 

—  A*»  veeèê  torna- ea  praoi «o... 

—  rsfd  mutlo  bem,  mei  dts- 

fcn §o  de  bom  prado  a  sua...  dia- 
tlncçâo. 

—  Ford  uma  mafdadeu 

—  Qotto  da  ter  md. 

—  F  omaohd  ea  arrapenderé. 

—  Kêo  ici  porque.  Mas  sempre 
qvero  ver. 

—  Quer  me  ver  peloe  coifa»,  d 
tilei 

—  Ardo  set  se  dipa  "eim*.  Mae. 
confeito  qua .  no  momenfe,  ndo 
we  otôda  outra  eep retido,.. 

—  Esfd  bem.  For  ho/e  con/ee- 
«o-m«  derrofado.  Ifae  Deus,  que 
rra  Dous,  levo»  sete  dias  para 
/«.rer  o.  mundo.  Ramos  ver  quem ! 
twicsrd  a  batalhe  de  amanhd. 
Porque  você  sabe  que  um  bom 
toldado  ndo  deteria  nunca  o  oam- 

—*Vdo,  Pôde  fioar . .. 
j>o  da  lufa.,,  Rou-me  embora... 
—  Fosso  /ícorP... 

—  Mm;  póde  ficar...  Betou 
vnlor.do  de  ter  m aborrecida9 ... 
Coda  um  com  a  sua  manta... 


Amigo»  do  Esp&ço.  qu»  «u  P°a* I director  geral  d»  Agricultura  o  vegetal  ao  tornou  Impossível. 

*' - * -  - —  trabalho»  da  •*-  Ma»,  o  governo  procurou  re- 

_ ;y;j  g  *  ! 

do  do  auxilio»  financeiro»  a  alguns 
Estado»  para  a  lnatallâQÃo  da 
Na  lntroducçRO,  qttê  abatio  usina»  de  beneflciamento  dt  al- 
transcrevemos,  fax  o  »r.  Alpheu  godão  »  a  outro»  p»r»  a  comprA 
DomlngoH  observaqOoa  de  tod*  de  sementea. 
oppoitunldade.  Bahia  e  Alagôq»  receberam  a 

A  IntroducqÃo  é  a  ••guínte:  gencroeidade  dewe  favor  e  JA  »»- 
••Estamos.  Inconteetavelmento,  tio  sondo  montada»  usina»  no»| cerimonial  do 
na  época  da»  surpresa»  e  con¬ 
traste»  ecofiomlco»,  A  ecionot» 

lambem  experimenta  Idêntico  po»  de  cooperacào  tiveram  um 
phenonieno.  deaenvolvtmcmo  digno  de  regí»* 

B  o  panorama  algodoeiro  do  tro.  A  area  total  desse»  núcleo» 

Brasil.  A  semelhança  do  que  se  abrangeu  uma  extensão  de  711 
observa  em  outro»  palies,  apre-  hectare»,  com i  uma  produção  to- 
Mnia  mutacAes  ineeDeradaa  que  tal  de  31.4*7  kiloa  de  algodão 


bem  se  pddo  chamar  arte  a  uma  K0(]i0 
vlrtud»,  e  o  saber  ooffrer  nãofl93ot 
é  mal»  do  qu»  uma  arte  emqua- 
drando  uma  virtude. 

O  eaber  ooffrer  é  para  a» 
creaturaa  de  Deun  tão  dlfflcil 
trabalhe,  tão  custosa  aspiração, 
tão  espinhosa  pratica  que,  quasl 
se  pôde  dlser  que  ninguém  sabe 
■oftrer  !  Encarnado»  e  deeencar* 
nado»,  todos  lutamoe,  detdo  qu» 
noa  inclamoe  no»  conhecimen¬ 
tos  da  Lei  Divina,  t.  por  male 
que  se  faca  sô  multo  lentamen- 
te  »e  pôde  chegar  a  apprendcr 

a  aoffrer.  Noe  primetroe  grãos  .  ,  _ _ 

de  evolução  espiritual,  »offre-ee  caracterlwim  uma  phase  Inqule-  em  caroço 
abiolutamcnte  ecm  ooníclenoia  tanto  da  lavoura  mundial,  ría  rara 

e  eaae  eoffrlmento  é  o  que  cria  o  0  anno  d»  1933  foi  de  «urpro*  ll%°J!íí  l 
Impelo  selvagem  que  nivela  o  ea»  pára  a  oultura  do  algodfta»  meinorea  j 

t  ... m  _  a_  -.1  -  A  «m>sa  A  n  iinrflnslA  A  A  t  R  •  L  J  il 


Auioroovel 

Club,  de»  I  d»  Urdi  ái  9  d»  noit«,  do 
dia  1*  de  outubro  proaimo  «na  beneficia 
do  AbHgo  Tberexa  M  Jiiui,  Conãe- 
cfdi  como  4  em  caia  de  carídadt,  que 
vem  prcnchiodo  compltiameete  a  «u» 
finilidide  qq«  é  cuMir  d»  ct«in(»  dea* 
valide,  pdda  ee  prever  •  concorrenrla 
que  hiverA  a  «e*a  feita,  qua  aerá  em- 
pilada  moí  uma  hora  da  arte  a  cario 
dia  MphorftM  Pidua  Soarei,  do  Coda* 
»io  do  m<imo  nom«,  •  cuj»  er|«a(aa> 
çáo  citá  a  cargo  dia  Hnhorltia  Odllt 

•  CirtHn  Lima  0«  Mlheti»,  que  aio 
aaawradoi  para  coo  correr  toa  prtMioa, 
ecratam  apenaa  10|WO  a  ala  encontra* 
doi  ou  Caiai  Cyrio,  á  rui  da  Ouvi- 
dar,  GançiWci  á  nu  7  di  Sclambra, 

•  mu  Jeslltriâi  «cima  índietdaa.  Serio 
mtrvadai  nuu  ao  praqo  da  3Q|000. 


Depois 


homem  â  féra  bravia 
do  primeiro  v|»himbr»  de  conhe¬ 
cimento  Jâ  o  aoffrlmento  I  enca¬ 
rado  por  outra  forma,  comsçan- 
do-ea  quasl  sempre,  peia  Idéa  da 
um  castigo,  •  o  homem,  ieml- 
oulto  reage  contra  o  toffrlmen- 
to  como  contra  um  Inimigo,  ro- 
voltando-»»  •  desertando  tantas 
veaei  do  Jugo  qu»  o  opprlma ! 

Depois,  ainda.  J4  de  poeae  do 
eonhecimantoM  mais  completos 
sobre  a  arto  redemptora  do  sof- 
frlmento.  Já  se  sente  á  vontade 
para  aoffrer  com  reelgnaçáo;  Já 
*ahe  acceltar  o  eoffrlmento  como 
uma  necessidade,  um  elemento 
capa»  de  levar-noa  â  perfeição. 

Ma»  quasl  sempre  falta-nos  a 
força,  o  amparo  robusto  de  uma 
fé  profunda,  »  IA  vem  o»  mo¬ 
mentos  de  Incontlda  revolta,  de 
dementada»  revolta»  contra  o  Ir¬ 
revogável  e,  nem  assim,  nem  *e 

dizendo,  nem  ee  reconhecendo . . . 

como  imelllgentea  dlsolpuloc  de  Lfvérpoõí 

Chrlsto;  nem  nos  tendo  Já  sido 
dado  o  estudar  a»  causse,  aa  ra- 


Vera  Janacopulot 


TAPETES 

TECIDOS 

MAPPEN  STORE 


rahyba  vlnlia.  de  certo  tempo  merecem  ospeciai  astiMoncia, 
para  nâ,  occupando  merecida-  tendo  «Ido  InsUlUdae  aa  com- 
jnent*.  missões  de  claiiflcaçao  de  Be- 

O  contraste  não  ficou  apenas  lém„  no  Par  A  Parnahyba,  no 
no  sector  da  protlucção.  Envol-  Flauhy  •  o  posto  dt  Caxias,  po 
veu  oè  preços.  Maranhão. 

Em  agosto  de  1932,  o  merca-  Foram  classificados  . 

do  Interno  eetava  80  %  acima  do  44. 571.353  kllos  de  algodão, 
1  •  .  .  .  quantidade  menor  do  que  a  e!aa- 

A  alta  que  em  7331,  JA  havia  «jfjcada  em  1431.  egual  a . 

attlngldo  a  71  %  alarmava  oe  81.368.713. 
xdcfl  da  vida  terrena,  ou  da  vlaa  j  tndUMtrUe»  dc  tecidos  e  em  ou*  ^  Parahyba  foi  o  Eetado  ond» 
espiritual,  através  da  lei  do  «of-.tubro  do  anno  seguinte  essa  por-  0  volume  quantitativo  ttve  maior 
frlmento,  nem  aBalm.  a  maioria,  ceniagem  nubla  a  175  %.  culminância.  Claaelflcou  um  to- 

porque  não  dlser  a  totalidade  o  Centro  Industrial  de  Fiação  (aj  18,155.930  kiloa,  concor¬ 
do»  pretensos  discípulos  de  Jo-  e  Tecelagem,  estonteado  com  a  retl!j0  B  praça  de  Campina  Qran- 
8UB,  não  tabem  aoffrer.  elevação,  considerada  por  al-  nesse  oomputo  t  *ti  um  con- 

Todos  o»  diaa  a  todas  as  ho-  guna  como  um  Jogo  de  especula-  (ingente  de  7.266.b»G  kiloa •  - 

ras,  ha  sempre  uma  multidão  de  ção  eommerelal,  apptllava  para  _ 

calmos  que  se  acreditam  Incapa-  o  Ministério  da  Agricultura  soli-  \  distribuição  de  «ementes 
7ies  de  revoltaa  a  asslitlr  a  ou-  citando  providencia».  Ma»,  em  produzida»  pelos  nosaos  eetabele- 
tra  multidão  de  deeeáperadoe  a  compcneaçâo  n  subida  de  preços  cimento»,  em  1951,  foi  de  .... 
ee  debaterem,  furlosamenie,  animava  o  plantador  e  majorava  j *8.447  kllo». 
contra  o  m»lbor  dos  amigo»  —  tw  rvndas  publica»  de  alguns  Ea-  1533,  attlngiu  a  250. 2 U 

o  soffrlmtnto  1  —  E.  um  mo-  fado»  algodoeiro»,  Juatãmente  na  ^noa  maior  do  que  a  do  anno 


0  Ibeiu  qo«  será  hoje  relatiíe 
na  Conferencia  de  Protecçlq 
i  Infancia 

:»i| 

Entre  0»  thema»  que  vão  ser  ra- 
latadoa  0  (llfcutidos,  hoje  n«.  dec- 
çào  de  Educação  da  Conferencia 
Racional  de  Protecção  e  Asitoten- 
cia  â  Infanda,  eatA  o  que  se  re¬ 
fere  A»  ••Clinica»  de  Euphrenla  -í 
»ua  neceeeidade  e  sua  organiza¬ 
ção. 

Este  thema,  que  será  relatada 
peloe  »r».  Mirandolino  Calda»  a 
Buano  de  Andrada,  aatã  despartan- 
do  o  maior  interesse  entra  09 
congressistas,  visto  tratar-se,  real- 
mento.  de  um  dos  assumptos  mais 
Interessantes  da  Conferencia. 

Cada  um  dos  relatores  apmènta 
0  plano  de  organisaçAo  qu»  lhe  pa¬ 
receu  male  pratico  a  viável  para  a 
objeetlvação  de  um  programma 
não  tômento  de  educação  p»yoha- 
lofioa  de  crsança,  como  ainda  de 
aperfeiçoamento  mental  da  raça. 


GUAttDA  CIVIL 

6EKV1CO  PABi  801 B 

Q»lfoim«  ít. 

Kitio  4«  dia  A  1.  G.  P.  —  fuprtar. 
•r.  Armiodo  Levei:  ««iltisr,  «f.  Agiaor 
rcrelrn  Forlra. 

Ulse  soe  grepoi  —  O.  O..  #♦  fiscal 
Maebedo;  Q.  B..  »•  flsctl  áltartoi  1* 
(i.  H..  i*  fiscal  Coelbo;  B  6,  84  F 
riacal  Dotre ;  3*  O.  ft  ,  3*  llectl  V** 
cUcltooj  4*  O.  B*.  5*  «irsl  AfleMs 
»•  «.  B..  3*  Êtmpthí  * 

tf.  B.  )•  ftfc.il  âogset»!  1«  «1.  8.. 
••  fltcel  Prege:  ••  O.  B-.  !• 
r.riaao:  6*  n.  R.,  :•  fiicel  CenpeUe. 

Roede  gtrei  —  1*  lornai  prla«lre« 
flerate  Bllvelre.  Mseoh».  Beolgso  ♦  L»e> 
rindo,  e  Mgvnáee  fleriM  Jeyme  e 
Pirr/r  >  tiinaii  prtneiree  fleesee 
U«roa  rde.  C«br*l  f  Qalmsvflet.  e  Mgua* 
ri*a  ructvi  Aftenio.  á*  »  Lj»!!®:  3»  tor- 
ms:  firlnielroí  fltcAN  NipnUáo,  íatioil 
e  Slwnnnio,  0  •efiio«to«  filceei  Mllsivc 
<  Tblmalen. 

Lltre  ireneit»  —  !•  Itmpet  !•  f tical 
Alvar»  ávilai  3*  fte»poi  3*  ftptel  Fel* 

(om. 

flvrvicpi  extreenilBirloi  —  Pfl»»ilce 
fiscal  Ò«eer  6*  Fane. 

POLICIA  CIVIL 


Theotophia 


- — — ■ 

Automoval  Club 


&ealiia>M  araaabl,  As  5  bom  di  ur- 
1«,  uma  rctttll»  atlislica  danuata  du 
que  vim  evnáo  «fledasda»  par»  »  ec*a- 
mfiaoraçlo  do  IX  anniveriirlo  d»  aris¬ 
tocrático  Club.  Será  ells  abrllbinuda 
coa  a  pri*W  da  artiiu  portugueva 
Dias  Thercii  que  a  eíte  campsreeerA 
As  5  bom  era  ponto.  F«l»  primeira 
vci,  no  Brasil,  «ra  íc*t*  deite  gnttro, 
0  grande  artista  brittnlco,  eotive) 


rcctorla  e  no  conselho  consultivo, 

Eesa  reunião  vem  despertando 
vivo  Interesse,  pois  entre  o»  car¬ 
gos  a  prehencher  figura.  0  de  pre- 
ildenlo,  cargo  de  grande  reflexo 
•obre  a  vida  asuocUtlva. 

Ad^lm.  é  d»  prevér*»e  para  a 
nollo  d«  hoje,  uma.  reunião  con¬ 
corrida,  rm  jíéde  da  A.  E.  C. 


da  xoiia 


A  safra  algodoeira 
norte  (Fará.  Maranhão.  Fiauhy. 
Peará,  Rio  O.  do  Norte,  Fora- 
hyba,  Pernambuco,  Alagõa».  B»r- 
glpe  a  Bahia),  foi  de  49.Õ00.60Ô 
de  kllos. 

Paulo.  Mt- 


A  da  zona  aul  (8 
na»  e  Rio  de  Janeiro),  attlngiu  a 
27.277.000  kiloa. 

Houve.  »m  1982.  uma  reducçte 
de  33,93  %  «obre  0  anno  de  1931 
(safra  total  computando  norte  e 
sul  reunidos) . 

A  safra  dn  «ona  norte,  d»  1932. 
teve  sobre  a  de  1931  unia  redu- 
cção.d*-AO,34 

A  eafra  da  sona  sul,  um  ftu- 
gmento  de  50,fl5  %  . 


Dn  D16THIOTO  fBDRBAL  —  l»*l 
d«  41a  haja,  lUpartlcA®  Oatftl  dt 

FeUela.  0  1®  dalígido  auilUtr. 


dade  Divina.  K,  no  entanto. 

D»u«  creando  e  inundo  material 
deixou  entre  toda»  as  «uae  hel- 
Irzaa,  entr»  toda*  aa  grandiosi¬ 
dades  que  representam  rada  unia 
um  symbolo,  Klte  deixou,  dizia 
eu,  entre  esaea  lymbolos.  um  que 
é  a  lição  eterna  a  ensinar  ao  ho¬ 
mem  a  eaber  eoffrçr. 

Qual  de  vôs  nunca  teria  visto  halho  e  o  desejo  da  «e  comprar 
cm  qualquer  ponto  do  mar  uma  matéria  prima  ao  eatranseiro 
penedia  nua.  triste,  »ázinhn,  no  chegou  a  «er  uma  realidade,  com 
melo  do  deserto  SmmofMO  das  a  arqulsição,  na  Inglaterra,  de 
aguas  ?  12,190  fardo»  de  procedeneie  bra- 

Por  eeculoe  »m  fôra  aquellc  silelra,  para  aa  Induetriae  pau- 
bloco  de  granito  recebe,  Impa»-  lletu». 

sivelmente,  todo»  o»  Inaulton  vlo-j  _ 

lentos  da»  tempestades  deeenea-  _ ..  .  _ _ 

deadaa !  Sobre  o  aeu  vulto  ma-  p  mundial  também 

terial.  o  mar  atira,  constante-  f,>l  atlingldo  pelo  contraetá.  Au¬ 
mente,  a  majuia  pesada  das  eua»  pTí^l0U  ^3,92R  Vurona  com 
ondas,  tentando  derribar,  f“  ^ ^  íni.nmlu 

tando  ■gpultal-o  no  «eu  aeio  pro-  !!'5!íÉ£J!  yVBl"  c^m 

fundo!  Tov  séculos  em  féra.  o  lfcní«  nflí°fi.!íí  á  0 tí 5  n G ò  ilr. 

ío"  Inv.r*  o8*r**ídoli,  ZZZ  ‘í,280-000  ÍU8oe'  «-5*1  000  far‘ 
lhe  o  vulto.  aquecendo*o  as  a°9* 

vezes  como  braza  viva,  dan-j  Em  1932.  r  Europa  poiBQla 
do-lhe  a  gelldez  cadavnrloa- 101 .443.090  fusos,  consumindo 
outra»  tantaa  vezes  T  E  deante.8.672.000.  A  Aula  possuía  .... 
de  tudo,  aupportando  tudo,  a  pe-  21.353.000  fusos,  consumindo 
nedla  nua,  fica  penedia  I  Reava-  j  7 . 733.000  fardo»  e  os  Estados 
Iam  por  ella  o«  raloe  e  as  ehu-  1'nldoe  36.403,000  fuso»,  coneu- 


Ai  publicações  do  De¬ 
partamento  de  Educação 


Ptaitído  Club 


“itock»”  e  If^o  íol  feito  com  a 
rapidez  exigida. 

O»  appellos  passaram  n  eer 
dirigidos  ao  Ministério  do  Tra- 


Do  gabinete  do  dlrccior  do  De¬ 
partamento  de  Eduroção  pedem- 
no»  a  publicação  da  seguint»  no* 
ta  offlcial: 

“Ao  protesto  que  0  »r.  Calvina 
Filho,  editor,  lançou  pelo»  jor* 
naoe  contra  o  parecer  da  còm- 
m latão  encarregada  de  Julgar  aa 
propcèt&s  apresentada»  a  este  de¬ 
partamento  para  &  confecção  • 
distribuição  do»  sua»  publicações, 
cabe-no»  offerectr,  também,  de 
publico,  a  seguinte  resposta: 

A  coinmissâo,  constituída  da 

funccionario»  de  reaponsabl lida¬ 
do,  cuja  idoneidudo  é  0  protestan¬ 
te  o  primeiro  a  reconhecer,  era 
Integrada  por  cscrtptoiVE  e  publi- 
clíta»,  por  força  mesma  do  mi6- 
tér  perfoitamonte  habilitado»  *  ao 
julgamento  do  quo  »e  tratava. 
Preferiu,  como  lhe  permlttla  a 
ifen  23  do  edital  de  concorrência 
»  proposta  asslgnada  por  “Pe da* 
gogica", 

Nenhum  critério  restricto 
pre-eetabeleceu  como  ba«e  do  Jul¬ 
gamento,  uma  vez  que  a  comple¬ 
xidade  dos  elementos  em  jogo  ra- 
pellia  a  consideração  exclusiva  da 
"mal»  barato",  para  aconselhar, 
em  beneficio  dum  plano  exequível 
e  apresentável,  uma  vls&o  maJ» 
ampla.  Abrangendo  o  conjunto. 

A  unanimidade  que  aa  verificou 
decorreu  do  facto  de  eer  equella 
proposta  a  mal»  clara,  mal»  ob- 
lectiva  e  de  consentir,  assim,  uma 
avaliação  immcdtata  e  segura  daa 
condições  e  dos  resultados  do  con¬ 
trato  a  asnignar-se. 

Abertos  os  envelnppe»  em  que 
se  continha  a  Identidade  doe  pro¬ 
ponente».  verlfJcou-s«  que  a  eaco- 
tha  recaíra  sobre  a  Companhia 
Editora  Nacional. 

O  protesto  do  pr.  Calvino  Fi¬ 
lho,  concorrente  *ob  o  pseudony- 
mo  do  “Rldendo  Castigai",  apeaar 
da  aggresfllvldade  do»  termos  em 
que  íol  vaxado,  e  da  fôrma,  que 
nenhum  valor  Jurídico  pôde  ter, 
foi  tomado  em  consideração  pelo 
director.  deste  departamento,  que 
procurou  estudar  a  procedência 
dae  suss  allcgaçGes.  E  pe  outros 
elementos  lhe  faltassem,  Indu¬ 
zindo-o  a  manter  0  parecer  da 
unanimidade  da  commisp&o,  b&a- 
faria,  ao  seu  vér,  para  justificar 
a  preferencia  pela  mesma  dispen¬ 
sada  á  Companhia  Editora  Nacio¬ 
nal,  0  facto  de  eeta  te  sujeitar 
air  contrôle  permanente  do  De¬ 
partamento  de  Educação,  no  qua 
diz  respeito  á«  tiragens  de  rçi- 
Mtcacftea,  rubricada»  e  numera¬ 
das  que  poderão  ser  todas  elíae, 
emquanto  o  sr.  Calvino  Filho 
npena»  concorda  em  npresenlar 
“no  fim  de  uni  anno  da  publica¬ 
ção  de  qualquer  da6  edições,  “um 
balanço  demonstrando  as  venda» 
realizadas”. 

Quanto  á  publicação  do  Boletim 
de  Educação,  que  0  er.  Calvino 
Filho  se  promptlflca  a  fazer,  a 
sobre  a  qual,  realmente,  a  Edito¬ 
ra  Nacional  silencia,  não  pesou 
noa  decisões,  por  Jstn  qu»  o  pro¬ 
fessor  Lourençd  Filho,  membro 
da  commlasõo,  oxpondo  a  organi¬ 
zação  do  boletim,  em  São  Paulo, 
evidenciou  a  possibilidade  de  se 
conseguir  0  do  Diatricto  Federal 
pelo  mesmo  processo  all  adoptado, 
que  é  0  de  aaslgnatura»  colhida» 
entre  o  nen^oal  do  departamento.1* 


noite,  es  >4<tc  do  Pbtnldo  Club,  A 
Avtnida  Rio  Branco  a.  tftJ,  (Casa  do 
Rio  Grandt),  uma  t«atk>  dviea  era 
hom«nag«m  ponhura»  ao  iramorfal  Wa- 
dib  Ákl,  «a-praaidenta  da  Acadtmia  d« 
T.etraa  0  da  Aioodaçio  da  Irnpranaa 
Lihincaa,  ara  Bayvoutb,  0  po«ta  4a  e* 
mtada.  A  colonla  llbanera,  raoldanla 
nrftt  capital,  acolheu  00b  franco»  ap 
piauaoi  a  falia  t  Juit»  lolcíativa.  Fa¬ 
lario  aobto  0  aaaumpio  dirrrioa  orado- 
rct,  dciiacando  M  0  phllo«o»bo  dr.  Ha- 
blb  K«t«fin0i  qua  aaaJyaarà  uma  po«ta 
da  lavra  do  pranteado  extincto. 


A  renda  do  Bervlço  tem  au 
gmentado  de  anno  para  anno 


fada  da  infantaria  vlo  horactugail  o 
rm  rua  raiidcncia.  na  Vilta  Militar,  ü 
2  borar  di  tarda. 

—  Realiraaa  boja  Ar  9  borar  Ha  mi- 
te,  no  Cantro  Dom  Vital,  a  anniinciada 
honmusrm,  que  os  oocioa  daquellr 
«entro  dc  cultura  vio  prtrlar  ao  *r. 
TrirtAo  da  Atbayda.  por  motivo  da  tua 
ActuaçSo  no  Congrciso  Nacional  EucHa- 
ris  tico,  uJtimiraantt.  realltado  na  Bibla. 
EatA  «ncarragado  dc  raudar  ao  bamena- 
grado  0  dr.  Sobral  Pinto. 

I  —  Raaliiou-ra  bontem,  na  Confefta- 
j  Ha  Parcboii,  o  almoço  ofíertcldo  ao 
poata  a  «rcHptor  pauHata  Mario  Vilal- 
i  aa  por  um  grupo  de  amige*  e  admira- 
dorea,  <m  rcgoiijo  pelo  exilo  que  vera 
ohtendo  0  reu  ultimo  llaro  apparecido 
kTocraar  da  bontem  0  de  hoj«\  PraH- 
I  diu  o  asepe,  0  rr.  Herbarl  Meacr,  pre- 
1  ridente  da  Anociaçlo  Braaileira  da  Im- 
prenra,  que  aaudou  0  homenageado  em 
nome  de  rcui  amlgn»  e  admiradores. 
I  ina!yrando*lhe  datidamenta  a  obra  a  a 
I  peraonatídada.  Falen  tamb«n  o  dr. 
Cbriatovam  da  Camargo.  Por  fira,  o 
I  bomanagrado  agradeceu. 


PELA  turma  de  reservistas  do 
j  Tiro  525 

Reallrando-se  nn  proximo  do- 
rrlngo.  24,  Ab  8,1|2  hora»  da  ma¬ 
nhã,  11a  Quinta  da  Bôa  V‘bIr.  o 
Juramento  ã  bandeira  da  turma 
de  roserviKtaa  do  corrente  anno, 
0  Tiro  de  Guerra  525  convida  pnr 
nosso  Intermédio  a  todon  os  re¬ 
servistas  da*  turmas  anteriores 
e  aos  «eus  associados  em  gorai 
para  assistir  A  solennldnde 


_ lataon  agraiMceu. 

—  Cotnpkundo  boja  25  aunoa  oe 
magírterio  o  preferaor  Bruno  D>b*i, 
citiiedrititQ  de  mlcrobiol^i*  da  Facul¬ 
dade  dc  Medicina  d*  Universidade  do 
Rio  de  Jineim,  o#  mui  amigos  e  alu¬ 
emos  preiUrJbe*Ío  uma  homenagem 
no  ampbíihfalro  de  mlcrohlologia,  as 
10  borar,  olo  havendo  convites  esjw* 
ciaar. 


teza»  s  desenganos.  Injustiças  e  sumo  amerlcar 
maldades,  tudo  resvalaria  por  2.000.000  de  f 
ftHHA  alrna  como  o  mar,  como  n  estarrecido  Ottt 
tempestade,  como  tudo  que  in*  ctor  da  Poznar 
sulta  a  penedia  no  «elo  do  mar  IjLtd.  em  Lnd*,  1 
Vôs,  aqui.  soie  multo  pouco»,  dmtrlnl  polonez 
ma»  sol»  8UÍflclente»  para  dls-(  — 

geminar  lá  fôra  a  singela  lição; 
de  hoje,  porque  enda  um  de  vfl»  A  America  d 

rs?  ESÜZ  5JÍ-S-- 

^  ou,rní  1  :£Srri 

Km«,  por  (ma  M,  levarlo  ^n«rauè"  ncr 
adrante  o  PN-riM»  onMn.mrn-  ^noc  I 
to!  E,  assim,  ir-se-á  augmen-  - 

tando  a  FÉ  da  qu«  n«ce««lU  „tP0  ÕÜe  doní 
humanidade  para  a  «ua  P™Prla  |  ^CAno  (m  rs|», 

j.  .T  '«■*."*• :  2is.« 

S”.  isrsí •x?2 1 5-  ;„v:  “r 

quecldo.  Que  a  pa*  de  Deue  fl- ,  (,oxn1n,ente . 
que  comvoeco  e  rendei  multa» 
rraças  a  Deu»  por  nlguma  rol»a  O  factor  nttfiti 
que  »e  possa  hoje  aqui  obter,  j  Idos  nn  “C 
porque  ha  necessidade  de  uma  elemento  crladt 
penedia  dentro  de  uma  dis  al-  a  afenté  de  dee 
ma*  que  aqui  estão  1  Brasil,  dá 

Paz  em  nome  de  Jesus,  **Am1-  homem,  tntpi^  r 

as  area»  de  cu! 

Que  essa  lição  Rproveite  a  to-  colheita»  e  s 
do»  que  eofírem  são  o»  votos  de  lrf 


HEITOR  MONIZ 
— 

Ephemeridêi  branleirat 


Natcimento» 


O  Ur  do  ir.  Antnnio  Peifira  da» 
Nevar  o  de  d,  Tndinba  Pereira  dea 
Nave»  tcba-ie  enriquecido  com  o  na(H- 
manto  de  Mirilia.  uma  linda  creanç*. 


23  DE  SETEMBRO  tua  Ex.  vae  recel 

mrnagena  deite  ma 

1645  —  Rendição  do  fortá  hol-  pio»  yfsinbai ,  »ew 
lindet  de  Sergipe  d-El-Rey  (São  tormuleran  ardente 

crhrlstnvio),  commandado  pelo  g^S^SvíLrC 
tenente  Han»  Vogal».  „  . .  . 

1719  -  Fallecimento  do  podre  "°4< 

Belchior  de  Ponte»,  d*  Compj.-  gi|kjDdeCMace?b. 
nhiá  de  Je»u»,  nttcldo  em  64o  — 

Paulo  am  1643.  j  r>_ 

1767  —  JNTa.sce  na  cidade  do  Rio  Ldítt  «O  tf 9 

de  Janolro,  JoaA  Maurício  Nune»  . 

04rrlll>  O  grein.®  raerei 

UM  —  Apuração  geral  da  elal-  10  Medico  <U  Ca 
cio  de  deputado»  A  Con»Ütulhte  gratã  realUarè  r 
pela  cidade  e  província  do  Rio  de  34  g,  g  t|2  da  no 

Janeiro,  ...  *  te  reuni  lo  danran 

1343  —  Bernardo  Juclnth*  da  .  mfdíinu* 

Veiga  (prrpldente  de  Mina»  Oe-  ín*r<w*  "*™nlr 
r»M),  ngradece  aoa  gunrda»-na-  «cibo  do  corrente 
nJoTiír»,  mineiro*,  flumlnen»*»  e  teira  de  idealidade 
paullatas,  0»  eervlço*  prestado» 
na  pacificação  da  província. 

H53  —  Parte  da  cidade  da  Bar¬ 
ra  do  Rio  Negro  (Manáof)  para 
Nauta  0  “Marajó1*,  primeiro  va¬ 
por  que  percorreu  eiaa  eecção  do 
rio  Amazona»,  Dez  annoe  ante» 
rraüíAra-ee  a  primeira  viagem  a 
vapor  pelo  grande  rio,  de»de  Be¬ 
lém  do  Pará  até  ã  barra  do  rio 
Negro. 

1156  —  Assalto  de  Curupalty 
pelo»  argentinos  e  brasileiro»,  tob 
0  commando  dc  presidente  Bar- 
tholomeu  Mltre  e  do  general  Porto 
Alegre.  No  dU  3,  0  general  Por¬ 
to  Alegre  tinha  tomado  de  assal¬ 
to  0  forte  de  Curuzti.  À  demora 
que  houve  em  reforcal-o,  devido 
A  long?.  discussão  «  á»  dlvergen- 
nlg»  entre  o»  generaea  aUlado», 
deu  logar  a.  que  o  dlctador  Lo- 
Pet  augmentasee  e  melhorasse  a* 

Íorllflcíiçfles  dc  Curupalty.  tor¬ 
rando  inexpugnável  essa  posição. 


grapbia  do  ParA*.  E»criptar  e  conhe¬ 
cedor  «ia  Amszimia,  roube  o  conferen¬ 
cista  discorrer  cam  brilho  iobr«  0  ••* 
sunipto  escolhido,  bor«Undo*o  de  eow.  1 
mentariof  que  trouxeram  a  orailtencla 
presa  pela  »Arie  dr  iníorinr»  Inrdilni  [ 


’  Noivado* 


Com  a  aenhorit*  Nair  Mendes 
Silva  contratou  easameato  0  *r.  J 
dieto  Rimoa  da  5l[va, 


A  Superintendência  está  pro¬ 
videnciando  no  levantamonto  de 
dados  econômicos,  com  o  intuito 
tio  proparai*  alguma*  publica¬ 
ções  do  cnracter  informativo,  so¬ 
bro  oh  seguinte*  assumptos  do 
Interesse  do  serviço: 

a)  oxcillaçáo  do  safnrlon  do 
trabalhadores  rtiras*  occupado» 
na  cultura  do  Algodão; 

b)  comlicOoR  om  quo  4  finan¬ 
ciada  a  lavoura  algodoeira; 

c)  preço  de  torra»  própria»  ao 
cultivo  do  ouro  branco; 

d)  regímen  de  exploração  na 
cultura; 

*)  custo  de  produeçáo  •  be- 
ncficiamento; 

f)  imposto»  munlclpaes  e  es* 
taduaee  lncldimlv  nubre  a  agri¬ 
cultura 


Natalício» 


r.o  caixotos.  contendo  143  1|2  Ul- 
los  de  ouro  em  barra,  conelgna- 
iíom  a  Wlleori  Bons,  Comp.  Lt«l., 
e  dextinado*  á  Cara  da  Moeda. 
Esse  ouro  foi  remetlldo  para  n 
C»»a  «Ia  Mood»,  representando  0 
total  -le  1.59.7:3991400. 

—  Foi  diHpeurnúo  por  abando¬ 
no  de  emprego,  0  guarda  extra- 
numerário  da  J*  Inepectorla  doa 
Teiegraphos  (Jblrsjsra  Hlbelro 
Sarmento. 

—  A  pedido  do  Ministério  da 
Guerra,  a  administração  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  po*  4  disposição, 
diariamente,  num  doa  trens  ex- 
presMoa,  um  carro  para  enfermo* 
destinado  ao  transporte  de  doen¬ 
tes  de  Vllla  Militar,  para  o  Hos¬ 
pital  do  Rxerclto  eirt  S.  Franolaco 
Xavier,  onde  o  referido  trem  farA 
parada  em  caso  de  necessidade. 

—  A  RíhIo  Mineira  de  Vinçfto 
communlcou  4  Centrai  do  Brasil 
que  a  estação  de  Benta  Catharl- 
n«,  daquella  ferrovia,  passou  a 
denomlntr-ae  Olymplo  Noronha. 

—  Foi  restabelecido  o  trafego 
no  kilometro  913  e  913,  da  li¬ 
nha  do  centro,  pairando  os  tror.s 
em  marcha  morosa  aob  a  ponto 
de  Riacho  Fundo. 

—  Será  hoje.  Inaugurada  ás  10 
horas  da  manhã,  a  nova  cabluu 
clecrtvIcR  da  extação  de  Cruzeiro, 
no  ramal  de  B.  Paulo,  para  0  ser* 
viço  de  trafego. 


Fnlbrimpnio * 


ronimercto  e  Industria 
do  algodão  e  sub-produeto»; 

g)  custo  de  tranBporte  fluvial 
marítimo  e  ferroviário  do  algo¬ 
dão. 

A  Inexistência  desses  elementos 
é  uma  falta  Imperdoável  que  pre¬ 
cisamos  sanar. 


RUA  FARO  N.  80 


O  proçrarama  social  00  w>taioao  r . 
Club  animttfU  par»  amanbi,  íJbhado. 
ijtiiá  Intereriante  hora  d<  *rt«,  noeg** 
de  fer’*».  com  o  coficurro  de  conneu- 
dos  ârtUtas,  Para  dormnfo  «rtá  marca- 
d»  a  realização  de  time  matinér  infar, 
til.  offereclda  peto  c!«b  ■«»  fRfcre 
texíi  arrcoladw.  c^m  a  prefra»;»  de  «• 
cri  lente  ofchrsira.  .  P*r»  V 

unifter  **rk  «a»rl«ia  a  ãpTti!?l?ÍjS  íc 
titulo  dr  quitação  do  mez  e  carteira  6* 

identidade  dw  rodo». 

C.  R.  Guanabara 

AmanhãT  a  «Hrectoria  do  Club  de  Rr. 
.  r.uar íVkrâ.  abr>rà  or  ralAri  ca 


norau»  especines  cottdtçoe*  cda-  _  0  coronel  Mendonça  Liou, 
'fira*  e  hlo-climatica»,  é  de  crer,  designou  0  ar.  Nestor  do  Carvn- 
não  «eja  para  breve  a  conclusão  lho,  cscrlpHirarlo  de  t*  ubirae,  da 
•  do  somnltmiite  trabalho  de  alta*  referida  estrada,  pnra  servir  do 
•rcIcvAncla  no  melhoramento  cio  *  IJx*v-*í'^  entro  a  director lu  c  :t 
•■»l-nrt*"ifi  Commlssãn  Central  0e  Compra», 

];',ís0U‘10,  _  —  A  e M ar, fio  D.  Tedro  II  for- 

...  .  .  nrccu  bnntom,  por  conta  do»  dl- 

Tem-se  dito  e  repetido  que  l>*  terao*  ministério»,  32  p*x*ageii>, 
mister  executar  11111  plano,  cm  »*  importanela  dc  2;S:o|ôcO.  Ki- 
jicnjuncto,  para  resolver,  do  vez,  h.im  requlalcõe»  foram  «brIiu  Uíü- 

trlbuld»*:  M.  dn  Guerra,  7  ptte^i- 
cões  gen»,  na  Importância  de  502:80it; 

M.  da  Justiça,  11,  na  quantia  de 
cmm-  9<?fi|BOO;  M.  da  Marinha.  6,  no  vv 
lur  «le  õ6f|400;  0  M.  do  Trabalho, 
6r  num  total  de  4616300. 


A  Companhia  The  Rio  de 
Janeiro  City  Improvementi 
previne  ao  publico  que  pelos 
seus  contractos  com  o  Go¬ 
verno  federal  e  regulamen* 
tos  em  vigor  só  ella  poderá 

*«  SUduretn.,  tncerrando-i.  Wn-  noV.  »lmejadas,  estamo,.  p0r  em -.ft- «Tco-TlTa  Mãrlnh^T^v"  M*CU,Br  Uu“«q“er  °br«»(d* 

pectlvamente.  hontem.  31,  e  2C  do  g  ilessa  verificação,  decorre  R  nunntd.  na  pbaee  preliminar.  [  |üP  tje  56«f>f 400;  0  M.  do  Trabalho.  CSgOtOS,  mesmo  a$  addiClO* 

corrente  o  prazo  para  os  empre-  aUitudv  do  Zaiuev  dividindo  rn  p^pols  ftas  grande»  obras  que  o  6f  num  totai  d©  4646300.  na#K  nu  extraordinárias  so* 

gadores  do»  dlslrlcto»  dc  Cand?-  algodoeiro*  cultivado»  em  do|*  MlnláUrlo  da  VIrçro  eylá  cons-  ou  ^xiraorqmarias,  au 

Icrlx  •  realengo,  anteriormente  grupos:  0  do  Antigo  Continente  ruindo  no  nordésto,  não  seda  _  _ :^=.-  .  "  ore  as  SUES  canal IZrt^OCS  f5 

convocados.  c  o  do  Novo  Continente.  adiniasivci  deixar  a  margem  a  ir-  lambem  alterar  oa  recons- 

Drcorrldos  os  prazos  estipula-  _  rlgaçuc  tio  algodoeiro,  srsuinpto  oh  das  fatalidade»,  que  o  asso-  ,  . ,  .  .  D 

dos.  nas  donvocaçães.  os  empvc-  que  o  MlnlstoVio^dn  Agricultura  liqrbam.  mas  parn  Implatirmo».  *fu«r  as  Ia  ex?5stcn  1  re"’ 

gadorea  ficam  aujeltoa  A»  multas!  O  programm  a  que  so  traçou,  j  ainda  nuo  encaminhou,  ronvenl-  defini  ti  vam  ente  0  aem  hisltaçfie».  vine  mais  UUC  OS  InfraclOreS 
previstas  em  lei  0  que  lhe*  serão  »pó»  0  movimento  revolucionário  ontemente.  como  lamhom  neria  nn  seu  tcrrltorlo,  0  domln'o  ca*  cnloitnc  n*»Inc  n»nc 

üPpIIoAxJae  pçlo«  fhicae*  do  De-  do  1930,  para  conduzir  0  Serviço  aultiidr  condenmnvol  0  abandono  rliisivo  da  teolutlea  cwpHflalizfi- ,  612  bujeno»,  peiuh  rnvu' 

parlamento  Nacional  do  Traba-  du  Alçoduo  a  novo*  destino?. .da  região  ^nn-1'ranclecana,  onde  da.  o  tinleu  elemento  criador  c  ItlOS  COfltractOS  e  instruCÇÓes, 
lho  sendo  aômtnte  attendido»,  pti-  eoffreu,  evídentemente,  ligeira  >  algoduo  poderA  ser  utna  grau-  propulsor,  a  que.  accrtadamen-L  rf-moijrão  immpdiala  das 
rn  .1  regularliaçao  em  alrnr.o.  ás  modificação  nas  suas  prlnH|wies.do  riqueza.  if.  e  cm  H03  hora.  outro»  povoa j  .  '  ' 

terçe»  c  ícxfa-*-felra<.  a  purtlr  directrlze»,  pclx  hostilidade  o  ni-|  Fáçamo»  0  norao  “Cotton  malc  previdente»  têm  rccor-.Obras  CXCCUtíldaS  t  IDUlias 
••  ‘5  horas  da  tarde,'*  dera  com  que  irrompe  i  no  nor-  Bclt  ”.  não  liara  deixnl-o  3  mer-  rido,  ;406£.*) 


r. mA  exposição.  »t»  0  dl»  J  J 

•  novo  ALTAR  d»  "A  ROSEIRAL 
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l  ia  imite» 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira,  22  de  Setembro  de  1933 


marães  pira  tratar  do  processo 
concernente  a  revIsAo  do  contrato 
celebrado  entre  o  Eitado  e  “The 
Lansoaahtr*  General  Inveitlmem 
Tnwt  Limited",  e  relativo  ao  “Pa- 
cking-House"  de  Mendee,  8.  ex.» 
em  longo  parecer,  opina  pela  res- 


ESTADOS 


CORREIO 


Pedro  Cunha,  Álvaro  Cunha,  AI-  Bucharistlca,  tendo  falado  neste, 
trodo  Cunha,  José  Cunha  e  dl-  acto  de  fé  religiosa  o  padre  Paulo 

verta#  filhas,  deixando  um  largo  Banward.  _ _ _ 

circulo  de  amizades,  poli  era  do-  ANGRA  DOS  REIS  —  ContJ- 
tada  do  elevados  sentimento».  A'  nuando  a  sôrle  de  boatoi  que  ha 
tarde,  com  grande  acompanha-  dlot  prende  a  cidade,  conta  que 
mento,  rcsllzou-se  o  enterramen-  ter&o  paralysadas  as  obras  do 
to  da  venoranda  senhora,  vendo-  porto,  eondo  como  certa  a  noticia, 
te  diversas  cordas  offerecldas  pe-  de  que  serão  concluídas  as  obras 
los  seus  parentes  e  amigos.  da  estação  da  Estrada  de  Ferro 
—  A  Prefeitura  desta  vllla  co-  Oéste  de  Minas, 
glta  de  multo  breve  Inaugurar  BAO  PEDRO  DB  ALDEIA  — 
o  mercado  local,  E*  um  melhora-  Continuam  a  despertar  reclama- 
mento  que  merece  a  attençáo  dos  çfles  o  facto  de  ter  eido  permlttlda 
poderes  competentes,  pois  com  o  a  construcção  de  diversos  barra- 
novo  horário  do  coiqmerclo  e  cõta  a  beira  da  praia,  que  atten- 
consequente  fechamento  aog  do-  tam  contjra  a  esthetlca  e  as  pro- 


MINAS  GERAES 


w.na  uviiicijag™.  clsio,  ou#:piílo  pY,â  ra0. 

nodkiimn  dlflcaçlo,  por  accordo  entre  as 

A  «  ,rT  ,  ,  dft  concessão,  nos  termo. 

O  Conselho  Coneulllvo  do  Esta-  do  art  II  alínea  c  do  decreto 
do  do  Rio,  reunido  antc-hontem,  federal  n#.  20.348,  de  1031. 

no  edifício  da  Asaembléa  Leglstatl-  — _  .  .  _ 

va  do  Estado  do.  Rio,  prestou  ho-  -  ^08t0.  9ms  V0)*W»  o  ®r.  Raul 
menagtm  póstumas  ao  conselheiro  f fa*  V0}0' 

Veríssimo  de  Mello,  recentemente  com  outro»  funda- 

faJlecidc  nesta  capital.  TV??!?*  do  contrato, 

A  sessão,  presidida  pelo  profea-  MlíSf?  lcon*ai,he,~»  ®cceitajn 
sor  Miguel  Couto,  foi  iniciada  core  0  <iu41 

a  leitura  da  acta  da  seisáo  ante-  Obtém  a  palavra  o  ir.  Raul 
rior,  que  íol,  sem  debates,  appro-  Fernandes  que  parecer  favora- 
vada.  y  4  vel  a  abertura  do  credito  da  réis 

No  expediente  foram  lldoerum  600 :000$000  para  occorrer  ao  rea- 
offlclo  do  presidente  do  Conselho  gate  de  1.200  apólices  de  5001000 


CORTE  DE  APPELLAÇAO 


mologado  por  ssntençA  o  calculo 
de  adjudicação.  André  Monteiro 
CAnarlo  —  Prove  a  suppllcante 
tua  qualidade  hereditária.  Díogo 
José  Cabral  Junior  —  Homologa¬ 
da  por  sentença  a  iub-partilha 
amiga  vel. 

Executivo  hypothecarlo  —  AM. 
Delia  Sotterl  Zolla.  Réo,  Theoto- 
nlo  de  SA  FUho  —  Rejeitados  oi 
embargos  de  fia.  133.  Julgada  va¬ 
lida  a  praça  e  consequonte  ad¬ 
judicação  do  lmmovel  executado 
4  credora  exequente.  Àut\  Maria 
ítala  da  Graça.  Ré,  Maria  Ga¬ 
ma  dos  Santos  —  Recebidos  os 
embargos,  proalga-se.  Aut.  João 
Leopoldo  Modesto  Leal.  Ré,  Lau- 

Homolo- 


THEOPHILO  OTTONI,  •  de  *e- 
tembro  (Do  correspondente)  — 
Nesta  segunda  correspondência 


Sob  a  presidência  do  desembar¬ 
gador  Alfredo  RusselI,  secretaria¬ 
do  pelo  chefe  de  secção  dr.  Clo- 
vis  José  Baptiita,  presentes  os 
desembargadores  Leopoldo  de  Li¬ 
ma,  Flsmlnlo  de  Rezende  e  Fru- 
eiuoso  Aragâo,  reunlu-toe  hontem, 
i  1  hora  da  urde,  a  sessão  da 
Terceira  Gamara. 

Foram  Julgados  oa  seguintes 
feitos: 

AppeljaçOes  d  ve  Is.  N.  8.753. 
Desistência.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Leopoldo  de  Lima.  Appellan- 
te-desistente,  Seminário  do  São 
José.  Appellada,  a  Fazenda  Mu¬ 
nicipal.  Foi  negada  homologação 
A'  deelttencla,  unanlmememe. 

N.  3.409.  Relator,  deeembaiga- 
dor.  Fructuoso  Aragão.  Appel¬ 
lan  te,  Amllcar  Augusto  Camcllo. 
Appellada,  Lulza  Mendes  Camél¬ 
ia»  Adiado  medlanle  requerimen¬ 
to  das  partes, 

N.  3.688.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Flamlnlo  de  Rezende.  Ap- 
petlahte,  '  Alexandre  de  Paiva 
Guadclupe.  Appellado,  Bernardo 
de  Oliveira  Barbosa.  Adiado  afim 
do  ser  processado  o  pedido  do  de- 
•Intente,  hoje  apresentado  ao  re¬ 
ator. 

X.  3.731.  Relator,  desembarga¬ 
dor  Fructuoao  Aragio.  Appellan- 
lé,  .Manoel  Gomos  da  Cru*.  Ap- 
peUadoa,  Octaclllo  Joaé  Lelle  •  o 
Curador  de  Accldontcs.  Negou-se 
provlnfento,  unanlmemente. 

N.  3.817.  Relator,  déesmbarga- 
dor  Leopoldo  da  Lima.  Appel- 
lapte,  Cândido  Pinto  Teixeira  LI- 
rtfi..  Appellado.  Henrique  Morei¬ 
ra  J  Deu-se- provimento  á  appella- 
çi.0  afim  de  reformar  em  parte  a 
aentença  appellada  e  julgar  tam¬ 
bém"  improcedente  a  acção,  una- 
nlmemente.  Pelo  appellante  falou 
q  dr.  Ráymundo  Nonato  da  Cos- 
U.Cruz  e  pelo  appellado  o  dr.  J. 
6-  da  Camara  Lima. 


Jfcrci/s,  31  (Unl&o)  —  Alndg 
hontem,  a  situação  da  praça  era 
de  appreheniOcB.  Apez&r  dos  en¬ 
tendimentos  havidos  no  dia  ante¬ 
rior,  coisa  alguma  ficou  resolvida. 

Na  Bolsa  não  éra  encontrada 
uma  unlca  amostra  de  assucar, 
nem  ee  falava  em  negoclos. 

A*  ultima  hora  dizla-se  que,  ee 
não  fossem  modificados  os  mol¬ 
des  da  projectada.  defesa  do  As- 
eucar,  a  aer  feita  pelo  respectivo 
In&tituto,  os  operaiioa  e  a  Resl». 
tenda  doe  Estivadores  dariem  a 
sua  solidariedade  aos  correctore» 
e  ormazonlstaa. 

A'a  3  e  l|3  boroa,  no  edifl. 
cio  da  Associação  Commercisl, 
foi  levada  a  ef feito  uma  manifes¬ 
tação  de  solidariedade  ao  sr.  Luiz 
Guimarães,  presidente  daquslla 
agremiação  de  ciasse.  Motivou 
essa  prova  de  apreço  a  attltude 
assumida  por  e.  sa.  no  caso  em 
fõco.  Foram  promotores  dessa 
manifestação  de  confiança  esyrr- 
patlflá  os  armazenados  e  o»  cor- 


TheopUilo  Ottonl,  em  que  pro¬ 
curaremos  demonaCrar  a  impe¬ 
riosa  necessidade  da  restauração 
doa  Correios  desta  cidade,  Islo  é, 
da  administração  dos  Correios, 
começaremos  por  apontar  ao*  al¬ 
tos  administradores  desee  depar¬ 
tamento 


a a  injustiças  feitas  a 
funccionarlos  a  que  nos  referimos 
anteriormente. 

A  oxecuç&o  dos  trabalhos  de 
expediente,  trafego  postal  e  per¬ 
feita  distribuição  de  correspon¬ 
dência  e  telegrammaa  ê  claro  que 
depende  de  pessoal  Idoneo  e,  pes¬ 
soal  em  toes  condições  de  Idonei¬ 
dade  profissional,  não  poderã 
cx  latir, .  senão  mediante  a  com¬ 
pensação  material,  comprehcndl- 
da  nos  vencimentos  t  gratifica¬ 
ções,  .relativa  aos  merecimentos 
do  trabalho  prestado,  ftnalmente 
distribuição  recta  de  justiça. 

E\  pois,  no  .  interesse  do  pró¬ 
prio  serviço  que  llgelramente  noa 
occupareraos  destes  detalhes.  Co¬ 
mecemos,  polos  serventes,  a  clas- 
#o  mais>  humilde  quo  existe  em 
repartições  publicas,  mas,  que  na 
agencia  poatál  telegraphlca  de 


ra  Soarte  de  Farias 
gada  por  sentença  a  desistência. 
Aut.  air  Wlilínm  Gartewaltc  Ba- 
ronet.  Réos,  M.  Bantoa  A  Cia. 
—  Recebidos  os  embargos,  pro- 
alga-ae. 

Deposito  —  Aut.  Justlno  Rodri¬ 
gues  Martins. "  Réo.  Octavlo  de 
Andrade  Vlllela  —  Deferido  o  pe¬ 
dido  de  fia,* 

Fal  lendas  —  Tlnoco  Machado 
*  Cia.  —  Julgados  habilitados 
oi  oredltos  não  impugnados.  Cia. 
Fiação  e  Tecelagem  Industria  Ml- 


pelofállérimento  do  dr.  Veriialmo  sffectuar  no  dia  80  deste  mez,  pa- 
4e  Mello  e  telegrammaa  -  do  raer  este  que  é,  eem  debate,  ap- 
interventor  federal  e  secretario  do  provado.  ‘ 

Interior  e  Justiça,  apresentando  Trata-se  •m 

p““™ent0  dw“  «Jo  M.Udouro  Munlcl^  do  NI- 
^riniíhiííív  uittiM  ctheroy,  falando  o  respectivo  rela- 

lor*  ar‘  A«P*o  Coslallat,  que  le 

W «S  ?»br.  a  maio 

.IXdfhordo  CotrB° 

QuenRB  que  apresenta, 

BIÍO  p€laJíaltf'  da  minuta  em  que  o  prefeito  de 

M«nS:  Nlc,heroy'  so,uclon‘  0  « »• 

•  O  extincto  era  uma  das  flgu-  Submettldo  à  discussão,  o  sr. 
ras  mais  queridas  desta  Caia,  paio  Fernandes  pede  vista  do  pro- 
,seu  caracter  Invulgar  *  e  imma^  Cê8H°*  fasendo,  entretanto,  a  «le- 
citlado  coração,  chclo  de  bondade,  claraçâo  de  que,  como  em  alguns 
de  gentileza  e  de  delicadeza  para  V0^Ofl  acus  tem  mostrado  multo 


Cão  de  fls.  97.  Aut.  \Ahtonleta 
Dompleri.  Réo.  Manoel  Leopoldl- 
nho  Cunha  Porto  e  aua  mulher 
—  Vista  ao  dr.  Walfrído  Bastos 
de  Oliveira  Filho, 

Acçlo  de  prestoção  de  oontas  — 
Aut.  Arnaldo  Pinto  Alves.  Réà, 
Américo  José  JamV>eÍro  (dr.)  • 
outros  —  Convertido  o  juramen¬ 
to  em  diligencia.  Aut.  *  Maria 
Pestana.  Réo,  Alfredo  Pestank  — 
Vista  ao  dr.  Joaquim  José  Fer¬ 
nandes  Couto, 

Acção  enramaria  —  Aut.  .Tocy 
Seixas'.  Réos,  Monteiro  A  Ara¬ 
nha  —  Indeferido  o  pedido  de  fls. 
48,  proslga-se.  Aut.  Beatriz  dos 
Anjos.  Ré,  Maria  Alies  das  Ne¬ 
ves  Machado  Loja  —  Proãlga-so'. 

SEXTA  VARA 


neiro  —  Proceda-se  na  fôrma  da 
promoção  do  curador  das  Massas, 
que  adòptb ,  como  razões  de  de¬ 
cidir.  Expeça-se.  precatória  para 
Juiz  de  Fôra  na  fôrma  do  pedi- 


•  da  noaea  populsçao  eetarã  do  eervlço  de  cirurgia  « 

redtir.ldo  a  uma  expressão  inslgnl-  |aboratorlo  da  Santa.  Casa  de  Mi- 
flcante.  serlcoràia  «Jeeta  cidade. 

Conta  à  cidade  de  Juiz  de  Fõri».  q  programma  foi  o  seguinte: 
actualmente  75.000  habitantes  e  a  conferencia  pelo  dr.  Oiwaldo  da 
sua  população  escolar  primaria  é  Cunha  Fomeca;  pceelas  pela  de- 
de  8.298,  ou  sejam  11,064  •)•.  cismadora  brasileira  senhorita  11- 

Desta  popula<^o  escolar,  7.424  ka  Labarthe;  treahos  clássicos 
crcançns  frequentam  as  escolas 
cfltAduaotf,  distribuídas  eao  180 
clAsaes,  com  uma  média  de  41  alu- 
mnoe  <tn:lulndo  os  quartoe  an- 
no«),  sendo  que  em  alguns  esta¬ 
belecimentos  essa  media  é  de  50 
alumnoe  oor  classe  de  1*,  2*  e  8* 
grãos  (Grupos  Centraes). 

SÔmente  nos  Grupos  Escolares 
no  primeiro  semestre  deste  anno, 
havia  matriculadas  6.381  crean- 
ças,  tendo  a  frequência  dv  6.757, 
ou  sejam  90,2  *|#. 

Computando-se  todo  o  municí¬ 
pio,  cuja  população  approxlmmda 
6  de  120.000  habitantes,  existem 
matriculados  9.478,  Isto  I,  7$9 
Cumprindo  as  exigências  da 
lei  que  regulariza  o  numero  de  ho¬ 
ras  de  serviço  nos  pharmaclai  e 


TERCEIRA  VARA 


Para  Fsriéoa,  Elcéraa,  Eivmi* 
Itlietimatlanis  •  Placas 
BrptiUtleai  —  S6 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

—  PODBltOSO  DEPURATIVO  — 


Juiz:  dr.  Santos  Netto.  Escri¬ 
vão:  Cruz  Ga I vão. 

Inventários  —  Manoel  de  Al¬ 
meida  Mouros  —  Adjudicado  por 
sentença  a  Francisco  Almeida 
Mouros,  os  bens  constantes  de 
fie.  36  verso.  Gullhermina  Lima 
Torres  —  Ao  dr.  Inlmã  de  Oli¬ 
veira. 

Autos  com  vistas  —  Ao  dr. 
Ftavio  da  Silva  Ramos. 

Ffellcnclas  —  Cia.  Hotels  Bra¬ 
sil  —  Ao  dr.  Alexandre  Barbosa 
da  Fonseca.  Tácito  R.  de  Gouvéa 
A  Cia.  —  Indeferida  a  petição  de 
folhas  203. 

Executivo  hypothecarlo  —  Aut. 
Caetano  Ernesto  da  Fonseca  Cos¬ 
ta.  Réo,  Hamilton  Nelson  Ma¬ 
chado. 

Reivindicação  —  Aut.  Vieira 
Irmão  ft  Cia.  Réo,  m|f  Gabriel 
Nascimento  4  Cia.  —  Subam  os 
autoe  &  instkncla  superior.  Aut. 
Sebastião  Mendes  de  Britto.  Réo, 
m|f  Cia.  Paulista  Material  Elé¬ 
ctrico  —  Ao  1"  curador  de  M. 
Fallldas.  Aut.  Isabel  Fernandes 
Moreira  Leal.  Réos,  m|f  Tácito  R. 
Gouvéa  A  Cia.  —  Subam  oa  autos 
â  superior  instancia.  Aut.  Tei¬ 
xeira  de  Abreu  A  Cia.  Réoe,  m[f 
Bachm  A  Cia.  —  Na  fôrma  do 
parecer,  ao  cursdor. 

Precatória  —  Jutzo  de  Direito 
da  comarca  de  Petropolis,  Estado 
do  Rio  de  Janeiro.  Manoel  Lopes 
Netto:  Jeorges  Jopner  A  Cia.  — 
Devolva  ao  Juiz  deprecante. 

Desquite  amigável  —  Aut.  Ma¬ 
noel  Nunes  da  Fonseca.  Réo,  Ma¬ 
ria  da  Conceição  —  Homologada 
por  sentença  a  modificação  da 
partilha  do  fls.  27,  tomada  por 
termo  de  fls.  29. 

Embargos  de  terceiro  senhor  e 
possuidor  —  Fallencia  —  Augus¬ 
to  Pinto  Bernardo,  Carotlna  Reis 
da  Silva,  mlt  Augusto  Pinto  Ber¬ 
nardo  —  Subam  os  autos  â  Instan¬ 
cia  superior. 

Aggravo  de  instrumento  —  Aut. 
José  da  Rocha  Frelta*.  Ré,  Mas¬ 
sa  Fallida  de  Monteiro  A  Fer¬ 
nandes  —  Subam  os  autos  ã  in¬ 
stancia  superior. 


balancete  publicado  referente  se 
primeiro  semestre  do  corrente  on* 
no,  verifica-se  existir  na  Thesout 
rarla  da  Prefeitura  um  saldo  de 
4:8018927,  tendo  a  receita  do  mu¬ 
nicípio  attingido  ao  total  de  réis 


Juti:  dr.  Frederico  8us*eklnd. 
Escrivão:  J.  S.  Pinto  Junior. 

Inventários  —  Esmeralda  Bra¬ 
ga  Bezerra  —  Proceda-ae  ft  ava¬ 
liação.  João  Gonçalves  Leitão  — 
Deferido  o  pedido  de  fls.  25.  Al¬ 
berto  Grace  —  Selladoa  e  prepa¬ 
rados  ã  conclusão.  Maria  Amella 
da  Ca  mar  a  Pinheiro  — •  Officle-se 
á  Delegacia  Geral  do  Imposto  de 
Renda.  Major  Antonlo  Siqueira 
Cfimpos  —  Selladoa  e  preperadoa. 
Anna  Ignez  Dias  Fortes  •  Nilo 
Rodrigues  Fortes  —  Designado  o 
*•  procurador  da  Fazenda.  Lu- 
clana  da  Conceição  Peres  —  Ho¬ 
mologados  por '  sentença  a  parti¬ 
lha  Amigável  de  fls.  89.  Maurí¬ 
cio  José  Bomfim  e  oqtra  —  Jul¬ 
gado  por  sentença  o  calculo  do 
Imposto  de  fie.  41v. 

Execução  de  Soclefé  Anonyme 
du  Gat,  contra  a  ré,.  Cia.  Ferro 
Carril  Jardim  Botânico  —  Defe¬ 
rido  o  pedido  de  fls.  20. 

Precatória  para  avaliação  — 
Juizo  de  Direito  da  comarca  de 
Vassouras  —  Designado  o  !■  pro¬ 
curador  municipal. 

Desquite  amiga  vel  —  Aut,  e 
réo,  Luiz  Cavalcanti  de  Albuquer¬ 
que  Filho  e  sua  mulher  —  No¬ 
meados  peritos,  para  dar  valor  A 
causa,  oa  d  rs.  Pedro  Leonl  Ra¬ 
mos  e  Newton  de  Noronha  — 
Designado  o  2‘  promotor  publico. 

Ordlnarla  de  desquite  —  Maria 
d&  Gloria  Amaral,  contra  o  réo, 
Adelino  do  Amaral  —  Diga  o  2* 
curador  de  Orph&os.  Aut.  espolio 
de  José  Arnaldo  Machado  contra 
a  ré,  Empresa  Industriai  da  Ga- 
vea  e  outros  —  Vista  ao  curador 
de  Ausentes. 

Processos  com  vista  —  Ao  dr. 
Rodrigo  Vlctor  de  Lamare  São 
Paulo,  os  aut'0B  de  executivo  hy- 
pothecario  do  Banco  dos  Funcclo- 
narlos  Públicos  contra  oa  réos, 
João  Bapticta  ,  Randolpho  raiva 
Jr.  c  sim  —  Ao  dr.  Francisco 


aeja  Individual  ou  collectlvo. 

Posto  em  votação  o  pedido  dt 
vista,  é  o  mesmo  concedido,  fican¬ 
do  adiada  a  matéria, ' 


O  PEDIDO  DA  COMMISSAO  DE 
DEFESA  DO  ASSUCAR  FOI  AR- 
CHIVÀDO 


28:122|682. 

BARREIROS  —  A  aafra  de  ean- 
naa  da  Usina  Central  de  Barrei¬ 
ros  fot  estimada  em  120.000  tone¬ 
ladas. 

—  Devido  â  escassez  de  chu¬ 
vas,  que  muito  tem  preoccupadO 
oa  agrloultores,  serft  bastante  exí¬ 
gua  a  safra  de  oereaee,  cultiw 
doe  em  pequena  escala  para  u 
necessidades  próprias  dos  lavra* 
dores  doe  engenhos  e  das  praias* 
A  estação  este  anno  foi  mà. 

—  Ainda  perdura  a  péssima  lm* 
prexsão  deixada  pela  resolução  do 
governo  de  acabar  com  a  Esta¬ 
ção  Experimentai  de  Ba  pé. 

—  A  estrada  de  rodagem  para 
o  Recife  estâ  quasl  Intransitável. 

CATELNDE  A  Usina  Roçs^ 
dlnho  iniciou  %  abertura  de  es¬ 
colas  noa  seus  engenhos,  contri¬ 
buindo  deste  modo  para  a  Alpha- 
betização  da§  massas  traba- 


,  QUINTA  CAMARA 

$ob  a  presidência  do  desembar 
gofior  Armando  de  Alencar,  eecre 


tàrlado  pelo  chefe  de  eecçio  dr. 
Cícero  Caldeira  Brant,  presentes 
os  desembargadores  Carvalho  e 
Mello,  José  Linha 
Derford,  reuniu-te 
12  1  [2  horas,  a  sessão  da  Quinta 
Cainàré. 

Foram  julgados 
têe  xèltos: 

Cuta  testem unhavel.  N.  1.322. 
desembargador  Álvaro 


O  sr.  Allplo  Costallat  fal  a  lei¬ 
tura  de  um  aditamento  ao  seu  vo¬ 
to  em  separado  sobre  a  isenção  de 
Impostos  para  120.000  a  ac  coa  de 
assacar,  requerida  pela  Commii- 
eão  de  Defesa'  desse  produeto.  Nes¬ 
se  aditamento  a.  cx.,  mantem  a 
sua  opinião  anterior,  negando  a 


tagem  ao  encarregado  que  foi 
transferido,  até  que  fosse  nomea¬ 
do  ou  designado  o  actual,  o  que 


»  •  Álvaro 
hontem,  As 


S.  PAULO 


oe  seguin 


autorização  para  a  dispensa  dos 
Impostos  e  concluo  pedindo  a  res¬ 
tituição  sos  cofree  extaduaes  da 
quantia  correspondente  á  isen¬ 
ção  para  50.000  saccaa  de  assucar. 
de  que  trata  o  decreto  n*.  2.793 
do  anno  passado,  uma  vez  de¬ 
monstrado,  que  essa  quantia  não 
teve  a  appllcação  para  que  foi 
destinada  e,  caso  nâo  tenha  ain¬ 
da  sido  entregue  &  referida  quan¬ 
tia.  que  seja  tornado  sem  effelto 
o  mesmo  decreto. 

Posto  em  discussão,  o  sr.  Raul 
Fernandes  apresenta  a  segunda 
preliminar:  "O  ConBelho  conside¬ 
ra  prejudicado  o  pedido,  em  virtu¬ 
de  de  haver  sido  extincto  o  orga¬ 
nismo  que  o  apresentou  ao  gover¬ 
no  do  Estado,  e,  em  consequência, 
é  de  parecer  que  o  processo  deve 
çor  archlvado”. 

Siibmottlda,  preferenclalmente,  A 
votação  esta  preliminar,  veriflcA- 
se  a  sua  approvação,  ficando  pre- 
JudtcAdo  o  parecer  primitivo  e  bem 
assim  os  votoo  em  separado. 

O  presidente  declara  não  haver 
mais  processos  em  condições  de 
serem  discutidos  e  assim  encerra 
a  sessão,  marcando  a  próxima  pu¬ 
ra  o  dia  22  do  corrente. 


■Relator 

Berford.  Buppiicante,  Tacitq  R. 
Gouveia:*  Cfa.  Supplicado»,  Isa¬ 
bel  Fernandes  Moreira  Leal  e  o 
1*  curador  das  M assas  Fallldas. 
JuVgou-se  Improcedente  a  carta 
testem  unhavel,  unanlmemente. . 

Aggravos  de  petição.  N.  8.678. 
Relator,  desembargador  Carvalho 
a  Mello.  Aggravante.  dr.  La- 
íayette  Bailes-  Aggravado.  Joeé 


verba  reHpectiva?  genero  de  estabelecimento  da  cl- 

Uma  auxiliar  jje  1*  ciasse,  da  dade  resolveram,  em  reunião, 
mesma  repartição,  entã  no  des-  abrir  suas  portas  As  8  horas  6 
embolso  de  17  mozes  de  ordena-  fechal-as  4a  7  horas  da  noíto,  sen- 
dos,  contados  de  Janeiro  de  1931  do  mantido  um  plant&o  fôra  desse 
a  maio  de  1932,  período  esse  qus  horário. 

esteve  trabalhando  na  agencia  —  A  Dlrectorla  de  Obras  Mu¬ 
que  substituiu  a  administração  nlclpaes  approvou  o  projecto  de 
extlncta,  e  tíe  que  era  fiel  de  ths-  abertura  do  uma  nova  rua  no 
sourelro,  tendo  permanecido  A  or-  bairro  Costa  Carvalho,  apresenta- 
dem  do  então  director  gorai,  como  d0  pela  sre.  Florencla  Ferreira  de 
oa  outros  funccionarlos,  que  em  carvalho 
egualdade  de  condições,  foram 
aproveitados  em  outros  logares  e 
pagos  Jntegralmente  dos  seus 
vencimentos  atrazadoa.  Parece- 
nos  razoável  que  quem  trabalha, 
seja  em  que  condições  fôr,  uma 
vez  que  trabalhou  e  o  trabalho 
foi  determinado  e  accelto,  tem  di¬ 
reito  ao  snlario  enrr^pondonte, 
maxlmé  quando  se  trata  de  um 
funcclonario  quo  vive  doa  seus 
vencimentos.  O  thesourelro  ae 
acha  famhem  prejudicado  e,  tan- 
to  a  auxiliar  a  que  nos  referi¬ 
mos  como  este  funcclonario,  são 
pessoas  para  quem  tace  anoma¬ 
lias  e  injustiças  causam  .sérios 
dlfflculdades  no  sou  orçamento  do¬ 
mestico.  Ambos  eão  funcclona- 
rios  desde  o  tempo  da  adminis¬ 
tração  e  desde  o  tempo  da  extin- 
cção  da  mesma  que  pelejam  para 
fazer  chegar  ao  conheclmonto  dos 
seus  aiiperlorea  hierarchicos,  sem 
até  agora  lograrem  despachos  aoe 
vários  requerimentos  que  tém  fei¬ 
to  neste  sentido. 

Nâo  achamos  explicação  para 
o  facto  de  um  funcclonario  que 
tem  uma  fiança  de  10:000$000 
nos  cofres  da  D.  R.  de  Diaman¬ 
tina,  com  pesadas  responsabilida¬ 
des  de  valores  que  estão  sob  sua 
guarde,  com  um  vencimento  In¬ 
ferior  &  funccionarlos  que  sào 
seus  ajudante  *,  quando  uma  de¬ 
posição  do  proprlo  decreto  que 
extinguiu  a  administração  garan¬ 
tiu  o  vencimento  integra)  do 
funcclonario. 

Procurámos  o  actual  agente  de 
1*  classe  desta  cidade  para  com 
verdade  e  lealdade  informar  da 
situação  do  eervlço  e  do  pessoal 
A.m  altas  autoridades  a  quem  nes¬ 
te  momento  nos  dirigimos  e,  de 
sua  senhoria,  ouvimos  aprecia¬ 
ções  que  reforçaram  a  nossa  opi¬ 
nião  Acerca  da  restauração  da  ad¬ 
ministração  dos  Corretos.  Falá¬ 
mos  a  s.  a.,  por  exemplo,  que 
todas  as  agencias  da  Estrada  de 
Ferro  Buhln  e  Minas  estão  des¬ 
providas  de  material,  de  seiloe 
etc.,  e  que  todos  os  funccloim- 
rios  se  queixam  de  varias  coisas, 
ao  que  s.  s,  nos  respondeu  que 
esta  agencia  está  subordinada  A 
D..R.  de  Diamantina  e  que  nnda 
tem  que  vêr  com  as  necessida¬ 
des  das  outras.  S.  a.  acha,  como 
nés,  que  se  não  justifica  a  falta 
da  Administração  dos  Correios  e 
que  sõ  a  sua  creaçào  ou  restau¬ 
ração  poderá  assegurar  um  servi¬ 
ço  perfeito,  dada  a  grande  dl.v 
inncla  entre  esta  zona  e  a  D. 

R.  do  DJamAMttna. 

E’  sempre  a  mesmA  coisa.  A 
giando  distancia! 

Todos  se  queixam  dessa  dislan. 
cia  c  pelo  que  todas  as  providen¬ 
cias  solicitada»  A  Diamantina 
morrem  naquella  repartição. 

E’  uma  situação  Insustentável! 

Ha  pouco  tempo  a  agencia  desta 
cidade  ficou  nem  selios  do  $100 
e  $200  réis  ordinários  e  dc  $500 
aereos. 

Eçsa  falta  foi  uma  calamidade 
em  uma  cidade  de  movlmoulo 
como  esta.  O  nosso  confrade  lorni 
“O  Norte  do  Minas"  reclamou. 

Dlrlglmo-nos  ao  encarregado  da 
dita  agencia  onde  no»  mostraram 
um  officio  em  que  haviam  sido 
pedidos  os  selles  faltosos  e,  em 
mnfronlando  a»  datas,  concluí¬ 
mos  que  o  citado  pedido  tinha  en¬ 
tão  47  dicis. 

Ulltmamente  o  -Diarlo  Offt- 
clal"  publicou  úma»  noir.eAção  de 
um  empregado  desta  agencia,  no¬ 
meação  de  servente  dé  2*  classe. 

O  “ Dlario  Offlclal"  de  10  de  agos¬ 
to  p.  p.  Pois  bem 


organizarão  o  programma  defini-  „ J®'  Preciso,  porém,  lnlclar-ss 

tlvo,  possivelmente  ,e  dará  «té  “mpa?ha  P»l\ IW*- 

quarta-feira  próxima.  ^  curai,  b€m  assim  um  intenso 

O  programma  discutido  e  en- 

vlado  a  84o  Paulo  é  o  seguinte:  B?M  JARDIM  —  Proseguam  cs 

Recepção  á  caravana  que  che-  •«■viços  de  constoucção  da  estra¬ 
gará  em  hora  ainda  não  estabele-  rr<J*  lí^anio  cidade 

clda.  Um  churrasco,  nqma  daa  a  de  LImoe,ro. 
praças  de  sporta  da  cidade,  offe-  RIO  BRANCO  —  Foi  solenne- 
recldo  aos  ex-combatèntes,  com  a  mente  festejada  a  data  do  quinto 
presença  do  dr.  Roitão  Gomes  e  anniversarío  da  autonomia  deslt 
de  membros  da  caravana.  Em  ae-  município,  tendo  do  programraa 
gulda  ao  churrasco  os  ex-com-  constado  uma  sessão  cívica  nl 
batentes  e  convidados  seguirão  Prefeitura  Municipal  e  uma  pa- 


vante,  Maria  Neves  de  Aguiar. 
Aggravado,  Justlno  Gomes  de 
Caüfro.  Conheceu-se  do  recurso 
pelo  Invocado  inciso  V  do  artigo 
1..133  do  Cod.  Proc.,  e  negou-se 
Dtovirpsnto.  unanlmemente. 

M.  I.Y0I.  Relator,  desembar¬ 
gador  Ai  varo  Berford.  Aggravan- 
ta.  pia.  Paulista  de  Papeis  o  Ar- 
i as  Graphlcas  S.  A.  1*  aggravsda, 
3fassa  Fallida  de  A.  M.  Queiroz 
A  Cia.,  representada  por  seus 
jyndlcoa  Álvaro  Costa  A  Cia.  2Bs 
•TKgravadop.  desembargador  Luls 

j _ _ _  ^  - - *  -  . 


Sr.  presidente,  ouvi  com  o 
maior  reapolto  as  palavras  de  po» 
zar  que  v.  ex.,  leve  para  com  a 
memória  do  nosso  eminente  colle- 
ga,  dr.  Verixilmo  de  Mello,  con¬ 
ceito»  eaees  que  interpretam  o 
sentimento  geral  do  Conselho  Con¬ 
sultivo.  Estou  de  inteiro  accordo 
em  que  o*  suspenda  a  sessão,  co¬ 
mo  complemento  de  nossas  ho¬ 
menagens.  Como,  entretanto,  ha 
na  ordem  do  dia  matoria  urgente 
a  ser  resolvida,  proporia  fosse 
convocada  nova  sessão,  ainda  para 
hoje  afim  de  darmos  andamento 
aos  nossos  trabalhos". 

Appro  vada  a  suggcstão  do  dr. 


QUARTA  VARA 


Jufz;  dr.  Serpa  Lopes.  Escri¬ 
vão:  dr.  B.  Cardlm. 

Inventários  —  Antonlo  Henri¬ 
que  Relbam  —  A*  avaliação.  Car¬ 
los  Augusto  Moraes  Sarmento  — 
Ao  contador.  Frleda  Rolkopl  — 
Explique  o  Jnventariante  em  48 
horas  a  contradição  arguida  na 
petição  do  fis. 

Autos  com  vista  —  Ao  denun¬ 
ciado  Celestino  Campos  Peres. 

Denuncia  —  Aut.  Ministério 
Publico.  Réo,  Celestino  Campos 
Peres. 

Falleneloj  —  S.  Fabrica  Brasi¬ 
leira  Lanifício  de  Po  tropo)  Is  — 
Julgada  reliabllltada  a  fallencia. 
Lavoie  *  Cia.  —  Nomeados  syn- 
dicos  os  credores,  Nelson  A  Cia. 
Cia.  Aereo  Pão  do  Assucar  S.  — 
Decretada  a  fallencia  e  nomeado 
syndico  o  Banco  ítalo  Belga.  Cia. 
Commerda  de  Lerrs  —  Incluído 
o  credito  Impugnado  de  Antpnlo 
Franclb.  Virgílio  Velar  —  Ex¬ 
cluído  o  credito  de  Aífonso  Nel¬ 
son  da  Silva.  Joaqulna  Iiosa.  de 
Borros  —  IncluOJoa  os  demais 
créditos  não  impugnados. 

Executivos  —  Aut.  Cartos  Al¬ 
berto  Oliveira  Gomes.  Rio,  José 
Costa  Souza  Mach8do  —  Julgmicx 
improcedentes  us  embargo»  de  fl». 
Aut.  Joaquim  Nascimento  Cas¬ 
tro.  Réos,  José  de  Campos  e  sun 
mulher  —  Julgada  subsistente  a 
penhora. 

Exhlblção  —  Aut.  José  dos  San¬ 
tos.  Ré,  Cia.  Industria  e  Com- 
merclo  —  Julgada  improcedente 
q  milUdade  arguida. 

Ordinária  —  Aut.  Alzlrn  Maria 
Conceição.  Ré,  Liglu  and  Power 

—  Proslgu-se. 

Carta  precatória  —  Maria  Eml- 
lia  Lopes  Reis  —  A’  avaliação. 

Divorcio  —  Aut.  Evangellna 
Monteiro  P.  Dias.  Réo,  Eduardo 
Augusto  Dias  —  Convertido  em 
diligencia  o  Julgamento.  Aut. 
Manoel  Escudcro  Escrlbano  e  sua 
mulher  —  Cumpra-se  o  accor- 
dâo.  Aut.  Lydia  Peixoto  Calmon 
e  Francisco  Calmon  Siqueira  — 
Cumpra-se  o  accordão. 

Liquidação  —  E.  Caubl  &  Cia. 

—  Indeferido  o  podido  de  fls. 

Alimento»  —  Aut.  Maria  L. 

Dinlz  Rezende.  Réo,  Jo»é  Almeida 
Rezende  —  Sobre  a  potlçân  de  fls. 
diga  a  parte  contrarln. 

Dospojo  —  Aut.  Virgínia  Vieira 
Fonseca.  Ré,  Massa  Fallida  de  J. 
Ferreira  da  Silva  —  Proslga-se. 

Liquidação  —  Pereira  da  Silva 
A  Filho. 

Arresto  —  Aut.  Banco  Hespa- 
nhol  do  Brasil.  Réo,  Manoel  Co¬ 
vas  Arglbay  —  Deferido  o  pedi¬ 
do  de  fis. 


ESMOLAS 

Recebemos  de  um  anonymo  a 
Importância  de  6$000  para  ser  en¬ 
tregue  á  Laura  Xavier  da  Silva. 


Fallcncias  —  Industrias  Reuni¬ 
das  Alba  S.  A,  —  Informe  o  es¬ 
crivão  sobre  o  pedido  feito  pelo 
curador  das  Massas.  Eleuterlo 
Ribeiro  Esteve»  —  Satisfaça  e 
syndico  o  parecer  do  curador  das 
Massas  Fallldas.  Francisco  Qui¬ 
lo,  Impugnações  d»  credito  de  Jo¬ 
sé  Fetlppe  —  Cumpra  o  syndico  o 
exigido  pelo  curador  das  Massas 
Fallldas.  João  Pinstlna  —  Cum¬ 
pra  o  syndico  o  psrecer  do  cura¬ 
dor  das  Massas  Fallldas  de  José 
Fetrone.  Cumpra  o  »ynydlco  o 
parecer  do  curador  das  Mossas 
Fallldas  de  Agostint  Botins.  An¬ 
tonlo  Macielt,  de  Pantaleão  Rl- 
naldi  A  Cia.  —  Cumpra  o  syn¬ 
dico  o  parecer  do  curador  das 
Massas. 

Summarlaa  —  Aut.  Nain  Nai- 
sln  André  contra  o  réo,  North 
Britlsh  Mercantllo  Insurance  Cia. 
Ltd.  —  Mantida  a  decisão  aggra- 
vada,  subam  os  autos  á  supe¬ 
rior  Instancia. 


SERGIPE 


João  Guimarães,  o  presidente  sus¬ 
pendeu  a  sessão,  por  16  minutos 
como  homenAgem  A  memória  tlu 
dr.  Veríssimo  de  Mello. 


ARACAJU*  —  Professores  á 
alumnos  do  Gymnaslo  Athnneu 
Pedro  II,  da  Escola  Normal,  Col- 
leglos  N.  9.  de  Lourdes  e  To- 
blas  Barreto,  aeslsttrain  com 
agrado,  no  Clne-Theatro  Rio 
Branco,  a  exhlblção  de  films  in- 
atruetivos  da  historia,  geogra- 
phla,  flora,  fauna,  geologia,  in¬ 
dustrias^  etc.,  da  America. 

—  O  soclologo  e  orador  chiTens 
dr.  Augustin  Venturíno  realizou 
no  Instituto  Historico  uma  con¬ 
ferencia  sob  o  thema  *'0  ideal  da 
confraternização",  sendo  saudado 
pelo  dr.  Carvalho  Netto. 


A  SEGUNDA  SESSÃO 


Reabertos  os  trabalhos,  apôs  a 
approvação  da  acta  da  sessão  an¬ 
terior  foi  lido  o  seguinte  expedi¬ 
ente: 

—  Officio  do  prefeito  de  Nlcthe- 
roy,  pedindo  o  pronunciamento  do 
Conselho  sobre  o  requerimento  em 
que  José  Alvares  de  Azevedo  pede 
sua  rcadmtEsão  no  cargo  de  ad¬ 
ministrador  do  Matadouro;  offi- 
cios  do  Interventor  federal 
encaminhando  o  processo  de  con¬ 
tagem  de  tempo  impetrada  pelo 


LEOPOLDINA  —  Ha  dias.  a  ge¬ 
rencia  da  L.  P.  T,  Gazeta  de 
Lcopoldlns  Ltda.  pediu  As  exnrns. 
srna.  professoras  das  Escolas  do 
raunicipk),  que  enviassem  uma  re¬ 
lação  da  matricula  e  frequência 
dos  alumnos  de  suas  cscoIrs,  para 
lhes  offercrer,  no  fim  do  anno,  um 
brinde  ds  uma  carteirlnha  com 
dados  estatísticos  do  município. 

PRADOS  —  Está  em  vias  de 
próxima  organização  uma  empre¬ 
sa  industrial  para  explorar  o  gra- 
phite,  que  existe  em  abundnncla 
na  fazenda  do  Quilombo,  distante 
da  cidade  quatro  kllomètrõa,  e  ou¬ 
tros  minérios  de  valor  ali  exis¬ 
tentes. 

Já  estão  sendo  feita  sondagens 
no  local  das  Jazidas. 

A  companhia  pretende  começar 
os  aervlçna  com  200  operários,  pa¬ 
ra  ns  quão»  haverá  um  armazém 
pam  vender  tudo  pelo  custo,  e 
carreto,  medico  e  Pharmacia. 

—  Então  em  andamento  os  ser¬ 
viços  de  ronstrucção  do  novo  edi¬ 
fício  do  «'orurn.  nendo  empreitei¬ 
ro»  du  obra  os  srs.  Gabriel  Bacha 
A  Irmão. 

RIO  DE  JANEIRO 

PIRAlir  —  For  Iniciativa  do 
professora  Marina  de  Lima  Cam¬ 
po»,  auxiliar  de  inepecção  deste 
município,  será  brevemonte  com- 
mernorada  &  festa  do.  arvore,  no 
grupo  escolar  “Dr.  Martins  Tei¬ 
xeira". 

SAQUAREMA  —  Aa  professoras 
looacs  appellam  para  o  secretario 
das  Finanças  do  Estado,  para  quo 
cate  mande  regularizai*  os  seus 


BAHIA 


CANNAVIEIRAS  —  Conti¬ 
nuando  a  série  do  melhoramentos 
por  quq  vem  caracterizando  «ua 
administração,  o  prefeito  local 
acahflL  da  mandar  reconstruir  a 
ponte  de  emborque,  onde  atraca¬ 
vam  os  navios  da  Companhia  de 
Navegação  Babai  tia. 

—  Na  Sociedade  Phllarmonlcs 
Lyra  do  Commerdo  rcallzou-ne  o 
campeonato  de  Yo-Yo,  enlre  ae 
creanças,  saindo  vencedor  o  meni¬ 
no  Boavcnlura  rorlella. 

—  Festejou  seu  anniversarío  o 
sr.  Joaquim  Portella,  antigo  com- 
merclanto  nesta  praça. 

CACHOEIRA  —  Telo  sr.  Ed- 
gard  de  Queiroz,  inspector  da  Cia. 
de  Seguros  Sul-America,  foi  pa¬ 
ga  á  ara.  Maria  Alice  Nazareth, 
a  quantia  de  100:600$,  delxadoi 
por  seu  esposo. 

—  No  jogo  de  football  realiza¬ 
do  entre  o  Corlnthkmo?,  club  lo¬ 
cal  e  a  A.  D.  Flamengo,  »sU‘ 
vencedor  o  segundo  pelo  ico- 
re  de  3x1. 

—  Regressaram  os  romolros  da 
Irmandade  N.  3.  d* Ajuda  e  da 
Phllarmonlca  Minerva  Cachoeira- 
na  que  foram  A  capital  do  Estado 
nsslhtlr  as  commemoraçõM  do 
Congresso  Eucharlntleo  Nuclcnal. 

—  Foi  Inatallado  no  Telcgra* 
pho  local  um  appnj^llm  'ln  fabri¬ 
cante  Biiuclat,  o  que  multo  vetr 
melhornr  os  serviços  tclczrapbi- 
co»  desta  zona. 

IHBOR  —  Contlnôa  a  graí.rar 
no  Interior  do  município  a  eplda- 
mia  de  varíola,  sem  que  a  Sauda 
Publica  do  Eetado  tome  as  pro¬ 
videncias  que  o  caso  requer, 

—  A  Imprensa  local  continfla 
a  clamar  pela  iiistallacão  do  um 
gymnanto  nesta  cidade,  sem  set 
no  entAiHo  attendlda.  nesse  eeu 
appello,  que  é  secundado  por  tods 
a  população. 

ALAGOINHAS  —  Àcha-*e  en¬ 
tre  nús  o  dr.  Jovlno  da  Silva  Ra* 
mos,  Inspector  tochnlco  doa  Cor¬ 
reios  e  Telegraphos,  que  velu  es¬ 
colher  o  local  pAra  a  coiistvuccão 
do  prédio  para  esta  repartição 
orçAdo  cm  130:000$,  que  oppovlu* 
namente  será  iniciada, 

—  Brevcmcnte  »erá  Inlriad»  s 
construcção  do  predlo  pi»ra  e 
grupo  escolar,  Já  estando  no  lo¬ 
cal,  grande  Quantidade  de  ma¬ 
terial  . 

—  Uma  das  malorc»  asplntçõe* 
do  prefeito  é  conpeguir  qu*  e 
Bnnco  do  Rrapll  Instalíe  uma 
ngencía  nrela  chT.ude,  n  que  rç- 
peru  conseguir  por  ínirniif-dhi  «lo 
Interventor  federal  no  Estudo. 


collector  de  Barra  do  Pirahy,  Au¬ 
rélio  Amando  Purezo;  pedindo  a 
opinião  do  Comelho  sobro  os  pon¬ 
derações  apresentadas  pBla  Pre¬ 
feitura  de  Fetropolle  ralatlvamcn- 
te  ao  parecer  sobre  o  pedido  de 
pagamento  feito  polo  Banco  Cons- 
truetor  do  Brasil  áquolla  Prefeltu- 

de  agua  o 


ACÇÕES  PROPOSTAS 
HONTEM  NO  FORO 
—  LOCAL  — 


Foram  propostAs,  hontem,  no 
Fôro  local,  as  seguintes  acções: 
Na  1B  Vara  Clvcl.  Sununarla. 
Autora.  Camilla  Rodrigues  Dan¬ 
tas.  Ré,  Maria  Cândida  Machado 
Seubra,  para  cobrar  a  quantia  de 
14:6001000.  Ordlnarla.  Autora, 
Olga  Miranda.  Ré,  Equitativa  dos 
Entados  Unidos  do  Brasil,  para 
cobrar  um  seguro  de  vida  no  va¬ 
lor  dc  50:000$.  de  seu  finado  ma¬ 
rido. 

Na  2#  Vara  Cl  vel.  Ordlnarla. 
Autor,  AífoiiÉo  Figueira  Macha¬ 
do.  Réos,  Figueira  &  Cia.,  para 
cobrar  a  quantia  de  12:000$000. 
Ifcocapião.  Autor,  Luiz  Paz  Fer¬ 
reira.  Réos  Incertos,  referente  a 
terra»  situadas  no  Rto  da  Prata 
do  Cabuçú. 

Na  audiência  de  hontem,  da  3* 
Vara  Cível,  não  foi  proposta 
acção  nova. 


ra  por  fornecimento  _  _ _ _ _  _ 

energia  elcctrica;  transmlttlndo  o.*iJ  Annle  Bcsant  legou  ao  mundo 

rr?i:‘efil0*  ô  ***'*&<>  centena»  de  trabalhos  esplrUuaes 

-.500;000$000  em  apollcp»  da  Pre-  om  volumes  e  folhetos  divulgados 
feitura  do  Iguasau';  aubmettendo  stravez  de  todaa  as  línguas  mo- 
ao  parecer  do  Conselho  os  pro  dernas.  Foi  ella  o  expoente  ma- 
jectos  de  reorganlzaçjio  das  Dlre-  Xímo  da  propaganda  theosophlca 
ctortos  de  Saudo  Publica  o  do  ln-  com  3eus  admlravels  discursos 
terlor  c  Justiça:  remettendo  o  pro-  w  hoje  correm  mundo  levnndo  a 
cesso  re  ativo  ao  pedido  de  sub-  iodos  os  homens  de  bdo  vontode 
vençao  da  huntu.  Chsh  de  hrlbur-  Impresrâo  índolevnl  de  um  ge- 
go  e  o  memorial  do  sr.  João  Ar-  nlo  formidável.  Viajando  sempre, 
naud  sobro  o  de^embarriue  de  |n-  apezar  de  uma  edade  avançada, 
flumavels  om  Nlctheroy;  enviando  foi  quem  propagou  com  maior  re¬ 
para  ser  apreciado  pelo  Conselho  |CVo  a»  doutrinas  immortoes  dos 
a  minuta  da  Prefeitura  deeta  Me*lre5  de  Sabedoria  doutrinss 
capital  referente  &  reaclaao  do  con-  estas  que  ha  30  ml!  annoa  são 
tmto  que  tem  com  a  Empreza  de  apanaglo  daa  grandes  philoso- 
Lactlclnlos  do  Entreposto  Muni-  ph|as  religiosas  da  índia, 
clpal  de  Nlctheroy  S.  A.,  e  pe-  TT  . 

dlnrlo  finalmente  o  parecer  do  Um  do.“  K»1*»  w«a«»  foi 
Conselho  nobre  u  Abertura  do  crc-  a  lueslao  educacional  nue  lhe 
dtto  dc  600  .OOOÍOOO  par»  n  respato  ln€re.r:cu  Wrtícular  carinho  e  »t- 
das  apólices,  cujo  sorteio,  a  ln-  'çnc=10-  n«°  »«  Inslaterra  como 
tervontoria  pretende  mandar  of-  ÍHmbCni  na  Inn!n,  onde  procurou 
ícctuar  no  proximo  dia  30.  regenerar  os  costumes  dos  povoa 

tíÍNsemlnadoa  na  Immenaa  per.ln- 

O  DERRADEIRO  PARECER  DO  flU,a  aí?jlAilca  que  lhe  foi  innunic- 

CONSELHEIRO  EXTINCTO  lfls  l>€rco  Crn  pas^das  en¬ 
carnações. 

O  presidente,  declarando  ter-  Uma  phaae  Interessante  da  vida 
minado  o  expediente,  annuncia,  a  de  Annie  Besant  fot  quando  se 


zou-se  hontem,.  As  3  1|2  hora»  cia 
noite,  a  solenne  inauguração  da 
Instai IiiçTiq  da  nova  séde  da  Asso¬ 
ciação  dos  Offlclnes  e  Pratico»  dc 
Plmrmarla  de  Campina»,  á  rua 
Cezar  Blcrrenbach,  IC  (altos  da 
Casa.  Genoud),  comparecendo  to- 
dos  os  pharmaceu ticos  e  práticos 
de  Pharmacia,  multo»  senhoritas  o 
uma  commlBsno  de  Santos,  com¬ 
posta  dos  srs.  Hermogones  dos 
^antos,  Genesio  F.  Nogueira  e 
Joaé  Baptlsta  SUvcira  e  Alberto 
Angells,  da  classe  pharmaceutlca 
5o  ^  O  ar.  Jcronymo 

dos  Officlaes  e  Pratico.»  de  Cam¬ 
pinas,  abrindo  &  sessão,  concedeu 


FALLENCIAS  E 


CONCORDATAS 


Aazcni  b/tos 


E»tão  marcadas  para  hoje.  na 
3‘  Vara  Clvcl,  as  assembléas  de 
credores  de  A.  Silva  Mala  Filho 
e  Álvaro  Armanl. 


A  Unllo  rtullali  tfo  Dlatrlcto  Ff  ler»! 
trtvnfcffrÍB  t  aut  »Cdc  pirt  «  rua  AMndo 
Guanabara,  «.  8,  2*  andar. 


QUINTA  VARA 


Gomes. 

CANTAOALLO  —  Festejou  seu 
anniversarío  o  dr.  Dinlz  do  Valle, 
Juiz  de  direito  desta  comarca. 

PETROPOLIS  —  Transcorreu 
num  ambiente  do  franca  cordlall- 

Infantil  levada 


Juiz:  dr.  José  Burle  de  Figue- 
irdo.  Escrivão:  dr.  Edison  Mon¬ 
des  de  Oliveira. 

Inventários  —  Maria  Adlla  Sa- 
Curnlno  Braga  —  Sc! lados  e  pre¬ 
parados  á  conclusão.  Maria  Mar¬ 
garida  de  Almeida  e  Silva  —  Na 
fôrma  do  officio  supra.  Walde- 
mar  Dutra  da  Silva  —  Deferido  o 
levantamento  de  dois  contos  de 
réis. 

Fallencins  —  Mario  Dias  da 
Costn  —  Como  requer  o  curador 
dns  Massa»  Fallldas.  Vlvaldo  A 
Devesa  —  Designado  o  dln  29  do 
corrente  A  1  hom  dn  tarde  para 
ter  logar  a  aasemblén  de  credo- 
icb,  Soclcdndo  C.  P.  Frank  Lloyd 
-  Ao  curador,  deferido  o  pedido 
de  fls.  242.  Cia.  Nacional  de  Se¬ 
guros  Yplrnngfi  —  De  accoi-do 
com  o  pnrecer  do  curador.  Inde¬ 
ferido  o  pedido  de  fls.  174.  Nos- 
tnr  Moreira  AIvbr  — »  Deferido  o 
pedido  de  fls.  147  o  reconsideran¬ 
do  o  despnnho  de  fl».  146  v.,  fs- 
fine,  detcnnlno  que  se  Inllme  0 
liquidatário  na  fóripa  do  parecer 
retro.  Jaynie  José  Ay  res  —  De¬ 
ferido  o  pedido  do  curador  daa 
Massas  —  Nomeados  liquidatários 
proviaorins.  Rodrigues  Ferreira  A 
Companhia. 

Requerimento  —  Aut.  Eugenf» 
do  Vldal  Fernandes  Elrae,  casada 
com  o  dr.  Frederico  Brandon 
Fernandes  Eira»  —  Comn  requer 
o  procurador  da  Fazenda. 

Dissolução  —  Pereira  de  Mat¬ 
tos  A  Cia.  —  Convertido  o  julga¬ 
mento  em  diligencia. 

AccSo  ordlnarla  —  Aut*.  João 


Estamos  em 
6  de  setembro,  Isto  é,  27  dias  de¬ 
pois  s  nenhuma  ordem  existe  ain¬ 
da  e  nem  noticia  de  tal  nomea¬ 
ção,  que  não  chegou  A  agencia 
e  nem  ao  conhecimento  do  Inte¬ 
ressado. 

Os  sellos  de  $200  foram  recolhi¬ 
dos  por  ordem  da  Directoria  Ge¬ 
ral,  de  um  modo  repentino  e  ex- 
qulsito.  sem  prévio  aviso  ao  pu¬ 
blico  desta  cidade,  com  prejuízo 
para  todos  que  possuam  qual¬ 
quer  quantidade  de  sellos  deste 
valor,  porque  ninguém  quor  su¬ 
jeitar  a  mandai*  taes  sollos  pnra 
Diamantina,  para  serem  toocados. 
Preferem  perder.  • 

O  sr.  José  Américo,  que  lanto 
so  tem  preoccupado  com  o  sa¬ 
neamento  administrativo,  tio  que 
tem  dado  provas,  nas  repa r lições 
mais  próximas  do  seu  ministério, 
compensando  equltntlvamcnlc  aos 
funccionarlos  que  fazem  jfls  ao 
que  percebem,  não  deixaiit  de  vol¬ 
ver  suas  vistas  pnra  OBte  pequeno 
núcleo  do  servidores,  quo  estão 
scffrendo  n  quo  acabnmo»  de  af- 
firmnr.  Trazendo  taes  factos  ao 
conhecimento  de  ss.  exclas.  es¬ 
tamos  preparando-no»  a  iniciar  os 
no*pos  motivos  relativos  á  ncccs- 
Não  |  sidade  Imperiosa  e  urgente  da 

.  *» 

o  que  faremos  em  mais  uma  ou 


aocJaçáo  que  leu  um  brilhante  dis¬ 
curso. 

Hm  seguida  foram  Inaugurados 


os  retrato*  dos  lllustren  homena¬ 
geados,  dr.  Firmlano  pinto  e  Sil¬ 
va  e  sr.  Brenno  Duarte  de  Ca- 
mnrgo,  sob  uma  prolongada  salva 
do  palmas.  Agradaceu  o  ar. 
Brenno  Duarte  de  Camargo. 

Faiou  ogualmente  o  dlatlncto 
advogado  da  classe,  dr.  Firmlano 
Pinto  e  Silva  que  com  eloquência 
o  enthusiaamo,  felicitou  os  phar- 
mace u ticos  e  práticos  de  Campi¬ 
nas,  agradecendo  ao  mesma  tem¬ 
po  aquella  homenagem  que  acaba 
de  receber. 

Par  ultimo  falou  o  sr.  llcrmo- 
goncx  dos  Santos,  presidente  da 
Associação  de  Santos,  congratu¬ 
lando-se  com  os  sons  ccllegns  de 
Campinas  sendo  todos  os  orado- 


O  alniatro  éa  Marinha  éoclaron  ao 
illrprtor  do  Pmioal  da  Armada,  hatrr 
rr*olrldo  parmlttlr  qnr  o  vajiltlo  tenrota 
Alfaro  Vldal  Lrli*  Hlbeiro  pnm  ap«r* 
fnlçoar  aeus  ronlicclmantoa  mlHlart*  ii" 
«»lransHr«  pr lo  rrnno  dt  um  anno.  dr- 
\fiitlo  por  Pm.  conatltnlr  um  procurador, 
para  rccetif  ramia  trnrlmrulíia,  em  pa¬ 
pel.  na  Pagadorla  d«  Marinha. 

—  O  mtnlatri)  da  Marinha,  whicla- 


QUE  QUER  A  INDIA? 


dade  a  “matlnée 
a  efíoito  nos  salões  do  Harmonia 
Brasileira. 

—  Foi  homona geado,  pela  pas¬ 


sagem  do  quinto  anniversarío  ds 
sua  nomeação  para  o  cArgo  de  es¬ 


crivão  do  Registro  Civil,  o  sr.  Jay 


ms  Justo  da  Silva. 

—  Os  operários  da  Fabrica  S8o 
Pedro  dc  Alcântara 


K»»nd»,  da  Armada,  barrr  rniotvlilu 
tiiamlnr  abotiiir  a  porllr  dr  9  do  mrx 
flmlo,  a  crallflca*^»»  df  .."►OiníK»  aoa  lu- 
•Inmfom»  do  nirao  de  hr»lro?raptila  •  rir 
nuTrunndi»,  para  n  eapi'claHxai;So  d«  «íf*- 
cinca  ila  Anumla. 

—  lteapr.n»JrfltJo  ao  coronri  Manivrl  Ara 
ripi'  ti»  Faria.  ci*mmnnilantf  na  7» 
slâo  Mlllliir.  do  14*  liatalhAn  de  Caça 

(l«rNi 


promoveram 
uma  excursão  a  Bicas,  que  nttin- 
giu  a  alegria  esperada  em  pas¬ 


seios  destn  natureza. 

—  Foi  homenageado  por  sem 
amigos,  por  motivo  da  sun  ciei 
cão  para  vlce-piesldente  dn  Fu 
dc racâo  Bronllrlra  de  Foutball.  < 
dr4  Pllnla  LHtu,  presidcnlo  da  Lt 
ga  PetrupolitnnA  de  Sporte. 

BARRA  MANSA 


ALAGOAS 


SEGUNDA  -VARA 


rrlacltiuado  em  Heclfr.  ao»  íjiic 
aliou  formiilndria  na  Prccalmla  rapiilWa 
em  14  iiO  m*x  prnilmo  naaaadn,  o  ar. 
mlnlatm  da  Miirluha  rntlan-lhr  aa  de 
rlnraeÕM  preatailtB  pelo  •aplllo  d«  fra- 
CitlN  GaMIno  Plmentri  Duarte,  tx  com 
mamlaiilr  do  cruzador  *,BablnM.  4-rrrn 
doa  fartoi  <w.corrld'.a  no  suarle!  rt.i  70»1 


ÁR  AT  lí»  AC  A  —  O  prpf*'lm  rntw 
municou  nr>  director  d«>  D^p*»*** 

••om  a  ralda 


juiz:  dr.  SabMs  Lima.  Escri¬ 
vão:  Frederico  Ce  Cnstro. 

Inventários  *—  Francisco  An¬ 
tonlo  .S8lles  —  Julgado  habilitado 
o  Efitfldo  do  Rio  Grande  do  Sul 
pela  Imporlaurla  de  clncoenta 
contos  do  réis.  Maria  de  Lourdes 
(Myrlam)  —  Homologado  por 
sentença  o  calculo  do  Imposto, 
ágrlppino  Xav|<»r  Tcrelra  de  Brito 
—  Ao  procurador  municipal.  Os 
jpns  do  eppollo»  p«o  os  conslan- 
(C3  do  calculo  de  fls.  70.  quando 
na  partilha  de  fls.  S2  confiam 
outros  bens.  Laura  Emitia  Lo¬ 
pes  —  Selladoa  e  preparados  A 
conclusão.  Francisco  Antonlo  de 
AJmelda  Bastos  e  outro  —  Ho- 


c  mento  Municipal  que 
ctJCl1  doa  ultlmns  doenlcF.  qnc  oxfeVJaia 
no  Isolamento.  eslava  vlrtuul- 
n%cnto  exilneta  a  cpiriniila  de 
variola,  que  aasolou  ulUmameiile 
o  município. 

c  da  —  Transcorreu.  Itn  HIhs.  n  in- 
tiro,  nlveranrio  do  corniirl  Jcreiiynu» 
i  ln-  da  Rocha,  antigo  fazcndclrp  nrs- 
dos  ta  localidade. 

ocul.  MURTCV  —  TranrionmivJe  rrt 
:atVo  realidade  uma  velha  iiFpIracâo 
ilda-  dos  mor.idorcf  locncs  o  prrfrito 
torla  vem  de  inaugurar  a  p^nte  sobre  c 
5  dc  rio  Branquínhn,  satisfazendo  *?• 
sim  um  velho  ancclo  dos  Lontrl- 
Pelo  buintes,. 


Acaba  do 
ser  Introduzida  neste  município  a 
dtrlcultura,  pois  o  sr.  Nelson  Go- 
doy  adquiriu  cinco  mil  mudas  do 
laranjeiras,  com  que  pretendo  In¬ 
tensificar  o  cultivo  da  laranja 
nesta  localidade,  que  almla  Im¬ 
porta  frutas  para  o  seu  consumo, 
bem  como  todos  os  cereaes. 

Continuam  as  de- 


*r.  Fornnnrlo  Magailmea  faz  a  lei-  santos  que  hoje  fazem  parte  do 
lura  do  sou  parecer  sobre  o  re-  programma  do  Mahatma  Gandhl. 
curso  Interposto  pelo  dr.  Francis-  Levando  nos  mais  afastado»  pon- 
co  Pereira  Crespo,  acoi-ca  da  ro-  l0B  planeta  a  nota  sonflra  da 
jicIbHo  do  contracto  firmado  entre  fraternidade  humana.  Annie  Re- 
esse  cidadão  e  a  Prefeitura  de  Sno  5f:nt  ecm  duvida  um  «toe  nomes 

,Tnao  da  Barra  relativamente  â  as-  niaj,  conhecido»  do  gloho.  1  _ _  .  . 

nlstenda  medica  á  população  do  «d  n0  campo  da  Ihefwophls  como  |  instollscão  dc  uma  administração, 
Município.  também  nas  grande»  reivindica 

Esse  parecer  é  contrario  i  rei-  ^05  noclaes,  Annle  Besant  foi  ln*  duas  correspondências  futuras. 
cl*Ro  do  contrato.  contesta velment®  um  evangelho  ITANHANDU’  —  Com  a  avan- 

Tendo  o  sr.  César  Tlnoco  pedido  vivo  da  rf«*fr,apílo  e  de  amor.  çada  edade  de  77  annos,  flnou-ae 
vista,  ficou  a  discussão  adiada.  |  hontom  nesta  vllla  d.  RIU  de 

Füla  a  seguir  0  ar.  João  Cuk  x.  N1COLL  Cássia  Cunha,  progenitora  dos  srs. 


Imtulsflo  rjft  Cnçsduru,  *i>»*n<lo  c»)uili». 
niido  rm  NnInI.  capital  <tt»  E»tado  du  Rl> 
ttrandr  dn  Norta. 

—  O  mliilntm  da  ífnriTtha  resolveu 
oa  MftilMfa  lkfn?aaj  dn  0f* 
dlaa  no  «*»T*l4án.trasru4n  n*dlro.  dr.  Joíí* 
Tfemrllo  dr»  Jtrgn :  u#  cpiinl  pffl^d'*  #0 
ptmrolrJr»  «*«  PUr«l  do  Armrrdv  no 
Raiado  0a  Santa  Ca*harlnn.  Mario  Mar¬ 
tin  Com»  a  alods  d»  Idrntlco  prtlwto. 
ao  nptrario  do  1*  rlaam  da  dlrartorla 
dn  armamonto  da  Mniloha.  Lula  «T0A0  dn 
Lima  a  dc  ICO  dias  ao  3*  aarfesto  ar- 
llflco  do  roBTÍa  Joaô  Trixeira  Oírrêa, 
a  iodai  para  tratamcalo  dc  cauda. 


MACE 

monstrações  dc  pezar,  pelo  falle- 
clmcnto  do  ex-prefeito  municipal, 


•mVfííf' 


»‘ríí\  -M. 

mmv* 
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Adeus 

Callos 


«TV  ‘f  V/,1 

■V  j  ry>>v?ír 


CORREIO  DA  M A\T<  \  —  Sextu-feire.  22  «e  Krt.mljrn  <1,  i»:« 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


V,  I.  DE  N.  S.  DA  PENHA 

Hoje,  áo  5  lioraa  da  urde,  terít 
Inicio  o  novena  rio  prepuratono 
das  fostas  em  louvor  A  Virgem 
Santíssima  da  Penha.  no  Santuá¬ 
rio  da  Penha,  sendo  celebrando 
o  capellão,  padre  dr.  José  Maria 
Alvee  da  ltoohu,  e  com  a  presen¬ 
ça  da  Venerável  Irmandade,  • 

O  programma  geral  dos  tradl- 
olonaea  festejos  religiosos  da  Pe¬ 
nha,  ficou  aaaim  organlsado: 

De  hoje  até  30  do  conente,  no- 
venario,  As  D  horas  da  tarde.  Em 
todos  os  donflngos  do  moz  de  ou¬ 
tubro  proxlino  e  no  primeiro  de 
novembro,  mlesae  As  6,  8,  9,  10, 
11  e  12  horas,  sendo  ••  das  6,  3 
e  11  horas  na  capella  do  Sagra-, 
do  Coração  de  Jesua  (Casa  doa 
Romeiros)  e  as  demais  no  Santuá¬ 
rio  da  Virgem  Santíssima  da  Po-1 
nba. 

No  primeiro  domingo  de  outu» 
bro,  terá  logar  a  solenne  poml- 
floal.  às  11  l|t,  sendo  offidauf* 
D.  Mamode  •  Leite,  bispo  de  Se* 
baata  e  sermto  pelo  aonego  div 
Benedlcto  Marinho. 

No  primeiro  domingo  de  no¬ 
vembro,  As  5  horas  da  tarde,  sairá, 
a  BoJonne  procissão  da  captlla 
do  Sagrado  Coração  de  leeus  com 
a  Imagem  de  N.  8.  da  renhe.  Ao 
regressar,  terá  logar  a  benção  do 
Santíssimo  Sacramento,  sendo 
canudos  por  601  crianças  de  am¬ 
bos  os  sexos,  educadas  gratuita* 
mente  aos  ootleglõs  da'  Irmanda¬ 
de,  os  hyranoa  da  Psnba  e  do  Sa¬ 
grado  Coração  de  Jesus,  smbon 
da  autoria  do  padre  José  Maria 
Alves  da  Roohs. 

Nos  dois  coretos  armado»  ao 
pateo  em  frente  â  casa  los  romei¬ 
ros,  tooarlo  duas  bandas  da  mu¬ 
sica.  das  10  da  manhã  às  5  horas 
du  Urde.  ‘ 

ASTLO  XBABEL 


CARTAZ  DO  DIA 


ALIIAMBHA  -  "A  Severa",  aa  *  «ror"  c5t»,  SSTJS* 
téJa,  no  palco.  Diita  Teresa.  de  HeUs  Vlnanp.  cialra  Dadd  (mal* 

BHOAOWAT  —  J A  VOS  do  mea  *»•  mnlb«r«a  boBltt»  pare  tct«p«r,Ur 
tenção**#  fllm  dA  Universal,  com  •  “Uspeedter  Poweii)  «  aiur  Dlo«b«rt 
jin  Klepnra  e  Magda  Schnelder.  Olaepart^  •  pertlr  do  dia  e  ds  ootubro! 

rjiPEllIO  —"0  marido  da  guar-  J"}  •*  ■Dlrsite  ds  «rrnr%  ura  dos  cal- 
roira",  fllm  di  Fox,  com  Davld  ,0,íet  Í9rtM  «unens. 

Sw  divÃu&  i*o  íg: 

-  -a«.t  0 

,  „r  fllm  d.  M.tro,  com  wr'ZZ\a\^t 

«•P®,a  p.ítACH?r— W“Amor  «**  *2*  • 

m  côrle*,  fllm  df.  Warner-Flrst  _  _ 

rMtUUtJME  —  “Klr.g -Kotik" 

,  ■*ii:.L’ur;dl  V o rk ",  com  Warner  & ÜSKjre 

h"r\  iHr  1  —  “Abraços  tralcoel-  I1 

Murray. 

BLnoriAno  —  KFi a  ^Diavoio",  » 

•Um  ^  Q  ^  * 

d -j I a "  *  e  ‘"Obrigado  a  casar*. 

irtnnorK  lo  no  —  "Apaixo- 

no  palco,  “Linda  vo»  f 
um  0  Chico"' . 


O  herdeiro  de  seu 


de  exleaeio  aafvercttarls 
■Mrfrlmiarnis  e  ie 


lm  rtinhumo  cara  tferasrte 
faltar  ama  latinha  49  UH- 
OUeHTO  Dl  DOAM.  I  tfla 
atil  a  data  ta  nmiN  9H 
frequentemente  qua  ala  4 
exagera  caaildassl  a  MV»- 
paruavel.  •  Para  fvtbaa»  ata- 
chocadas,  farraodes  éa  Init- 
tas,  çsslatésisa  firl- 


•Iras,  coceiras,  etptobae,  ba- 
morroldas,  a  UMU1MTO  0i 
OOAN  dava  aitov  israjpm  I 
mfla  para  aflvf#  hdiduM 
aa  cura  «apld%  •  9  Moa 


sendo  as  cinco  ultimai,  de  aeml- 
nsrlo. 

Curso  de  psychòlegie  —  Kn- 
rerraram-Re  se  aulas  desse  curso 
de  aperfeiçoamento,  organlttdo 
pela  Assistência  a  PeychOpathst, 
com  a  Colluborsçfto  do  chefe  áo 
Instituto  de  Payahologte,  dr.  Car¬ 
neiro  Ayross,  dos  aselstenfes,  dxt. 
Milton  Campos,  Euryalo  Canna- 
brava,  llblrajara  da  Rocha  e  Jay- 
me  O  rebole,  e  dos  drs.  Osiraldo 


UNGUENTO 

deDOAN 


Resllkou-se  nó  domingo,  17  da 
corrente,  por  occaslAb  da  festa 
de  N.  S.  das  Dores,  na  capella  do 
Asylo  Isabel,  desta  capital,  á 
edificante  solennldodo  ia  primei* 
ra  oomraunh&o  de  81  meninos  4 
meninas  do  referido  Asylo,  offf- 
ciando  o  dlnctor.  monsenhor 
Amador  Bueno  de.  Barros,  sendot 
1»  meninas  e  14  meninos  auxilia¬ 
dos  pola  Directorla  (2eral.de  ins* 
trucçfto  FederaL 
A  capella  elegantemante  orna* 
menlada  com  floree  e  lusea  aprs* 
sentava  um  aspecto  encantador. 

A*s  horas  entraram  proclsslh- 
nalmente  as  jovens  esposei  dq| 
Cordeiro  Immaculado  Chriato  Je¬ 
sus,  Indo  à  frente  os  bellos  estan¬ 
darte»  do  Menino  Jesus  •  S.  Luítf 
de  Oonuga. 

Aquellns  novas  crianças  vesti- 
dso  de  branco,  entoando  o  hymno 
proprlo  da  solonn Idade,  deram 
um  rsalce  extraordinário  ao  bor¬ 
la  quadro  jâ  por  al  mesmo  âlgod 
de  toda  admiração. 

Aa  lrmfis  da  Conlrregtclo  dei 
Santa  Isabel,  com  auaa  elumnaJi 
desempenharam  os  cânticos,  no 
cftro,  com  acompanhamento  d* 
orgfio  Santa  Cecília.  *  • 

Ao  Evangolho,  o  celebrante  to* 
mando  as  palavras  "Ego  eum  Ba- 


poderá  alcançar  lama  ou  fortuna  daqui,  a  30  annos! 


ee  tevse  fsell  pmi  pera  AlUa  Dtobert. 
■■  hb*  espirita  qus  aula  se  lotsrom 
pele  ferleee  e  bsUatè  âe  moça  4o  qao 
pele  trele  goa  tl!a  as  sopsntas  sm  cha* 
sut  de  «ove  I  vlâs.  Comaoe  e  chirU* 
üe  a  dmarotTSr  e  saa  tactlea  crlml  - 
assa  gwe4a  sei  sialbsr  (VlTlsaaa  Oa- 
bons)  •  linda  A-  cadeira  slsctrlca  por 
a*  criiM  qus  slla  praticou  s  qos  •  es* 
pirita  dseaaclou  A  pslkls.  Da  psychelo* 
n.  eoomcWs  ds  qoa  o  espirito  da  cri- 
•lassa  n  sspererá  ds  seu  corpo  s  dru- 
secidsovà  US  nellldle  4s  dsifreça*, 
teau  evltsr  qos  lieo  acootsca,  •«•  fra- 
casse,  e  o  saplrlto  «áo  es  apossa  do 
Carola,  truiferma&do-lbe  iatslrasieats  ■ 
parasQOlMtds  sursl. 

Ou  fila  ds  aadeclosa  fantiale  (■  qns 
■  raonsm  pfiasres  IsszcedlTeis  ds  dlrs* 
ct*o  e  ds  latsrprstaplo.  Elis  estará  oa 
tsla  do  PatM  Feleclo  durante  e  proxlmt 


PENSE  cm  teu  filho  já  homem)  Que 
profiuão  ou  carreira  irá  elle  eteolhet? 
Tomar-ie-á  medico,  engenheiro  ou  in¬ 
dustrial?  Provivelmente,  é  cedo  pora  pensar 
tiímo.  E*  certo,  porém,  que  V.  S.  tenciona 
farer  de  seu  filho  um  homem  illuitre,  respeitado 
e  rica  Mm  o  futuro  é  insondável. .  •  E'  poerivet 
que,  daqui  a  30  «nno»,  como  medico  elte  en¬ 
contre  fama  e  fortuna  numa  lamina  de  micro»- 
copio. . .  E1  pottivel  que,;  oomo  industrial, 
ainda  venha  a  enfeixar  na»  mio»  grandes  em¬ 
presas.  . .  Tudo  é  possível  * .  Até  mesmo  que 
nada  disso  aconteça  e  que  seu  filho  nunca  passe 
dum  lutador  tnonymo  a  pelqar  pela  vida... 

O  porvir  de  seu  rebento  depende  de  V.  S., 
porque  é  a  V.  S.  que  incumbe  educato.  Elle 
nunca  adiará  uma  opportunidade  de  fazer-se 
celebre  e  rico  si  V.  S.  não  lhe  facultar  uma  ade¬ 
quada  cducaçfto  universitária.  Procure  então 
conhecer  a  convenienda  do  Seguro  para  Edu¬ 
cação,  agora  instituído  pela  Sul  America,  para 


ficará  habilitado  a  receber,  aos  18  ou  20 
annos,  os  recursos  indispensáveis  para  educar-se 
effirien temente,  ainda  mesmo  que  V.  S.  desap- 
pareça  antes  de  vel-o  attíngir  a  edade  prees¬ 
tabelecida  para  fazer-se  herdeiro  da  mais  pre¬ 
ciosa  herança  de  um  bom  pae... 


CLUB  RADIO  GENERAL 
ELECTRIC 


ria. 

Presentes  grande  numere  de 
aocloe  e  o  dlrector  teehnlco,  o 
prealdente  abria  a  seulo.  Lida  a 
seta  pela  primeira  secretaria  • 
ae  correspondências  pelo  presi¬ 
dente,  foi  encerrada  a  parte  de 
expediente  geral  e  aberta  a  llte- 
faria. 

Nesta  pArte,  que  foi  multo  cheia 
e  Interessante,  occupamm  a  tri¬ 
buna  os  Bodos  floguintee:  ertas. 
ftglla  Vieira  e  Gllda  de  M.  Alvlm 
(poenias),  e  oa  soeloa  Isaac  Nus- 
inull.  Taulo  Rotlriguee,  Albino 
Uma,  Jorge  Guerra  e  o  atroe,  quo 
flaeram  Intoressantea  trabalhos, 
rendo  todos  grandemente  appltu- 

•II  doa, 

l*A  EXCURSÃO  DO  COMiEelO 
ULTRA 

Promovjila  pelo  grupo  de  esco¬ 
teiros  tio  Colloglo  Ultra,  os  alu- 
mnoa  desse  colloglo  (Jieram  no 
ultimo  feriado  uma.  excuraào  à 
Quinta  da  Bôa  Vlata  onde  reall- 
snram  um  animado  plc-nle,  Jo¬ 
gos  e  paleios  a  cavallo  e  bjrcl» 
delas.  Foram  ob  seguintes  os 
alumnoa  que  tomaram  parte  na 
excursfto  instruotiva:  —  Wanda 
Bectes,  Maria  de  Lourdee,  Alda 
Marls,  Gerei  M.  Plrea  Lima,  Jor¬ 
ge  R.  Barros,  Aldo  Rodrigues, 
Antonlo  Cyrlllo,  Fornando  A.  Soe 
Santos,  Joafl  Correia,  Celso  Ul¬ 
tra,  Joio  Boaco,  Nelson  Albuquer¬ 
que,  Bercillo  Albuquerque,  Álvaro 
Fortim,  Wilson  de  Rellos,  Doei 
Pires  Lima,  Joaquim  Boieiro,  Jo«é 
Maria  Cr  uva,  José  Lu  Is  da  Lua, 
Rosem  Iro  M.  Silva,  Berglo  Ultra, 
8ebastlio  Moura,  .Fetronlo  Barxt'- 
Anna,  Carlos  Carvalho,  Chriato- 
vam  Raphsel,  Fernando  Miranda, 
Domingos  Carvalho,  Fernando 
Carvalho,  Francisco  Ctgalla,  Ed¬ 
mundo  D.  Silvo,  Lourlval  Perei¬ 
ra,  Nouriva!  Barcellor,  Aurelfno 
Souto.  Joe«  Ribeiro  Dlt»,  Manoel 
Ferreira.  Hamilton  Gonçalvas, 
Thelmo  Gonçalves,  Wilson  Rocha, 
Hllton  e  Washington  Rocha.  Os 
cavallo»  do  paseelo  foram  gen¬ 
til  mente  cedidos  pelo  sr.  Augusto 
Graclel.  Os  excnraionlstas  foram 
acompanhados  pelo  dlrector  do 
colloglo,  ar,  Antenor  Ultra. 

FACULDADE  DE  DIREITO  DA 
UNIVERSIDADE  DO  RIO 
•  DE  JANEIRO 

Aviso  ao  8*  anno  —  D.  covn- 
merclal  —  A  prova  marcada  para 
amanhA,  sabbado  (101  a  ISO), 
•erá  rcatiiada  As  10  èofai  e  n»o 


Hoje,  Ae  8  boroa  da  noite,  ha¬ 
verá  reunláo  da  contra leefco  de  es¬ 
tatutos,  estando  era  confeoçlo  o 
■tudlo  e  respectivo  apparelho  pa¬ 
ia  a  expartencia  otfklal,  com  a 
presença  doa  altas  autoridadee  do 
go\efno  federal  o  imprenei,  ten¬ 
do  aldo  acclomodo  presidente  de 
honro,  o  sr.  Pedro  Erneeto,  In¬ 
terventor  no  Dletrloto  Federal, 
bemfeltoree  oe  ere.  Joel  Américo 
de  AlmeMa  e  Antunee  Maciel,  e 
orgfioe  ofílclaee  o  4< Correio  da 
Manhã",  “A  Noite"  e  "A  Hora". 


QUANTO  CUSTA  A  EDUCAÇÃO  DE  UM  FILHO 
Este  4  •  titulo  da  fnlhete  ruo  lho  |J|*1E|* 


será  remettido 
e  sem  comprai 
o  envio  deste 
d  a  doe  cemilsU 


■A  TBQDàDK  8KHÍ-NÚA"  4  sss  dei- 
SM  fllm*,  sol  qaMB  m  •  Justa,  como 
uai  la tí  s  trvrsiiio  4»  qas  "PTodnscni 
bllsrldsdi  ptrasnints*.  No  papsl  h«- 
rolas,  Tsstos  sstoatrtr  oco»  lnt«rprrt«i 
atkroTel  •  qn  fu  i  4«Uds  das  malho- 
Ns  platlii  4o  rnuodo:  s  llads.  Inftmsl, 
alitidBBBts  Lvps  Volea  ou  wjs  a  mo- 
alas  aatU  fns>«aU  4o  pUasts.  EUs  pa¬ 
rtes  coat«r  todo  o  fogo  4os  troplees.  IV 
ardsete  coa  sonhuiss.  Rtfta-sos  aurtrna- 
kr  que  a  tua  faisou  falta  4»  Jalio.  fa¬ 
cilita  •  tsttaula  oa  inrtot  do  wu  tempe- 
raaiemto  sKtldaato.  Conurrar  data  to  do 


ganliar4 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 

Radio  Sociedade 

(Onda  de  400  metros) 


Cotia  fatal  9TI 


Frrniad  GravtFa  eoaseSlante  4a 
PinnoisÉ  ia  "Cabellalralra 
para  leihona" 

petea  ituílos  4o  Jolorlllo  ê  passadora 
da  biunor  Irreal atlrtl.  tnant-ndo  a  pla- 
lla  «ta  conalaatos  farfalhadas 
ftrnâod  Craray  o  principal  (atarprata, 
niooo  )á  taodo  afio  apraatetido  ca  n* 
tna  filma  do  mtamo  gacoro.  rctela-o#  4a 
UB  modo  original. 

0  fllm  i  todo  tbilo  ds  laprsTlttoa 
vtráodelro  tjpo  da  coau. 


A's  8,80  —  Hora  certa.  Jornal 
da  manhã.  Noticias  e  commtnta- 
rios.  RphemerMee  Braellelrts  ao 
Barão  do  Rio  Brmnoo. 

Ao  melo-dla  —  Hora  certa.  Jor¬ 
nal  do  melo-dla.  Bupptomento 
musScal. 

A*a  0  —  Hora  certa.  Jornal  4a 
Urde.  Quarto  de  hora  Infantil  por 
Tia  Beatrii.  üupplemento  musi¬ 
cal. 

A's  S  —  Previsão  4o  tempo. 
DIboob  variados. 

A*s  7  —  Hora  certa.  Jornal  4a 
noite.  Supplemento  musical. 

A’s  7,80  —  Pròtramma  especial. 
A's  8  —  Frogromraa  variado. 
A’e  8,15  —  Notas  de  ac  lendas, 
arte  e  literatura. 

Tr&nemlsefto  do  «tudlo# 

Radio  Club 

(Onda  de  320  metroet 

Doe  10  Ae  lt  —  Radio  Jorna! 
do  Radio  Club. 

De  1  ãa  3  —  Programma  de 
dlRcos  variados. 

Doa  4  As  6  —  Programma  de 
discos  variados. 

Das  7  As  8  —  Programma  4e 
discos  varl&doe. 

Du*  8  ás  84»  —  Secção  dne- 
xnatographlcm. 

Das  8,10  àe  8,5»  —  Programma 

variado. 

Das  8,50  Ae  t  — -  Serviço  de  Pu¬ 
blicidade  da  Imprensa  Nacional. 

Das  9  As  9,10  —  Palestra  «obre 
assumptos  economlcoe  pelo  sr. 
Hlldebrando  Gamos  Barreto. 

Das  140  em  deante  —  Pro¬ 
gramma  variado. 

Radio  Educadora 

(Onda  do  350  metros) 


os  casos  como  o  seu.  Fizendo-o  agor»,  para 
pagal-o  mediante  módicas  taxas,  seu  filho 


America 


da  Infanda  e  damos  noites  parsu« 
bens  a  essas  follxes  creanças. 
seu  progresso  pelo  trabalho  rs* 
Como  aqui,  também  doe  Kstae 


lOOTOtM 

AU  Iriscess.  atls  esrtdiTtl  *•  cmbUo* 
(krldo  m  •xcTlleat*  ncaapuhânteto  ne- 
ifcâl.  DfraíU.  0  (llu  como  OlTcrtinMBls 
I  0  «o»  pod«  biTtr  4«  ibbIs  (atsrsssutv. 

Sei  qiM  anlitlmos  "OabslUlrvlro  pan 
naboni"  «m  ustlo  Mpcclsl  s*«  mH- 
mi  4  TMta4#  p«ra  icoascltiar  a  toéaa 
«S  plitfn*  o  rslor  ctctpelcnsl  4MSS 
Mdis  fraocua,  certo*  4s  qoa  a  101  agr* 
•tticlo  cQQitltnlrâ  um  «acceato  hb 
B*r.  tiH  ca  tltmratos  qos  r  fila  m- 

une. 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 


Informa  o  sr.  João  Pinte  di 
Silva,  adtlfdo  commerclal  em  Mn 
drld.  que.  durante  o  primeiro  n< 
mealra  do  anno  em  curso,  impor 


NOTAS  st  NOTICIAS 


alvfls  4oalT*»r«ldâdn«“  d?  •ssantsrs" 
Tk  paru  tiiolbor  competlçfio  coinmercUl, 

an  ii)u»ti»rrin  euoUl  pArt  ▼•riflcscào 
f»  qiiAita  Tcndls  ioqIi.  ..  foi  s  qaettlo 
molvlk  nuns  grmnmado  nado,  proprlo 
0  cootIAiUto  BHumo  para  quedas  Qvt 
tin  dlapataa  offerecriB.  Aulm  4  mala 
ero  tdcdor  i  "canas  bnllla"  4««ta  aajra- 
Cfedlulms  pelllcula  qtir  tem  por  tltok 
K  oriilnalldada  tia  "Calátiroa  endlsbra- 
4m\  nma  «mcepefo  InerUta  dafeadldt 
tolltaotimealff  pela  "dupla  4o  amor",  e 
raEdalhlo  Vlctor  Mac  I.aikn  •  a  4e- 


tou  a  Hcapanba  9.401.CQ0  hlloa  de 
cafd,  no  valor  de  8.514.87»  patetas, 
ouro.  Km  período  Ideatloo  doa 
exercidos  de  30,  41  e  38,  u«a  lm* 
portmçfto  havia  ascendido  ás  se- 
gnlntca  cifras: 

1930  —  13.583.100  kllos,  .  .  . 
31.039.018  pesetas  ouro;  1911  — 
ll.42e.f00  kllos,  12.8I3.T50  pese- 
toa  ouro;  o  1938  —  11.958.80»  kl- 
le.  11.438829$  pesetas  ouro. 

Oa  totue*  de  1888,  alguos  ainda 
susceptíveis  de  rcctlflcsçSea,  de- 


Lape  nma  sttlhJ4a  4«  scotmUdade  —  ria 
um  eaforço  igl  aupara  aa  ooaaas  tolerraa 
poeiibllldadea  hatnanaa.  A  vrrdada  é  qoa 
por  malot  costrok  qaa  IniluimoB  aolnra 
oa  noaaoa  Bttvoa,  nlo  flcaremoa  Isarawj 
4a  fsaclnaçlo.  Em  “A  verdada  •foil-oúa", 
alia  epperrea  melhor  do  qua  nnnra.  lato 
é.  em  todo  0  rapleador  s  rlginnlldado  do 
mu  typo  prrturbante.  E  n&o  Mri  dlffi- 
eil  Imftflatr  quo.  anta  ea  maluquice* 
qvt  perpetra,  s  noasa  airattrldada  vse  por 
irna  ahalro.  Ao  lado  4a  Lupe.  eocootrt- 
moa  oatro  sllodnailo.  AHudluioa  ■  Lee 
Treey  qst,  ao  pepM  4e  tun  atente  4o  pu¬ 
blicidade,  NTolucloRB  céo*  e  terraa,  duo- 
4o  e  ehuaaado  doa  axpodlentea  mala  lou¬ 
cos,  Bile  •  Lnpe  coropíem  um  casal  do 
doidos  e  que  fas  mala  barulho,  mala  ea- 
reodalo.  do  qoa  uma  ktlio  d*  poaieaaoa 
rilm  qoa.  aldm  do  mala  rtone  aa  maio- 
dias  mala  footoMi  do  anao.  "A  rcrüade 
mbI-bAs"  ?ae  rraUorar,  bs  cidade,  o 
império  da  aletria. 


AMANHA,  NO 


RECREIO,  t  EM  HOMENAGEM  A' 
MOCIDADEI. ..  —  Aminhi,  á  tar¬ 
de,  hltrrá  nora  e  acoiacional  Mmali- 
no  Recrtfc),  m  homeongem  á 
mocidade,  rarào  pela  qual  os  ingresios 
«offrtráô  um  adietlmeBto  òe  W  •!*.  Vae 
nr,  peia,  ana  tarde  cbeis  no  popular 


Casa  do  Caboclo. 

Como  de  coituma,  tarará  boje  s 
"matinés  dai  mocas",  en  que  st  se¬ 
nhoria  e  senhoritas  gt&am  do  abati¬ 
mento  da  SO  por  coito  no  preço  das 
localidades, 

O  quadm  nr»ro  que  •!!  ae  eitreirl 
hoje,  “Míís  Qró  nsa  caimbraa”,  terá 
a  segnintr  diitribuicio:  Miia  Orá  — 
Darcr  GónçalTw:  Nbá  Sinfronla,  Dur» 
salina  Duarte;  Nba  Eufraala,  Antonk- 
ta  Mattos;  Nfcá  Bemardina,  Taqanan; 
Jararaca,  Calaxana;  Seu  Baaliío,  Eata- 
vam  Matttsi  Sru  Ratinho,  Sevrrino 
Ranfel;  e  Moleque  Tiburcio,  Moreno. 

va  ■  ,  — 

COMFANHTA  ARGENTINA  DE 
ESPECTÁCULOS  TYPICOS  -  A 
SUA  ESTREA  NO  CASINO  —  "A 
Canelo  Argentina"  cora  0  que  «ita 
companhia  rta  estrear  ao  dia  29  ao 
Th r atro  Catipo  na  etrturefite  agra¬ 
dar  ao  nosso  puMIco.  porque  noa  aeua 
2  ac  tos  t  25  qoadroa  ha  muita  coisa 
nora  que  diverte  e  encanta.  Anita  Bo¬ 
ba»  ao,  primeira  tipk.  ertiata  fina  e 
elegante,  com  a  tas  vos  agradarei,  **e 
r.01  apresentar  os  mais  lindos  tangos, 
rancheraa,  «  eanç^e*  tytdeas  arfenti- 
naa;  o  Quartetto  Vocal  Bnenoa  Aires, 
integrado  00 r  Aunato  Gentil*,  Jatgt 
Elisalde,  Jalio  Gsreia  e  Aatonlo  Ta* 
gtacoaro,  era  seu  vasto  tvparterlo  ia* 
ternacional;  Pepita  Roaiau,  •  graade 
eomico  argentino  em  scenis  eomlcsa 
adrairaTeia.  tudo  era  fim  em  "Cançlo 
Argentina4  é  wjtir.ado  •  grgnde  au^ 
ceaao.  A  Companhia  Argentina  de  Ra- 
pectsculoa  Typictw  vda  ao  Brasil  con* 
tratada  pela  Sootb  American  Tour  pis* 
fildi.  aendo  •  direcqio  ex-Cenlral  Pm* 


nnncinm  oa  decresclmoe  4o  ...  a  8  —  1*  1 
28.191.039  pcBctaa  «  4.011.590  hl-  litlca  —  F 
los,  em  relaçAo  a  1930;  1.143.711  101  a  130. 
peseta»  e  l.SíãfQflO  kiloa,  tm  re-  S.  1  —  8 
lacto  a  1931;  2.093.317  peseUa  e  tern.  —  P 
3.350.900  kllos,  cm  relaçào  a  1932.  811  a  310. 
A  queda  perpendicular  dos  preços  8  horas  ■. 
quo  na  verifica  do  confronto  oa-  Economia 
Ire  ae  cotaçàes  de  839  •  931,  ne-  Marcllln  — 
nhuma  lignçfio  tem  com  o  consu*  3.  I  —  2' 
roo  Interno  da  Hespanha.  Cerro  —  Professe 
por  conta  ala  universal  deivaln*  em  diante, 
rlxaçflo  do  produeto,  Iniciada,  «n-  8.  8  —  3 

tio.  com  vertiginoea  veleeldado.  tern.  —  Pr 
No  semestre  Inicial  de  1932.  101  a  280  c 
coube  ao  nosso  café  o  primeiro  5.  8  —  3 
lagar,  na  Importação  heapanhola;  ternacional 
em  1838,  aupplantou-nos  a  Vens-  —  231  a  2f 
suela  0  fomos  quasl  alcançados  ,  8.  1  —  G 
pelas  poasessAea  hollanteeae  da  nal  —  Pr 01 
Oceania.  Nem  estas,  ntm  aquol-  a  100. 

Ia.  entretanto,  aagmentaram,  an-  4  hora* 
te»  diminuiram  os  eeus  eqpprl-  Direito  psi 
msntuB.  Nds  é,  que  raouamoe,  om  Franco  — 
rythmo  acelerado,  passando  de  8.  6  —  t 
4.K8.I80  kllos,  novalor  de  ...  .  elontl  —  F 
4.173.11$  pesetas  ouro,  a  1.714.898  —  1  a  59. 
kllos  e  1.191.971  peseta*.  E’  pro-  8.  2  —  2 
vavel  que,  até  o  fim  do  exeralelo,  nal  —  Pro 
recupere  o  Brasil  parte  do  terre*  —  151  a  2 
no  perdido.  J&  noa  últimos  meies  8.  6  —  3 
de  semestre  ee  esUtlatlcae  ao-  dal  —  Pn 
cosam,  neeee  sentido,  ligeiras  re-  —  II  a  10i 


Foi-nos  mostrado,  hontem, 
0  seguinte  telegramma: 

“Especialista  examinou 
Nazinha  ponto  um  pouco 
melhor  ponto  segue  receita 
avião  ponto  compre  remé¬ 
dios  Drogaria  V.  Silva  rua 
Assembléa  34  preços  muito 
mais  baratos  abraços 

Juquinkmn 

!  (tí»j) 


Diicoe.  Jornal 


DJkos,  Bolo 


1*  anno  — 

•  Professor 


tor|. 

m,mà  «,  •  «  '  . _  Psr»  o  subllco  taifas  o  notas 

flctsr  Mae  Laglea,  em  ^OoloaiM  _  Nadlne  Plcsrd...  Bn* 

endiabrados  cislrs?  —  porguntarlo.  Hlw,  braallalra 

„  ,  .  .  .  -  *  —  _  .  U  garaui.  filha  d*  8.  Paulo.  Brealltirs. 

Jwn.  •vampiro*  Grvti  Wasm.  Clrlo  ílUlt  dg  (tndo  vItWo  ana 

f  nallHâ  a  •farra’'  eita  fllm  4s  «sfei  ra0cl4afl«  aqui  n*  Braail.  Rs  wolto*  au¬ 
ra*  irrâ  a  puidi  gargalhada  4a  pro-  fl0B  r|B|g|  fin  pflr|B  «  0  aeu  noma  vstsr* 

dm  Mcoans  ao  datas  Inperio.  Bò  t,iir|m  «u  fama  pola  qua  Nadlna 

. — C3 —  _  picar  d,  aMtar  4*  tatTsnftlrs.  eosae* 

*0  INIMIGO  DA  I.1GDT*  IHT1R-  fMla  ©^tar  o  "Gmod  Prls*  da  Elagancla 
50MPEI  0  TKáNStTO  DD  UMA  Ol-  ^  Brsalldrs,  eltganu  •  liada  - 

DAliEt  —  Elis  Intimara  a  Llgbt  a  retí-  #  |  aaila  maamo  quo  a  reava*  cm  "Cm* 
ar  MB  «apooa  ria  prlalo.  P«Bdo  segado  M  rtralao".  «aa*  fllm  prv- 

•  acu  ptdtda  elle  pot  em  prstlea  catA*  vietorls  boi  ris  mostrar  dmtro 

Ui  plano  •adir toso:  Inrocoa  rtlbUsimo  pourot  j;Bi.  lato  é,  ai  proslma  qdsr* 
itfulimeoto  4a  trafego  •  coaacgvlD.  se*  u-fclrs,  ao  áihambra.  A  ««trella  do  fllm 
dm.  Interromper  e  tranalto  da  ddsd*  l»-  t  isej  0s4n«  •  0  lali  Robcrt  Pxaul. 
totra.  deixando  ceatenaa  da  bosdt*  •  j|if  Nadlna  Plrard  4  s  flgur*  qu«  ncorn- 
iCBBlhus  purudoa  durante  hora  •  nele  I  pin|y|  a  «mboa  «in  todo  0  correr  d*  fllm. 
Tua  multou  «n  prejtilso  treratodo  psrs  nvoatrando  noa  a  aos  bcllrxi,  ■  aus  *le- 
I  UfhL,  «nU  claro  —  •  «Io  ta  rd  se  qv«  nlcil  ,  a  m  Bru. 

•Ue  lucraac.  9  — 

Ihl  «iti  um  do*  rantlro*  *trrsç*4aa  «ttoTEL  ATLANTIC’*.  BBEVE,  NU 

•  orlgiouf»  de  "O  Inimigo  ds  Llgbt"  oathE'  PáLACIO  —  UMA  DKMClOHA 

m#  Nulnencc),  o  íllm  d«  Le*  Tracy  AvknTUIIA  COM  KATE  VON  NAOT  E 
ti*  Madge  Eram.  qa«  a  Mctr»  GolAvys  lillIUT  —  Conhecem  lai*  rot» 

.  .  .  _  NifjT  Ora,  qo*  pergunta J  Kata  ron 


Algranet  çsfst  de  PREQONfi 

edermtnfim  queiqusr  cslle  te- 
ifonteneamenfe,  faiende-e  4ee- 
prandtr-i*  de  tal  formo  que  te 
àedsró  arroncor  cem  m  fnaler 
facilidade,  com  ei  dedet*  Fax-ie 
itto  tem  dôr  otauma.  Adquira 
hoje  mtimo  o  FRcEZOME  e  livre- 
se  doicalloi. 


Radio  Goanabmra 

(Onda  de  940  metros) 

Do  meio-dia  Al  —  Transmlseio 
de  musicas  em  discos  variado». 

Das  8  Ae  9  —  Prevlsftes  do  tem¬ 
po,  discos  variados. 

Das  9  ie  10  —  Retransmissão 
de  um  programma  de  stodto  da 
estação  PRB9,  Radio  Crueelro  do 
Sul. 

Das  10  fle  11  —  Muefca  e  can¬ 
to  ém  discos  eelecclofiados. 


atos  ceara  e*  prcsHee  donos.  Ums 
êlmoipWrt  de  aarbo  será  madt  a  os 
carioca»  se  aenHrfto  nora  Aosde  de  sor¬ 
tilégio.  Steppei  aem  fim,  «vali»**» 
«flipolgantea,  combatei,  noatalgia  de  ha* 
lalaibas,  risos  noikse*  da  mulheres  ra» 
rcraa  a  indolentes,  cantoa  e  morimentoa 
amtvda,  numa  aucccaaSo  encantadora. 
Coaiacoal  O  Rio  oa  conhecerá  breve. 

Todo»  penaavani  qve  a  Empresa  pn> 

rdtarla  do  Stsdlnm  Brasil,  era  faca 
gastos  conaldaranis  a  que  foi  obri* 

Gd  a,  cviabeleceiM  preços  sltoi  para  os 
grtaiot. 

No  aatanlo,  a  duptito  dai  deapeau 
voltoiu  qoa  m  tornaram  necttsarit*. 
oa  «ipedaculos  de»  comco»  da  Kaban 
e  de  Dora,  eerio  aaiiatido*  por  preço» 
populares.  O»  eouaco*  einbarcaráo  pa¬ 
ra  0  Rle  no  "Neptunia"  e  no  "Conde 
üiacaraaso"  e  cbefarfto  ainda  1  tempo 
de  eoirtarrm  no  dia  30  òo  corraate. 
Um  drtalbe  cnrio&o:  aò  cm  pasugent 
•  empresa  gailou  maia  da  20  conto»... 

__  1  •  _ 

A  FESTA  DE  HOJE,  NO  CASI¬ 
NO  —  Real  Ir*  *e  hoje,  no  Ca»i»o,  a 
fatia  artística  de  Darcy  Caxarré,  nra 
4ot  melhore»  «  do»  mal»  estimados  au¬ 
xiliar*»  d»  Prncopta  Actor  modrato. 
mas  ds  inegarel  oerreiroento,  Caxarrd 


Commercio  exterior  da 
Hollanda 


paül  J.  ciuuaroni  (»mtant 

II.  Rua  4o  Ourldar 
UlO  dfl  ilBftllQ 


(41882) 


ocçGcs. 

A  diminuição  do  consume  do 
café,  qua  ee  pOde  constatar  con¬ 
frontando  oe  algarismos  corres- 
pendentes  a  1930.  1931  e  1938,  ec- 


Radlo  Philips 

(Onda  de  320  metros) 


"O  MALHO" 

Mais  mim  ediçflo  primorosa  e 
«r"0  Mnlho"  desta  semana.  A6  a 
IntcrcRSfintlaRJniA  reportagem  1»- 
lustrada  e  inédita  entra  nôi,  A* 
Annita  Garibaldi,  a  heroina  qua 
ligou  o  neii  sangue  A  historia  do 
Brasil  e  ltnlla,  vale  o  numero  quo 
está  circulando.  A  chronlca.  d* 
abertura  é  de  adelmar  Tavares 
r»  traça  o  perfil  magistral  do  •«>!- 
doso  jurisconsulto  Pedro  Leesa. 
Varlos  escrlplores  collaboram 
nesla  ediçfto. 

fcO  TICO  TICO" 

Somente  o  enunciado  do  nome 
da  querida  revista  Infantil  4  o 
Lnstonte  para  eo  saber. que  caJa 
numero  publicado  nos  querttn- 
felras  é  uni  reposltorio  do  que  de 
inAis  interessante  se  escreve  mi 
desenha  para  ae  crianças.  O  nu¬ 
mero  por  exemplo  da  semana 
corrente  é  um  desses  numemn 
cheios.  Cheio  de  verve  e  de  novi¬ 
dades  que  prendem  n  aucnçflo  da 
retlsada  para  m  qunl  o  "Tico 
Tico"  é  feito  com  o  maior  cari¬ 
nho. 

Sua  pagina  central  ê  t  1»  do 
monumental  preaeue  que  todoe  «*a 
annos  fas  as  úelicins  dos  seus  ln- 
numeroH  leitores  como  tdmiravsl 
pagina  de  armar. 


CASA  DOS  ARTISTAS  —  Novo* 
todos:  —  Ingressaram  ulüraaitmt*  no 
quadro  social  da  Casa  des  Artista»  0» 
seguinte»  proítsilonses:  Pedro  Micbal- 
loviflckr.  Maurs,  Cirlet  Lisboa, 

WaJdemsr  Silva,  Cardoso  Ga] rio,  Js- 
»ot,  Glordane  Sotre*.  7 


Das  10  Aa  12  —  Discos  Tona¬ 
dos. 

De  1  As  2  —  Discos  variados. 
Das  7  4a  9  —  Discos  variados. 
Das  9  sm  deante  —  Tronem I»- 
&ÃO  do  programma  "Horas  do 
outro  mundo". 


Ztct  Ivo,  Ro- 

_ .  _ _ 1  Teixeira,  Ro- 

dDlphe  Arrns.  Artbiif  Sinohea,  M*r- 
girlda  Simãe*.  Sererinn  Gorstni,  Anfm 
nio  de  Olireira,  Odilon  Auredo,  Bos- 
ventura  de  Mello,  Cecilda  OeeÇllvM» 
Manoel  d«  Liro,  Miguel  Agostinho, 
Sylvw  Silva,  Diüla  de  StMira,  leaau 
Klein,  Berta  Klein,  Gins  Biencbi,  Ju- 
racy  Cunha,  Frandso»  Cunha.  João 


Miyrlnk  Velf» 

(Onda  de  280  metros) 

Das  8,45  És  8,30  —  Trei  aulae 
de  gymnastica  cem  musica.  As 
duns  primeiras  aulas  s&o  dtrlftdos 
lw?o  profiwsor  Oswaldo  PInix  Ma- 


10$. "88.411  pesetas,  papel.  S6  o 
brasileira  contribuiu  para  tio 
considerável  cifra  com  35.752.439 
poselaa.  Não  ba  matéria  tributá¬ 
vel,  d*  uso  commum,  mais  rendo¬ 
sa.  para  o  fisco,  do  que  o  café. 

O  contrabando  através  da  fron¬ 
teira  portuguesa,  vem  ainda  Sg- 
grarar  a  situação.  Ae  tarifai  vi¬ 
gorastes  em  Portugal,  para  o 
café.  sfto  muitiftSlino  inferiores  As 
da  Hespanhe.  Larga  é,  assim,  a 
margem  de  lucro  em  favor  dos 
eootraventores.  Alarmam-se  em 
vão  ae  autoridades  aduanelrne 
com  a  eraolo  progressiva  4is 
rendas,  pois  a  enorme  differença 
entro  as  pautas  alfandegerlss  das 
duas  Republicas  permltte  af/ron- 
tar  os  maiores  riscos. 

Examinado  sob  asse  aspecto  0 
problema  do  eaff,  apura-se  que  a 
sua  solução  interessa  unto  As 
naçtoa  praduetoraa  quanto  ao  go¬ 
verno  hrspaohoL  A  raducçto  das 
tarifas,  que  seria  util  aquellas. 
nio  o  teria  menos  a  este.  O  pri¬ 
meiro  resultado  4a  applIcaçAo  da 
medida,  seria  0  deeenvolvlmemo 
automático  de  consumo.  Nessa 
conformidade,  o  que  o  Thtsourv 


galhies.  A  terceira  4  dirigida  pelo 
professor  Silas  Raeder. 

Das  2  As  4  —  Dleooe  varkdoa 
Doa  7  Aj  9  —  Discos  escolhi¬ 
dos.  • 

Das  I  ás  11  —  Programma  to 
diversos  artistas. 

Rtdio  LeopoldinenM 

Das  8  As  8  4a  noite  —  Discos. 
Das  8  As  10  —  Programma  ds 


A  redrai  Ia  dr  LHrn» 

Está  msrvsdo  pura  0  dia  76. 
terça-feira,  Ae  8  !|2  da  noite,  na 
Faculdade  de  Direito  a  primeira 
reunlfln  ao  Corpo  d#  Fundadores 
da  Acndemls  de  Letras.  E  a  se¬ 
guinte  a  ordem  do  dia: 

a)  ArolaniaçAo  de  uma  dlrerto- 
rla  provisória  para  Inlclaçlo  nos 
trabalhos: 

b)  escolha  de  uma  commlaiAo 
Pita  elaboração  dos  estatutos: 

c)  emolha  da  data  para  a  np- 
provaçfio  dos  estntutoA  e  eleição 
da  dlrectorla  definitiva. 

ESCOLA  MAR  COM 

Nos  exames  effeetuados  na  Es¬ 
cola  Marcou I  de  RnrilotelegrsphU 
no  corrente  mes,  foram  approva- 
dos  em  electricidade  os  seguin¬ 
te*  candidatos: 

Plorismsnte,  Pnschoal  Glunconl: 
simplesminte,  líello  Salustiauo 
de  Poiun.  Jorge  BcITagamhn. 
Adlterbal  Menqulta.  SebastUo 


dor,  director  4*  seena,  adrainiatradftr, 
actor  e  actrii  (de  declawaçio  od  Ifrico) 
corUta  dr  unho*  o*  sexo»,  bailarino  r 
hai Urina  choreogrRphicos,  remo,  aceno 
rrspbe,  «mirtretts,  sénecUta  de 
thestro,  dnrmi,  clreo  ee  vaHedide*; 
•rcrcttrlo.  elcetridits,  carnlntelro,  sr- 
chirUta,  bilheteiro,  guarda-roupa,  cs- 
beUelreiro,  fiel  •  porteiro  ée  thratrn, 
cinema,  circo,  e  congenere».  artista  de 
trariedsdea,  cantor,  canconetists,  paro- 
(Bata,  mwWita  fritloe,  frestidlgltidor, 
icrohat*.  equilibrista,  excêntrico,  een- 
lorcionlata,  palhaço,  clown,  «pealcef,  r«- 


MO n  EM  "I-  F.  1  NAO  BEBrONDE"  — 

: •  ^  ’  u«a  A»«  raalorr»  <3o  Olm 

^  rio  — 

o» 

«a*  <JÇB»a  fllm .  Trala-M  de  T^rtlâd^lro 
Mt  arrr-Jo  dseinatngrsnhlco,  qur  ^,n' 

taodo  0  racsdo  In  feiro,  •  moatrimlo  como 

^SÉ' ^  nkii  ftortujntri  em  pleno  *Cf»*no.  para 

SSSÃr  to  ^oeo  .  «tícáo  de  reaba.ted- 
ÈÉÊm  ■  raexto  e  4o  aoccwro  de  aeroplano»  traaa- 

O  f llrm  0^»  niMtr*  *»••  «lha  Iraram»*. 
O  critico  do  "Motloa  Plcture  Hml4  — 
uma  4»»  r*»l»U»  tcchnlca»  4«  m»lor  coo- 
Mira  cio  ci  America  «lo  Nort».  «ro  tim 
v  ‘trecho  dt  »c*  chroalra  «lis  0 

tiiure!  A  Hartly  eatarie.  eegua^  caajaoto  siararUlnraaraMto  4««n**4o  • 
ds-felra,  m>  pregrasaraa  4o  regrMestaBdo  • 

Peleelo  todo*  «»  mo»  detalhe»  um  cubd*  a*  re 

roeisiUbisc*.  Nio  ha  fsHa  de  craocOe* 

Jjyr  arritéotará.  aeeanda-Mra,  ep  Ps-  ea.  ."TSÍÍçlI 

Uriô  Thtatro,  jun  liune/i  te  coa  aras  toreslo  ^  «J  ^ 1 

«•  — •'  •  w-  ■»  •"  trrs«17SiS  SK 

— .  porqusato  é  *»aa  Ilha.  ra  ara  rilha  d» 

▼riL! AM  POWELL,  EM  "DIB1TTO  T  I  ^SmitO^S- 

®*1.  »  nanir  .lo  dl»  0  dr  outubro,  oro-  oOlubro.  Eap»r«»noa  peU  siiraviiha. 


"girfraío*.  prfo  jno/mor 
0.i«iio  Dom/irflvrj 

Foi  ravntorara»«É  editado,  sa  Corap** 
uhla  Editor*  Nndonal.  4*  B.  Paale.  o 
rrab«lbo  4*  autoria  do  proíc«»oP  Otia- 
v'o  Domingo*»,  inlitolada  Tufcnl*  — 
MjU»  prujKialtn*.  «na»  l>*»r».  acu»  pirlo» 

lem  itlaeo  llc5»»J". 

Trata-*#  dr  um  «tudo  «obr*  tn*  1«. 
portaiti*  *  imwnento«o  aaaumpto.  eeftlnl- 
rando-**  n  *en  aiitc-r,  Já  coabecldft  |>o» 
rarlfi*  iMbfksçfleS,  entra  o*  wiseolalás 
tníMlprorJo»,  nno  liarrndo  mc*ro  nn»  in«» 
td<&»».  a  lí  to  «l#  finprrfar  lla^uifirin  altu- 
plea.  acrnrre',  q*  leittr*  «gradarei. 


da  Hespanhe  perdesse,  em  virtu¬ 
de  de  equitativa  diminuição  dns 
direitos,  rerursria.  sem  demora, 


Dtfcy  Cuwrté 


ttonil.  <»  "trio*  fprraldarrV  coniUttild*  ^  pjçj  |oeblí»ta  de  Etrrico  Sllrs,  — 
p«r  Doaçlas  Fsfrhanka  Jwilor.  ãlln*  hmnerar  Harcrá  cm  cada  utre 

Mac  Mahrrs  *  Loretta  Tonng  af»  w»la  ^  iro  »cto  raiiado  com  •  co 

•?*  «1"-!!»“*»  1  f!  i  4e  B.tmfr.  4»  Almtld.,  Hilta 

“  ?!  Ji  Abreu,  Vicente  Celeetln»,  tj,l. 

Stmtnto,  hfeequitxnhfe,  Lu  ia  Barhraa 
«  Sflrao  Calda».  Ba  verá,  além  ditio, 
ora  Kuaadonal  desfile  de  raodcloa  de 
rerlo  «  ipert. 

O  RTALTO  E*  Ò  ESPECTÁCULO 
DO  MOMENTO  —  "Moaiorã,  trntiHa 
atp*.  trtn  Irrtdo  e  cs.ntinoa  levandn 
t»  Rialt*.  grsndeai  enchente*.  A  peq*, 
tem  ratrecidõ  atten^io  do  publico.  Alda 
Garrido.  Meaquitiob».  Atitonis  Denegri, 
[RiU  Ribeiro.  Cursien  Luquc,  Auguito 
lAonibal.  Alice  Sjdit/er  c  oulrai  nu- 
merca  admirareis.  < 

Walt*  it  rcalúara  ara  Mttiwei  «  4 


O  dlrector  geral  dos  Correios  e 
Teltgraphoo.  tendo  dlspeftwtdo  o 
inspector  ds  3*.  Dinis  Augusto 
Oliveira  Pinto,  do  cargo  em.  com- 
mlssfio,  de  chefe  àa  linhas  e  ins- 
tallaçfies  da  dlrectorla  regional  to 
Diamantina,  no  Estado  de  Minas, 
designou  para  sub>titufl-o  o 

funcclonarlo  dr  egtial  categoria. 

José  Eduardo  Feliclo  dos  Santos. 


feira,  no  ihmoo,  *.  ram.  i  n  ( 
br*...  a*  Gloria!  DepMs  4e  qtu 
dlt*  ■  rropelto  d*  "A  »l«t*  4*  flssj 
Dolts",  qo*  o*  sgroanta.  d*|»l»  è»  qo» 
*s  "fsai"  JA  rlran  atrav#*  4*  npld» 
tralller  qo*  o  04*o*  rtra  "p**ain«o*,  ea 
fas*  rio  ficar  tmpactaate*. . .  Ma*  sl* 
h*  rtmedlo  peariral...  *A  «Ma  4»  Jlinnyi 
Dolan",  *m*  crllnlold»  qo*  tem  e  re-1 


res  de  Raaxinr**  e  sabiá»,  diridirsra 
ns  peça  era  doaa  scçtoa  dlalincta»,  tato 
é,  todo  o  primeiro  acto,  pamdo  cm 
terras  portogurra»  e  todo  o  aegpndo 
arte  era  terria  braaiteiraj:  aendo  que, 
um  *  outro,  foctliaam  cora  «urpreben- 
dente  flsrrante,  u  coisaa  maia  ieteres- 
Mnte»  e  biiarra*  de  a  rabia  a»  oaciona- 
lidadra. 

Roiixinoe»  e  sabiás,  dentro  em  bre- 

_  .  _  ...  «e«  dia»,  irá  drliciar  n»  nnvido»  e  oa 

Oa  eipeclaeuloi  d*  I  olhoa  de  todw  oa  brms  *dmir»(lof«  dr 


ria  i!a  cIvlHxaçAo;  4*  série  n.  1  — 
I^atliT» ;  3*  nério  n.  2  —  Frsnces. 

12  horas  —  5*  aérle  n.  8  —  Geo- 
graphla:  3»  eêrle  n.  1  —  Physl- 
<«:  1»  Bérle  n.  .3  —  MatheinatlrA» 
1.10  --  1»  série  n,  2  —  Fnmcta; 
!•  Xírln  n.  2  —  Physlca;  2*  *c* 
rle  n.  3  —  Scfenclas. 

2.20  —  2»  série  n.  2  —  lnglua: 
6*  série  n.  2  >-  Phllosophia;  J« 
série  ii.  2  —  Physlca. 

o  1(2  —  1»  série  n,  1  —  i$\n 
themnli*fl:  2«  nérte  n.  1  — .Po: tu» 
guex:  e  6»  sério  n.  1  —  Chiniiao. 


- -  —  dè  Tgdioielegraphlsliui  do  l«  cl  if 

O  ministro  ds  Gutrra  solicitou  **  os  ctAndldiitos  Jorge  BelIsgRr.i 
t  seu  cotlegx  do  Interior  provi-  *3a  fc  Atlherbal  Mesquita. 

sucias  para  que  seja  dlspensxJo  INSTITITO  LA-F.t VBTTE 
l  comailífle  em  que  se  echa  :.t  h 

alicia  Militar,  visto  serem  ne*  Depirlstutstn  llaainllao 

Ssarlos  os  «un  serviços  no  cor-  E‘  o  seguinte  o  liornrlo  dua  n r« 
►  em  que  foi  rimssi ficado,  o  ma-  va*  perclue*  pata  Itoje,  22: 
r  Alfredo  Soares  doa  Sanloa.  10.S0  —  2-  Eérie  n.  2  —  Híst» 


COBREIO  DÀ  MANHÃ  —  Sexta-feira,  22  de  Setembro  de  1933 


"coitPtuí  pouj  0A«cr 

uma  dcqantiwna  concdia  parisiense  de 

PAUL  ARMONTeMARCCL  GCftBIDON 


marca  a  realização  doa  seguintes 
jogo»: , 

Argentino  tc  .Anchteta  —  No 
campo  da  rua  João  Pinheiro,  na 
Piedade,  Prlmelroí  •  segundoq 
quadroa. 

União  x  Centra I  —  No  campo 
da  eat&çic  de  Marechal  Hermes. 
Primeiros  t  segundos  quadroa.) 


dâo  sempre  resultados  po¬ 
sitivos  no  tratamento  das  do-, 
enças  do  estomago.-iigado  e 
Intestinos  e  suas  innumeras 
e  perttjosas  consequências. 


A  PRÓXIMA  CORRIDA  DO 
IOCKET-CLDB 

As  cotações  em  fifor 

Para  a  corrida  qua  o  Jockey 


rentes  que  occupam  os  des  prl 
melros  togares  em  dola  dos  con 
cursos  patrocinados  pela  Associa 
qIo  de  Chronlstaa  Desportivos  i 

TAÇA  OLIVAL  COSTA 

1  —  C.  Gonçalves  . 

2  —  A.  Bastos  .  .  . 

8  —  C.  da  Carvalho 
4  —  A.  Corrêa  .  .  • 

8  —  H.  Campista  « 

8  —  Alberto  Smlth  • 

7  —  Valle  Junior  .  . 

8  —  M.  da  Fonseca 
I  —  Ittc  Moutlnho  . 

10  —  H.  da  Oliveira  • 


rodeado  de  un  qrupoestoflfcanfc; 

MONA  GOVMRbtt  8RIUANT 
DIANA- SIMONf  HCUMHbPALAU 

.NinaMVRM  , 

musíc»  de  JQ 

,  PINGM1LT 


08  CONFLIOTOS  NOS  CAMPOS 


A  proposlto  doa  últimos  Inciden¬ 
tes  escrevem  oa  nossos  colleyma  do 
“Betado  de  8.  Paulo*: 

“Em  nossos  corementarloa  da 
hontem,  nlo  noa  referimos,  nem 
de  leva,  aos  confllctos  havldoa  no 
Parque  Antarctlca,  durante  o  Jo¬ 
go  Vaeoo  da  Qama  •  Palestra  Ita- 
lia.  Confltatoi  enes  antre  torce¬ 
dores  a  soldadúa  da  policia,  Incum¬ 
bido*  d*  manter  a  ordem.  Nas  se- 
cedea  dos  .  Jomaes.  destinados  â 
narrativa-  de  casos  pollclaea,  14 
vêm  as  consequências  doa  “en¬ 
controa*  fôra  do  progranuna:  dote 
Indivíduos  feridos  a  prlefto  de  al¬ 
guns  exaltados.  ApeZar  ds  todas 
as  medidas  preventivas,  taes  co¬ 
mo  revista  das  pessoas,  que  vâo 
assistir  ao#  embates,  rorforço  psra 
assegurar  a  integridade  physlea 
de  Juizes  e  footballintaa  —  conti¬ 
nuam  a  verjflcar-ne  desordens  nos 
stadluns,  sempre  que  so  realizam 
torneios  entre  os  clube  mais  co¬ 
nhecidos  do  nosso  melo.  O  foot- 
boll.  por  leso  mesmo,  se  vae  tor¬ 
nando  um  “caso  de  policia*,  co¬ 
mo  dissemos  ba  tempos,  quando 
commentàmos  as  providencias  das 
autoridades  argentinas,  tendentes 
a  evitar  as  aggrcsaões  e  os  cho¬ 
ques  entre  os  Apaixonados. 


Club  rt  alisará  no  proxlxno  dom  In 
go,  vigoravam  hontem,  a a  at 
gulntea  cotações: 


111 — 284 
178 — 380 
161— 167 
163—260 
168—260 
171—263 

166— 241 

167- 241 
166—247 
161— 24K 


Clasaico  Primavera  —  1.600  mã¬ 
os  —  10:0001000. 

Ks.  Cot. 

1  Hall  Mark  .  .  .  54  16 

2  Tarso  ,  .  .  .  64  18 

2  Bonate  Azul  ,  ,  64  60 

4  Vloentlna  .  -  .  12  31 


(42094? 


Bacorrf»  —  Da  pontos  por  dia 
da  corridas  (média  1,1)  Carlos 
Gonçalves  •  Heitor  de  Oliveira; 
de  rateios  de  !•  legar  <2!8|000) 
Raul  Gonçalves;  de  rateios  de 
duplas  (8141600)  Raul  Gonçalves. 


Premlo  KJtchemr 
troa  —  6:0009000. 

1  5  1  Marcilegi  • 
l  2  Canção  .  . 
2(8  Zab  .  .  .  • 
l  "  Zinga.  .  . 

3  5  4  P.  do  Norte 
l  6  Zelaya  .  ,  , 


ÍAÇA  DANIEL  bLATTER 

“  A.  M.  Dias  ,  ■  1 

—  L,  Ribeiro  v  •  , 

—  G.  Vereza  .  •  , 

—  A.  de  Souza  ,  «  , 

— .V;-  Gonçalves  a  , 

—  J.  Almeida  .  •  , 

— A,  Alve#  .... 

—  A.  Santasusagna 

—  Samuel  Babo  .  , 

—  O.  Ribeiro  .  • 


í  6  Galmita  . 
4  1,7  Beryllo  .  , 
l  *  Bailadeira 


172-278 
111—276 
167—270 
171—267 
166—266 
1C6— 240 
160—249 
163—241 
165—239 
141— 209 


Premlo  Japoneza  —  1.600  me¬ 
tros  —  6:000)000.  * 

Ks.  Cot. 

1  J  1  BI  Polaco  ■  #  .  64  25 

l  2  Radio  ......  61  60 

2/3  Hertz  52  40 

(•  4  Ibérico  .  •  .  ,  49  50 

3/5  Xololian.  .  ,  .  60  60 

l  6  Bei  Ideal  v  ...  66  50 

4/7  Vosari;  «...  50  35 

.\  "  Me nade  .  ...  40  3S 

Premlo  L'Atlantlque  —  1.600 
metros  —  4:000|000. 

Ks.  Cot. 

1  /  1  Manl . fifi  40 

l  2  Peftaloza.  .  .  .  53  60 

f  3  Funchal  .  ...  48  60 

3  j  4  MJlIamsn  .  .  .  49  58 

l  5  Pak>*pavoB  ...  .  48  60 

f  6  Tupinambâ  .  .  .  õl  50 

3  I  7  Tuyuty  ....  48  70 

l  8  Roullen  .  ♦  .  .  48  60 

f  9  New  Star  .  .  .  54  36 

4  (10  Xlah  .....  63  30 

l  *  Verdun  •  ...  48  .30 


Recorã «  —  De  pontoa  por  dia 
da  corridas  (média  1,6)  Virgílio 
Gonçalves;  de  !•  logar  (2021000) 

duplas 


Arlstldaa  ganches:  d 

(4091000)  8amuel  Babo 

%•# 

DIVER9A8  INFORMAÇÕES 

Matfl.treg  provas  Incluídas  no 
programma  clássico  deste 
anno 


N&o  desejavamos  alludtr  mais, 
nestas  columnae,  aos  eplsodioa 
degradantes,  porque  entendomos 
que  os  jornalistas,  n&o  oa  explo¬ 
rando,  multo  concorrem  para  que 
os  meemoa  não  se  tornem  frequen- ' 
tes.  Em  qraa!  todos  os  Congres¬ 
sos  ds  Impiensa,  reunidos  na  Eu¬ 
ropa  e  mesmo  neste  continente, 
approvaram-ee  moções,  em  que  se 
pedia,  aos  Jornalistas,  n&o  faze¬ 
rem  esc&ndalo  para  n&o  Imprea-, 
slonar  0  publico,  co  mos  crimes, 
os  suicídios  e  aa  arruaças.  E  nfia 
procuramos  seguir  0  que  se  pede 
nessas  moções...  Mas  os  Inci¬ 
dentes  em  nossos  campos,  por  via 
de  regra,  não  apresentam  a  gra¬ 
vidade,  que  c&  fôra  se  lhes  em¬ 
presta.  O  apaixonado  ‘paulista, 
não  obstante  o  que  delle  se  apre¬ 
goa,  n&o  é  um  brlguento  contu¬ 
maz.  Ao  contrario,  sabe  moderar 
0  seu  enthusiasmo,  mesmo  nos 
i  momentos  em  que  qualquer  facto 
I  occorrldo  no  gramado,  mexa  com 
os  aeus  nervos.  O  nosso  apaixo¬ 
nado  ê  pacato,  Ingénuo  e  ordeiro. 
E  queremos  crôr  que  a  sua  paca¬ 
tez,  a  sua  Ingenuidade  e*  0  seu 
amor  &  ordem  é  que  provocam  as 
correrias  a  aa  scenaa  de  pugilato. 
Parece_  partidox&l,  n&o  é  verdade? 
Pois  não  ê  se  tivermos  o  cuidado 
de  examinar  an  origens  dos  In¬ 
cidentes  desagrada vels,  que  tan¬ 
to  dopôcrn  contra  0  popular  sport 
Temos  presenciado  factos  Inte¬ 
ressantes.  que  vêm  em  abono  da 
nossa  asseveraç&o.  No  Jogo  Pa- 
lestra-rortugueza,  realizado  na 
rua  Cesario  Ramalho,  uma  grade 
geral,  devido  â  proesâo  dos  torce¬ 
dores,  ce leu  e  caiu.  Houve  pâni¬ 
co  —  soldados  levantaram  ss  ar¬ 
mas,  ouviram-se  gritos,  deram-re 
fugas  detordenndRs.  Quem  teve 
a  culpa?  Ginguem,  por  certo.  No 
entanto,  algumas  pessoas  saíram 
feridas,  porque  n&o  tiveram  a  cal¬ 
ma  neeeisarla  para  se  conter.  De 
outra  vez,  no  Parque  Antarctlca, 
dois  frequentadores  discutiam  aca¬ 
loradamente  o  valor  de  um  dos 
bandos.  Palavra  puxa  palavra,  e 
um  dos  que  discutiam  ergueu  o 
braço,  não  para  desferir  um  gol¬ 
pe,  *enâo  para  convencer  0  anta¬ 
gonista  com  um  gesto  mais  enér¬ 
gico.  O  ?c«Lo,  porGm,  foi  mal  In¬ 
terpretado  por  varlos  dos  circu in¬ 
stantes,  que,  para  não  se  compru- 
metterom*  trataram  do  se  afastar 
apiessailamcnte.  o  panlco  se 
alastrou  e  dahl  a  pouco  .vlam-se 
I  bengaiadas  em  riste,  punhos  fe- 
i  chados,  moldados  em  attltude  hos- 


Durame  a  estadia  do  presidente 
da  Republica  Argentina  nesta 
capital,  o  Jockey-Club  Brasileiro 
far&  realizar  no  hippodromo  da 
Gavea  tres  grandss  prémios.  Um 
delle*  que  seri  de  100:0001000, 
destina-se  a  antmoes  de  qualquer 
palz,  nas  meamna  condições  do 
grande  premlo  Brasil,  com  sobre¬ 
carga  de  5  klloa  ao  ganhador 
deste,  a  os  outros  dola  de  26:000| 
cada  um,  reservados  aos  nnlmaea 
naclonaes  e  argentinos,  respectl- 
vamante,  com  sobrecarga  de  tres 
kllos  aos  vencedores  daa  demais 
provas  da  temporada  internacio¬ 
nal. 

Lm  Jockey  multado  pela  com- 
mhaio  de  corridas 


Premlo  Interview  —  1.600 
tros  —  5:0006000, 

,  .  ’  ■  Ke. 

1  (  1  El  Ghasl  ....  64 

l  2  Talero  .....  55 

2/3  Conqueror  ...  62 

l  4  CapuA  66 

3  /  6  Facelia  .  .  .  »  64 

I  6  Caudal  .....  56 

4  /  7  Cabochard  ...  63 

1  8  Concordla.  ...  53 


SEGUNDA-FEIRA  no 


JAPONCZES  v  CARIOCAS  —  O  desfile  dos  ithletas.  José 
Xavier  e  Asikuma,  conduzindo  ti  bandeiras  brasileira  e 

japoneva 


Impróprio  para  menores  —  Com.  Cens.  Cinematográfica 


Vasco,  apresentaram  suas  demit- 
iOei. 

Pelo  que  parece,  oa  espinhos  do 
cargo  s&o  maiores  que  seus  en¬ 
cantos,.» 


vernatíva  da  “Associação  Athle- 
tlca  6  de  Julho”  acha-se  no  di¬ 
reito  de  vir  a  publico  dar  uma 
explicação  sobre  a  veracidade  da 
alludlda  nota. 

O  Cavanellas  em  absoluto  não 
pôde  proclamar-se  campeão  da 
Sampaio  por  n&o  estar  tal  titula 
em  jogo  e  por  não  saberem  «r 
diiectorJa»  dos  cluhs,  que  até  > 
presente  data  disputaram  com 
aquclle  greittlo  tal  campeor.a/ 
to,  só  «gora  lembrado. 

De  facto  o  Cavanellas  derrotou 
o  empatou  com  alguns  clnbz  ds 
localidade,  maa...  e  as  suas  der¬ 
rotas  com  os  mesmos  grémios  te¬ 
riam  ficado  caquccidaz? 

Qdanto  &  affimiRção  de  que  0 
”6  do  Julho"  é  formado  exclusl* 
vamente  por  elementos  da  Avia- 
ç&o  Militar  e  do  Figueira  F,  C. 
«  absolutamente  falsa  tal  insi¬ 
nuação,,  poi a  0  no«so  club  tem 
jogadores  quo  pertencem  a  ou¬ 
tros  grémios  sportivos,  é  verda¬ 
de,  mas  têm  proposta  firmsda  < 
pagam  o  seu  recibo  para  poderem 
jogar,  conforme  os  dlrectores  do 
Cavanellas,  poderão  verificar  a 
qualquer  momento,  nunca  »e  ten¬ 
do  utilizado  de  praflssionaaB  coma 
o  Cavanellas  tem  feito,  ''enxer¬ 
tando”  varias  vezes  a  sua  equipe 
com  0  “piayer”  Cecy,  que  actuat- 
mente  faz  parte  do  conjunto  dc 
Bomsucceaso. 

Faça  0  Cavanellas  um  torneio 
entre  oa  clubs  da  zona  depol», 
caso  seja  o  vencedor,  poderã  os* 
tentar  o  titulo  de  campe&o.  Para 
tal  torneio  0  ”5  de  Julho”,  n 
"Independentes”,  e  "Firmeza”  a 
o  "RosaJina"  oferecerão  a  taçs 
quo  aerâ  conferida  ao  vencedor, 
pois  os  cofres  do  “glorioso  cam¬ 
peão"  devem  estar  depauperados, 
em  vista  do  mesmo  andar  pedin¬ 
do  auxilio  do  commerclo  e  famí¬ 
lias  locaes,  em  prospectos  qut 
estão  sendo  distribuídos  pelo  bair¬ 
ro,  dizendo  que  0  uníco  diverti¬ 
mento  que  existe  nn  logar  é  pro¬ 
porcionado  pelos  Jogos  que  «e 
realizam  em  seu  campo. 

Como  pilhéria  esta  é  de  primei¬ 
ra  ordem:  unlco  divertimento  jo¬ 
gos  do  “football”  que  queel  gem- 
pre  Acaham  noa  clarsicos  ”*u- 
ruiDs”. 

Lembre-se  o  CavanellHS  ds* 
derrotas  que  J&  uoffrcu  ante  os 
conjuntos  do  Rosalino,  Jacaré, 
Apollo,  FJrmcm  e  outro#  mais  e 
oht  então  poderft  proclnmar*êt 
detentor  do  campeonato. 

Muito  deve  0  “nosso  querido 
lampe&o”  ah  suan  ultimas  perfor¬ 
mances  ao  fActor  principal  num 
Jogo  de  "football":  os  Juizes. 

Quando  qiiizer  a  MA.  A.  S  dê 
Julho”  acceltaiA  qualquer  con¬ 
vite  para  um  Jogo  amistoso,  em 
rampo  &  escolha  do  Cavanellas, 
cm  qualquer  data  exceptuar.do* 
se  as  24  do  corrente.  F  e  22  de 
outubro  e  6  de  novembro,  dlar 
estes  que  ;â  se  acham  compro- 
mottldos. 

Rio  do  Janeiro,  16  de  selem- 
bro  de  1933. 

A  Junta  Governativa:  —  Ama- 


ADVOGADOS 


ALFREDO  BARCELLOS 
BOROES  —  7  de  Set.*  209. 
2"  T.  2-4081  (14  ás  18). 

Aaiallo  4«  Bilra  e  Aaiallo  da  Bil¬ 
ra  Filho  —  Rua  Umgunyana 
n.  104-1®  andar.  Sala  105  —  Te- 
lephone  3-5663. 

Heitor  Miua  —  Ouvidor,  71,2*  an¬ 
dar.  TbI.  4-5926. 

Iluaiherlo  Bmlth  de  Vatcoa^flloa 
0  Jorge  de  Oliveira  floro  — 
7  Setembro,  187-1*.  Tel.  2-4930. 

Dr.  Salgado  Filho  —  RoKerlo,  84. 
Rca.  3-0143  •  eBC.  3-6723. 

Gedofredo  B.  üitm  da  Ror  ha  — 
Ouvidor.  68.  T.  Ç-2446. 


AB  REUNIÕES  SOCIAES  DO 
BOTAFH3GO  F.  C. 


Realiza -se  amanhã  no  nst&o  de 
festas  do  Botafogo  F.  C.  uma  in¬ 
teressante  hora  de  arte,  com  a  va¬ 
liosa  participação  de  destacadas 
figuras  e  conhecidos  artistas.  Es¬ 
se  festiva!  começará  As  9  horas  da 
noite,  entrando  os  eocioi  na  fôr¬ 
ma  dos  estatutos.  Depois  dê  ama¬ 
nhã.  &  tarde  de  4  As  7  horas,  ha- 
verti  matinés  Infantil,  dedicada 
sos  filhos  dos  associados. 

* 

OS  JOGOS  DA  LIGA  METRO¬ 
POLITANA 

Estio  marcados  para  depois  ds 
amanhã  oa  seguintes  jogos: 

Divisão  Emmanuel  Nery  — 
Fundição  Nacional  x  Boa  Vista 

—  Campo,  Avenida  D.  Pedro  II 

—  Juizes:  primeiros  quadro*,  An- 
tonlo  Drumond;  segundos  qua¬ 
dros  —  Alcides  Sanches.  Repre¬ 
sentante,  Ary  Gutmaries.  do 
"Jornal  do  Commercio”  F.,C. 

Triângulo  Azul  x  Viação  Excel- 
slor  —  Campo,  do  "Jornnl  do 
Commerclo”  F.  C.  —  Juizes:  pri¬ 
meiros  quadros,  Alberto  Fernan¬ 
dos;  segundos  quadros,  Benedlcto 
Tosta  Pnrreiras.  Representante, 
Amadeu  Vasconcellos,  do  Fundi¬ 
ção  Nacional  A.  C. 

Divisão  Belford  Duarte  —  Es¬ 
perança  x  Santa  Cruz  —  Cempo, 
rua  Neetor.  Santa  Cru*  —  Jui¬ 
zes:  primeiros  quadros,  Domin¬ 
gos  Gallleta;  segundos  quadros, 
Honorio  G.  Ferreira.  Represen¬ 
tante,  Antonio  Salnt  Just  Filho, 
do  3.  C.  8.  José. 

Campo  Crnr.dp  x  São  José  — 
Juizes:  primeiros  quadros.  Car¬ 
los  Gomes  Poteugy;  segundos 
quadros.  Fernajido  Martins.  Re¬ 
presentante,  JòSo  Synezio  da  Sil¬ 
va,  do  PArames. 

Deodoro  x  Alba.no  —  Campo, 
estrada  de  Kazareth,  em  Deodo- 
10.  Juizes:  primeiros  quadros. 
Francellno  de  Almeida.  Repre¬ 
sentante,  Benedlcto  Parreiras. 

Divisão  Coelho  Netto  —  Vicen¬ 
te  de  Carvalho  x  Ideal  —  Campo, 
Avenida  Automovel  Club.  esta¬ 
ção  Vicente  de  Carvalho.  E.  F. 
Rio  D*Ouro. 


Premlo  Bamarltano 
metros  —  5:0001000. 


DOENÇAS  DAS  CliKANÇAS 

Dr.  WHrtrk  —  Do*  honp.  crean- 
ças  Rcrllm.  —  Ourives,  5. 

Ur.  >1.  F.ahrram  I.ellr  —  38  A»- 
scmhléa.  3*s..  oas..  Sabb.  6  ás  7. 

Or.  Alvitro  Caldeiro  —  Com  pra-' 
tlca  das  princli>:tcs  clinicai  dar 
Europa.  —  Cona.:  Av.  Rio' 
Branco,  175  •  177  —  De  15  ás* 
15  hg. , ‘  3fa.  §•>,.  e  SAbbados.  u 
T.  3-0449.  Res.:  Conde  Bom-, 
finí,  963.  Tel.  8-4Í 

Dr.  Alvar*  Aguiar 
Silva,  30-3*.  Tel.  ! 

4*..  e  6*a.,  2  As  4) 


Argenti- 
10:000$. 
Ks.  Cot. 
56  30 

51  50 

64  50 

53  40 

53  60 

61  50 

56  30 

49  30 


Rodrigo 


OPERAÇÕES 


MÉDICOS 


3  /  3  Double  Steel  , 
1  4  Caton  .  .  .  „ 

3  /  5  Soneto  .  .  . 

I  ■  6  Panmehe  Roj-al 

4  í  7  Myrthée  .  .  .  . 

I  "  Toung  ,  . 


Dr.  Fernando  Vna  —  Estomago 

Intestinos,  utero.  ovários,  be¬ 
xiga  e  rlnn. .  Alcindo  Guanaba¬ 
ra.  16-A.  2-4093  e  8-1223. 


DR,  I.  MALAGUETA  — *  Car¬ 
mo.  5.  Tel.  3-0500. 

Dr.  Dnarn  Menden  —  Av.  R.  Bran¬ 
co.  183,  (7*),  8.  701  (2-8086). 

DR.  LUIZ  SODRE'  -  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto 
e  anus.  Rua  Rodrigo  Sil¬ 
va,  14  -  Tel  2-0608.. 

Ur.  Gflherto  Gtmifa  Romeira  — 

Doenças  dos  creinçni.  Cons. 
*  Setembro,  73  (6-2111). 

Mnrlo  Corrfn  —  Con*.:  Av. 
Erasmo  Braga.  18.  Edlf.  Pro- 
rianional  Espl.  do  Castello. 

Dr.  Flavlo  de  Honre  —  Com  e 
res.:  R.  Viveiros  de  Castro.  36, 
Leme.  Tel.:  7-3300. 

Dr.  Vfleln  Pedrne  —  Ais.  H.  S. 
Fr.  Assis.  R.  Ram.  Ortig&o,  38, 
s.  34.  —  Ree.  8-1830. 

O  DR.  OLIVEIRA  BOTELHO 
—  instailou  0  seu  Instituto 
Aototherapico,  para  a  cura 
das  moléstias  pela  vaccina 
do  proprio  sangue  do  doen¬ 
te,  sm  edifício  proprio,  á 
Rua  General  Polydoro  nu¬ 
meros  169  e  171  (Botafogo). 
Tel.:  8  0575,  de  9  ás  11  horas 

1‘wfHwir  0*»cor  4c  Banan  —  Av. 

Rio  Branco,  91-8*  and.  Sala,  9. 
Das  2  àa  5  hs.  Tel.:  3-3684. 

Dr,  A.  R.  Ltain  Filho  —  Assem - 
bléa.  70-3*.  T.  2-0381.  —  Dia- 
rlsmcnte  de  1  As  3. 


MOLÉSTIAS  DO  ESTOMAGO 


DR.  BARBARA’  rJXTZ 

gado  e  Pancrtas.  Cursos  d* 
aperfeiçoamentos  nos  hosp.  de 
Pari*.  Cons.  Av.  Rio  Branno, 
183.  Tel.:  2-7213.  Res.  Av. 
Atlantic*,  054.  Tel.  7-1321. 


Premlo  Flansur  —  1.800  metros 

8:0601000. 

Ks.  Cot, 

1  Bon  Aml  ,  .  .  63  60 

2  Hermes.  ...»  56  40 

3  Despllchado.  .  •  õ0  50 

4  Trltonia.  .....  54  50 

5  Ycoman  .....  52  30 

”  Ygcrne  ....  50  30 


PARTOS  E  MOLÉSTIAS 
DAS  SENHORAS 


Uma 
nova  e  sen¬ 
sacional  gar- 
x  galhada! 


JíMCIEN 

1  NISFEN  *2».í0 


Affonso,  Flora  vante  d‘Angelo  e 
Jullo  Bile!).1. 


SEGUNDA  DIVISÃO 


NÃO  TENDO  ONDE  DORMIR.  RESOLVEU 
AQUELLA  EQUIPE  DE  “FOOTBALL"  COM¬ 
PRAR  UMA  UNIVERSIDADE  ... 


CAMPEONATOS  DE 
FOOTBALL 


Serfio  realizado*  os  icgulntes 
Jogos  da  Jlvio&o  secundaria: 

Del  Ca.ttUlo  x  Modesto  —  No 
campo  da  s«*taçSo  de  De!  Câstlllo. 
Primeiros  o  segundo*  quadroa. 

Editon  t  Carioca  —  No  cam¬ 
po  d&  rua  Llclnlo  Cardoso,  no 
Jockey  Club,  Primeiros  e  segun¬ 
dos  quadras, 

Jequii  r  Bandeirantes  —  No 
campo  da  Ilha  do  Governador. 
Prlmeiroo  e  segundo*  quadros. 


Medie*  pela  Universidade  de  Bue- 
uos-Alres.  Gyiiecologl*ta-chcfe 
da  Colonia  de  Psychopathas. 
trnt.  medico  e  cirúrgico  da* 
doença*  de  aenhora*.  Corri¬ 
mento*  em  moça*  e  inenlnaa, 
DÍHthermla.  R.  ultra-violeta. 


MÉDICOS  ESPECIALISTAS 


DR.RENATO  SOUZA  LOPES 
Prof.  da  Faculdade  — 
Doenças  do  estomago,  in¬ 
testinos,  figado  e  nervo¬ 
sas  R&lo  X  —  S.  José,  39. 

Dr.  M.no.l  ir  ibrtn  —  RAIOS  X 
—  Radlndlignostico.  Radiote¬ 
rapia  profunda.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  257- 2*  —  Te).  2-0442. 


Jogos  marcidos  pari  domingo 

Nota-sc  Interesse,  nos  dreuloá 
sportlvos.  petas  duas  partidas  de 
proflssIoRoes  marcadas  para  de¬ 
pois  de  amanhi. 

Fluminense  x  America  csiáo  em 
boa  sltuaç&o  no  campeonato  da 
Liga  de  ProfiiaJonaes,  de  sorte 
que  o  jogo  de  suas  equipes  devo 
ser  bom.  O  Bangu',  â  frente  da 
tabella,  encontra-Be  com  o  Bom- 
successo  exactamente  o  ultimo 
classificado  1  Pelas  previsões  • 
pelo  valor  daa  equipes,  o  Bangu' 
deve  vencer. 

Jogos  •  juízes: 


Império 


MENOS  DOIS 


Os  srs.  O* traído  Kropí  de  Car 
ralho  o  Jo&o  Teixeira  de- 
KDlttiram-se 


O  CAVANELLAS  1%  C.  APOS- 
SOU-SB  INDEVID AMENTE  DO 
TITULO  DE  CAMPEAO 

Um  protesto  dn  A.  A.  5  de  Julho 

"Tendo  sido  publicada  na  edi¬ 
ção  de  quarta-feira  próxima  pos- 
sfldft  do  "Jornal  do$  Sports”  uma 
nota  da  secretaria  do  Cavanellas 
F.  C.,  na  qual  este  club  se  pro¬ 
clamava  campoão  absoluto  da  es¬ 
tação  de  Sampaio,  a  Junta  Go- 


Os  profisslonaes  contam  com 
menos  deis  Juizes:  os  sta.  João 
Teixeira  de  Carvalho  e  Oswaldo 
Kropf  de  Carvalho,  que  desgosto¬ 
sos  com  a  critica  que  mereceram 
suas  âctuiifiOes  nos  matches  Fla- 
mengo-Fluminenee  o  Palestra- 


AMADORES 


INSTITUTO  PH  Y9 IOTHER  A  PICO 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 


Dr.  Gustavo  Annhrvit  —  Duchas, 
Massagens,  banho  de  lult  dla- 
thermla,  ultra- violeta.  —  Rua 
Chile,  35. 

Inttltato  de  Roln*  X  —  Rua  Ca¬ 
rioca,  48:  1*,  dfts  t  ás  11  —  Ra- 
diographln.  pulmôe*.  coraeflo 
npeiidlce  etc.  30$000;  Radlo- 
graphlss  dentarias,  6|6  lOfOOO. 
Entrega  immedlaU.  Fone  2-1635. 


A  tabella  da  Amea  marca  para 
domingo  os  seguintes  Jogos: 

ANDARAHY  x  RIVER 


Dr.  flodolghe  Joaetll  —  Longa 

pratica  dos  hospltae*  da  Alie- 
manha.  Trata  pelos  mais  rs- 
r entes  processos  —  Rua  18  de 
Maio  n.  44,  1*  and.  Dias  utels 
das  16  Ab  19  hs.  SAbbados  das 
14  &*  16  bs.  Tclcphono:  9-1000, 
KVA. MB  nn  urina.  Completo, 
40$  —  Parcial  20$.  Mlcroacopl- 
coi,  30$.  Dr.  MaarlcJe  Godlnh». 
Asslst.  do  Dr.  Loltfto  da  Cunha 
no  Hosp.  8.  Fco.  de  Aasle. 
Clinica  medica.  Moléstias  dos 
ri  na.  Travessa  do  Ouvidor,  35 
—  f  —  8-2686.  Consultas  dia- 
rins,  $  A*  11. 


No  campo  da  rua  Barão  de  S. 
Frnnoieco  Filho.  Prlmelroí  t  se¬ 
gundos  quadros. 

Equipe*: 

Andorafcy  ^  VIctor,  Ltndlnho  t 
Dondon;  Bethuel,  Trlcarlco  e  Ve- 
renotto;  Euclydes,  Chlqulto,  Ro- 
mualdo,  Mineiro  e  Floríano. 

nivcr  —  Jaguaré,  Etamlno  • 
Lula;  Manoel,  vGradlzn  e  Orcstino; 
Couto,  Caneco.  Ivo,  Manoelzlnho  e 
Nellinho. 


FLUMINENSE  x  AMERICA 


INf/TTTUTO  ORTHOPEDICO 


No  lUdlum  da  rua  Álvaro  Cha¬ 
ves,  nas  Laranjeiras. 

Equipes: 

Fluminense  —  Velbfo,  Ernes¬ 
to  e  Narls;  Marcial,  Brant  e 
Ivan;  Alvoro,  Vlcentino,  Amau- 
ry.  Prego  e  Watter. 

America  —  Aymoré,  VIU!  t 
Jarbas;  Agrícola,  Oscarino  e  Zê- 
zé;  Chagas,  Corola.  Manoelzlnho, 
Curto  •  Dentlnho. 


Prof.  Bnrboaa  Vlanns  —  Trata 
mrnto  das  deformações  e  fra 
cturas.  Recuperação  dos  mu 
tilados,  Av.  Mem  de  Bá,  183. 


PELLE  E  STPHILLS 


OLHOS 


GARGANTA,  NARIZ 
E  OUVIDOS 


DR.  OSCAR  DA  SILVA  ARAÚJO 
—  7  Setembro,  141.  Tel.  2-6419. 
Dr.  F.  Terra  —  Prof.  da  Fac.  de 
Med.:  Uruguayaua,  28.  á*  14  h*. 
ConaultaN  3 •*.,  5*».,  •  9«bb. 

Dr.  A.  F.  ds  CeMs  Janler  —  Do¬ 
cente  e  AseisL  da  Faculd.  R. 

•  Rodrigo  Silva,  7  (4  às  6  hs.). 
ÜR.  II A  MOR  R  SILVA  —  Ro¬ 
drigo  Silva,  9.  Tel.  2-8353. 
Dr.  Chassi  Blralho  —  Ralos  X  — 
Electrotorspla  cm  geral.  Cons.: 
D.  Uniguayana,  104.  Das  4  As  6. 


Dr.  Hui  Dsvld  Siimi  —  81o 

Joi,  43,  das  2  às  5.  (8-0703). 
Dr.  A.  Cslido  de  Cailro  —  Chefe 
do  8erviço  de  olhoa,  garganta, 
norl*  a  ouvidos,  da  Aaaistenolt 
Municipal,  Ourives,  5,  3*  and. 
4  às  6.  Tel.  2-1009. 

Dr.  JoMaln  de  A  se  vede  Barre* 
—  Assemblêa,  70-3*.  T.  2-0381. 
Res.  T.  6-0503 í  Das  3  A»  A. 
Dr.  Agripfao  da  Reeha  Llaia  — 
Assemblêa  70-3».  T.*  3-0381  — 
Diariamente,  das  3  às  6. 


COCOTA*  X.MAVILLT8 

;  No  camjrt)  da  ilha  do  Governa¬ 
dor.  Primeiros  •  segundos  qua¬ 
dros. 

Equipes: 

Cocoti  —  Wslter,  André  •  Oa- 
cav;  Jalr  Eduardo  e  Carlos;  Er- 
nani,  Humberto.  Eleuthçrlo,  Al¬ 
berto  e  Waldemar. 

Ifaoinfs  —  Agostinho,  Oswaldo 
e  Baguet;  Camisa,  Sllverio  e  An- 
niUl;  Ernanl,  Mario,  Freire. 
Leão  e  Camarinha. 

f 

BRASIL  x  PORTUGUEZA 

I 

No  campo  da  Avenida  Pasleur. 

Equipes: 

Brasil  —  81c ura,  Luclo  e  Orlan¬ 
do;  Luciano.  Rocha  e  Walter; 
Vèlha,  Bolinho,  Mazlnho,  Mario 
e  Waldemor, 

Portuguesa  —  Xlgueira,  Anto¬ 
nio  «  Pljolé;  Noé,  YTaWemar  e 
Fernandes;  Arlindo,  Juaufnh*. 


BANGU1  x  BOMSUCCESSO 


No  sUdli.m  <U  rua  Abílio,  em 
8õo  J anu srio. 

Equipes: 

Bangu*  —  Euclydes.  Mario  e 
Camarão;  Ferro,  SanfAnna  • 
Medio;  8obral,  Ladlslào,  Tião, 
Plácido  •  Orlando. 

Bomiucceacso  —  Raymundo, 
Reitor  e  Aragão:  Nico,  Eurico  e 
dftudionor;  Cozinheiro,  Caldeira, 
Gradlm.  Cecy  e  Miro. 


Eaipre«s  ArtUtlc*  Testrnl  Llnillnda 

Temporada  Oficial  de  1933 


SANATÓRIOS 


HOJE  -  ás  21  horas 

.2*  Recital  de 

DANSAS  ESPANHOLAS 

Despedida  de 

ANTONIA  MERCE» 


SBHBtorlo  Ff.  S.  Apparerlda  —  R. 

D.  Msrlanna.  18Í.  Tsl.  6-2973. 
Servido  pelas1  Irmls  Filhos  da 
Mlserlodrdla.  Excluslvamente 
para  p  ssxo  feminino  (nevvoBos 
pnyrhopathas,  toxlromanos).  — 
Kcacfto  de  maternidade  indepen¬ 
dente.  Facilidades  para  partu¬ 
rientes. 


GARGANTA.  NARIZ 
E  OUVIDOS 


Dr.  J.  Sousa  Meadea  —  8.  3  O  et, 

84.  3*,  das  3  àa  5.  (S-8J3S). 

Dr.  A.  Toovlaho  —  R.  Al.  Gua¬ 
nabara,  26.  f 9-10  •  16-18). 

Dr.  Anlouto  Lefla  Vdlaat  * 
Chefe  de  clinica  d*  prof.  Raul 
D.  de  Seneon.  —  Largo  da  Ca¬ 
rioca.  IS.  de  I  ás  14  ha  -  Ttl 


ARGENTINA 


DOENÇAS  VENERE Afi  E  DAS 
VIAS  URINARIAS 

Dr.  Alvar»  MMtlaho  —  Buenos 
Aires  n.  77,  411: â*  19  ha). 


OS  JUIZES 


Com  o  concurso  do  planlsU 

LUIS  OALVE 

—  Granados  —  De  Falia  —  Usan 

-  Helf  feter  —  J.  Nin  —  Valverde  - 

Gucrrcro 


DD,  OL.% 4 O  HKBfStlO  —  Prat 
,  lu**p.  Berlim  •  Vlenna)  Pea 
Floríano  n.  65.  2  às  5.  2-0425 


HOMCEOPATHIA 


Albenis 
dizago  • 


OCULISTAS 


Coribo  üifbMi  dk  Gfa.  —  Rua 
Ourives,  38.  —  Tel,  8781.  — 
Recebe  pedfdos  para  o  Interior. 
Dr.  .Vnfln  Pedra  —  Rua  Rodrigo 

Silva.  7  és  16  horas. 


FrlMi*  e  C'*«nerot«n  de  I.\  gCOft  Cnatnrolee 
de  3.%  líltfl  Psknnifli  M$ I  Belcde*  A  e  Hl  8301 
outra*  fito*.  270500;  Kitleria»  A  €  B,  166300,  oo- 
trit*  fila*,  in|200,  Keln  Inclnldo. 


DOENÇA*  MENTA  E8 
E  NERVOSAS 


DV  XV.  Schlller 
jíl).  —  Tel. 


AS  PÍLULAS  DO 
ABBADE  MOSS 


S40  USADAS  DIARIAMENTE  POR  MILHARES  DE  PE5S0AS 


GOTAj 


'61k\  balanço  entr-e  o 

que  ha  de  fantasia  e  de 


LEE 

TRACY 


I  o. 


*  *  SEG.FEIRA  *  * 
PAIACIO-THEATPO 


1  Hl  *fi\!  I  \Ai  :r> 

Bqeve  no  r 


mu 


■  ■  *■;  -. 


Sexta-feira,  22  de  Setembro  de  1933 


PARECE  QUE  0  TEMPO  QUER 
■  ESFRIAR... 


Quer  tomar  parte 


AQUECER  -  SE 

Warren  William 
Joan  Blondell  . 

Í  Aline  MacMahon 
Ruby  Keeler  — e 

200  OIRLS  em 


vendo  e  ouvindo 


Procure 
este  homem 

Elle  £ 


C0RAÇA0  RINS 


O  sipsclf  leo  '4  ‘o  CACTUGHNOL,  approvado  pela  Baudã  Po- 
bllca  c  pelo*  Medlôoi  naa  affllcçôee,  falta  d*  ar,  p6a  Inchados, 
Cansaços,  palpltàçôeri  urine*  escuraa  dôrs*  no»  rlnsy  nephrltea, 
ereiae  aethmaa,  ‘póntadai,  chiado*  no  peito  scleroseq,  nevret- 

81**,  cardl*  ranges,  bronchlt**  asthmatlca.  Dsposltoa:  Cai* 
!uber,.  rua  Sètq  n*.8t*  Rlbalro  Mene»**  fc  Comp.,  *rua  Uru- 
guayana  n.  U;  Drogaria  Pacheco,  rua  do*  Andrada»  n.  41  • 

Drogaria  Baptlsta.  . .  «na** 

Ad.  neio  D.  N.  fi.  P..  em  T-l-18,  Lio,  13.  (K  .6387) 


I  inimigo 


LEE 

IRACT 

com 

MADOE 

EVANS 


(THR  NU  18  ANCE) 


Antonlo  José  da 
Coita 


.HOJE 

O  film  que  está  ar¬ 
rastando  o  Rio  para  o 


t  Emitia  Proença  da  Cofl« 
ta,  Álvaro  Proença  da 
Coita,  aenhova  /  e  filha, 
Joié  dePrownça  Costa, 
senhora  •  'filha,  Arman¬ 
do  Proença  da 'Coeta,  Vir¬ 
gínia  Costa  Del  Conde,  aau  espo-* 
«o  e  filho,  Iaabél  da  Costa  Jar¬ 
dim,  sen  esposos  filho*,  Lucllla 
Costa  8antoa,  aeu  esposo  o  filhos 
•  Antonio  do  Oliveira  Bchubsch 
*  filha,  censibMIxsdos  agradscsm 
a  toda*  a*  pessoas  queda  qual¬ 
quer  fôrma  manifestaram  o  aeu 
õtssr  pelo  falleclmento  de  aeu 
Idolatrado  esposo,  pae,  eogro  o 
avô,  ANTONIO  JOBE*  DA  COBTÀ 
e  convidam  as  "mderdaa  •  a  to¬ 
dos  os  parentes  s  demais  amigo*, 
a  assistir  d  rnlMA.de  t*  dia  que 
por  »ti&  alma  tnaj><Um  cslsbrar 
amanhl,  aabbado,  ja  do  corrant* 
Am  10  horaa,  no  aitar-raôr  da  tf  ra- 


y  José  da  Cunha 
’  I  Vasco,  senhora  e 
'  4  f  -filhos,  •  Joaquim 
Maria,  senhora  e  filho, 
l  Joseph  Mamie,  senhora  e 
filhos  (Liausanne),  sen- 
RRBBÜíBBMB^M  sibilizados,  agradecem  as 
■  ,  ,  ■  - ,  ^ ~  provas  de  carinhosa  esti- 

o  cheio  enslnou-no*  o  Jogo  da  r 

barra,  conaegulndo  aailm  qus  fl-  ma  de  fSCUS  flfcrentea  © 
■easemoa  um  pouco  d*  exercido  ,  .■  , 

para  novaments  tomarmos  outro  tmigOS  DClO  faleCimentO 

Bahimos  d»  iiha  ái  íihoru  •  da  querida  D.  Aninha 

chsgámoa  ás  docas  da  Fsderação  _  ^  „  , 

ás  11,10.  Em  seguida  amarrámo*  Braga  da  CUlíha  VaSCO 

o  "Lorstti”  á  sua  bola,  recolhe-  • 

moa  a  palameu  e  tomámos  um  e  COnVldaRl  para  I  RUSSa 

exoellente  banho  de  ohuveiro  na  *  .  ^  .  , 

FederlcAo,  debandando  ás  ii  ho-  que  mandam  celebrar, 

rae  e  mela.  Mario  Ifslpava  de  Ml-  «*  ..  .  .  .  4A  , 

raads,  escriba  do  10*.  ;  dlâ  23,  S&DãdO,  38  10  hO- 

- |\rr,|  inirncc  raa* na  da  Cande* 

utUJUvHijUia  laria,  em  sufrágio  de  sua 

Antonio  Alves  Mar  lano,  guar-  alma 

da  chaves  de  Ia  daiae  da  E,  F.  _ 

C.  B.  com  exerdelo  na  eatacAo  d*  (K  lllill 


No  proirammai 


ja  de  81o  Francisco  de  Paula, 
confeBRando-ae  desde  Já  profun¬ 
damente  grato* •  ao*-  que  compa¬ 
recerem  a  este  acto*  caridoso. 

*  r  (K  14193 1 


a  nova  comedia  da 


Lauro I  &  Hardy 


SUPER  A  L 

coirvé.  ' 


t. Álvaro  Soaras  Arnorim 
da  Crua  a  filhos,  coromu- 
nlcam  ,  aoi  seus  parentes 
e  amigos  o  falleelmsnto 
da  sua  .  sspoia  a  mis, 
NAIR  OMVB1RA  AMO- 
RIM  DA  CRUZ,  a  convidam  para 
o  asu  enterramento,  sahlndo  o  fé¬ 
retro  hoje,  ás  19  horas,  da  rua 
Rocha  Fragoso  n.  34,  para  o  ca- 
miterlo  da  S.  Francisco  Xavier. 

(K  1901T) 


Albuquerque 


Albuquerque 

A'  f amilia  de  Pedrita 
Dámin  de  Albuquerque 
e  Helio  Damtn  de  Albu¬ 
querque  penhorada,  a  to¬ 
das  as  pessoa»  que  de 
qualquer  maneira  mani¬ 
festaram  o  seu  pezar  pelo 
fallecimento  de  seus  tão 
queridos  entes.  ,•  , 


Marta  Gome*  doa  8an- 
toa  e  filhos,  Ernanl  Cas- 
lano  da  81lva,'aénhora  e 
filha,  Edlth  da  BilvaMnn- 
tslro.  esposo  e  filho,  Odst- 
ta  Silva  8lá*  s  aspoio, 


An  tento  dt  Bilra  rilho,  oftdat  d*  4» 
rlaata  da  Iaapetnrla  Ofirlaaa  da  Ltnba, 
declara  para  oa  derldo*  fine  eosvaslanta* 
que  desta  data  em  ditai»,  peatará  à 
•laar-M  Antonio  Francisco  dt  Bilwt.  por 
a»r  esta  o  seu  rerdtdalra  nom*. 

TtUnet,  18:9*993 . 

rr  i!«êai 

ALVARO  tíODTO,  tarreata  de  I.*  cli* 
•a  da  1»  I.  V.  dt  !•  DItIUo  da  l.r.C.»., 
declara  para  todoe  effaltoi  Qt>«  daata  data 
era  dlmta  pflaaa  a  sal  an  ar  o  eeu  terdaAeffO 


Bláa  s  sapoio, 
Oawaldo  Caetano  da  Bllva,  ss- 
nhora  •  filho,  Albsrto  Lula  Vo- 
gsL  aenalblUaadoa  agradeçam  aa 
provai  ds  sstlma  preatadaa  por 
oecaalio  do*  fallscfmonto  da  a  tu¬ 
multo  querida,  e  Inesquecível  fi¬ 
lha,  Irmi,  *  mfte.  aogra  s  avô,  • 


Silva,  Armando  i  a  dsalgnaçlo  do  Campeonato  a 
*  Arlatophanes  dlapuUr,  o  nome  do  .amador,  asu 
^  anderaco  e  tslaphona. 


rlllo  Magno  da 
Borges  Ribeiro 
Bouia  Cru*. 


convidam  a  todoa  oa  parente*  o 
ptBBoaa  de  aua  amlaade  para  a 

mlaia  qus  mandam  celebrar  ara 
IntsnQto  á  sua  alma,  no  altar- 
môr  da  «grej*  d*  Santa  Taras! - 
nba  do  Menino  Jesus,  áa  9  horai, 
amanhl,  aabbado,  33  do  oorronta. 
o  ou#  detdo  Já  agradecem  penho- 


O  sorteio  doa  Jogos 
•s  fará  no  dia  Immedlato  ao  do 
encerramento  daa  inscrlpcflea,  áa 
9  horaa,  aendo  o  resultado  afil¬ 
iado  -no  quadro  aoolal. 

I  unlco  —  A  commlaalo  dlra- 
ctora  doa  campaonatoa  poderá  ■*- 
i  ieLBCTO  BPORT  •  CLUB  lecoionar  concorrentes  para  caba- 

•  CA*  do  Bérie*  anta*  ds  (sito  o  aor- 

Realltou-B*  quarta-feira  18,  o  telo. 
torneio  tnlcto  do  torneio  Interno  Art.  I*  —  Feito  o  sorteio  do* 
de  b&akabtball  organliado  por  Jogos  nlo  serio  psrmlUldss  tran¬ 
sita  Club.  ’  aferencisB  'de  Inacrlpcôe*. 

As  provas  quo  foram  bem  -  IVíI  O(íi«iSfJ5SI0n!iaíS 

«üiputadaa  terminaram  com  a  vl-  ^b€rt°1  jíli-f JlÇÍL1 ífJl 
ctorla  do  team  Club  RegaUiIca-  ^Ari®“ínhrJ  Tr».1  «Jr « m  Ufl# 
rahy.  Foi  o  seguinte  o  resultado  J™*,’ ob.] p*_ ÍJJ1'  ü  Jü 

do  torneio:  la  prova  —  Club  Re-  "JiV •! ^  a 
gttAi  Internacional  x  Club  Rã-  JJJ|!ílr?l!,hr2',?inSi8er*0  òrr'  K  * 
gataa  Vasco  da  Cama;  vencidos:  »*rlea  eobrs  cinco.  ^ 

Club  Internaoional  da  Regataa  Art.  8*  -u  Aa  partidas  ie  raill* 
por  13  x  6;  tesma:  Internacional :  aarlo  Indlffersntemsnte  am  qual- 
Adolpho  Marques  cap.,  Oewaldo  quer  dia,  de  preferencia  á  tarde. 
Soarea,  Rujr  B.  Corrêa,  Joaé  R.  ou  de  noite  a  noa  domingo*  a  fa- 
Pereira,  Custodio  ds  Carvalho  •  rlados,  sando  annunoiadaa  paios 
Jôlo  8.  Prqhmum,  Vaaaoi  Eduar-  jornass  ou  afflxadaa  no  quadro 
do  Avllla  Mello  cap.*  Alino  C.  social  ou  communlcada*  aoa  Ina- 


some  AI, V ABO  COUTO  DA  OOBTA. 

(g  119M» 

^rOBE’  MATHILDRs  feitor  áe  3-  ela-" 
*•  da  8*  1.  T.  da  B.F.O.  do  Braall  d*, 
clara  para  trtoe  effaltaa  que  daata  data 
em  diante  pataa  aiaignar  o  ato  rarda* 
dalro  toma  JOBE*  MATHILDEB  DOS 
RF,r*.  (K  119911 


(K  16801) 


Alberlco 


General 
Alcides  Bn 


t*  Edith  de  Sousa  G)ae- 
•raon,  aeua  tloa  s  primos, 
prqfundimenta  sansIblH- 
dor  ás  manlfestaqôsa  de 
peaar  qus  lh»  foram  trlT 
buthdaa  por  occaallo  do 
faliucimehto  ds  <  seu  Idolqtrsdo 
pae,  Irmlo. •cünhado  a  tio,  aLbE- 
niCO  PROPERCIO  DAEMON. 
communleam  que  a  mlasa  ds  7* 


•jodinte  d*  t*  flaaaa  da  I.g.V.  da  B.  F 
Central  do  Braall,  declara  pira  todoa  tf* 
feltoi  que  daata  data  am  diante  paiii 
•aatfnar  o  aea  vardadalro  no»a  3010 
MASTINS.  .  (K  1189** 


(AGRADECIMENTO) 

A  viuva,  Irmt,  >  «óbHnhes  4 
cunhados,  agradeçam  penhorados 
a  todos  oa  qus,  por  ooasllp  do 
falecimento  do  asu  Idolmtradq  pa¬ 
rente,  lhes  .trouxeram  expreMôes 
da  conforto,  qusr  comparcocndo 
ao  enterro  ou  à  casa  enlutada, 
quer  enviando  cartões  ou  tale* 
gramas,  grinaldas  oú  florse  s, 
outroslm,  comunicam  qus  dei¬ 
xara  da  mandar  rasar  roliaas, 
afim  de  reepeltarem  aa  eonvlcqfiee 
do  pranteado  morto. 


dia  em  Intenclo  á  sua  alma,  será 
resada  amanhl,  sabbado,  II  do 
corrente,  ás  •  horas,  no  eltar- 
môr  da  sgrsja  de  8.  Franoitcô 
de  Paulà,  antecipando  oa  eeua 
figradeclmentoi  a  quantos  com¬ 
parecer  a  esaé  acto  da  rsllglio. 

(K  16007 


0VXE9TO  ORO  ando; '  ajttdasta  de  I.» 
elaait  4a  1*  I.  V.  (Offldaaa  da  OlMri* 
r*lros)  da  E.F.C.B.;  declara  para  todoa 
•ffritoa  qua  daata  data  ta  dlasta  pam 
«•Hiaar  o  aau  vtrdadal»  noiba  GEMJt* 
gfO  OGANPO,  fK  11**01 

ANGU8TVRA  —  MINAS 
Á‘  PRAÇA 

Declaro  que  vendi  ao  enr.  An¬ 
tonio  Domlngues  ds  Araújo,  o 
mau  sortimento  existente  aa 


rmlttl 


Sampaio 

<1*  TENENTE  A  VIADOR) 

A  Dlrectorla  dm  Avia* 
çlo  Militar,  convida  oi 
parentes,  amigei  e  eama- 
radaa  do  aaudolô.  primei¬ 
ro  Tenente  NEWTON 


tniicalla  Haddad,  se¬ 
nhora  a  filhos,  Nasralla 
Haddad  (ausenta),  8hl- 
cralla  Haddad  a  fairliliaa 
e  demais  parentes,  agra¬ 
decem  penhorados .  as 
provas  d*  sitlma  e  conforto  prea¬ 
tadaa  por  occaallo’  do  fglleclmen- 


de  Anguatura,  município  de  Além 
Parahyba,  MInae,  livre  e  deaem- 
baráçado  de  qualquer  onua. 

Anguatura,  16  da  8etembro  de 
1933.  —  Lula  José  de  Freitas. 

Confirmo  á  declarado  supra.; 
Antonio  Domtngnes  ds  Araújo. 
_ (K  14906) 

Joaé  Maria  Primeiro,  feitor  da 
10a  turma,  da  Ia  Inapeotoria  da 
linha  da  H.  F.  C.  B.,  passa  a 
asslgnar-ia  Joaé  Maria  da  Sil¬ 
va,  que  é  o  aeu  verdadeiro  nome. 

(K  13614) 


«to  Chriatovlo  —  vencedor:  Art  9a  —  Oe  concorrente*  «e- 
Cluh  Boquelrfto  do  Pmaeelo  «w.  verão  comparecer  ao  local  dos  Jo- 
0.  Team  do  Boqueirão:  Damlão  «oa  maroadoa,  ainda  que  faca 
Ptnto;  cap.,  Edson  ■  Figueiredo,  máo  tampo,  para  sa  Inteirarem 
flurlco  Marinho,  Balo  Bsffa  o  da  possibilidade  ds  rsallsaqlo  doa 
Amlm  RI  mão  —  3*  Jogo:  Club  Re-  Jogos. 

laias  Botafogo  x  Club  Nataclo  Art  10A  —  8erão  considerados 
de  Regataa,  vencedor:  Club  Re-  vancldoe  o*  concorrentes  qus  não 
ratas  Botafogo  7x5.  Team*  —  se  apresentarem  na  quadra  nos 
Botafogo:  Wildomtro  de  Oliveira  dlaa  a  horaa  designados. 

II*  —  Não  comparecendo  ne¬ 
nhum  dos  concorrentes,  ambos 
perderão  a  partida. 

I  3a  —  Também  perderá  a  per- 
tida  o  concorrente  que  soffrer  ac- 
oldente,  qus  o  Impeça  de  prose- 
gulr. 

I  3*  —  O  mesmo  succederá  ao 
qus  á  hora  da  partida,  não  haja 
pago  a  taxa  da  Inicrtpcão. 

.  Art.  11a  —  Suspensa  a  partiria 


143768) 


to  de  aua  querida  e  Inesquecível 
filha,  Irmã,  aobrlnha  e  parente. 

«  convidam  ptri  Mrirtlr  à  mlr;  . _ _ 

«a  qu.  «m  aua  rnemwli,  mandam  h6j«,  „xta-í.lra.  ,1  do  eorranta, 
r.labrar  na  H,r.Ja  Orthodaxa.  t  „  1(  ,  ,|,  horu,  n,  egrej4  d. 

Avenida  Oomji  Frelr.  aio  rraael.eo  d.  Paula,  altar  da 

amanhl,  aabbado,  23  do  corrente,  ■  Mtmel  íSC  1K9I.1) 

d*  9  1 12  horas,  e  desda  Já  ae  oon- 
feasam  aummamente  gratos. 

(K  145T8)  AraniMllIA  At«4fÍ*C 


Dodaworth  Martins  (manos  90  em  |  Cèlloeaglo  áa»  primeira»  tmrmnm 
4  gamaa  e  menos  19  em  I).  I  ciubs  J.  O. 


A'e  4  horas  —  R;  Pernambuco 
x  Cesarlno  Rangel  José  Willem- 
lens  x  Humberto  Coeta.  Vencedor 
(I.  Nogueira  x  M.  Kallevlg)  x 
vencedor  (A.  Lemos  —  A.  Ols- 
asn). 

Duplas  uilxfas 

A’a  4  1|3  horaa  —  Sarlta  B. 
Teixeira  —  Álvaro  Teixeira  x 
Ruth  Corrêa  —  Herbert  Mesqui¬ 
ta. 

Quadras  do  TIJuca  Tsnnls  Club: 


cap,.  Waltsr  8.  Almeida  Oawal 
rin  MngalhAcs,  Marlno  Ramoa  < 
ludovico  Mlgnon,  Club  Natação  i 
Regatas:  Ary  M.  Neves  cap. 
Murlllo  O.  Rodrigues,  Çarlos  C 
Dias  a  Thsllo  da  Coeta,  fiaeran 
pontos,  do  vencedor:  Waldomlr 


Quadra  4  — 
Maria  C.  rio, 
-  Ulnnte  Mon- 


n»a»vauv  srwa»  raraw  m  Armando  Guedes  riã 
./4Aa,éM  4  p  Oliveira  e  senhora,  Ar- 

t«  *  v05ia  A  naldo  Guedes  ds  Oliveira 

Antonio  Del  Conde  e  A  I  (ausente),  Petlta  QUedes 
►  família,  Manoel  Fernan-  i|  de  Oliveira  (ausente), 
de*  Jardim  Filho  e  fa-  *  4  Prudenclo  Hermann  s  eev 

milla,  Arthur  Ferreira  nhora,  Armando  Vlllanova  o  ee- 
dos  Santos  e  família  •  nhora,  Deola  Vlllanova  8aátos  s 
Antonio  ds  Ollvslra  80)111-  filhos  eonvldam  asua  parentes  a 
bach  s  filha,  convidam  seus  pa-  amigo*  para  assistir  á  mlesa  de 
rentes  s  amigos  a  assistir  á  mis-  7a  dia  qu*  por  alma  ds  asu  que- 
•a  de  7a  dia,  que  por  alma  d*  eeu  rido  e  saudoso  pas.  Irmlo  è  tio, 
pranteado  eogro,  pae  e  avô,  AN-  ARGBMIRO  GUEDES  DE  OLI- 
TONIO  JOBE*  DA  COSTA,  man-  VBIRA,  será  celebrada  amanhã, 
riam  reear  amanhl,  sabbado,  13  sabbado,  33  do  corrente,  áa  I  ho- 
do  corrente,  ás  10  horaa.  no  ai-  raa,  no  altar-môr  da  egreja  da 
tar  de  N.  B.  dia  Dõres  na  egreja  N.  S.  da  Bôamorte  e  desde  Já  su 
da  8.  Franqlsço  óo*  Paula.  D«s>1*  confètiam  agradecidos  aos  que 
Já  agradeteem  psnhoradofl  a  to-  compareceram  a  eiaa  acto  da  r«- 
doa  que  comparecerem.  liglâo.  (K  19146). 

<K  14597) 


Simples  da  Csvalhalrse 

Rerclllo  Soares 


Ima»  doa  prealoa  da  lotorti  *«• 
mero  74,  era  31  4»  leterabro  d*  1333; 

9.131  .300:00*8000  Hit. 

13.830  10:0008000  FormtfB  (Min**), 

26.118  5:0008000  Rio  G.  rio  Sal. 

14.038  2:0008000  Slo  Paulo.  - 

7.183  3 :000|000  Blo. 

18.094  1:0008000  Rio.  • 

21.128  1:0001000  81o  Paato. 

4.718  1:0008000  Blo  Q.  do  8fl. 

B  BDila  10  pzemloa  da  9009000,  30  d* 


série*  terminada*  s  recomeçada* 
aa  Interrompidas,  salvo  ae  pro- 
seguir  no  mesmo  dia,  hypotheie 
am  qua  continuará  do  ponto  ds 
Interrupçfto. 

8  unlco  —  Em  todo  o  caao,  so¬ 
bre  a  interrupção  sempre  ae  pro- 


C.  n.  Icarahy:  Julio  8.  Ollveln 
r*p.,  Cândido  Guimarães,  José  A 
Feio,  J.  A.  Filho,  Luli  B,  For 
relra.  Otto  O.  Soares.  C.  R.  Fia 


A'i  4  hora*  —  . 
x  Carlos  Falharas 

Vencedor  (Nader  x  J.  Cabot)  x 
vencedor  (Fernando  Fedroaa  x 
Eurlco  Freitas). 

Vancedor  (J.  Freitas  x  O.  Tei¬ 
xeira)  x  vencedor  (E,  Gonçalves 
x  J.  Varria). 

À’s  I  horas  —  Vencedor  (J. 
Werneok  x  Newton  Bethlem)  x 
vencedor  (Julio  Isnard  x  Harold 
Mlnor). 

Quadras  rio  Country  Club: 

ftmptee  ds  seuliorM 

A's  3  horas  —  Florença  Teixei¬ 
ra  x  Lucla  Bailllo. 

E.  Willner  x  Mlnnle  Monteath. 


UMA  ILHA 
FLUCTUANTE 
em  melo  do 
OCEANO! 


loot,  i«  d«  1001  .  í.aio  de  901000. 

A«b  hllbeid*  («rralotrioe  *n  1  ctbs  o 
prtale '  ds‘  eotooo. 


vencedores,  felicitando  também  a 
actual  direcção  de  tennls  do  aeu 
club  pelo  exito  obtido. 


A.  S.  F.— Fonerae»  a  domicilio 


rão  encerradas  em  6  de  outubro  rAquLiA 

P  0*TrSso  «adpul.do  i  d.  1*000  *'“»*•«  mu  »ov.,  ,«  3 

portar  todos  oa  Inscrlptoa,  nlo  - 

podendo  ss  mesmas  «eram  de  PU  ADI  1T  ADI 

mals.de  10. nem  menos  d#  I.  Ha-  .. 

verá  tres  categorias,  devendo  os  Vcadeit,  urgente  &  ma 

cluba  Indicarem  a  qus  catsgorla  cbuello  213. 

os  seus  associados  desejara  con-  ■  ■  ■  —  ■  — 

correr,  estando  porém  sujeitos  a  . I  (1  1  A 


Antonio  José  da 
Costa 


FEDEItAÇAO  DB  TENNIS  DO 
RIO  DE  JANEIRO 


Chimados  pslo  phohs  2*2620 
a  qualquer  hora.  Fornecimento 


t)  Koclandn.ue  á  dòr  por  qus  immedlato,  adlanUnrio-ie  despe 
acaba  ds  panar :ssu  au-  **»/•—  Escrlpt*.:  Praça  ria  Ri 
xlllar,  Álvaro  Frosnça  da  publica  n.  tl  —  Loja.  —  ABER 
i  Costa  com  o  falleclmento  TO  TODA  A  NOITE.  (41081’ 
4  ds  seu  pae,  ANTONIO 
JOSET  DA  COBTA  •  «sAlIbilIfla- 
doa .  com  a  perda  d'este  amigo, 
mandam  celebrar  por  aua  âlma, 
uma  mlasa  amanhl,  sabbado,  II 
do  corrsnts.  As  10  horas,  no  al¬ 
tar  rio  N.  8.  da  Conceição,  na 
egroja  ds  8.  Francisco  ds  Fftuli; 
para  o  qus,  convidam  seus  ami¬ 
gos  e  desde  Já  agradecem  a  to¬ 
doa  que  comparecerem.  , 


IVola  offlcJal 


fornecerá  outras  quatro  na  quar¬ 
ta  féria., 

|  i«  —  Oa  eoncorrent*  poderão 
•nhgtltull-au  finda  qualquer  ei- 


O  presidente  ria  Federação  de 
Tennle  do  Rio-  de  Janeiro,  reiol- 
vtu  "ad-referendum"  da  dlreeto- 


íii.  4®  vencido  Ammlra  1,  ri,t  m.dlant*  o  p.ftm.nto  4o  mu 

jul,  Waltar  do  flmiio,  (IimI  I. 

íSÍIfA'  .**  v«n««4”  4®  **  J®«®  |  !•  —  Al  bolu  iirto  d»  mare» 

(Botafogo)  x  vencedor  do  4*  Joga  •Danloo'*. 

teemíV.  ''4n^tJor#Jcmrah7r  I  x  0.  Art  11a  —  Ao*  campeBe*,  o  Tt- 
i*em*  os  me*moa,  fitaram  pontoe  w*  Tsnnls  Cluh  concederá  me- 

Í0..Y‘n“4«r  I*'*».  Ma  Ajéte  d.  ffihMdaddrod.  Mucunho  "f  - 

A,n2r  T'  “leia"  ao>  colleeadoa  »m  ..fon- 


Vrníe-M  era  optlmo  ponto  tm  fnn 
ct  pniiiMiHrisrie  pira  çuilqutr  nerodo. 


Con  oa  reiultado*  abaixo,  ter¬ 
minou  o  turno  da  disputa  da  Copa 
Lorenso 


. HM  M  IOãAI 

Kiiia-u  u  riomleUJu 
TsUphoass  I499T  •  t-éTtg 

CASA  DAS  FAZENDAS  ■. 
IRETAS 

Utiiil 


com  3  portai  de  aço,  defronte  •  Eita* 
c9o  RÍAchurlo,  rrrço  razosTcl.  R.  Anns 
Nery  598  a»  chave*  cura  o  tr.  JirHira 
n,  590^ _  (K  16023) 


F.  Orelg  x  Marcello  Hardy. 

A's  4  hora*  —  Stella  Leal  x 
Carrotn  Baralva. 

Oã  JOGOS  DB  BOTfTEM  FORAM 
•  TRANSFERIDO! >M 

O  máo  tampo  Impediu  que  pro- 


verlfloando-se 
que  o  America  F.  C.  e  o  Qymnas- 
tico  Português  são  os  dois  tandl- 
datoa  ao  bello  e  arttetloo  trophéo. 


SE  0A8AR  OU  BÀTIBAR 
LotnbPO-fu  qae  A  NOBREZA, 
Urnguaysna,  »5-ou  Oettutu,  818, 
lhe  vende  o  enxoval  mala 
.  barato  I 

(42975) 


Lindo  thesoaro  ris  brailliriirie.  Pano* 
rsraai  s  eostusM*  rio  ooiio  "hlnUrland". 
por  Anna  Ceur.  A'  vtnda  su  livra* 
riu.  Alves  s  Gtrnler. 

(X  I4507) 


muitos  outros. 


FsgAes  e  aqsieedovee 
J  U  N  K  E  R 

O  maior  sortimento  de  fo» 
gôia  ds  occaalão.  Vendas  A 
longo  prazo.  Reforma»  e 
concertos  garantido*. 


No  baile  de  aibhado  rio  Country  Cluh 
perd«Q'M  uraa  pulicln,  feitio  corrente, 
de  *ra.v  com  pedra*  predoaai.  Gratifi- 
c*-ie  gencrosamente  a  qaera  entrega]** 
oa  AriraisUtraçlo  dei  Ia  a  Oawaldo  Ru* 
cna.  (45027) 


Andarahy  x  TIJuca  (quadras  do 
Andsrahy).  Vencedor,  TIJuca,  por 
9x0.  . 

Simples  —  Newton  Bsthlsm 
(TIJuca)  venceu  Orlando  Vllla- 
rlnbe  Cardoso.  (Andarahy)  por 
4x0.  6x2  (1x0). 

Duplas —  Joio  F.  Tovar  Fi¬ 
lho  —  Alberto  M.  Bueno  (TIJu¬ 
ca)  venceram  Arlstldes  Fernand-* 
Eiras  —  Rel  -8atoh  o  Erigard  Al¬ 
ves  Martins  —  Leopoldo  Guedt** 
Queirós  -  (Andarahy)  por  6|0,  SJ6 
(IxO)  6  4|1,  6]0  (3x0). 

Ctrloa  Rollm  '  Dreno  Boni¬ 
fácio  (TIJuca)  venceram  Arlatl- 
dei  F.  Eiras  —  3el  aatoh  e  Ed- 
gard  Alves  Martins  —  Leopoldo 


i.ért  Ia  —  Ficam  abertas  no  TI¬ 
Juca  Tennls  Club,  desdt  a  preisn- 
l!  ÍV1  i» té  o  dia  37  de  aetembro, 

*  nora*  da  ferde,  as  Ineorlpçôaa 
f*ra  o»  'eeus  Campeonato*  Aber- 
lo*. 

i  unlco  —  Podem  Inscráver-ss 
,nJM  amadores,  naçlonaes  eu 
«trangelro*.  qus  es  achem  nes- 
m  cldsdfi  a  provem  ser  eòclos  de 
enlidad*  devldaments  filiada  ás 
conffder.içôeji  ou  federaçôee  do 
Palx  «  do  eatr&ngeiro. 

árf.  2*  —  o*  Campeonatos 
ábertni  rifio  o*  seguintes:. 

*)  —  Slmplea  de  Benhorts;  ». 
b>  —  Simples  de  Cavalheiros; 
O  —  Dupla*  rio  Senhorai; 
ô>  —  Duplas  da  Cavalheiro»; 
ei  —  Duplas  Mixtaa. 

Art.  a»  —‘As  taxa»  de  Ina* 
tnpçAo  *5o  *h  seguintes:1 
f)  — ;  Duplaa  —  30|000. 

M  —  Simples  —  20$M0. 

I  Ia  —  O*  godo*  do  TIJuca  pa* 
«■m  metade  deeea*  taxa*. 

I  —  E'  facultado  o  eonvlte 
a.tennUias  reíldentea  fôra  do  Rio 
««  Janeiro. 

Ari.  4a  —  Oa  boletins  ds  Ins- 
crlpçâo  eão  fornecidos  gratulta- 
•hínlu  pelo  TIJuca;  devem  contsr 


A's  4  horas: 

João  Gomea  —  Her 
x  J14II0  Werneçk 
Costa. 

A's  5  1[2  horas: 
Godofredo .  Menef  is 


SiluacécB  privilegiadas  pira  rtefeio 
c  renri*  cora  ou  lera  e*na.  Cllms  arimi* 
ravcl  a  2  horu  do  Rio  par  «linda 
a^falliri*.  Tren*  e  emnlbui  â  porta  a 
tedi  hora.  Boa  agua,  paitoa,  siatUa, 
pomares,  electricidade.  Facilito  o  '  pa* 
sarnento  ou  troco  nor  propriedade*  bo 
Rio,  Foto*  e  detalhe*  com  0  proprie¬ 
tário  á  Av.  Rio  Branco  128,  Ia  ■•]» 


RUA  8ANTA  LUZIA  n.  206 
em  frente  da  City.  !> 
Telefone  a-1748 


Escotismo 


Emagrece  s|  regimen 

Uaanrio  aa  cintas  e  raodelariorea  éi 
Mme.  Santo*.  T.  6*3721.  S.  Gemes¬ 
te  numero  176,  casa  III. 


Então,  marcados  psra  o  proxt- 
mo  domingo  os  segulntss  encon¬ 
tros  das  3a  e  4a  dlvtsBss: 

3*  divisão  —  Zona  A  —  Pay- 
sandu’  x  Conntry. 

Zona  B  —  B.  Chrlatovão  X  A»s- 
rlcã* 

4*  divisão  —  Zona  A  —  Coun- 
try  x  Faystndu',  Carioca  x  FIO» 
minenss  6  TIJuca  x  Grajabu', 


setembro  ris 


APARAS  DE  PAPEL 


Eicriptorio  no  Centro 

Ahira-ie  por  400f000  0  Ia  andar  ri: 
rua  s.  Feriro  n.  61.  Cbave*  no  2 
anriar.  Tratar  á  rua  ris  Quitanda  n 
189,  *  *3*’  *  sAdir. 


Livro*  velhos,  arehiros  <  reUlhoa  ria 
pano,  ete.  Compram-se  d  rua  Sant’- 
Anoa  0.  1 57  —  .Tclepbone  4-6,155. 

(K  14281) 


0.  Quetrox  (Andarahy)  por  9|3, 
4(6.  6|1  (2x1)  •  6J1,  6|4  (3x0). 

America  x  Vaecô  (quadfas  do 
America).  Vsncedor,  America  por 
3x>. 

Simples  —  Csmlllo  Nader  (Vn«- 
ro)  venceu  Alberto  Morses  (Ame¬ 
rica)  por  4|6,  f[4,  7|B  (2x1).  - 

Duplas  —  Raul  Ferreira  —  Car¬ 
los  Cabral  (Vaico)  venceram  Al¬ 
fredo  Plraglbe  —  Vlctor  Barreto 
(America)  por  8|ô,  8|3,  6|3  (3xJ)  e 
cates  venceram  Antonio  da  Sil¬ 
va  Ribeiro  —  Alberto  S.  d‘Al- 


A'«  4  horas:  .  . 

.  Odette  Monteiro.  —  Jurscy  80^ 
dré  x  Ellsabeth  Willner  —  H.  Ar- 
nesen.  Odaléa  Mldosl  —  Dulcs 
A.  Rego  x  Baby  Cockrans M* 
Lutxa  S*  Gômea. 

00  JOGOS  DB  AMANHA 
Staples  ris  Csvalhtlrsã 

Quadris  rio  Fluminsni*  Fcot- 
bsll  Club  —  A’s  3  horas:  Hãr- 
bert  Mesquita  x  Alberto  Moraes, 


9  de  OUTUBRO 


Doentes  rio  Eilomago 

Mandas  vw»  norar  e  #rarisreçe  A  n> 
riaccio  ric  **A  ABELHA*,  cm  Nepomu* 
ceno,  Minas,  e  trreis  incliraçSo  garluits 
psra  a  cwa  radical  e  garantida. 

(42108) 


AGUA  NEVADA 


Progrsmns  para  oa 


Çlarra  •  pelle,  tira  rugas,  pantiof, 
írritacôei,  cri^s  aveluda  t  clarea  o 
rosto,  que  se  toma  macio  e  setineso 
eera  manchas.  Vende-se  na  Drografa 
Pacheco  R.  rica  Andradsa  43. 

(K  15385) 


ODEON 


Hoje,  ás  4  1(2  —  Qutdr*  4  — ■ 
St *11  a  Leal  x  Lucla  Jovlano. 

A's  5  horas  —  Quadra  1  —  Sim¬ 
ples  (hand.)  Julio  Jcjiard  x  Lula 


,  /«BO  At* 

COMO 

LU  PB 

VBLVã, 

NAO 

M  A  VE. 

álA 

MENTI- 

noaost  f 
• 

T.  -  Ji 

.  €ORREIO  DA  MANHÃ 


3 Km 


Sexta-feira,  22  de  Setembro  dé  19  33 


Braill  Induilrlel  .  m 
Corcorado.  •  »  .  A 
Rej^rança  «  «  *  »  • 
Àtíiença*  «  ■  *  •  • 

ttoperoet 

Confiança  •  •  *  ■  » 
Arco*  Fluminense.  . 
Vomp.  d*  BiltaU» 
d#  Fems : 

IIIda*  8.  Jüftnjmo  • 
Jardim  Botanlcq.  A 
Com %p.  áictrtc»: 
Doca*  de  Bentos  por¬ 
tador . . 

DlUa  noa.  .  «  «  • 
C.  ttrahiua  .  .  -.  » 
Agnaa  da  Caiambd  • 
Agues  d*  BI©  Loa- 
ronco.  •  •  ■  ■  ■ 
Diôníirin 
Doca*  da  Santo»  «  « 
Cooftanç*  Industrial. 
Mercado  Municipal  , 
Nova  America  .  .  • 
Mannfactora  Flaml- 

■anaa.  . 

O.  B rabina  •  •  ■  • 
lí  oca  ■  da  Babla  .  • 
Flumlneaea  Foot-Ball 
Club*  •  »  •  •  • 
Tecido#  AlIlADCt  m  m 
Be!  la»  Artaa  •  ■  « 
Hotels  Pilara.  .  . 


AMIOOO 

200)000 

809000 


CAMBIO 


Ufitooo 

409000 


2MI0M 

3:9009 


ra  maio  »  • ,  •  •  1.48  8*8® 

Marcador  afroisav  depole  da  aberto- 
ra,  dorido  ia  notlrlaa  da  Nora  York.  Oa 
•ltletie  naUran  nasocioa. 

Doada  •  fecbiminio  anterior,  baixa  de 
•  a  <20  pontoa. 

NOVA  YORK,"  2L 
rreimmíoi 

HoJ#  Fechamen¬ 
to  uurlor 

American  Ifldd  I !  o  f 
H  pia  ada.  •  •  •  ■  19.08  10.18 

American  Foturea,  pa- 
ra  «Qtebn  •  •  •  •  9.64  10. Z7 

Am  erice  a  Fotorea.  pa- 
ra  janeiro  ....  10.30  10.00 

American  Faturea,  pa¬ 
ra  marco  •  •  .  ■  10.18  10.80 

American  Fotarea,  pa¬ 
ra  mal©  .  10.81  10.11 


ao  ewro).  • 
Buenoe  Atra 
ao  papal), 
Canadá,  . * 
MoatATldia. 
He«paaha  ») 
Portugal  0 
Alleminfaa, 
Boleea .  .  ' , 
BolUnda.  | 
Bloraqula .» 
Byrla-  ,  , 
Palredaa  , 
Jipio  (raa) 
ulae  merca. 
Roaiato.  • 


Boa Ucc.  •  mercado  da  caaNo  fne. 
eloaoti  d«*d*  o  tolclo  et*  o  encerre  «ia- 
to  doa  trabalho*  am  poriçlo  calma.  Para 
•a  traneaceflro  4a  dia,  com  ■■  reetri- 
cç4«a'  habituara.  vigoraram  aa  rana  da 
4  35(206  (861010)  a  00  dia*  da  «laia 
•obra  'Londrea  o  4  7|d4  l6Af408)’  « 
eleta. 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


1169000 

1989000 


1321009 


CORPOO.ACRCO 

O  MAIS  RÁPIDO 

!fai  arxtii-titrai,  Aa  19  kaiaa,  fe¬ 
chamento  Ama  aaalu  pana  IITL 
—  Baatna,  Floria  a  opolla.  Parto 
Alfire,  Pelolae,  VRtOVAY, 
CHILE,  BOLÍVIA  t  PBRV'. 

Noa  aabbaioa.  Aa  23  Berna,  parai 

Norte  —  VletoHa.  Cararallaa, 
Bahia,  Macalé.  Recife,  Natal» 
Afrfca  Occidental;  Marreco#  t 
EUROPA. 

Mala  aopcelal  para  Eavopai 
Aa  ulflra#  hora,  aborta  aaa  ■•#- 
■o  eacrlptorlo  aaa  domingo#,  Aa 
H  Aa  t  1]]  horaa  Aa  aiiU. 

Registrado#  a  eacoantadn  aaa 
■exta»-felr#a  ,alé  Aa  «  horaa, 

■  A  Coaapanhfa  tra  aaeeoa  aepa- 
eLaro  para  VALORBB  COM  BE- 
OUROS  a  «aa  alo  fechaAaa  aa 
iribcIi)  AaC.OfA.~Aa  amei 
horaa  qae  aa  aalii  arAlaarlaau 
Para  RUARIRUER  OUTRA!  IJf- 
F0RNACAB9,  iiiclaatra  taxai  Aa 
winrw.  «Jtrlflr-ac  A 


De  Europa  para  America  do  Sul 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

SETEMBRO 


3479000 

34CIOCO 

4189000 

?aiooo 


2009000 

1809900 

3109006 

l:080f 

1800000 

110809 

409004 


1919000 

1009000 

2139000 


8TIIO0 

119680 

9700 

1080 

49108 


Lendraa.  • 
N©ra  York 
Parla.  .  , 
lia  lia.  àfi 
Maree#;  •  1 


Karnlha  •  • 
Ram  *  ■  T©  * 
Cardlíf  .  ,  . 
BouthamptOB 
Amatardam  , 
Hamburgo  • 
Hamburgo  * 


Hamburgo  . 
Rottardam  • 
Bouthamptoo 
LfonAraa  .  , 
Trlaata  ,  , 
Hamburgo  . 
Antuérpia  . 
Hamburgo  • 
Gênova  .  , 
Havra  •  .  . 


*  Bélgica  .(0110)  .  » 

*  Bélgica  (papal).  . 

Valaa  oiro,  por  1| 

■XTBKlfáB 


489000 

729000 


679800 

119740 

$706 

•340 

49280 


Loodrra.  »  ■  •  « 
Nora  York.  V  »  • 
Parlei  1,  ■  •  1 

Itilla*  •  1  a  a  m  a 
Mercoa^at  *  m  á  •  a 


1459006 

2100000 


■ahlffê  aa  Ala  U  A#  Miem- 
hta»  áa  lt  haraa»  parai  UI* 
BOA,  VIGO»  Kfiovm 
BOULOQIfB  •  HAMBURGO.  . 


Peratta  •  ’ «  •  • 
Dollara  (papel).  • 
Eacadoa  (papel)  . 

Pes#e  argentino#  (pi 

pel)J\.í  .  V. 

Paeoe  avwgaayo#  (pi 

P*J).  •  -  -  • 
Franco#  (papel)  • 
r.lbree  ,(ooro).  • 
Libra#  (papel).  «.* 
Llraa  (papel)  »  »• 
Irancoa  aaíaaaa  (pa 

Ml),  ,  ,  ,  , 

Belcbemirk  (papel) 


CONCORRÊNCIAS 


6T8700 

119810 


Loniree. ,  . 
Nora '  York 


ANNUNCIADAS 


Tabella  do  Banco 
Brasil 


Dia  32  — -  Oommlisfo  Aa  Ooapraa  Aa 
Prefeitura  Municipal,  para  •  fornedaea. 
to  doa  artlgoe  constante#  daa  grapra  I, 
18,  30,  22,  36  •  6. 

Dia  22  —  Coramlealo  Central  de  Ooa* 
pra*  do  Oorenio  Federal,  para  0  foral* 
cimento  da  filme  pera  ralo  X. 

— .  Tara  o  fornecimento  da  feaeioi  itt* 

eentlrloa. 

—  Para  o  fornecimento  Aa  meeblaa  Aa 
cxperltneatar  ceboe. 

Dia  23  —  Decimo  Ratalhto  la  fk{a* 
dorea,  para  o  eatabalecimaato  Aa  aa. 
tina  e  barbearia  do  batalhlo. 

Dia  28  —  Departamento  Narioul  ta 
Banda  Publica,  para  a  execoçlo  Aa  obraa 
da  reparo#  #  concertoa  Ao  Urreco  do  «dl- 
(klo  centraL 

Dta  28  —  BitraAa  A#  Ferra  OeatrM 
do  Braell.  para  o  aerelco  A#  eacoroe  «a* 
tra  aceldeate,  para  oa  paaugalroa  Aa  Cea. 
trai  do  Braell. 

Dia  28  —  Commleelo  Oaatral  Aa  Gia- 
prte  do  Gore  roa  Federal,  para  a  ferna- 
cimento  doe  ertlfoa  coaatantca  Ao  ira* 
po  68. 

—  Par*  0  fornecimento  Aa  artlfoe  AL 
▼«raoa  â  Deleftcla  do  loipoito  lobrt  A 
Renda.  , 

—  Para  a  forneci rattto  Aa  feno  ela. 
Ctrl co.  Jofo  da  aela  peneirei,  talcroacoplia 
trlodomctro  a  eltrodo  da  platina. 

Dia  26  —  Commliaflo  Central  Al  Ca» 
praa  do  Gorereo  Federal,  para  a  fema* 
elmento  da  panela  da  peprilo,  formata 
tittcmita  larrada,  typo  “Waltea*. 

—  Para  0  fornecimento  da  forna  da 
ctrlco  para  reeoaimeoto  •MutUpla*,  *K» 
raena"  a  •Harldoty*. 

—  Para  •  fornecimento  An  appavtlbf 
pneumático  Inicial  a  terminal, 

—  Para  o  fornecimento  da  mieklai 
para  enrolar  iloa  macnatlce». 

Dia  26  —  Eetrada  da  Ferro  Orntnl 
do  Braell,  para  0  fornecimento  de  mackt- 
nae  oparatrUee. 

Dia  27  —  AnSitaicla  PfTcbopetke, 
para  o  concerto  a  reparoa  ao  doai  ma- 
china  ■  de  coitera* 

Dia  27  —  Commtealo  Aa  Compna  Aa 
Governo  Federal,  para  a  fornecimento  da 
lacra  enramado. 

—  Para  #  foraeclmento  Aa  tua  centra 
talepboolco  para  10  apparelboe. 


Vaporca 


Cia.  Snd  Atltatíqw 
e  Chargenn  Reanis 


Telephona  4-7406 


(41235) 


tandrea, 


em  marco  •  •  . 


Ilagaall^ 


NOTA  YORK,  20, 
FeoAúmenfo ; 


Mercado  de  Moedae 

Compra 

109789 
jooinoo 
219000 


Fechamea- 
to  antartof 


4  7|84 
(8B9408) 
9760 
9968 
139020 

29IIO 

9888 

7900o 

49470 


Londrea.  %  ^  t  ■ 

M»  »7 

Perla.  ■  e  ■  v  « 
Italle.  1  >  i  á  e 
Nora  .  York.  #  #  ■ 
OaaadA.  .  .  •  ■  • 
Bélgica  (onro).  •  • 
ikUlca  (papel).  #  * 
PorUifal.  ‘i  f  1  ■ 

Jf ontefldAo .  •  ■  •  ■ 
Ãllemanha  *  m  ■  • 
Buanoa-,  Aliai  (paao 
ooro)  ...... 

Buído#  Alraa  (paao 
papaj).  e  a  «  1 
Bulesa  ««nae 
Baecla  *4  •  è  0  • 

Hc#pmba  •  #  0  • 

Dinamarca.  .  •  • 
Valei  ouro,*  por  *  19 


De  America  do  Norte  e  Japio 


Do  Brasil  para  Amerlea  do  Norte  e  Japão 

SETEMBRO 


Mercado . 

Prtpo  A#  1.*  Sorte, 

▼endedoree  »  .  •  . 

Preço  da  1.*  Borla, 
compra  dorea  •  •  • 

/fafradoa: 

Desde  boatem  «ra  aac- 
ca»  de  90  klloi.  . 

Dteda  1.*  At  a« tim¬ 
bro  proxlmo  paeaa- 
do,  era  aaccaa  Aa 
80  klloe  ,  a  1  » 

Naportofilai 
Nla  houTfl. 

Cxietencla  «m  aaccai 
do  90  klloe  ... 

Abatimento  da  convuao  d»  booteta,  209 
■acca»  Aa  60  klloe. 


áaeucar  para  entraga 
em  decfflibro.  .  .  l.Bi  1,61 

iaaticar  para  entraga 
em  marco  ....  1.99  1.60 

Aenucar  pnra  entrega 
tm  maio  ....  1.91  1.70 

iaencir  para  entrega  1 
cm  Jnlbo  ....  1.78  1.76 

Mercado:  apeaaa  aetivel. 

Tteide  o  fcchemento  anterior,  billi  da 
4c  1  ponto. 

NOTA  TOBK— 

Aberlaru!  * 

HoJ»  Fecbimei- 
to  intarlor 

áieucar  para  antregi 
em  dfliembra,  •  ,  1.  96  1.19 

áiNoear  pnra  «atreva 
em  marco  ,  ,  .  •  1.86  -  ,  1.66 

Aiencar  pera  entreva 
em  maio  ....  1.64  *  1.66 

Aeeacar  pera  «atrevi 
em  Jnlbo  ....  1.6f  1,79 

Mercado:  a  penai  «atarei. 

Detile  o  fechamento  interior,  baixa  da 
5  a  •  pontoe. 

RECIFE,  31. 

Fitado  do  mercado j  boje,  firme;  ante¬ 
rior,  piraljiedo. 

Preço  por  18  kJloei 

Celna  <!e  1>:  boje,  alo  cotado;  ante¬ 
rior.  nio  cotado. 

Ualna  Aa  3*:  boja,  alo  cotada;  anta 
rier,  alo  cotado. 

Crjetace:  hoja,  108000  1  XOfBOO)  an¬ 
terior,  nla  cotado. 

D«merariat  boja,  alo  cotado  1  anterior, 

nio  cotado. 

Terceira  Sorta:  baja.  ala  cetaAaj  an¬ 
terior,  nio  cotado. 

Bomaaoai  boja,  nla  calado;  nataetor. 

alo  cotado. 

Brutoe  Breco# :  baje,  69290  n  59800; 
anlerlor.  nio  cotado.  - 
gfifratfaei 

HoJ*  Aatirior 

Dteda  b ontem  aos 
aaccoa  Aa  60 

klloe  ....  t.OOiy^^É.SOO 
Deida  1*  Aa  ia- 
lembro  p.  p#a- 
aedo.  «m  ue- 
coa  Aa  €0  kl* 

,  loa.  •  ,  .  •  94.400  28.400 

BxporfaeAo: 

Para  Rio  da  Ja¬ 
neiro.  eaccoi  Aa 

60  klloe  .  .  .  Rida  Nada 

Para  Siotoa.  aac- 
coa  da  60  kl- 

loa .  1,096  Nada 

Tira  ootree  por- 
toa  Ao  Boi  da 
ttrail),  aaccoa 

de  60  klloi.  .  Ni di  Nada 

Para  ontroa  por¬ 
tos  Ao  Norta 
Ao  Braall,  iac* 
coa  Aa  60  kl- 

loi.  ....  Fida m '  1.000 

•Cala  tenda  em 
aaccoa  Aa  66 

. .  41.100  64.190 


111800 

1079800 

219800 

0IOM 

49680 


Ull  rlla 

Librai. 

Dollara 

Màrcoe. 

Fraacoa 


409000 


Nova  York  n 
Nova  Orltgna 
Nov»  York  ; 


Nova  Orlaana 
Nova  Orlenna 


Urognejo»  •  •  •  « 
FaaeUe  (Haaptnba). 
Llraa  (ItalIa)  .  .  . 
Franco#  (França)*  m 
Frençoe  (Bélgica).  • 
Frnneo#  (Baleaa)  .  • 
Oulddie  (flollanAn)  , 
Kroaarc  (Suada)  •  • 
Kroner#  (Nornetn)-  * 
Krcoara  (Dlnamirct) 
DoILsrs  (N.  America) 
Dollara  (Canadá).  . 
Ualcbimarb  (Ailaaa- 
nba) 

BckllUnga  (Anatrfa). 
Corftas  iTcbaooalort- 

hli). . 

Dlnaraa  (larvlt)  •  • 
Laia  (Bomaale)  .  » 
Marco»  (Flnliodlâ)  • 
Zlolja  (Polnlft)  •  m 
Xaa*  (Jipio)  .  .  • 
Bollelanoa  (paeoe)  « 
Chileno»  (prcoa)  .  m 
Panxnam*  (peeaa)  » 
Eecudoi  (papel)  .  ê 
Argeatlooa  (papal)  • 
Llbraa  iPerA).  .  • 
Librai  (lavlntnrra)  • 


€9900 

19990 

14180 

96SO 

9490 

4920O 

69600 

09400 

99200 

89100 

141800 

139000 


29906 

141600 

129000 


Bla  A*  Janeiro,  aa  91  h 


SETEMBRO 


A  BOLSA 


Aa  1498. 

Movimento  Aa  Ala  19 1 


Londrci 


(601028) 


ESTATISTlClA 

fiecn 


Ketave  n  Bolea  da  valoraa,  baatam.  ra- 
mlermaata  movimentada,  com  opere C^** 
da  nulor  vulto  aobre  o#  titoloa  am  avl- 
Aaacla.  CoUram-aa  aa  apoltcaa  da  Unll* 
em  melhoria,  tanto  aa  ualfovmlaadai,  co¬ 
mo  aa  Dlvaraaa  £mlea6#a  nomlnntivaa  a 
aa  portador. 

Regularam  aataveta  na  t  poli  raa  ratmt- 
clpaea  a  bem  ■eelm  aa  ObHficSta  Ao 


Feira  Aaa: 
Pala  Leõp 
Do  E,  Aa  B 
Do  Mlaai  , 

Nlclhcroj  • 


Gamara  Syndlcal  dos 
Corretores 

CURSO  OrriOlAL  DO  CAMBIO’ 

Â  90  4/v  A*  dita 

fl/Londrel  .  ,  .  .  4  35(350  4  271280 
(589010,987)- (609486,411) 

•  Parla .  —  9780 

.*  ItalIa  •  ,  •  .  .  —  9968 


Btxtnoi*4  Alraa  • 
Porta  Alflgrt  • 
Eatndoa  Ooldov 
Europa.  .  .  , 
Porto  Al«gro  . 
Buanoa  Alraa  . 


Thssouro  Nacional  o  Aa  Mina. 

Aa  aeçfea  A#  baaeoa  tiraram  bqidU* 
dai  a  .nio  accuiaram  vnndea  nevado#, 
tendo  fnnertotudo  aa  Aa  rompanblaa  • 
tfebealiuva  draUtulde*  Aa  Internet. 

TENDAS 

ApeNfivi 

Üolfovmliâdaa  A»  1:0000006. 

6.  14,  a . 

Ditai  !d*m.  4,  S.  9,  14,  n 
Dimane  EnliaSaa  Aa  rlla 
1:6609,  aom.,  100,  a.... 

Ditai  lAem,  86,  100,  a.... 

Dl  Ui  Sdern,  20,  80.  80,  80, 

80,  00.  100,  110,  a.... 

Dita»  port,  2.  a . 

Ditxa  idea,  8Í.  70,  a . 

Ditei  tden.  6,  a . 

Ditai  Idcm,  4,  2,  9,  10.  12. 

Í«  9  •  • a eieieafesiMa» 

Obrif.  Ao  Theaouro  (1920), 
da  6009.  3,  140.  a . 

MmWpoêtt 

Empraetíoo  Aa  1921.  povt.» 

04,  lw,  a. 

Dito  Mem.  5,  30,  26,  a.» 

Dito  lAam,  0,  a . . 

Dito  Idem,  2,  2,  a. ...... 

Dllo  Idem,  1,  1,  a. ....... 

SifcAaaee: 

Prereltnra  At  Porta  Alegre, 

4#  5000,  9  %,  part,  de¬ 
creta  240,  100,  117,  86, 

49j|  a.  . 

I ti p n) •  1B,  a,  ............ 

Min»»  Garaaa  Aa  luOOOfOOO, 

6  rt,  aom..  antigo,  41,  n^  7160000 
Dltee  Aa  1:0000,  7  *,  port,, 
decreto  9,116.  10,- 
Obrigado  A»  Htnta  Gerara 
Aa  6000000,  9  %,  poit. 

*1*1  a*  • 

Dltee  Ideas,  30.  • . 

Dltaa  Aa  1:0001,  10.  a... 

Dltii  Hem.  6.  10,  2V,  60, 

86,  100.  a . . 

Ria  da  1  lOOOf,  0  %,  pwt., 
decreto  2.810,  4,  a . 

Saaraat 

Portagula  da  Braii),  port, 

40.  a  •  *  •••••••..• . . * . . 

Briiil,  20,  a, 

MerraaUl  4o  Bio  de  Jaaet- 
ro,  60,  a. 

CoaipoeMoei 

Docei  da  Bcatoa,  port.,  I, 

^ 102,  n. 

•  T 

OtftrafnrM: 

Mercado  Mooldpal.  T,  a.  a 

Mem,  42,  a,  ............ 

Cervejaria  Brahma,  1,  a... 

TENDAS  JUDICIAEB 

Apollcaa  Divina  1  Emiaaáea 

Ae  1:0009,  port.,  194. 

194,  n.  . 

1  Tllnla  da  Socte  Aa  Dir- 
bjr  Club,  a 


9476 

40800 

690800 


RefUlaAor  floal- 
aeaaa  (Rio)  .  . 
Regulador  Eaplrtta 
Reato  .  .  .... 
pecuIaAttea  da  Mi- 

Mi  •  a  e  aeaeea 

Begnledar  Fhmiaea- 
ae  (Nlctb-rag)  . 
Armei- m  Ao  Dep. 
N.  do  Café  .... 


tembro).  .  .  . . .  0930 

Alada  brote»,  ara#  marcado  toncélo- 
nan  em  flaodldea  finara,  com  «a  veada- 
doraa  mala  axlfntaa  a  anlm  com  oa  pre- 
00#  melhorados.  A  prócere  eateva  mil» 
activa,  mllmndo-n  nu  prlxelraa  boros 
aaiorloa  Aa  9,700  aaccaa  a  A  tarda  de 
9.&1&  dltaa,  na  baia  do  00400,  per  10 
kllaa.  da  typo  T.  , 


Deadt  o  fecfaemsnio  anterior,  balia  da 
0  a  11  poatoa. 

NOVA  YORK»  31. 

FecAamenlo: 

1  Reja  Fackamea- 

ta  anterior 

Contrata  Ae  Mbt 
Ci fé  para  entrega  ma 
Mtembro  ....  8.91  6.08 

Café  para  entreva  em 
Aeiembro  ....  6.30  9.22 

Café  para  entrage  am 

março .  0.90  6.19 

Caf#  para  estraga  em 

mio .  9.89  9.40 

Tendia  do  Ala  .  .  .  8.000  1.000 

Eaudo  do  mercado:  boja,  apeaaa  ea- 
taval;  interior,  aatave). 

Deida  0  fechamento  anterior,  baixa  At 
6  n  10  pontoa. 

HAVER,  11. 

Abertura : 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anterior 

Cifd  pira  estriga  aa 
deaombro  ....  114  H  112  14 

Café  pera  entrega  ea 
março  .....  114  192 

Café  pera  entrega  ea 

maio . 118  181  % 

Café  para  estraga  aa 
Jltffci  -  *~*vp •  »'  .199-  M -  ..J2JL.*— 

Vendaa  .....  2.000  2.000 

Eatedo  do  mercado:  boje,  eatavel;  ao- 
tfrior,  ctlmo. 

Doada  o  fechamento  anterior,  altn  Aa 
Ae  1  1|4  n  3  franco*. 

BAVRR,  31. 

F«o*a«ten(0 : 

Reja  Anterior 

Café  para  entraga  am 
deumbro  ....  112  U  Hl  H 

Café  para  entraga  em 
março  .  .  ,  .  .  113  H  III 

Café  para  entrega  em 

maio . 181  %  111  54 

Cafl  Dara  entrega  tm 

jQlke . 191  H  191  * 

Vendaa  Ao  Ala  .  .  •  4,000  8.000 

Eatedo  da  mareado:  boja,  calmo;  aota- 
rio 7.  calmo. 

DaaAe  o  fechamento  anterior,  alta  Ae 
1(4  «  1(2  fraaco  a  balia  da  1|4  franco. 

LONDRES.  3L 
áferrodo  Aiefouteft. 


Em  JonAlabg  pela  Ea- 
irada  Paull  ta  ... 
Em  Bio  Paulo  pala 
Eetrada  Horocabana, 


Mercado  de  cambio  em  Santos 


DEPARTAMENTO  NACIO¬ 
NAL  DO  CAFE’ 


SANTOS,  31. 

A'»  10,01  Aa  maahl,  e  Banco  Aa  BratU  comprava  1  libra  A  B?|100  •  è 
Aollar  a  110800.  ,  *  , 


JUNDIAHT,  30 


Até  10  4a  aetembra  Aa  1118  fel  a  aa- 
gulnte  o  total  4a  café  aUmlsaAo  «m  tad» 
0  Braall: 

Loco i  J  tf&t  Vsroee 


8099000 

MTIOOO 

8406060 

9490000 

9609000 

8009000 


COTAÇÕES 


Câmbios  estrangeiros 


Café  recebido  pela  Ea* 
irada  Fiallate  com 
daa  liso  a  8.  Panlo 
Cafl  recebido  pela  Ué- 
tradi  Fcullsta  com 
dratino  a  San  toa  . 


SIa  Paulo  ■  oe|«*eese»e#i 
Santoa  •  •  ....«9*is <»■#• 
Rio  o  Nkthiroj 
Vlctoria  »  . 

Entra  Rlea  m  . . A 

Cj  111  Iro*  ,  •  smvk.i-.A 

Paranaguá  .  .  1 

Ajmpré#  .  •  uitMMum 

umnelro  •  •  ••■■eagraisA 

Angra  daa  Ml  . »I«K 

Joia  da  Fira  .......... <s 

Interior  Ao  Eeteda  do  BI# 
dn  Janeira  ••...«,•»».• 
Merlty  »  m 

Lavra#  «  a  ifiiinAMSã 


LONDBE8,  21. 

Abarcara : 

LONDRES  a/Novn  York  A  vkta  | 

*  *  Geaova  A  vlatn  por  fl 

•  Madrid  â  vlatn  pra  I. 
*  P  Part*  A  vlatn  pra  I., 


Typo  7,  1  a,,,,»»»»»  90400 

Typo  0.  . . .  00200 

ALTBMADA  A  DTFFHRBNÇA 
Eme  01  VA1U09  TYFOS 

Dl  CAFE; 

A  Oammlaaia  Aa  pracoa  ona  ftmecío* 


America  do  Norte 

Europa . 

America  do  gol. 

África . 

Cabotagem . 

Aala  •  •  *,,.... 

tedlliii . 


rsn»  m  pw  s«i»si»i 

P  Lisboa  â  vlata  par 

T  Berlim  â  vinte  par  l..s»e« 

-F  AmaherdntD  â  vltte  pra  i 

*  Beto#  â  vtata  por  !....»•• 

■  Brarallu  A  vtete  par 

,  LONDRES.  21. 

Fecbameato: 

LONDBXB  n/Nova  York  A  vtete  BM  I 

•  Ganorn  A  vinte  par 
Madrid  A  finte  por 

f  Parta  A  vlatn  por  !..»•••• 
,P  3<,  Uabo#  A  vinte  pra  A.*s»«e 
.  F f  Berlim  A  vtata  pra  ««••••• 

9  Aiditerdam  â  vinte  pra  I 

Berna  A  vlite  pra  !....«•• 

*  Rrnvellaa  A  vtete  pra  At*» 
LONDRES.  21. 

becbam«ntoi 

LONDRES  a/Amatardam  A  vinte  pra  A 

*  Btoebbolmo  A  vinte  pra  A 

•  Dalo  4  vtete  pra  l.»....». 

’■  Copefibaga#  A  vinte  par  | 

NOVA  YORK,  CO. 

Fechamento: 

R*  ItílK  a/toidn#  teL,  pra  §•••».. 

•  •  Parta,  tal.,  pra  F . . 

0  Ovaova,  teL,  por  Lm,m«i 

Madrid,  tal.»  pra  F»,.««#a 
r.  ámatnrdaa,  teL»  por  FL»»» 

Bi  rua,  t#L»  por  F».  ..»•»• 
Rrnziilaa.  te).,  par  F»»»»» 

•  Berlim,  teL»  pra  M..»e»»a 

NOVA  YORK.  81. 

i  Abertura  1 

R.  YiltíK  a/lxmdra#.  teL»  pra  9»>e»«» 
\  •  Farte,  tel.,  por  F ..,»•««•» 

r  Ganorn,  tel.»  pra  L«ass»»* 

3  Madrid,  teL»  por  F . 

A  tos  Urdam,  tel..  por  FL»»» 
I  Snrna.  tel.»  pra  F.».»»»«* 

Broiellaa.  tel.»  por  Fa«»»« 
*  Berlim,  tni»  pra  M.»»*»»* 

PARIS,  31. 

t«üi»o>ooloi 

PAUIS  «yUadran  A  vtete  por  fl». »»•••• 
*  IteUa  A  vtete  ora  100  L.»»»« 

f  a  ova  York  4  viam  pra  9*  ea* 

*  BUENOS  AIRES.  31. 

Abarturoí 

BUENOS  AIRES  aobre  Loodraa,  taxa  W 
lejrapblcn,  pra  $  opppi 

T/vaaAa . . 

T/compro...  •»,...  ■••••»•••••• 

MONTBVioiii  aobrt  ixmdroa»  teca  tm 
kfrapfatcn,  pra  9  «artl 

T/rand#.. «»»•». ....•••» •••••• 

T/eompre. . . 


1909060 


■o#  bontarn.  coa  poeta  Aaa  firma»  Froga, 
Inola  ê'  0(1.  LtAa.,  Coelho  Dnarta  â 
Cia.  #, Galam  Gamae  k  CU.,  rtnolvca  nl- 
totar,  ia  accaré#  com  a  dlractorla  do 
Orotro,  a  dUfaranpa  entre  oe  varioa  t/- 
pa#  Aa  cvfL  ma  parao#  •  aer  (da  typo 


Bernnrdlno  Gotnêfl  êt  Compa¬ 
nhia,  eatabeleoldon  nests  praca 
com  negocio  de  papelaria  0  of- 
fJcliua  r‘ •  graphJoas, .  kob  1 4 -  dial* 
gnaçlo  de  PAPELARIA  tJNIAO, 
com  néde  &  ma  do  Ouvidor  n.  77, 
participam  que  nesta  data  ee  re¬ 
tiraram  da  aooledadp  oa  eoclos 
Carloa  Gomea  e  D.  Bebaetiana 
Mayr  Gomea,  pagoa  e  aatlafei- 
toa  de  aeua  haveres,  na  fdrma 
da  escriptura  hoje  lavrada»  con¬ 
tinuando  o  Passivo  e  Activo  a 
cargo  doa  aoclos  Bern&rdlno 
Gonçalves  Martin*  Gomes  e 
Américo  Gomee  Angelraa,  com  a 
exploração  do  mesmo  ramo  de 
negocio  e  sob  a  mesma  designa¬ 
ção  social  de  Bernardino  Gomes 
A  Companhia. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  Setem¬ 
bro  de  1932.  —  Bernardino  Go¬ 
mes  A  Companhia.  —  Bernar- 
dlno  Gonçalves  Martins  Gomea 
—  Américo  Oomea  Angelras. 

Confirmamos  a  declaração  su¬ 
pra,  Carlos  Gomes  —  pp.  Sobas- 
tlana  Mayr  Gomes,  Ricardo  Go¬ 
mes.  * 

(42934) 


Total 


4009000 

4031000 


liem  o  anna  pnmaAe . 

Dtade  1  Ao  mea . 

Deade  1  Aa  jnlba . . 

tAeni  #  anao  paaanAo...... 

Black  .  . 

C*ft  retirado  Ao  otvrm 
no  Ala  IS  da  «arreate... 
Menoa  0  roeu  aio  de  d 

10  Ao  cot  rente  . . 

Café  AarolrtAo  . . 

Café  «Airegna  coma  boott 

círio  .  ,  ............. 

BXilItldl  a  •  »aaaa*i444g 

léern  0  aano  pairado . 

Impoate  mineiro  (aetorabro) 
I  to  poeto  onro  (R.  Ao  Ria). 
Paote  (da  18  1  24  4#  m 


MERCADO  DO  TRIOO 


Fechamen¬ 
to  na  tarlof 


BÜENOfl  ACRES,  30. 
F#eâomen4ei 

Freçn  pra  100  Mbei 

■ 

Fnrn  antregi  ao  »• 

tembro  •  •  .  .  »  « 

Paro  entrega  «o  ou- 
tobro  .  .  ,  »  .  I. 
Pnra  entraga  era  ao* 

▼««abro . i. 

Pt»  entrigi  ara  Aa- 
neobro  »  ■  »  »  »  9.' 
Mercado  .  »  »  .  .  Rnt 
Olaponlval  —  Typo 
"Bnrlatte"  pnra  • 
Braell  .  »  .......  9.1 

CHICAGO  —  Prece 
por  taiheUi 
Para  entrega  ea  de- 
nranbro  .  «  •  »  »  99 
Par#  entrega  am 
■alo.  .  »  «  .  .190 


ALGODÃO 


Anteféel 

I.TI 

Lft 

£n 


N/colado 

9.1T 

«90 


1 : 0400600 
9881000 


GUI 

anl#  .  .  .  .  9.40  0.40 

Enteda  Ao  marenda;  hoje,  nccaulrel; 
tntorier,  ratevaL  * 


Slock  «nlertor  . . 

MOVIMENTO  DO  DIA 
Fnfrudaei 

Da  Joflo  Peeion  ...„ . . 


Agenda  do  Rio  de  Janeiro 

D™,*í7V£i*\.í£üi!QÜ5!  '  «leracii  »»  ri»*'  »» 

DO  RID  DR  JAMmo»  EM  21  DK  SETKMORo  DE  1988 


2119000 


RECEBEDORIA  DO  DISTRl 

cto  federal;  - 

Ruda  areendndn  da 
1  #  30  d#  aetem- 
bw  Ae  1938  ....  14.099:140990 

Em  31  Ae  eeteratrm 

«Se  1939  .  499:994990 


Desde  1  do  mrt. 

SaMrti . 

Deede  1  do  mu 
Stock  nclual  • 


COTAÇÕES 


9400000 
2:7000000 

OFFERTAS  DA  BOLSA 

Ceoiyr. 

9860000 

1:000| 

1:0219 


ASSVCAR 


(RIO) 

O  merendo  Aeiee  prodncto  fancdoaou, 
nlndi  bontem.  am  poikéo  calma ,  com 
procura  Aeatlliitd*  de  Interciae  n  iem 
tDOdlílciçia  noa  prtçoe. 

MOVIMENTO  DO 
MERCADO 

ftceoe 

Slock  interior  ............  85.010 

MOVIMENTO  DO  DIA  30 


Ibns  m Mia  - 

po  ffrridae: 


BANTOB.  31 
FoehorMnto: 
Contrato  “A"  — 
po  4,  moUe: 


Dlfferaoçn  patt  ranln 
a*n  1931  ■ 


ObrtgneOei  do  Tka- 
aouro  (1021)  .  .  . 
Dltee  (1990).  .  .  . 
Ditei  (2993).  .  .  . 
Dite#  Verrorlerfa».  . 
Dite*  RodorlarJac.  na 

portador . 

Empraetíoo  Ae  1901. 
Unlform.,  d*  1:0009 
Dle.  FmteaSaa,  nem. 
Ditei  port.  .... 
Rio  (Popular),  4  U 
Dltee  da  1:0009000, 
n.  2.816.  8  %.  . 
Ditei  de  9009  .  .  . 


Renda  nrt#endiA#  d# 
3  d#  Jtstlio  n  21 
Aa  Mtembro,  1980 
Em  egtuü  período  A* 


Teckamen* 
to  nntirlor 


Nominal 

021000  a  281000 


197- 907  ilf  «0409 
194.909  Tl0ft|B29 


Café  typo  4.  pari  ra- 
triga  *m  ee  tembro 
Café  typo  4,  para  en¬ 
trega  em  outubro.. 
C«f*  typo  4,  p#rn  en¬ 
trega  em  oorembro 
Café  typo  4.  para  en¬ 
trega  am 


139909 

220500 

121400 

130706 


110600 

139900 

2206OO 

129700 


160000  I  01 

361000  n  28 

988060  #  ti 
919000  •  22 


0701900 

8079000 

050*000 

1019000 


Dl  ff  erra  oa  pnra  maia 
em  1991  •  MI41 

ALPANDEOA 

Banda  4o  dU  31  do  rarrontal 


Telegramma  financial 


_  leiembro  130706 

Yfiodaa  rofikecldit  até  A  bora  arlma 
hcje.  neda:  anterior,  nada. 

Ratado  do  mercado:  hoje,  calmo;  «n 
terior,  calmo, 

BANTOB.  31." 

PeeAomraJo: 

Eatedo  do  mercnAot  boja,  eatmoí  aa 
terior,  calmo. 

N.  4,  diepfinfral  por  10  klteat  boj# 
128406:  anteHor,  120400. 

Embarquei:  boje,  69.409  aaccaa;  an 


Fnfradae 
Da  Campoa 

Total  < 


LITEBPOOL,  31 


12,50  B.ra, 

Boja  Anterior 

Cala#  Ei  te  rei 
,  0.70  8.87 

6.79  6107 


LONDRES,  31 


Mercado  .  .  .  ,  , 

Pernimbuco  Falr  •  • 

Miceló  Falr  .... 

American  tfally  Mld- 
dUng.  .  .  .  i  . 

Amorlcia  Fatores,  pe¬ 
ra  outubro.  .  .  • 

American  Faturee,  pa¬ 
re  janeiro  .... 

American  Fatnrw,  pn¬ 
ra  março  .... 

American  Future#,  pn¬ 
ra  maio  ....  _ 

Dliponlral  breilltlro,  baixa  da  I  poa 
toa. 

Diaponteel  americana,  balsa  da  9  pra 
to». 

Termo  americana,  baixa  «n  A  s  0  pos 


s  sü  :  »:í::ib 

Total  .  .  Mneéfb 

Senda  amendada  9a  I 

a  21  do  corrente.... 

Em  egnal  período  «a 
2992  »  »  ... ...... 

Dlfferenç#  a  maior  tra 
J033  »  »  »••■•••■■ 


Ditea  Eeplrito  Santo 
da  1:0009.  8  %. 
Dltaa  da  1:0000000» 

4  % . . 

Dite»  da  Mlaaa  Ga- 
rau,  5  %,  antiga* 
Dltee  d*  Mlaaa  Ge- 
rm.  9  79»  nora.. 
Dltaa  d*  1:0000000, 
8  %.  port.  .  .  . 
D  ta*,  7  %,  port  . 

Dltaa  aom . 

Obriga oSaa  de  Mlnaa 

Geraea . 

Manlclpaea  da  1900, 


Fechimaatot 

Taxa  da  deaeonto  do  Banco  da  Inglaterra 
Taxa  da  deiconto  do  Banco  da  Fraaça,. 
Taxa  ,da  dateonto  do  Banco  da  ItalIa,. 
Taxa  da  deaeonto  do  Banco  da  OaapiBba 
Tara  de  deeccQto  do  Banco  da  Allemaoba 
Taxa  da  deeconto  em  Londrea,  trea  meie* 
Taxa  da  deaeonto  am  Nota  York,  trea 
mete*: 

T/venda . . . . 

T/compra... 


Regala  dor, 
Nirtberoy. 
RegalaÉra, 


71 00000 
7160000 
7158600 


8.767:2919809 

9.818:9001919 

9.448:0M|M1 


18/38  09 


COTAÇÕES 


terior.  49.733  aaccaa.  , 

Entrudei  até  áa  2  bora»  da  tardo: 
boja,  42.731  eterae;  aaterlor,  48.272 
eaixaa, 

Eaietracía  Aa  bootem  por  amb.  í  boja. 
1.683.422  aaccaa;  anterior,  1.402.100 

aaecaa. 

Para  •  Europa  •■••••••••••»••  407 


Rranee  cryefal 
Dememaa  .  • 
Miacaro  .  .. 
Maacariobei  • 


609000  a  610000 
440000  lt  459000 
Namlnat 
Kcmlcel 


8909000 

9980000 

1:0430 

1041000 


Londrea  —  Cnmblo  aobra  Broiellaa,  á 

vlata  por  £ . 

Gênova  —  Cambio  nobre  Londrea,  â  vlata 

por  I . ; . 

Madrid  —  Cambio  aobrt  Leadrte,  A  vlata 

por  !..... . . 

G  ta  ma  —  Cambio  aobrt  Paria,  A  vlata 

-por  ÍOO  F ra . *. . . 

Llaboa  —  Cambio  aobrt  Londraa,  A  vlata 
(t/venda),  por  I.. ................ 

Uabo#  —  Cambio  aobrt  Londrai,  A  vtete 
(t/eompra),  por  l..,,.,.,.,,,,,., 


CAES  DO  PORTO 


LONDRES.  21 
FaoAaaienfo: 


Fechamen¬ 
to  aaterlor 


Nio  eatedo 


D  te»  de  1904,  i  30 

Dltaa  nem . 

Dltaa  de  mi,  port 
D  te#  d*  1917,  port. 

Ditei  de -1990.  part. 

Dite#  da  1981,  port. 

Dltaa,  (lotea  ralado#) 

Ditei  decreto  .  1.616 

(Uira) . 

Ditei  decreto  1.849 

•  •  •  » 

Ditei  •  Aecrtte  1.919 
•  (Gaittpo)  .... 

Ditea  decreto  1.860 
OMteUo)  . 

Ditea  decreta  1.919 

(Z^va).  *»  »  .  , 

Ditea  <  título»  éaffal. 

Mvoa).'  »  »  .  .  . 

Dltaa  .dacrata  2.091 
(Lyxm).-  .... 

Ditea  Aaçrato  9.244 
Ditea  decrete.  2.097 
Dltaa  iacreto  3.829 
Dite»  decreto  1.092 
<AV.  Atlantic*).  . 

Dltee  Aacreto  1.S98 
Ditai  Aa  Perto  Ale¬ 
gra,  da  600|,  0  % 

Dltaa  do  Bto  Oran- 
d*  do  flui.  1:0009, 

«  79.  port,  decre¬ 
to  6.921.  .  .  . 

DJtaa  d*  Pektaa  da 
1:0000,  8  %,  por- 
todor.  ..... 

Ditea  da  Alegrete  Aa 
1:0000,  8  Tá.  port. 

Dltaa  da  S.  LecpoJõo 
da  1:0009.  0  %.  . 

Dltaa  da  Grorataby, 
da  1:0009.  0  %.  . 

Dltaa  da  Qimpoa  de 
7  %.  port. 

Ditea  da  Pctropolla. 

Braeftl 

Braall.  ...... 

HereinUI  do  Rio  da 

Janeiro . 

Faocdoaarloa  Pobli- 

coe . 

Commerdo . 

Pfirtngnea  do  Braall. 

Economlco . 

Boarliti . 

Credito  Rtal  d*  Ml- 
nae  Gerara.  .  .  . 

Rraloaal . 

Cemp.  de  rertdoe: 

Amerlea  Fabril.  .  . 

Petropolltana.  .  ,  # 

Prog.  Induetrtal.  .  .  B&0OOO 

Í4I93JX  INora  America  *  .  .  1500000 


Aeraetr  para  entrega 
em  mtembro.  .  . 
Aaraenr  para  rafarega 
am  «itabro.  .  .  •» 
Aievctr  paro  «a traga 
am  daaembra.  .  . 


1L149  151.352,  68  5T3 


LTTKRPOOL,  21 
FecJtemeatei 


Oabotagam. 
m  I  — 
Cabotagem 


American  Faturee,  pt- 


19%  boilflcicloj 


de  Londres 


Stock 


—  Impor  teclo.  V, 

Armaram  •  —  Ta  pra  Mu 
■ter*  —  Importa  cio.  .  Y. 

MM  1»  —  Tíh»  M*  W 

ra"  —  Importa  olo. 

Pa  too  io  —  Va  pra  grega  "A M0  -f 
Daaearga  4a  earvlo. 

Patoo  11  —  Hiato  aadoaaJ 
n-  —  Oabotagam. 

Armaram  li  —  Vapor  taglm  'fcmtber# 
Prlnce"  —  Eipartoçlo. 

Armaram  17  —  Chatea  dlrarmi  o« 
carga  do  "Hl*.  Prlncraa"  —  Impoftaç4*i 

Armaram  19  —  Vapar  laglea  •lollaa 
Stor"  —  Importe  cio. 

P.  Mac!  -  Vapor  allemle  aG. 
Martin"  —  Piatagelroa. 


LONDREA,  21» 

Títulos  hrasilelroit 


SEMPRE  O  PRIMEIRO 


CIMENTO  NACIONAL 


PE  D  EB  A  E8  S  Fnndinf.  I  % . . 

Novo  Fnnding  1614..,,, 
,  Convento,  1910,  4 

Eoiprratlrao  de  1911 

0  % . 

Fnnding  1031,  6  % . 

E8TADUAE8:  Dletrlcto  FederaL  0  06.. 

Rio  da  Janeiro,  1  9  2  7, 

7  % . 

Rabia  192P.  6  «6 . 

•  Pará,  6  % . 


90.0.0 
73.10. 6 
24/10.0 


4061009 


COMPROVANDO  OURANTt 

OITO  ANNOS 

A  SUPERIOR  QUALIDADE 


Títulos  diversost 


KNTIUDA5  DK  HOSTEII 

D*  Biitnoe  Atrra  a  «realai,  vapor  fte* 
landes  "Navlgator".  „ 

D#  Bnrooa  Alraa  a  eacalae,  vapor  al»’ 
mio  "Geaeral  0.  Martin". 

De  UimiM  Alraa  a  eacalae,  vapor  I» 
glaa  "Boulbara  Prlnce". 

D#  Bahia  Blanca  a  cacc.ai.  vapor  «► 
«  "Graeela". 

Da  Porto  Alegra  a  atralaa,  vapor  U» 
ctona)  "Annlbel  Benetolo". 

D#  Florianopolli  a  eacalaa.  vaper  na* 
clone!  "Aiplnmte  Naâclmrdl1»". 

De  Paranagaà  •  eacalae,  vapor  logl#* 
"Bbrrldan".  ,  . 

De  Nora  York  •  cicaU e.  vapor  lofl« 
“Northern  Prlnce". 

GAIDAB  DE  DONTEM 

Para  R.  Francleco  a  earalae,  vapor  ■«• 
clonal  "Júpiter".  t  . 

Para  Lfiudrei  a  ficnlae.  repor  luilr» 
"Siiltan  Ctar". 

Para  Hamburgo  •  e»calat,  rar©f  ,,lé' 
mio  "Geaeral  0.  Martin*.  . 

Para  Caatoa  (directo),  Tipor  aiclcQ** 
"Ayaru<)ca“c 


1:000$ 

1:0000 

1.0000 

1001060 


Aoglo  Sontb  Amarlet#  Bcafe.  Ltd.  Bina 

“8"  llBtegral) . . . 

Bank  of  famdoo  A  Bontk  America.  Ltd. 
Brarillao  Tracttoo,  Ugb4  ê  Power  O». 

LM.  9 . ....... 

Onxlltea  Warraol  Agraey  ft  Flaatra  O. 

Ltd.  I . . . . 

Ca  Ma#  â  WT  relera,  Ltd.  ("R*  Ibaraa) 
Hoyal  Mal)  Bteam  Paekat  Ltd... 
Jmi>frlal  Chemical  loduatrie*  Lt  .,»•• 
Leopnldfne  Kallway  O.  Ltd.  d  1{t  %. 

Traoa.  uab..  IKte . 

Moyd*a  B#ab  Ltd.  <”A"  Bbarval •••»»• 
Rio  0a  Janeiro  City  Imo.  D*.  Md...»,,. 

Klo  .  Finar  Nllta  è  Orenarle#  Ltd . 

81o  Paato  Itellway  O*.  Ltd. •....,•••■ 
Weatern  ralrgrapb  O*.  Md..  4  %«  Iteò. 
?Stock  ••••••••••••••••••»•••••••• 


OE  SACCOS  JA*  USADOS 


1900000 

8919006 

4060606 

470800 

739000 


4700000 

•  » 

449000 

1250000 

700000 

3.10000 

6180000 


3001000 

1300000 


Conramo  local  dlarlo  (2) 


1000000 

1900000 

801000 

669000 


Ti  tu  los  estrangeiros  t 

Emftroellmo  da  Gatrra  Brltaonleo.  I  (4  H 

1927/47  . . . . 

Ooaaola,,  9  U  . . . . 


AtRÜPOSTAlE 


Díepoatvel 

A##. 

Preço  da  typo  4»  loparier. 

— 

Santo#,  preopto  para  am- 
barçu#  •  •  . . . 

B9/0 

99/9 

Proço  do  typa  7,  Rio,  prom-i 

pio  - pera  embarque . 

83/— 

89/- 

•W 

• 

2.049 

« 

1  • 

•  # 

— 

4.614 

era 

lt4T0 

raara  • 

V- 

314 

+ 

t 

.  *1 

1.710 

• 

_ • 

•  MB 

* 

! 

;  — 

- 

Mi  » 

— 

—  • 

429 

•  • 

. 

— 

916 

9.195 

3.431 

10.331 

1  *  •  * 

146. 147 

03.942 

43.000 

49.000 

• 

Boja  Facilmen¬ 
te  aoterlor 

fOMtl 

tNcda 

Rada 

39.000 

-  MIM 

94.000 

20.000 

29.900 

22 

32 

Natal  •  •  •  » 

Coado?  ..»»»••■• 

28  | 

Caadav  ,,»,»«, 

— 

33 

Buanoa  Alret  • 

Acroponfal# 

23  i 

Famalv  .  .»••■• 

.23 

23 

Porto  Alegra  . 

coador 

Aeropoalal# 

23 

23 

Baudot  Unldoa 

Paaafr . .  e  a  • 

23 

ç.,-?r . .  • 

— 

26 

Europa  •  •  ,  . 

Aaropowtal#  »  •  A  «  • 

30 

•  »  •  e  m  a  • 

27 

28 

0 

““ 

;; 

íT  / !  jtM 

1961400 

1940900 

— 

2909040 

1809600 

te? 

1711090 

1890609 

4 

1999009 

1890999 

1919609 

1909004 

11*909 

1909490 

1899000 

1199000 

1760ÕOO 

17 99060 
16 O4OOO 

1719000 

I4O9OOO 

K, 

í:' 

* 

* 

Porto  A!#prt  • 

• 

Ilajibf  •  »  11  1  i  »  a  1 

22 

Macau  »  »  •  » 

Paranaguá  »  , 

Xlapar###  g  . 

28 

Helfim  •  •  •  • 

Paranaguá  •  . 

C#imp#ira  .  .  ,  ,  .  .  ,  ,  . 

24 

MacelO  »  •  •  » 

Lsfun#  »  »  » 

Cari  Braicka  (10  hg.)  ,  » 

'  s  -  •  .  '  i  - 

26 

Penedo  •  •  «  • 

KHiiiVtô&t  V 


iRíínM 


KJ  ms 


IH.» 

zír  f  *  ?;  rl 


MEEMíM 


i :« Q ím 


L'iá  (OáiTi  ;U' 


’  i >.i y.uv 


PO  INDIANO 

PADA  CASOS  CHRONICOS: 

GOTTAS  INDIANAS 


CRAHDC  rARRICA  DC 

FERRO  Ef  MAITADO 


C-R.írUliDOR  EU7EDI0  40 
TEl.40;m  RIO 


CORREIO  DA  MANHA  —  Beite-feln,  32 1)«  Setembro  de  1933 


_ LEILÕES _ A 

■ir  JS  DB  SETEMBRO  DB  INI  lt* 

VIANNA,  IRMÃO  &  Ci.;  “ 

büa  fedho  !•  n«.  36  e  M  *X 

(Aaffsa  Espirito  Santo)  A 

_ _ (42887)  77  foí 

»tn  »  da  StMlN  de  1M 


Flamengo  |A 


ffapTteo  para  a-  pOItDl  Dl  B0MF1M  —  Teedra  se  B 
cen,  Bct  Fellppe  V>  PjwUoe,  srarijue  A  «ta  ru  t  entea 
^  raa  Omponf  com  3  «lai,  |  *t*„ 

<E  14481)  tfl  JiHIbi  at  frrato,  lale  4a  toabra,  ter- 

■  ram  4  aoerW  T*tó>  Ftaoe  naleo:  8  •  15 

ital  T»;  #  V  «patoa.ll.Taiw.  Jen»>  4o 

.*SSTr J  »"  °—d»-  **•  •>  •*»-  ..  ltut.  „ 

(K  1«M>  II  -  -  IK  *“">  »» 

1/BBDtre  mãe  r««e  ae  na  Aaaa 
“  ^  T  Oalmàrlee  a.  41,  Ketsçlo  Ile  Fui- 

«I?  x  «Jeeo  Btflef.  altaada  ao  ceatre  4a  ter- 

™  n'#í,ní®  l»  18  4e  fmte.  por 
*  7r  íiSít  Í!  4°  «e  fundo,  com  Jertina  aa  freolo  « 

ia.  ra  no«  ledo*,  ealrede  pera  eulomoral,  pe- 


PIANO  PZ.ETKL,  rtnéa-te,  pt*c«  0#  «•■ 
carilo.  Bua  Cetaei»  de  14;  78. .  < 

‘  (X  18888)  h 

PIAN08.  —  6W|,  HO*.  IPOf.  1 1 JUC9. 

•t«.,  garantido*  daa  tMlhoraa  tnir- 
cea  Coeoertoe  e  afleicflee,  rua  BeafAe 
aa.  107  T-  4-4913.  (K  10888)  Tfl 


A  CnUAfii  CALA  para  ooantterle.  Atifi-o*  a na, 

A  üUlUVVUI  O  preçrto  para  tntdlroe.  eerrite  per  e)e> 

I.M  «rtital  Aa  »"»•  «*  c*'1'**'  '*■*!•  **•*► 

•bbb  ii|iu  ata  —  1*  andar.  (X  14148)  80 

Í2fc2!?*?ÍI£  Crt  IImIÍmí*  Aluga-ae  808* 
ÍapsVlab*  m  *  aultorlo  com  tin 

hotbrkradt  dos  os  requlaltoa  por .1108  mau* 
(Apta  S«U»e  «ae*.  â  ma  T  fli  Tbro.  114,  aob. 
Arraia)  II*  (K  1 5541)  88 


caamereia.  Aberta 

(K  13828)  1  (inemeate  meblUde.  Tra 

lo  4t  ma  do  Ratea-  —  — _ _ 

1  *4  «•  85.  Trata-ee  A  LPOAM-SB  8  Wai 

t  v?ínt  4i  ^  ■»■  taUJa  •  cal*. 

»•  VerefleUi.  á  nu  a.  M.  Flxraii*. 


a.  84.  rUi 

P8AIA  DO  FLAMINGO  S.  1 
Alaga-ta  aa»  b«  omru  mm 
i« *  *+  •  tata, 


Machinae  diversas 

4 

TLfAOJUNA»  pa li  padaria  •  (abrira 
JLTJL  4a  maearrle,  veada  dlveraài,  en 
perfeito  «rtado.  por  praça  de  eceaeUo; 
firet  McrtTar  A  «alia  poitat  a.  88f, 
Bla.  (1  14806)  78 

TlfJlOfllNAB  4|7aãemer  l  eacriptortoe 
ItJL  eemplttet  compro  á  vlita.  T»1. 
3-0408. _ (K  18888)  78 

VAND83-HB  ama  micbina  4*  bordar 
*0eraaly*,  ultima  modela.  But  Bua- 
elpaçle  n.  31.  IAt>  Cbrletovka. 

<K  140731  78 

EEMINOTON.  nove,  1008000.  Htddock 
Lobo;  417,  QiMTta  II. 


RUA  FEDRO  1.»  SI 


_  —  Queao  pomar  ao  fundo,  gallinfcelre,  _ 

I  raoo  aelmeaUde  para  roo>a  landi  aa 

I  Udo  4a  tiatu*.  aaerte  «e  dormir,  eaarta 

-  -  de  rbavelre  a  W.  O.  pera  ea  tmpr*«eâe« 

baapalow.  cai  (óra  4a  cata.  talai  de  Jaattr  ■  4*  vt- 
aa  família  4*  fita,  tmbie  cem  aieeaáte  4  varai éu.  ma- 
«J.  88.  Praça  dlado  rede  «me  Kl  mta.  —  4  aeartea 
(K  18088)  87  baat.  eope,  «Mrto  4a  beaba  a  W.  O 
I  r>M>  Am  4V*eced»r  a  benbelra  amarkima.  aa 
2J.  'J.í  í»1»*  coa  fefla  a  «aa.  —  a  cata  4  aa- 
■2"  íftíi.  taaied*  coe;  perle  libtblUvel  a  ja- 
mrn  !2!!j  ■ini!.  *°4oe  ae  qnilro  ladee.  O  ma- 
e<r,  Aiugiii  tlva  4e  veada  •  ■  modaaça  pera  a  late- 


Professores 

PROFR8801A  ALL1M1  —  J 
IR  I  dl  ema.  fraacap  a  lafle 

rutlri.  UUeretoia,  watlcB.  ti 
reta  •  ae  domicilio.  Gravai  par 
plantei  a  adUatidea.  Teí  8-o4l 
Sopblt.  Lana  do  MtebA4t.  88 


Ipanema 


Rala  8>  da  Setamibr#  ia  IMS 

nuSClflCO  DB  AOUIAB  A  CIA, 
Hit  Lola  ia  Canta.  M 

(41887)  77 


Tntamento  moderno  p«]o 
proceao  do  prof.  Zuelwr,  de 
Berlim,  upecielmento  d*  olee- 
ru  do  Eatomego  e  doodeso 
■em  operaçlo.  Notoi  metoa  d* 
dlAgnoetleo  •  tratamento  da 
hyperehlorhydrla,  (netdeal, 
dlarrhéu  eolltee  dceentertee 
prUlo  da  ventre  (atontes,  ee- 
pumodlcs,  ate.)  Dr.  Wnmâo 
Carneiro,  com  pnttee  noa 
hoeplUee  de  Parle  a  Barita. 
1-1101,  rua  ds  Quitanda,  11. 

Ttí.  —  3-8883,  ás  19  tioru. 


luqau 

rarellei 


Em  26  de  Satembra 

A  8  1B  BOBAI 

CASA  GONTHIER 
Henry  Filho  &  Cii. 

LUIZ  DE  CAMÕES  45-47 


rkr.  Accelti-ia  effaHea,  dtvlda  A  pm- 
b.  Etteader-ee  aa  mima. 

.  _ (B  18118)  81 

la  de  am  aé 


jg  1 80 15)  78 

CT  ÍM.  duila  11500, 
ft/CrlIUe  piadA*  -  1109, 

da  trilfo  danUrio. 
Praça.  Tirada ntai  71, 

.  .  (41810)  li 


Laranjeiras 


(«  HNI,  «T  «%;  ír.T.  J  Ai: 

■  çnraaq,  103  —  TljAte.  (K  1U58)  81 


LUGA-BR  apta 
toa.  8  ealaa,  « 


BA8  oif aa 

Deposito: 

•obrado. 


da  Matta 


ruem  lalllo  da  panhorai  to n- 
,Mci  •  avisam  noa  ara.  mataa- 
rlM  qut  podam  raformar  ou  rai- 
gitgr  aa  auaa  cautelaa  até  à 

eira  do  lallio. 

^  .  (42105)  77 

lV  87  PÍTiETEMBRO  DB  1888 
A'a  13  bar  ai 


Escrlptorlos 

TU8IO  —  Alente 
ilaUacti.  RBfMa 


.  ia  "Jenal 

tafavmicOee  ram  a  Br. 
<K  18748)  17 


Botafogo  e  Urca 


Cura  radical,  no  homem  # 
na  mulher,  aguda  ou  chronloa, 
por  mala  antiga  que  ae]a,  aa 
10  inJecçOes  hypodermleaa, 


X\.  Cítrica  Itilt  do  Braall,  47.  Cbavea  *8 

no  ernuatm  «a  Minam  de  Abraitm  _ 

^  X>a«  -  (K  H898I  4  t  M\ 

ALUGA-SE  i  etaa  a.  Z  tfi  ru  7.  A  A  T 
Pa t ria  a.  186- A.  !eforuic6ee  ao  Cbavaa 
■»  tM-  (B  18131)  4  ’V"£p, 

ALCGA-BE  oae  fricl»  eali  a  um  A.  te 
quarto  em  nu  aitrtanlra,  a  4e  Ó«arto, 
tratameeta  â  praia  de  Botifofo.  116.  .  Mo  faj 


«ireeiiorra  ia  Ae  Cabra  4|  Cia* 
Bani  IMFERATRIB  LEOPOL- 
PIRA,  38  a  LV»  DB  CAMÕB2B. 
19,  fHuina. 

_ _ (4J714)  77 


üím.  4üraM«  "mptira  a  rW  ALUGA-SE  ou  vende-  T11™ 
yiubtaT^  4K  «e  optimo  prédio  ain-  n' 

iíÜÜmWit  í*  1,10  b*bitado  á  rua  ^ 
JS ZXiSZ  Fflgueiree  Linfc  n.*  121,  ^ 
u.tt^ ..  »w.  ra  etm.  w  RIACHUELO.  Chavea  , 

- - no  117  da  mesma  Rua.  === 

Rio  Comprido  Condições  excepcionaes  kn 

iZil  s  SE  r-rt-  Sã  tm.  pen  pagamento  a  longo  pB^ 
tT  prato.  Trata-ee  á  Rua  do  ££** 

Ouvidor  n*  90-1*  andar. 

fK  íeiae  v  xá  _ _ _  _  A  aen 


EMFRKftTÍMOB  tabra  OaUat  Btfliua- 
i  dorat.  fkaitfa  ia  attabalecfmeato 

lníorui,  Qultiaia,  87,  I*. 

«  ,  s  <M  14887)  tl 

DINHEIRO  promiitorlia  ou  du^ 


??  s.soat  at  lndolowi  som 

re&cçfto  de  especle  a]fum«. 
S.®*1™®  DeTOIfe-ee  a  importância  to- 

:«Í2,  *ÍI2:  ^  ^  Pf1*  curm>  «  cuo 

lo  "Joraml  <1*  POMdTCl  lBBUCOtfBO. 

ft.lJr!;  Tratamento  radical  da  proa* 
t»Ute,  orchlte.  lmpotenele,  (no 
ri.  a  boST  moço),  estwltomento.  corrl- 

. . .  mento,  regra  dolorosa  eseu-> 

ea  ou  demasiada,  metrlta,  ova¬ 
nte,  esterilidade.  Consulta 
gntls.  Tel.:  2-8113.  —  8-8884. 
87,  Amembléa  —  8  la  4. 
DB.  JOBOE  A.  FRANCO. 

_ _ _ (K  MPI)  t> 

«.  DUARTE  MDMES 

—  GONORRSea  B  güAS  OOM. 

"  --  •  —  BEMOHHB01V 

52*  ®  ÍHMWeAg  AJfO-RE- 

Pwiiu,  R  Pu  8 

Ai  18  bortt. 

_ (41141)  80 


(K  14548)  18 


pHcataj  oom  andoato  ia  oomnar- 
olantaa,  curto  •  longo  pravo,  «o* 


>ea.  Ana  Me-  oianiM,  curto  A  longo  Draio,  «o-  |-voBMiTCa407ii 
<X  18004)  84  ?ttC»0  rBplÍB,.BlgUlo.Bb*oluto_  8  J J  t,i»  antf(o.  1 
— ’  Juro»  mlnlinoB:  A  r.  da  a.,  Pairo  <j.™d  com  Mftib t 
..  B.  12,  l*-«nd..  dia  10  Ab  17  horãB.  Tndiia  A  me  ioi 

iversoe  _  (k  13343)  ?j  »«),. 


ÜQA-8 B  §  txeallaata  ewi  de  ír;» 
pevlmeoUM.  à  na  Bsmblu  n.  92, 


ITALDEMAR.  IRMÃO  á  CIA. 
11,  Praça  TlraiaatM  II 
_ (45937)  77 


c.  I.  Contreccfta  icoderrlesltni  cem  trei 
qitrta^  duti  miai  e  mele  d»;*D<frar!ei 
Alaguei  8008.  Centra  to  de  Orii  tine. 
Çbivea  ceei  7.  Iiforne-ee  A  roa 


Diversos 


etoa  a  triltoe,  tatlgoe  •»  modervoe, 
«a,  efle.  Kagedoe  rnpidee  aaa  La- 


ceamadaçAo  itBbBaa,  Ckinar  tal  3-0609. 

,  (K  119211  88 


K  IBllll  83  TCTanICUSB  Franctea.  Baa  4o  Cattete 
r™nn  Ttflt  ^  B-  >>  ?-  .  (M  14MD  74 

oi,  ú#  am  ca-  TTMA  peaeoe  compleUmeate  rtetaba^ 
•6  —  Uru-  ■  leelda  de  grave  enfermidade,  vem 
(K  14568)  46  emdeeer  a  Frtl  Febtaae  teta  ataee. 
- -  H.  18878)  74 

ENCBBADOX.  Joe4  Franclece,  com  pea- 
leesl  baUUtado  a  <a  reSfliaça,  rttpa, 

calafeta,  4-3150,  i 

n.  281.  _ <K  14684)  74 

CuFiAB  mUnofThpbeilei;  flu  felliea 
48500.  1.009  45|,  ladatlve  pcpvl, 
ru»  ft.  Joe4,  46,  aeb.,  etton  8  a  8.  feia- 


Ffri  Letadra  a.  25.  IafermetSw.  ta 
ova  84585.  .  (K  14314)  4 


gtinoe,  cr/iu«e. 


âBiibi  33  ia  IclBnbra  4a  UB 

Fuem  lallio  do  todos  oi  penha- 
rti  vencldoe  b  bvIsbis  bob  «r». 
matuirloa  qu«  «a  auna  cautalaa 
çodem  aar  reifâtadai  ou  rafor- 
osflii  até  A  veipers. 

_ (B  14318)  TT 


Phone  4-6065  -  Ramal  11 

Snbiirbloe  Leepoldlna 


looçsa,  aatlgoldadei,  caeaa  rubllle- 
completei;  peia-ee  b«m,  ,T.  3-8764. 
,  ;  _  (K  14480)  88 

VTIC  '  camarom-ee  ivulaee,  pleno*. 
'“8  eryiUet,  etc.  ea  moMIlerie 

rui  Bcnidor*  Pampen.  I  completa  da  cstet  ou  ttcripterieo.  Tolepb. 


uiuiu  manta  o  oorraoUmnita 
ara  oaía  ramo  da  vida  ou  aajs 
AlU  poaloAo,  entlno  cora 
(lâ  no  mala  curto  tampo 


e  Gloria 


_ _ _ ^ j.  Car-  •—  ( _ 

tas  A  R.  dA  Lapa  IS,  Mr.  *.  B.  |  PUCAÇOES 

.  '  (K  14600)  ar 


icoipvnnrau  e  oen  ■  I  lli:  A  MJCb'  am  mam. 

/  mobiliada,  tluie  ee  itle  de  froate  a  A  MJUAltt-Ot»  OU  VCI1- 

w  »5ico”\tMa,iIB(ífl8M.ÍXm,u,t’  dem-se  optimo*  pre- 
v- - ■  <K  l<00il  *  dioB  á  Rua  Monte  Alegre 

Copacabana  e  Leme  ns.  395  e  395-A,  e  Roa 
-n— — — — — -  Petropolis  n.*  97,  SAN- 

A  LCGA-IE  palacete  quarto  com  — ,  .  . 

A  optlmi  pentle,  cata  eetnngelre,  á  TA  THEREZA,  COIH  CX- 

nia  Oopecabaaa,  75  (LMo).  „  iii«íuann,wiun* 

_ _ _ <*  9  cellentes  ãccommodaçoa 

A.  ima  peqaeai  eleveçlo,  c|  4  quartoi!  e  todo  o  conforto  moder- 

3  telee.  copa.  ceetaho.  1  eamcoiee  hetl, _ /et _ _ *  <rn _ n.» _ 


AAS  •  fffdle  Aa  tmveua  Heto  ^  ajadaniet 
38,  cnen  II.  ebavte  ••  mee  III,  I  Cata  Talcntíia. 
A  1bata-ee  era  •  er.  Aetna  na 
d«  ia  flava  Tategletaa,  A  roa 
Earto  1.19.  H  a. 


Vendas  diversas 


Advogados 


EIPKLIIOB  4o  «vyetal  MoavtA  180x84 
JUfliT  H  •  b  1008  caia  u.  taa 
dea  lavàtléoe,  14. 

1 _ (K  14401)  88 


Dr.  Ljcurge  Orvt,  wttfoi  • 
frterie  para  a  na  ia  Quita 


83  (II).  teltpboat  84181 


Pag«-ge  bem.  —  Fone 

2-4334. 

(g  15214)  18 

MOVEIS  Dl  OOOAIUOI. ..  VeBtaa 
1  aala  dt  Jeatar  c[  10  peça*.  e| 
marneraa  o  pritelcirat  dt  criiUI,  800|. 

2  g.  vtetldoa,  lMg.  1  porti-ckapdoe,  108,  _ _  _ _ _ 

1  f  loceae  408,  I  tollktM.  lOf,  8  ratai  OPERACOBS  —  Utaro.  owIob. 

boi"  •údo°>d*4i2Ita  ■■  !2Ü«I  TmlZEi:  ípp?Sd,ot»  r*;o#t4U*  r|n*« 

ss  rw&rftsiff  ‘ürss;.  sss-.sLgsí  *to- 

Itawa,  818.  .  {g  12706)  S3  raoaarnoa  t#ra  dor. 

/^fOMPBA-HB  mevelt  avultoe.  dormite-  AAMAPPIIFA' 

fj  rioi,  nlei  ou  cana  completai.  Pega*  WlraVIKIIIVKR 

Shoí?®a.&2QtlUa*1*  IÍplftIMílSui5hiSi  •  wniplIcBcOtti  ProBUUtai, 

phoee  a  8976.  ^  1B341)  68  orohlUt,  cpatJtfB,  ••treíUiDeotoa, 

Elegantes  doraltodoi  para  oataL  «to.  DJalharmla,  Daraonralliaclo. 

fibrlcadoe  com  Imbura  •  pereba  Rua  Republica  io  Pari  n.  38,  to» 
▼arloe  «Utoa  moderno*,  teadia-ee  •  Ba  brado,  dât  7  Al  I  U  •  iau  14  ás 
5008000.  Rua  PnI  Oaaeca  a.  9.  IS  horaa.  Domlngoa  %  fêriadot. 

-r-  i*  ieà40t  68  ím  7  âa  I  horta.  <K  18148)  10 

SALA  da  Jaatar  de  madilra  de  lei  com¬ 
pleta,  Bieoe  ai  de  «altraiaa  o,  cadetria 
ettsfidae.  Fabrtctcie  «aviatlda.  Vende- 
ea  nove*  i  Ra.  6008000.  Baa  Frei  Ca- 
aeca  a.  8.  (K  15140)  58 

YwHÍTOBBr  •  45(^000  e  Balai  dt 
JL7  Jantar  a  6008000;  vende-o*  fl  roa 
Bnddock  Lobo,  a.  18,  coBitmcçlo  snlidt, 

ea  perebè  e  tabujra. 

<K  11717)  61 


Toíbb  BI  BBrtarbBgiBB  dtv  «4 
ihorM  bbb  operteio  •  rara  Air, 
ftltBB,  hotnorrhagíaa  collctt*  BtTt- 
ta  etc.,  ilBtherralm.  1»,  íb  wL 
Franclaco,  36,  do  moto  dia  âa  B  Mb. 
-  _  <K  07144)  86 


Antomoveii  de  occtríio 


rato.  Dá  refe-  ■ 

ucta;  ordene  de  T  IMODBINK  EMKINR  —  PartlcnliT, 
>504.  JLi  elegante,  escure,  Uceaclede.  potue  e 

<K  12911)  8»  capee  noraa.  optimo  fnncclMiamoato  mal 
=  — .  — — ^  orooemlce,  teaie-ie  por  8 1 8008008  4  vlv- 

_  ta.  tua  4o  Mettoee,  186.  DANIEL  — 

Urfl  Aé  1-5 132.  (X  16140  9  '84 


(X  117181  74 

I1BANC18CO  LdlZ,  nprtfaío  dt  6.  F. 

0.  B.,  I>  IHvlale.  decUra  qoe  peia 
todta  aa  effeltea,  petae  ittlganMe  traa- 


i»ranw  n,  p,i  ■  rom-rri  «•  A  «.  a 

4®  Jtrflm  4  pçt  coau  do  proprkUrlo.  DOU3  IL§  91.  COXldlCOCS 

Bot  Siqueira  Campe».  IBS  (eatlga  Bar-  r  ,  * 

íS?*?  excepctonies  ptra  paga- 

tarlda.  fira  dliUate  16  metro»  dt  gare-  r  ,  *  •  w 

••  •  cooperaUve.  Alogutl  5708000  e  U-  mCntO  a  lOIlÊfO  DflXO. 
na.  Informa c5e«  rua  3.  Pedra.  84.  *  “re,aw  «  F1”* 

_ _ MH»  »  Trata-se  com  oe  adnu- 

AV.  ATLáimw.  IIO.  »n,  MSN.  _  i  T>„. 

Alufi-N  VO  qaarto  4a  frente,  com  lUStrâuOrCS^  4  KU3  QO 
■nada  terraço  •  «ateie,  cm  cana  A  fe-  a  •  •  .  AA  4fe  . 

mllU  'illeral  de  alto  tnUmeato,  •  la-  OUVlQOr  1).°  90,  1  dndif. 

fermcOee  completei  4e  bofei  Bmpreea,  .  .A#-  n  u  «« 

em  Cenitraqqlra.  -  IX  140551  8  PnOllC  4-6065-Râmtl  11. 

7-  ATLANTIÜA,  b  14.  Âluaa-ee  nele  <4tT4v)  31 

para  retal  em  rata  dt  faaille,  fmte 
pira  •  mar,  estrade  ladepeodrate,  agua 
correi  te,  coitoba  elleml. 

_ IX  14548)  8 

ALUQA-815  a  ceia  da  rua  Ouatevo 
Bampele  n.  147,*  Leme,  at  ebarei 
at  metoa.  Tratar  aa  rua  Doatagoe  Ftr- 
relra  a.  150,  Copacabana. 

(X  14611)  8 


GONORRHÉA 


pranioe  e  terrenos  Ghlromantes 

TTKKDMI  eptlaio  tarrano  10x11.50  ,  ■  -  ■  i 

V  ranée  dt  8  ladra  é  rua  Dtvld  ILXMK.  BOUZA  ad  acctlU  gratifica- 

ftapblt.  BetaCnga,  a  I  cooton  m.tre  Ui  cio  deuolt  tfn  retuUadot  obttdee. 
de  fera  ta,  praxttae  ••  b.  80.  Tratar  lei.  Bealdeada.  á  rea  Corria  Dutra  a.  87, 
8A8BT,  era  CBrvalbc.  (X  183171  91  Cattete.  , _ (X  16084)  68 

pOMFBA-BB  —  Caen  pera  fanllle  de  Bf  MB.  ALINE,  cklroraeU  çb/iloooml- 
\J  alta  tratamento,  «referaucla  Beata  Dl  eu  •  pbereuolegka,  ecleotlata  ne 
Tbereta,  Batata,  Gkerie.  TUnra.  Of-  tarlea.  Sanei  da  ara  «gradou  de  Fvpw, 
fevftta  era  «raça  â  Caixa  Poetai  2782  flppbet  Le#  •  IJtocilU»,  etc.  Revela  o 
»eta _ (X  '18763)  11  futuro  dequtlle*  qw  a  coanltarea.  loa 

'OBKD10  i  rm  Gemera I  Quabarro  -  ÍJ **  B0  l#  li 

I  Ttana  e  A  b.  65.  com  termo  dt  h  r*" _ (X  11IM>  99 

ItalO  por  SOm.00,  protln»  4  nu  lio  /^aBMKN.  cblrcrotcte  a  oclaariat  oe- 
CkrlBiiA  •  Amlda  Pedro  II,  em  Iri*  (j  colten.  revela  o  Mfrado  kc  meco  pela 
IA»  pelo  Palbdio,  Ucçe- feire.  26  4*  6e-  grepbolagit  e  pejfholoíâ  expurlmaitil  • 

tabu  A»  1S88,  Aa  4  112  borat  4a  trabelbot  4*  traaamliilo  4a  pcnnaraea- 

4»vda-  <X  12728)  >1  to;  (4  toda  •  eiii  dl  potaoa  pela  eblro- 

mragnmnr  Z  — ^  ~a  —  «Aicii  Brltatlflra:  coaralta  wbra  qual- 

V  ^ÜTmnM  faliu*  4*  1™'  hsIMb  perUctliT  f  commercltl,  ti- 

lMrttata.  Tratar  â  rue  do  lotarie. _ IM41)  U 

im.  «ala  1.  <X  14371)  91  .■  ■■  ■■  M  L  — 

vmui  Bra  rara  ra  Oaxlne.  por  Dêlltlltai  •  PTOUietiCOS 
▼  neetoée  4o  valor,  alta  á  rua  do  Io-  — 

Bi,  31:  tra  mi  poçm.  lai.  tm  coinmo-  TTENDB-SE  aau  cadrira;  metor  de  p6{ 
ta  o  B«  barrado,  termo.  10  por  7  meei  o  braço  da  parede :  mevel  «a- 
M.  firmtn  para  4mn*  mee.  I  antaotoe  di  btaeln.  tudo  de  I.B.W.  e  luetrararatal 
eotode:  ae  rbarao  «t*o  «  27,  pecado,  drnt* rle.  rtr,  faf.  Jat„  4a*.,  «tc.  de* 
tfâtM  lo  «mlataa.  U  Bwama.  18  en  Hente.  Rca  AewmbMe  o.  tf,  8* 

(X  15017)  81  andar,  tala  I.  (X  18711)  73 


Xotraftaaenlo  da  ürathra 
_  —  OflPOTXNOIA 

Tratamento  rujddo  o  modera 
DB,  ALVABO  MOUTU7HO 
Rotfloo  Alrae.  TT-4*  —  16  4« 


GOflTINHO  r 


qaa  para  todoa  oe  vfftHw.  para  ttrl- 
iaar-ee,  Afoetlabd  da  Ctii.  ■ 

-  (X-  158(41  74 

MAB8AOI8TA.  Manlcere  Franceea.  Edi¬ 
fício  lerajo,  Baa  Fraocitto  Afere- 
ta  r!  a.  3,  âparumeite  t. 

(X  14498)  74 


Instrumentos  de  musica 


Vllla  Isabel 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 

oopotfalfBfm  cba  Íbob«bs  ira 
orgioa  hbHan  •  ariiirlto, 
botaene  o  mm  maller.  Mm- 
lamtlBB  vomoroBB.  laspatenHa 
b  Sppbllle. 

CORRIMENTOS 

Sarvfcu  d«  Btrthoras  tm  enlat 
•iclualvajnente  rturufln 

RUA  DA  CARIOCA.  B4-A 

Ttiophona:  8-8861 

4ai  I  ái  li  a  fu  14  ia  11. 

(X  15550)  80 


PUNO  ALLeMaO,  qaiM  atro,  c4pu  de 
metal,  corda*  craudtt,  8  pedaei,  IR 
notai,  cor  clara,  teclados  de  marfim, 
U4o  equipado,  prece  4e  occolUo;  â  rltto 
0  «  longo  praoo  tra  fiador,  rut  fl#- 
conda  do  Alo  Brinco,  49.  1 

(g  16618)  75 


Mediiato  o  nora,  eéade,  pradiaBa» 
rctidrad»,  o  “Cralre  Knrmnltao  Ajdo# 
o  F4  ««  Dcpt  ,  caix»  poetai  1.881, 
Alo  dt  Janeiro,  fornece  gratuil— He 
c  egDortEto  de  qualquer  raotale.  Bo- 
«etttf  na  etmfope  eobecripto,  ealfaio 
peru  r  et  poeto. 

(g  148181 

Coauuhorío  medico 

Cede-oo  por  alfumat  borw.  L.  Oo 
noce  155)15.  Altoe  de  Lelkt. 

(g  16016) 


Casas  e  commodos 
;  no  centro 


Parteiru  •  enfermeiras 


AlCÔAM  »E  lajee  cooforuvela,  pró- 
A  pilte  por»  modicM,  dratletae.  «dto- 
fttfse;  ene  filtrada  o  geltde  dtracte. 
|M  •  lu.  EictUeatra  elevadoree  fune- 
eloiindfl  tfii  7  (  1  bor»  de  maabl.  Ir- 
trpreknilrtl  eerrlço  esultorie,  é  Aveslda 
l!r  Brinco,  183.  “Caea  de  Ele  Grani»*. 

<K  13548)  1 


IPEOUL76TA  -  Mm». 
—  Diplomada,  etteuda 
Preraoeoe  moder- 
«!•»•»  preora  mlifkt» 
retia  dae  10  Aa  17  In. 

tMssr*? 

(g  ima)  «• 


RELOGIO  DE  PONTO 


até  188500.  Vendi  r 
Joias  de  Iflljio.  A| 


Coopri-Jt  urgente,  cm  qutlqatr  ci¬ 
ndo.  Arntllo s  Rua  dtt  Laranjeiras 
115  oe  cartat  para  ArncIUa  neste  jor- 

aiV  _ (KJS2JS) 

Elegante*  Abat-Jouri 


"Allltnc»  do  Ouro*. 
Rua  da  Carioca,  17, 

(K  14587) 


Veade-ae  8,70  x  38-prom 
truir  rua  Juparaal,  36B-A, 
nia  Fomtoa  Corria,  tratar 
lho  Ortifio, ,  2Q,  1%  2-1179. 


(X  14578) 


(4576)) 


luvas  q  Bapatos, 


Imitações  de  Joias 

A  ultima  palavra  en  pcrleiçfio,  Fle¬ 
cta  —  Diico»,  Annda  —  Ptatieirai  rie. 
A  mala  bclla  expoilçlo  do  Rio  ciu  imi¬ 
tações  de  lute. 

Ouvidor  191,  1»,  Entrada  pelo  L. 
S.  Fec.  (K  14590) 


Klllirflv  tlnglmon  com  1 

DUlodo  p*£! 

)  quer  côr  deaoja 

da*  Unlco  ‘'oapeoiallata  no  x«nB 
ro.  At.  Paaaoe,  87,  1*  andar. 


BANCOS  E  CASAS  RANÇARIAS 


Vcndr-M  u«  ia  Inmo,  ra  pi 
catado.  5.000  km.  «data  Frcç» 

Kional  7:0008000.  Vo  o  trator 
ira  da  Gloria  114. 


'acmette-ta  para  0  interior  pelo  Cor* 
vii  tm  0  menor  risco  d»  parda,  ran 
ruidiflaia  embâllagtm  Üedoe  tbal-joura 
•íe  papel,  com  ot  mais  Intercaaantea  ae- 
ftttfti  em  variada  colleqlo  do  deeenbo». 
0i  nrtçoa  variam  segundo  oe  tamanho», 
Kcde  cobrados,  por  exemplo,  do  M* 
(tinte  moda:  Abát-joor  com  47  cn. 
^C'/0.  com  31  cm.  1S|000,  com  33 
uu,  9|(HH)  o  com  15  em.  5|M0,  lim 
(•  porte  postal.  Oe  pedidos  1I0  atten- 
Ütfoi  quando  enviado»  acompanhados 
tfi  importando*  «m  eheqna  on  vullc 

Brial.  A.  G.  DE  SOUZA,  A.  1*  de 
arçc,  85,  4*,  fone  4-3544,  Alo. 


Dbpera  pirgiile,  faoll  de  (otRir,  de  effelto  lefuro  e 
um  áamxo  A  mude.  Preparação  em  tahletteo  do  Grande 
iBboniflrio  Hoaanpopathlco  de  De  Farta  A  Ola.  »  Ru  ds 
81o  M  a  Tl  —  Filial:  Rua  Archlas  Cordeiro  n.  lll-A 
—  Mett»  —  XUo  de  lane  Iro,  .  (40134) 


Marco,  47. 

8uca  Merconfll  «  Rual  1»  ia 

Mareo,  «7. 

Sal  Afliorica  CuHallmiia—  Roa 
Bueno»  Alrst,  17,  eoq.  QnlUnia. 
Lar  IraiOtfto  —  R.  OBVl6or,10|l 
■amoo  4#  Braall,  —  Rua  !•  do 
Mgreo. 

CORANTKfl  Ir  ANIiInA8~ 

Alllucm  CotaMOvHul  ta  AmIUmno 

-7  Ra*  D»  Geraldo,  43. 

DROGAWÂB^  Ê  PRÒDCCTÕfi 
PHARMA0EOT1QO8 

PIIbIbb  de  Foetem. 

Pilalao  do  Allafla  Moeo. 

Fflmlao  VltBllBBBtoo, 

Ir  »d  ornai. 

Rtaflaatro  Pkmlx. 
rarlqifli. 

Drotairal  «Kaoll», 

Bllxfr  314. 

Mautraeo  Craseelafle 
Drogar Éa  F.  Bilra  •  AMémblfla,  84. 
D#  Farto  dl  Cta,  —  R  Joai,  74. 
Npei  Alador  dl  Cia.  —  Hmddock 

_ DIBCQ8  W  RÁDIOS 

Çaam  Adiara  —  7  SoUmbre,  8». 
FORMICIDAS 


(48710) 


PrecUa-ee  de  wm  boa  raleboai 
ra  urlliue  de  typognaãia  o  1 
pbia,  coa  pratica  «  mu  vuler 
Cartas  a  «to  jovual  oob  o  titulo 


Coropra-ae  A  Travoiaa  do  Ou 
Tldor,  18. 


<K  14576)  71 

Apartamento  luxuoso 

Atuga-ae,  ricahientt  mobiliado/ 

5  peqaa  á  rua  Bambina,  22.  Alaguei 


RSTRAHGRVROS  RBSIDRNTBS  E  COM  ISTBREB3R 

NO  BRASIL 

podem,  nura  cureo  rtptdo  0  omlnentemante  pratico,  «lu» 
cidade  com  «xemploa  dado  o  om  f  rance»,  Infle»,  hospanhol  a 
lullfne  —  conformo  a  liagu»  originaria  de  cada  alumno  — 
APRENDER  A  FALAR  E  ESCREVER  CORRENTEMENTB  O 
PORTUGURZ. 

Para  o  almpleu  otirao  da  redmcçto  não  Ha  niooMldada  de 
BQlafl  nem  frequencla. 

AGENCIA  METROPOLE,  pr.  Florlano,  89-1*.  tal».  1-7895 

•  1-7488.  (41761) 


(X  14S6S) 


_  NAVEGAÇIQ 

Ola.  Smd  Atlamttae  « 

Branco,  11)13. 


Troca-ie  am,  ao  bei 
valor  200  oontoo,  por 
pitai,  bairro  Copeeãbm 
00  maior.  Ciriu  Fe 
laoa  HotiL. 


LUCRATIVO 


Si  V.  S.  eiti  deioccupado,  acm 
trabalho,  ou  mesmo  trabalhando  e  «a- 
iihinda  pouco,  peça-noo  boje  «neimo  de- 
lilfcU  e  InrtnKçSei  sobre  o  nono  tra- 
bulbo  lucrativo  e  independenlc  ao  al* 
ctfiae  «te  iodos  —  moços  «  velhos  de 
wh*  oe  icxoii.  Nossas  proveitosas  ins- 
trocçôfi  lbe  permitirão  trabalhar  ou  »u- 
tmcfiitr  01  scui  ganhos,  medianta  um 
trabaibo  facil  independente  que  em  tua 
rrapria'  ca*i  o  poderá  executar,  tem 
•ninar  capital,  acndo  sobretudo  *  um 
trihiSho  Honesto,  honrado  e  aeguro, 
foe  lhe  poderá  proporcionar,  conforme 
x  nu  ictividade  de  10$  dlarloi  para 

eiBi.  Nlo  ae  trata  de  feitiçaria,  nem  -  -  — ,  — . -  - 

■lo  pouco  de  jogo,  mu  aim  de  trabu-  áalb»*.  ci«arrelrai  «  curo  velho,  paga-M 
Ihir  «  ganhar!  Nfio  confatida  esto  be«  |W-  Compra-te  platina,  CNtolaa 

Wtnmcio  com  outro»  de  ncnbiim  Tilor.  4a  Caix»  Economica,  ioia*  ram  brilhan- 
Fnrie  boje  reeamo  0  ieu  endereço  «  W  «  9r»l»  '  rratanaa  antlgai, 

ÜWO  em  dinheiro  ou  selloa  postara  P»I»*M  »t4  2$l)00  a  «ramraa.  Conoer- 

ter»  is  deipraai  do  porto  da»  instru-  joia»  •  telotioa  com  perfriçlo. 

c<Jc>.  T.  Brasileira,  caiua,  3603  -  S.  Conrolto  aeitipre  a  Joalhena  Monroe,  á 
PAULO.  (43772)  tu  Uruguaiana,  26.  esquina  da  rua 

- - - -  -  7  de  Setembro,  tcleplwnc  2-2943. 


CU.  B.  A«ru  Irai 
7  Setembro,  818. 
®w*7  FBIe  A  Ci 
_CUÊÒut  47. 

PgRrUMAKlAfl 


se  qut  aeju  armpathica,  de  li  a  20 
annoe,  de  preferencia  orpbl,  a  de  boa 
con dueto  e  branca.  Negocio  acrio  e 
honeeto  podendo  dlrigir-ie  em  carta 
para  Ntbuoo  Junior,  portaria  detto 
jornal.  (K  1601J) 


SUA  flRtrolTAVAiCA.  ltt.  rabeai» 

Qnelqeer  mercadoria 

Compra-a*  qaalqoer  quatidoáa 
paga-se  bem,  üguidaçáo  rapada  c  a 
dinheiro.  _ 

Romances  —  Romances 


ESCRIPTORIOS 

Nlo  precisa  praoocapar-ae 
íde  a  "Rua  Uraiuaruai  a. 
sob".  —  Tende*,  matfe,  em 
manto  «obiliadaa  era  ioda 
ctmiiüoe.  frm  pugnado  a  ■■ 
ficancia  de  1$  a  5A  te«  BR 
cu  _  Literário  •  Tundira 

LÍNGUAS 

Poriugues.  Franco.  Ingkf 
lrmAo,  e  Italiano,  Eaeripti 
MercxirtU,  por  profbséamaa 


(40119) 


— Ir#-' 

LOTFRIA^  _ 

Comtvo  Lotarie*  —  Trâviiaa  On 

Tldor,  I. 

r-  ®*JtatÍBB  rnho  A  G1  m.  Ltda 

—  OuTldor,  «aq.  xo  da  Marco, 
«ambm  io  Omrm  —  Galeria  Cro 


DEPOSITÁRIOS 


Valloio  atteetado  do  llluatra 
clinico  Dr.  J.  Braga. 

O 

Ntfrlppo  nlo  Uni -contra  Indica¬ 
do  t  è  do  afíelto  extraordinário 
noa  grlppadoiT.  Receito  o  Dto  aonr 
grande  con f langa.  —  Dr.  J,  Braga. 
A  venda  nea  prindpaea  Ürofariaa^t 
Pharrniriei.  —  Fabdcante  í  Aiiolpbo 
Vesconcelloe.  —  Quitanda,  27. 


FabrteABto#  do  arllgç  d»  consumo  forcado'  ■  preclaam  da- 
poBltarloa  em  lodaa  aa  cldadea  do  Interior.  Negocio  perma- 

**c,V.,v,d/de  tb,oluti*  Jn^OTIBâcÔsa  com  ,  Chave»  A 
Txroear,  r.  BAo  Joaé,  !*-!•  —  Rio 


nraraco 

Ouvidor,  qaq.  q«i, 


(43945) 


Copins  a  mnchlan 

Ao  minwoita  praço  era  coe 
petidnr:  50  copiisç  3 $300.  186  4fSI 
56  ‘  98000,  incJttíirv  Mpri.  ugõjo 
limpes#  no  trabolbo  foneece-ec  pr 

V13. 

ProAides  plurmcceticM 

Eticerrega-oe  de  faora  prapoga» 
dee  me» mo  por  peqçeaa  rearam 
neto:  peaooal  bebBüada. 


DEPOIS  DA  GRIPPE 

CUIDADO! 


(TOS  PR0XIM0S 
A0  CENTRO 


—  RIO-9AO  PAULO  — 

_ .  *  aaaao  rase  lar 00  Pagaaeatee  raoaaaaa 

Otatietle  gratuita,  «o  eutomovtle  psrtlirultrea  —  Loetr  etleberrlno. 
Joet*  *«  mMamruto  Bodovlerto  —  Preprio  pera  lodn  ae  coltone  •  nrla- 

ffiràsr* n,^lr  nn  ■  b*i,,d*  ,lon,"',"  - 

EMPRESA  TERRITORIAL  E  AORICOLA  LTDA. 

lM  ■  araria,  1S4-1*.  — -  Telephooei  8*3783 


Vendc-se  um,  com  pou¬ 
co  uao,  eystema  Cerdan, 
rodar  massiças,  para  cin¬ 
co  toneladas.  Tralar  na 
gerencia  desta  folha. 

I41M» 


Moleitla»  do  Senhoras. 
HemorrhçidM.  Doosqm  •  do 
Recto.  DIagnoitloo  procoaa 
do  canaro  a  da  gravidai  * 
(matmo  da  diU).  Trata* 
monto  preventivo.  Roa  SBo' 
Í"+  Dm  3  áa  4.  Gratlg 
ág’6to  feirai.  .  <K  11148) 


Aluga-ve  á  rua  Cendldo  Mendes  m 
57,  optimoi  quirtos  mobiliado*  nu  nlo, 
com  egua  corrente  e  toda#  as  comintv 
didtde»  modernai.  Preçoe  tnomeos.  — 
Tratar  com  01  admirtstridnre»,  4  rua 
do  Ouvidor  n.  90.  !•  andar  —  Fbone 
4-6065  —  Ramtl  11. 

(43921) 


TJm  0  STENOLXNO  ptrm  tonificar  01  nervos,  mui* 
quloi  e  interior  do  corpo  e  eviUr  moléstias  gmves,  qut 
apparecem  nos  fracos  t  convâlwentea.  Nas  drofirlts 
e  phlrmaclAs.  •  rur  i«io«\ 


(R  I4S37) 


(*iyJ6) 


trigo,  qua  lha  aaaanlATB  â  ntara- 
vllha,  deocobrlndo  aa  pemaa  ram 
matas,  do  linha#  parfaltaa  o  toen 
dourado  «mquanto  qua  om  Jcrray 
da  aeda,  tombam  edr  Aa  trigo, 
dMcobria-lha  a  garganta  a  aa  hft- 
coa  douradoa  tombam. 

Trauteando,  ainda,  aattofdta, 
tirou  o  gorro,  •  com  um  penta  d# 
oiro,  arranjou  0  cabe  11o  aurao, 
qua  sa  ancrcapava  am  repessas  a 

rebeldes  ondas. 


"Qua  contrastaram  aata  'vesti¬ 
do  aureo  1 

-Ob!..  J 

“E*  demasiada  bellesa  ptra  ser 
uma  raalldadal  -j 

“Qua  outra  aa  atravarla  a  Mpo* 
•ar1'  aob  uma  caicata  de  lüi  Ãn 

,olt?  »•)  ->, 

“Retratal-a  tal  como  a«tA  é  0 

qua  devo  faiar.  v  " 

“Amarallo  chromo  puro,  como 


aquéllá,  tim  preço  mesquinho  pelo 
aau  humilda  eaboço  ? 

Ao  dono  do  eaUbelecImanto, 


1)  FOLHETIM  DO  “CORREIO  DA  MANHA 


contemplam  nio  é  a  parola  qua 
fu  Imagino... 

"Maa...  é!;V; 

—  Esxa  eaboço,  nlo  7  Intarro- 
gou  Klttan. 

—  E«te.  nlo. 

—  Entio,  outro  ? 

—  Quereria  vtr  commlgo  •  ei- 
colhar  qualquer  7 

"Seria  multo  unavsl... 

"VÍto  no  bairro  doa  peacadoraa, 
para  a  direita... 

"A  una  dnco  minutos  daqui... 

Quaal  dlsae: 

—  Venha,  por  Daua!... 

Porque,  neaea  initanto,  havia 
comprehcndldo  a  verdade. 


aono  ao  entabeiecimemo,  on 
de  faria  aa  auaa  expoqlçAee,  pen 
aava  pedir  uma  duria  da  libraa 
.  Baatar-lhn-la 


metada,  a  com 
quatrocentos  francos  ficava  re- 
golvldo  o  aau  problema  economlco. 
Mae  -  o  dlfffctl  ara  recebel-oi 


delia... 

n  Se  algum  rico  collecclonador  de 
^enlaei  pintores  moços  houveaae 


BERTHA  ROCK 


•aedo  tubo...  * 

“H  Intitular  0  eaboço  “Um -Una. 
pejo  de  sol". 

"Mai,  vou  perder  0  meu  bllhetè 
de  volta,  aventurando  a  .rqlnha 


O  aanbor  quer  vir*  para  a 
Prompta  jA.  as  alpargatas  de  direita,  emquanto  aiplra  cate» 
aota  de  canhamo  l»varam-n'a  pala  cheiroa  succulentoe  7  dlaaa  alia, 
sonora  escada  da  madeira  até  ao  guiando-o. 
salio  da  visitas,  da  ladrilho  hran-  *Aqul  está  a  minha  masa,  qua- 
co  a  vermelho,  onda  o  aeu  convl-  d  dentro  do  mar. 

d,v?.«  ®  •mh°r  »«nh‘  unt° 

\lara  demasiado  depraara  T  appHllâ  eano  ou  ! 

4  "Não  ra  preoccupa  da  qua  nlo 

*  i  tenhamos  toalha,  de  qua  nos  po- 

_  ...  _ _ nham  uma  sd  faca  para  noa  ser* 

—  Como  foi  boa  am  ma  convt-  xifmm  ^  tQdo  1^^  o  sal.  a  de 

dar.  disse  a  vox  raronll,  «wn*  qoa  a  comida  aeja  vulgariaslma, 
to  oa  olhoa  significavam,  tavolun-  ^ 

tariamante:  —  Morria,  concluiu  0  rapa*. 

“Tendes  ruão.  minhas  pupd-  “Perdoa-mo... 
laa!  Que  moça  mala  maravilho-  "Julgue!  que  lha  havia  dito  0 


dejeuner 


^  Anna.  ma,  porque  para  0 

-Bom...  *  tinha  vindo  ell»,  o  eeu  bem 

“Ahl  temo#  a  Inglezlnha  loura,  amado. 

009  «final  eatã  da  bom  humor.  Kltten.  Inconsciente,  trauteava 
•Jl»*»  comslgo  a  criada  bretã,  a  uma  toada  qualquer,  emquanto 
■Ofrindo,  decorativa  com  a  aua  deapachava  a  sua  raplda  tolleiie. 
C«K«  de  ara#  d©  borboleta  a  n  Amava  o  mar,  gostava  multo 
■fu  corpinho  de  veliudo,  e  aven»  de  nadar,  •  era  pena  que  a  agua 
1«1  de  flnrerinhaa  azuea.  galgada  fizesne  depole  tanta  co- 

Trouxe  uma  escudela  de  bsrru  mfchão.  . 

»  deitou  apja.  quente  na  palan-  Tirou  0  “maiUot  de  *t<to  prete 
rina  que  parecia  pequena  a  Kit-  e  aurgtu  o  corpo,  quasl  18  enxuto 
atê  mesmo  para  saboneteira,  pelo  sol,  como  uma  linda  e«tatu«- 

—  Anna,  dlrãa  lã  em  baixo  que  ta  de  roarflm  com  o  «eu  gorro  m- 

tu  trouxa  um  hospedo  "pour  dt-  carlate,  do  meamo  tom  «acanale 
í*uner‘\  que  oa  lábios. 

-  Um  “monsleur  pour  dejeu-  Tomou  um  btnho  com  baitant^ 

n*r'’  renpondeu  Anna,  que  não  «abonete  é  agua  do  colonla  russa 
tra  toba.  —  Hoje  6  a  prlmtlra  vez  que. 

"Biun,  madcmolBelle  vae  eer  rralmente.  tenho  gozado  jrigiima 
Mrvjda .  coIra  desde  que  fiquei  eotlnhn, 

Disceii  k  cozinha  a  ccmmunl-  murmurou  emquanto  aa 
Kr  que  aquella  eenhorita,  Ião  com  a  sua  roupa  de  baixo,  de 
Mia  p.  tão  rica,  que  na  nolt©  seda. 

•merior  rstava  tâo  triste  e  ioll-  “Porei  Isto  e  mais  l^to,  e  tteo- 
^fla.  c©  manifestava  contenttogl- 1  lheu  uma  sala  oro«'i«ada  côr  de 


apjTtrecIdo  por  sll ! 

Como  lhe  chocava  a  eennibUI 


acrracantou  preclpltadaroentt. 

—  Esqueci  qua  o  senhor  não  t 
sabia,  d  tose  ella. 

E  conversaram.,. 

De  que  7 

De  tudo. 

Dag  bellezas  da  verde  costa, 

Daa  vantagens  de  adeantar  1 
época  do  dsacanso. 

Do  agradável  qut  aram  os  ba 
nhoa  ali. 

Dos  plttorescos  “aetoa  de  ban 
zer  aa  rides”,  e.  por  fim,  slmul 


dada  misturar  a  Idéa  do  dinheiro 
bom  "aquelle"  eaboço  l 
Jack  havba  Intitulado  jft,  men¬ 
talmente,  a  pequena  Joia,  lumino¬ 
sa,  fresca  ainda,  “A  Praia  do 
Encontro”. 

^  Rompeu,  por  fim,  o  silencio: 

—  A  senhorita  tem  interesse  em 
possuir  egto  esboço  7 
Esteve  a  ponto  de  accrescen- 
tXr; 

—  Qutxera  guardai -o  para 
Apontamento  da  um  quadro  de 
maiorea  dliaensta,  qua  pintarei 
no  meu  regresso  a  Londres. 

. .  Mu  conteve-sf,  porque  lhe  re- 


Depots  dos  doces  taponjosos, 
que  se  chupavam  e  saboreavam, 
depois  de  molhados  em  um  copo 
de  cidra,  ou  vinho  tinto,  segundo 
0  costume  da  região,  Kltten  per¬ 
guntou  se  trouxera  0  esboço. 

—  $im... 

"Trouxe... 

Bervlram-lhe  o  café.  multo 
quer.te,  fragrante,  negro  cora*  um 
phlltro  de  amor,  e  cigarros,  t  fl- 
caram  ambos  em  allenclo.  **M  '• 
O  pintor  desejava  offerecer  ã 
moça  a  pequena  aquarolla,  mu 
nlo  se  atrevia. 

Devia  deixal-a  pigar  f 
Quanto  ? 

Ofítrecerit,  "uma  moça  como 


Os  leitores  também  terão  com- 
prahendldo  que  durante  a  ultima 
metade  do  almoço,  durante  todo 
0  tempo  que  Jack  «ateve  totan. 
do,  durante  todo  o  tempo  que 
conduriu  Kltten  pela  margem  da 
Coala  Verde,  atravle  a  povoação- 
rinha  de  pescadores,  cada  vez 
avançava  mala  num  Igbvrintho 
encantado. 

—  Oh  ! 

“O  fundo  azul  por  detrâa  daa 
choças  dos  pescadores!  murmu¬ 
rava  Jack.  na  rua,  para  dizer 


oa  moça.  porque  para  0  jôven 
Pintor  de  paJzagcns  todas  as  cel-: 
■aa  desappareceram  arrastadas 
pela  avalanche  que  lhe  transfor¬ 
mava  a  paisagem  da  própria 
vida. 

—  Como  chegamos  nôs  até 
aqui  ?  pensou  Kltten. 

“Não  pôde  ser... 

"Isto  nlo  é  possível... 

E»  adoptando  ares  de  mulhe# 

(Oottdflia) 


ly - -  —  ---  -w  -  V  “fl  I-VJIHUW  MiU  ao- 

pugnaram  na  mentlru. 

E  dias©  comslgo:  * 

,  —r  3e  ella,.  ao  fixar  os  olhoa  no 
eaboço,  não  adivinhar  que  eu  pin¬ 
to  â  primeira  Impressão,  ou  nun¬ 
ca.  que  passo  para  a  tila  xô  o 
que  no  momento  o*  mtui  olhoa 


Poucoe  mlnujoa  depois,  Jack 


meditava: 

•  » 

—  Não  podsiia  pedir-lhs  que 
se  deixasse  retratar  ? 

"Que  cabellos ! 

"Que  tonalfdode  nas  carnes  T 


-  por  Júpiter  ! 

Que  agua  maia  transparente  t 
TtvA  uns  setenta  pis  de  fun- 
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RCTISTS 


r„At 


POMCE 
A  IRMÃO 

M  2-6/88 


ALMMBRA 


pr  imnt  tohight 


sum 


A  VERDADE  SfMf-NUA' 


SH  Pt  flfl  rtr  nrni 


iTMtmirimÊ 


THEATRO  CASINO 


Ki];ul|iTi 


AmuBOBáSSO 

|  fp*  M£  |  P  ^ 

f  IPLI 


n-aiTiimmTOpg 


hsmftLi 


TELEFONE:  4-4011 


▲  FOX  F1LM  apresenta 


▲  WARNER- FIRST  aprcaantt 


▲  METRO  OOLDW7N  MAY0R  apresenta. 


CAVADORAS 
DE  OURO 


L.  LAIKT  —  Honno,  • 

SUMIU  O  POETA  DA  ACA« 
;  DEM  IA  DB  LETRAS  DA 
|  GRECTA»  MB»N  ILLKADA 
9$6  m,  e„  asara  fal  praaia. 
!  vU©  ,  MV  ull««Mi4«  A 


JORNAL  PARA- 
MOUNT  107. 

i 

O  trágico  {im  dò 
General  De  Pinedo 


JOAN 

BLONDELL 

WARREM 

IwiLLIAM 


inreltM  ém  Tktaeu  I 
QVI  BOA  BOLA"  1!! 


ELISSA  LANDI 


Bata  vtTlata  datai* 
toirapllea  lava  eras» 
tllalr  «■  toa  aaala  ela- 
■oroaaa  axltoa  la  fel» 
Ihatarfa /  Aa  temporada 
«cala  aaaaA 


(1MPROPRIO 

PARA 

MENORES) 

com 


Coznplêmento: 

Príncipe  Consorte 

COMEDIA  . 

Parece  Incrível  n.e 

.  EDUCATIVO 


CLARK  GABLE 


JEAN  HARLOW 


JOVEM  B  SAUDA VEL  —  deaenho  sonôro  ' 
FOX  HOVIETONE-AIRPLANB  NEWS  •  *  100 

A  França  acafea  la  coastralv  a  hyira-avlla  * 

.  SANTOS  DUMON  T-TOKIO  bombardeada 

'•Imaladamvnte 


UM  ACTO  DE  BONDADE  •  desenho 

do  CAHONDONGO  MICKEY 


AR VI  VEM  O  CIRCO  —  (Natural) 


O  HOMEM  BICHO 


comedia 


kHAMFOES  B  SOMBRAS 

(Tapeta  magico) 


METROTONE  n.  191 


DEPOIS  DE  AMANHA  —  DOMI NG O  —  ás  10  horas  da  manhã 


Ac  mais  lindas,  as  mais  fal*  1 
■  gidas.cançOes  de  amor  pela 
voz  qne  deslumbra  a  cidade  { 


Ia  —  O  GATO  E’  AGUIA  !  -  desenho  com  o  celebre  GATO  ESTOPIM  —  2“  —  ACTO  DE  BONDADE 
luras  do  CAMONDONGO  “MICKEY”  —  3*  —  OLYMPIADAS  —  uma  comedia  pela  celebre  turma  d< 
4a  —  O  GRANDE  GUERREIRO  -  13a  e  ultimo  episodio  do  grande  film  da  UNIVERSAL  —  O  GRANI 
RO  — em  que  RIN-TIN-TIN  vae  descobrir  quem  é  o  LOBISHOMEM!  —  5°  BUCK  JONES,  oformidí 
film  O  AMIGO  DO  PERIGO 


da  Columbia  Pictures  (United  Artists) 


.O  MAIOR  CANTOR  SA EU 

z  MAGOA 


THEATRO  CASINO 


Brnp.  P.4SCHOAL  SECRETO 


HOJE  -  ás  20  «  22  hrs.  -  HOJE 

FESTIVAL  do  actor 

.  DARCT  C  AZ  ARRE’ 

Primeiras  representantes  da  nova  peca  de  EURICO  BjLVA 


Empresa  PASCHOAL  8  K  GRETO 


DlreceSo  «•  DUQUE 

Hoje  Wtfjz  ■  • 

i^rimfacto  do  oaadm  «oro:  mMlB 
ORO*  SAfí  CAMBRA*,  dentro  dê 
çmui  M-cnlmaria  prçe  rrftonol 
dt  OZitO 


ATTENÇAO  I  -  DINA  TEREZA 


contra- 

ctada  especialmente  só  para  o  ALHAMBRA 
não  será  vista  em  mais  logar  algum  no  Rio  de 
Janeiro  e  partirá  brevemente  para  S.  Paulo 


COMPANHIA  LYRIÇA  ITALIANA 

EHPHBCA  A.  B.  HODRIOOKI 
Dlrecçfto  «•  tn»v  CA?»  ABELB  DE  AIIOBLI  * 

IOJE  AMANHA  \\L‘ 

A  opera  de  VRRD1,  eai  ▲  «pera  ie  Donaettl, 

4  aotoe  S  aetoai 


Trechoi  supremo», 
da  Travfat»,  Bo- 
Itat  e  RlfoUttt  • 

cantados  pelo 
nucceasor  de 
CARUSO. 

Complemento: 

Facanfeaa  Se*in« 

ctonara,  reportá- 
ffflliB  mundlaea 


HOJE  —  no  PALCO  -  ás  4  ■  8  e  10  horas 


coe»  f  trinoa  (nsjMpBctl  JARARACA 
RATINHO  ê  MATTOS. 


PROCOPIO 


com 

Canaea  Gomes  —  Dolorea 
Fraa  —  A.  Francheacfelal  — 

Bela  a  Silva  —  Paolo  Ananl- 
dl  —  Llaaadra  flarfceatl  — 

Gluacppe  Znulnl  —  Reaato 
de  PiMiIe. 

Recente  —  Maeatro  EMÍLIO  CAF1XBANO 


R07B  —  "líatlntc  das  Mocas"»  cem 
abatimento  da  10  %  ptrá  aa  atmfeo- 
rts  t  aenborttaa. 


em  um  NOVO  PROGRAMMA  -  com: 

1)  “DO  PASSADO  QUE  ME  FOGE"  can 
ção  —  2)  “Fado  da  Rosa  Lyra”  >  com  acom 
panhamento  de  guitarra  —  3)  Barbarico  Sa 
loio  —  4)  Solos  de  guitarra'  pelo  professor  — 
JOSE’  DE  OLIVEIRA  COSME. 


Oh  —  ELIXIR  DB 
A  MO  RE.  êeilrée  —  A 
pedida»  “BIGOy.ETTO” 


Ultlaioe  eapeetacaloa  da  Caaapaafela  «aa  ae  dai 

dfrd  NA  PRÓXIMA  SEM  ANA»  com  a  opera  de  Ca 
Gomeai  «FOSCA»* 


AMANHA  -  Vesperal  Elegante  ás  16  horas 


PARISIENSE  -  HOJE 


Na  TELA  —  desde  2  horas  da  tarda 


Cine  Casino 

RUA  PEDRO  L 


nojt  —  a'»  s  $  io  iBfM  —  boje 

RESTA  DE  AXJCTOR  —  MEIO  CBNTB - 
MARIO  dó  liado  Oporrlo/antatia  em  2 
,  -*“•  ac  íoi  »  18  qsradros  * 


as  12  horas  em  deante 


em  copia  inteiramente  nova  vinda  especial- 
mente.  O  lindo  romance  de  JULIO  DANTAS 
feito  por  Leitão  de  Barros  com  Dina  Tereza. 

CONTINUA  o  PREÇO 

ESPECIAL  DE  WyUÜÜ 


O  «uper-fllm  do  cenero  *■&  ptrá  Alaltoa 


Mulher  Indomável 

Por  Chalés  Fanei  —  Joan 
Beuett  e  Ralph  Btlliny 


rafa  •  «urefctt  d$  rRBIRB  JUSIOB. 
tfdia  qoe  toca  Um  atrevia  Iluda  /anta- 
»  ala  oê  coctunss  cariocas, 
rtont  JdNddstúfi4a  —  Rêorlo  admtrzoH. 
Oooodeo  b/nHt ao  •  malta  rroçaf 


Bcenat  ds  verdadeiro  reoliamo  com  potra  dõ  nu'  o rtiotico 
Prohibtdo  paia  manorea  é  aenhorltaa. 

Praioa  communa  —  Milita raa  a  tttuditíté»  50  #|#  dS  âbd 

tlmento.  ’  1 '  *’ 


AMANHA  —  A'»  4  lortíf  —  MAT1SÍB 
DA  MOCIDADE  —  CO  C*  de  ftbofítnmlo 
ft9t  proçot  do»  loralldaifiu. 


i  •  FERRA  —  BORBOLETAS  DO  DESEJO 


BALANÇAS 

Pira  Pharni selas.  luwJkoa  • 

peta-bebN 

Adolpho  Ingber  &  C 

TR.  OTTON1.  II» 
BitIihob  catalogo  lllnstndo 


PRIMOR-Hole  |  Parí*  -  Hoje 


WILLYY  FR1TSCH  em 


No  palco  Ae  9  horas  —  A  semana  da  Cemedla  Braa 
dlreccfto  de  Neaterte  Llpa*  com  a  impacaval.  comedia 
ToJeJro  — 


GARI  COOPER  em 


RONNY 


WILLIAM  HAINE8  em  1 

TROCANDO  DE  ESPOSA 

JACK  HOXIH  am  NCa?allclro 
BelUarlo*» 

Amanhl:  —  «Adeaa  áa  Armas” 
—  ‘'Man  eavallo  fiel’*,  Pa! mitra  o 
grande  gu  erro  Iro,  -S*  e  eaplio- 

dlOB,* 


41242) 


MAURICE  CHBVALIER  em 


BEIJOS  PARA  TODAS 


Predia-K  de  uo  techaioo.  Tratar 
cora  o  rr.  Ferreira.  Rua  da  Ctndelaria 
a.  55.  ,  (K  15270) 


1«.  Folra  —  «Malhar  .Im- 
domarei",  «Fala  a  Morre¬ 
rás**  —  No  palco:  Gear  alo 
Amsda  em  "A  Fâmllla  Mea- 


2*  Feira  —  «Mnlher  qua 
Amoa1*  —  «O  Errante**.  — 
«General  York'*. 


Amanhl:  no  palco  — 
WANBERLBI.  2»  Feira 


EU  EXPLICO  TUDO»  comedia  da  JOfK 
«Loa raras  do  Monte  Cario**  —  «Malfer 


2B  Feira  • 
do  Sport** 


«Nos  feaalMorea 

•  «Cocalaa**. 


2.»  FEIRA 


■mF 


(  CtJtnprajn-atj  cartas  a  Augusto  Leite. 
Rui  ConiÜtulcSo  14.  telcpfaone  2-3392, 
t  1 _  (K  15377) 

COPACABANA 

Aluga-se  •  prédio  di  rua  Dlaa  da 
Rocha  tt,  com  9  quartoa  3  salas  e  reais 
deprrdefidti.  Bom  Jardfen  •  grande 
quintal  trata-ie  no  recamo. 

■-  (K  12737) 

Ondulação  Permanente 

MEDIANTE  ESTE  COUPON 

Garantido  por  um  anno  129000.  — 
Áv.  Rio  Branoo  17 J,  3*  —  2-0090. 

_  (K  15346) 


Elka  viveram  uma  vido 
inteira  «o  espaço  de 
eeU  dia »  feòrió,  p<xg- 
i ado s  a  lordo  de  um  ' j 


ELECTRO-BALL 


Aluga-se  á  rua  Conselheiro  Sanlri 
«.  8,  iratase  á  rua  1»  Março  a.  13J. 
Ufc  (IC  14559) 

2a  ANDAR  CORRIDO 

Rua  Primeiro  de  Março'  d.  133  — 
Trata-as  aa  loja. 

■  ’ _ •  .  (K  14558) 


Vende*»  um  com  21  metros 
da  frente,  á  Rua  Joaquim 
Mortinho.  Mais  informações 
com  o  8nr.  Adhemar,  Rua 
Theophilo  Ottoni  44  —  1."  an¬ 
dar  .  141994) 


R.  V.  RIO  BRANCO,  81 


Sempre  Empolgantes  Torneios  Sportivos 


SEMPRE 


ELECTRO-BALL 


O  maios  Btoek  cm  gramo  «erradas  • 
oarribadaa,  Dreçoa  ca  mala  balsoa. 
Tacos,  desde  7|  sn2.  Ferroa  desde  38500 
ML  Soalhos  desde  89500  112;  Pri» 
cbScs  Cedro  desde  300»  MJ;  Torra  Si¬ 
cupira.  desde  2108  M3;  Toros  -Cedro, 
des.de  280»  MJ;  Toros  Imbuía,  desde 
.  2808  M3;  rua  Barfto  de  Inatcmj»  a. 
anuiria  de  60  —  Praga  da  Bandrira  iMaltoso). 


Largo  da  Carioca,  6  —  Ttl.  2-1551. 

'  ‘  ^  (K  12796) 

BEIRA  MAR  HOTEL 

Flamengo  —  Alugam-ae  a  peaioct  de 
tratamento,  optimos  quartos  de  írentr, 
con  agua  corrente,  prozimo  aos  banhos 
de  nutr,  tratamento  de  1*  ordem.  Ex- 
ctusivamenle  íamilisr  e  nosa  d i recaio. 
Rua  Machado  de  AssJi^J/S.  4  > 


GraHflcaae  generosaraente  quem  en¬ 
tregar  á  rua  19  de  Fevereiro,  143,  um 
broche  (cabeça  dc  papagaio).  Valor  es- 
tlmaiiso.  (K  1S370) 


R.  V.  RIO  BRANCO,  61 


(K  15370) 


mercadorias  a  uinneiro 

Compra-se  €*iai  grosso,  pagamento  con¬ 
tra  entrega  da  mercadoria;  á  rua  d« 
S.  Bento  numero  10. 

(K  12747) 

Carteiras  para  identidade 

_  Dc  couro  sô  na  fabrica  da  rua  SKo 


PEP1T0  ROMEU 

oo  O  c\> 
GRANDE  COP11CO 
ARGENTINO 


mm  uhx 


Tinge  em  qualquer  cor,  lambem  sapa 
to®  d«  seda;  concerta,  reforma  cartei 
raa,  offleina .  própria  junto  com  a  Iojaj 


OTERITOdiNAYA, 
MERCEDES  CARRILIO 

PRIMEIRAS 

bailarinas 


Vende-se  etn  Copacabana  bom.  mlte 
rial  de  grande  Palacete,  ooor  eieradqr. 
VASCONQELLOS,  RAdrio.  159,  l> 
andar.  (K  145611 


Pedro  226  proximo  Av.  Passos.  Eiten- 
htrg.  Cia. _ (K  13803) 

Prédio  em  Botafogo 

Aluga-ae,  a  família  de  tratamento,  o 
ermfortavel  prédio  da  rua  Faranl  37. 
Está  aberto.-  11 K  • 

_ (K  15230) 

Fazenda  Mixta  em  Minas 
*  —  Vende-se 


o  ij.  —  Rio. _ <E  1J87Q> 

Machina  de  escrever 

do,  cjnbilãgén.  linda'  e  numa  lüggestirò,  e  calxai  regislradoras.  concerta  se  cwti- 
.  Vende-ac  ceita  producqlo  cor»  eaclu-  pra-se  e  Trode-se,  cffkins  dc  pncwra 
atvldade;  aefeeita-ae  iodo  com  30  con-  ordem;  •  altende-se  a  chamados.  Rua 
toa  ou_  arrenda.se  o  nrivilerio.  Sirra-sr  Buenos  Atrea  n.  143.  Poone  J-5155. 


a  utücá-.  que  garante  o  «enrico. 


IMPORTANTE! 


com 

George  Brent, 
Alice  White 

E  ITAlã: 


CARIOCA,  40  —  loja 

Tel.  2—4985  (stfSI  Ti) 


Alnga-aa  o  prédio  da  Avenida  OU- 
roira  Botelho  129».  VUla  Rodolpbo. 
Erti  mobiliado  com  piano,  Imtçai.  «to. 
Tdepbone  60065.  Era  ThereenpnTís  «m 
Bar  Augusto.  .  , 

_ .  _ _ (K  14552) 


GENTILEe 

ELlZALDE 

.  TENORES 


/MHOntO 


Vende  sa  uma  boa,  antiga  e  afregue¬ 
sada  farreada,  situada  em  aprsaivel  lo- 
calldado  do  município  de  São  Gonçalo, 
com  casa  prorrii.  terreno,'  arrorea  fru- 
tiferas;  etc. 'Vende- ie  tudo  ou  a&  a  far- 
macia;  o  motivo  ae  dirá  ao  pretendente. 
Tratar  .com  o  sr.  Martins,  i  rua  da 
Conceiçlo  n.  59,  (Darbcaria)  das  12  áa 
13  hora»  —  Rio. 

_ (K  15339) 


0  REI  DA  JAULA 


Alngam-ic  de  recente  cunsliucçJo  4 


( oo OUARTETTO VOCAL. \  'V  >Jin 

I  ;  •  BUENOS  AYRES  1  _cJ  U 

VotJí  i/.r—-'  Dia  t  noii »  \l 

/wf05  PoiwfiEy* 

LWQftS  MUS1CASBWIE3  CW1T0S  ATBAÇÓES  COCO 


cora  CLYD  BBATTY  e  ANITA  PAGE 

Poltrona ..  .  . .  2$oc 


VI1C,  vaiilia.  bduii  G  l-uv,  I  iw 

alqueires,  excellenle  clima,  entre  2  es- 
tsçSea  da  Central.  Para.  mais  informa- 
q6ea  cartas  a  Joio  Maria  Evangelista 
cm  Mathias  Barboza.  E.  F.  C.  do 
Brasil.  Minu.  •  * 

(X  1S228) 


Aluga-se  magnificai  salas  .  para  escrb 
ptono®  ou  consultorios,  multo  claras  e 
arejadas,  preços  raroareig:  bstfndo  em 
frente  espaço  para  esUctonalrieiito  de 
autora  oveia.  (K  14305) 


(K  15242) 


ELDORADO 


Vende-ie  uma  -  collecçâo  de  sellos  do 
correio  da  America,  Europa  e  eolonias 
portugueiai,  com  muitãs  neçai  clini¬ 
cas.  Pensão  Baranés,  rua  Vieira  Faten- 
da  61,  lfl  andar  dn  8  is  11  e  dai 
15:  a  16  boraa.  Proximo  à  rua  do 
Cirwa- _  (K  15329) 


Llvroa  eoUcfUta  «  aesdeortena 

SUA  DO  OUVIDOS.  166. 


Praia  de  Botafogo  204,  Excluilvamen- 
te  familiar  tem  bons  quartoa  para  ca- 
■aes  ou  pequena  familia  distincta.  ■  agua 
ror.  coiinba  girantidal  nlernadonal  — 
Belia  vista  para  a  enseada  de  Botafo¬ 
go  —  Man  «pricbt1  deutsch. 

(K  12806) 


Aluga-se  uma  casa  confortável  da  2 
pavimentos,  em  centro  de  terreno,  6 
quartoa, -3  astas,  copa ‘casinha  etc.  i 
rua  Octavio  Carneiro  91,  •  (tratar-  ni 
mesma).  (K  1453») 


Av.  Hlo  Drenes,  160 
3«42tR 

—  HOJE  - 


rwmpn  de  fe.  jCfer1ntovái».  |IM 
HOJE  —  flolréo  -•  HOJ] 


numero 


Apesar  do  cofoggal  lucccuo  —  ÚLTIMOS  DIAS  no 


Para  negocio  ji  Iniciado  deixando 
o  ma  renda  mensal  de  30  sobre  o 
capital  em  gyro;  acccita-se  um  sorio  — 
cartas  neale  jornal  a  cx.  8.  44. 


(Phone  2-9498  v 


Pagamento  depois  de  terminado.  Cui 
dado  com  espertalhões  t  Não  adeante  di¬ 
nheiro.  Muitst  vktimaa  tem  appareci- 

3  _  ‘  _ _  a  •  4  a  .  *  a  a  í r  . 


da  alluclnanto  revista  «m  2  actoa  e  26  quadros  de  .Marques 

Porto  e  Ary  Barroso 

Mossoró,  minha  nêga 

A  revista  qua  entA  revolucionando  todo  o  Rio 

Companhia  de  Revistas  Parisienses 

Unta  organlracRo  ultra-moderna  da  eraprexa  Luiz  Galudo 
O  malg  formidável  elenco  até  hoje  vlnto!..,  —  ALDA  GAR- 
RIDO  -  MESQUmNHA  —  Auounto  Annibof,  Rita  Ribeiro 
Anlonia  Dencori,  Carmen  Ldghs  ©  oiitroa» 

OPTIMOS  NUMBR08  DE  VARIEDADES 
t7m  espectáculo  notável I  ft  — -  Praçoa  de  Cfnemo 

SESSÕES  ÔB  8  e  10  lioraa  -  BILHETES  A  VENDA 

TERGA -FEIRA  a  moderna  revlata  —  CAVANDO  OURO 


drama,  com  ANITA  PAGE 


F.  chapas  cclluloide  qualquer  estado 


ipro,  pago  68  Idlo,  telepb.  2-5922, 
Chile,  17,  loja  —  Rio.  • 
_ (K  16030) 


dow  Chame  2-3494.  Carioca  34,  2®  and. 

(K  14464) 


Sitios  de  recreio  em 


«itrrllle 


Compro  dinheiro  «  vista  pequenl  dia- 
eira  coai  agua  própria,  nas  oroxiraida- 
des  da  Gavea  até  a  birra  aa  Tijuca 
Tcltphonar  para  7-4490. 

<K  14532) 


Acceita-sa  aocío  com  40  contos  para 
esploraçlo  bar  aulamatico  na  Avenida, 
fornecendo-se  a  installaçio  no  valor  de 
mais  de  200  contos.  Trata-se  con  Cos¬ 
ta  —  Ouvidor  189,  loja. 

_ ‘  (K  14457) 


POLTRONAS 


classe  da  4*  turma  do  76a'  ^''tn5íou,« 
3*  Rwtdenria  da  E.  F.  C.  D.  dtclaf 
que  de  ora  em  deante  BMignatá 
rlque  Francisco  da*  Santos  j»c  <s 
n  ttu  verdadeiro  nome.  .. 

Santa  Tbereia.  19  de 
1933.  Hfflriquft  Fraaciico  dej,  Swjj 


OPT1MO  2*  ANDAR 
Aluga-se  com  muita  lua,  hem  venti¬ 
lado  e  com  excellentes  imitarias,  ser¬ 
vido  com  esplendido  elevador  Otls,  pre- 
tando-ie  pira  grande  empresa,  no  pré¬ 
dio  novo  á  ruá  1*  de  Março  n.  *82, 
trata-ig  no  mesmo,  no  4*  andar. 


